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D E D I C A T O R I A. 
SE N H O R: 

Efejando fair a luz efle Ka* 
> teci/mo Indicoyelle mefmofe 
' vay pôr aos pés de V^offa 
Real Mageftade, perfuadia 

do^que fendo para a inflrucçaÔ dos ín­
dios do novo Orbe, achará para éBè< 
fim o amparo de hum Príncipe <>a quem 
oCeodetâpor va/JaUos, os queellepòf' 
efles documentos Chriftaos vay for­
mando a admittir Fé, Ley, &* Rey> 
que nao únhafr, & a reconhecer fobe-
ranos. A Ley Divina,que elle lhes deb­
elar ay he tdo amiga, Qp felicita daôb-
fer carteia das Leys Regias, @P hfflna* 

ai j nas, 



nas,que lhes ferve de principal ampa* 
ro ; eftãs tirando o feu vigor*, Çff au? 
tboridade daquella , a qual manda a 
todos ospovos•, honrem aos Reys , lhes 
paguJ""tributQSi,& dem a Qefar o que 
a XJefar he *devido j motivo para os 
foberanos fe s empenharem, reciproca" 
mente afazer aceitar, & obfervar as 
heys Dívmas^ajuflandoffe eftas duas 
leysde tal forte , que ellas fe fervem 
hãa a, outra de mutua protecçdo, & 
patrocínio. .Bfta confideraçdo me le* 
V0 abufcar com profunda fubmifíaÕ 
afynbra do amparo de Po^a Real 
$$agefjtade para eBaobra ; a fuape-
quenhè^ nao deixou de-me terfufpen^ 
fafèeua devia oferecer a quem mui-
temais merecia; porém arrojeime a 
efia cõfían$a,por faber q a matéria de 
que trata, fétido para a converfaodos 
Indks , eraçoufa de que fi^ojfa Real 
Mageftade tanto goftava ; alem de 

que 



que os frutos fendo de quem he a ar­
vore, a pefíoa fendo toda por obrigar 
çdo fua,a obra pelo confeguinte lhe era 
devida. Ao primeiro Monarca Pon? 
tugue^íbe revelou Deos, quenelley &* 
nos Ieus defcendentes havia de fundar 
parafi hum Império; yifto femprefe 
efmerdrdo osgloriofos Progenkores de 
Vofia Real AAageBade% pois para et-
les eftenderem ofeu Rejno até os fins 
das quatro partes domuridotofeu uni' 
co, Ç$* principal motivo foi o augmento 
da gloria de Deos,a converfaõ das aU 
mas,Çj* a dilatando da Fé Catholica, 
A efte fim poderá fer, que também fir-
va efte Katecifmo, o qual contêm a 
fubftancia das verdades Cbriflas, que 
pelo efpap de vinte Qf três annos en~ 
finei aos Índios ;os quaes como j'â fi­
lhos da Igreja,efldo fem duvida a eftas 
horas pedindo fe lhes parta o pao da 
Doutrina ÇhriBdemfualingua.Dig^ 

a iij ne-fe 



fte-fe pois Voffa R eal Mageftade de 
aceitar com aqUella vontade coftuma-
4a, com que aceita aos pobres'-,- efta po-
:breòjferta3 que efte humilde fervo-feu, 
defejòfo de lhe fa^er mayòresftrviços, 
lhe offeyéce, par a que amparada coma 
fua Real protecçdo,que'folktta , faji 
fem receyo , &? pafte fegura as mãos 
dos que por oficio miniftrdo aos índios 
a Doutrina; Deos guarde muitos an^ 
nos a Sua Real Pèffoa^ara o bem,Qf 
confervaçdfrdefta Monarquia. 

Do kyi menor fervo 

Fr. Bernardo áe Nantes, 
Capuchinho. 

AO 



AO LEYTOR. 

A Ver o titulo defte Katecifmo, po­
derá fer, Amigo Leytor, te pareça 

logo fer obra inútil à vifta de outro Ka-
tecifmo na mefma lingua, que| poucos an-
nos ha fahio a luz ; porém fe quizeres to­
mar o trabalho de combinar hum com o 
outro,mudaràs logo o parecer porque ve­
rás que como ha em Europa nações de dif-
ferentes linguas, com terem o mefmo no­
me, aflím também as ha no novo Orbe^co» 
mo faõ osKarins do Rio de S. Francifco 
noBrafil, chamados Dzubucua, que faõ 
efíes, cuja língua he tão differente da dos 
Kariris chamados Kippea, que faô os para 
quem fe compoz o outro Katecifmo^como 
alingua Portugueza ohe da Caftelhana, 
quer pela diítancia das paragens entre ef­
tas duas nações, que he de cento,& tantas 
legoas, quer pela diverfidade das coufas, 
que cada terra cria,como faó plantas, ar­
vores, animaes, paífaros, peixes,que pela' 
mayor parte laõdifferent es nofer,& pelo 
confeguintenonomejuzando os Kariris 

O ' « . . . T 
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do Rio de S,Francifco no tocante à pefca» 
ria, que eXerçítáo, certas palavras,& mo­
dos de fallar, qup naõ uzaóos outros,que 
naõ tem fernelhantes exercícios; & quan. 
do a lingua fora a mefma,( conveniência 
grandeníente digna de fer defejada para Te 
mais facilitar a tradição da doutrina 
Chrifta aos índios) com tudo naõ feria 
ainda eíte Katecifmo fem fruto, poiseíta* 
mos vendo na Igreja de Deos muitos Ka* 
teçifmos impreíTos na mefma lingua, tan­
to para au%horizar, & clarificar com ava» 
riédade das perguntas as verdades da Fé, 
como para contentar com a diveríidade 
dos Katccifmos a diíferença dos goftos de 
cada hum, & mormente dos rudes índios/ 
& trazellos por vários pratos de guiza-
dos ao goíto,& conhecimento dos myíte-
riosdçnoíía Fé; o que naõ he difficulto* 
fo (como a alguns parece) ao Miffionaricy 
que quizer encher o feu miniíkrio,& ven­
cer as difficuidades com o trabalho.O que 
eu tive nos annos que gaitei em feu eníi-
no, & regimento efpiritual, me faz fair a 
luz eíte Katecifmo., no qual procurei qua-
to pude, ajuftar ao groffeiro idioma Indi* 
co a frafe Portugueza, a qual por ifto vai 
às vezes íimplezA torcida. Naõ fegui em 

tudo 



tudoouzo cõmumdos Kateciimps,iTrôr' 
mente no enfino dacreação do mundo-, a 
eftas fingülaridade6 me obrigarão os An­
gulares erros dos índios fobre <jue elles 
neceífitavaõ de inftrucçaõ- Nas perguntas 
encerrei âsvezesarefoluçãodas dificul­
dades das refpoftas, para facilitallas ao 
geriio raíteiro dos índios} os ouaes por 
citarem muito avante metidos dentro do 
certaõ interior do Braíil, & afaftados das 
povoàções dos brancos., naõ podem fer 
inftruidos em outra lingua, mais do que 
na fua própria, a qual atégora nunca teve 
livro doutrinaí,nem outro pofto àeílam-
pa. O meu intento neftctrabálhò foi ler-
vir ainda cà aos índios, jà que naõ o poíTo 
mais fazer là, & ter a confolaçaõ de poder 
ainda continuar de algum modo no meu 
retiro oexercicioda Miflaõ, fem ter o 
trabalho de atraveíTar mares, & penetrar 
regiões remotas, para a exercitar. Nefte 
Katecifmo naõ fei fe tenho acertado; iíio 
deixo, AmigoLeytor, a voíTo exame; cõ 
tanto que o façais com o efpirito do Se* 
nhor,que he efpirito de caridade, me ib-
geito à voíTa cenfura , & fobre tudo à cor-
recção da Santa igreja* Vale. 

AP. 



APPROVAÇOENS 
dos Theologos da Ordem. 

Go Fr. Joannes Baptifta Crucicus, 
Capuccinus concionator, & Miflio-

naf iüs Apoftolicus, legi & periegi tam 
Luíitano, quàm Indico idiomate Ubrum, 
eu }us ritulus cüyKatecifno Indico em lin­
gua Kariris, à R. P. Fr. Bernardo Nanne1 

teníi, Capuccino, & Miflionario Apofto-
Iico compofitum. Utramque linguam fibi 
conformem,& correfpondentem reperi,& 
ipfamlibrum, necnonexhortationes mo-
raíes> Sc doclrinales in eo contentas ?& 
fepiúsab Authoreolim apud Ihdos novi 
Orbis inter conciçmandum Indico idio. 
mate habitas,&à mé auditas;judicaví opus 
cííecapacitati>& inftructioni Indorü aprü, 
& iVfjffionarijs inter ipfos cõmorantibus, 
íí eo uti voluerint, futurum gratiflimum. 
Nihil ín eofídeinoítrajcontrariumreperi, 
imòuc typis detur ad promovendum In-
corum falutem dignum cenfeo. Datum 
Uiyíjponeinnoftro Conventu Portiun-
cuias 51. Augufti 1707. an. - c, 

^Ír-J o Atines BaptiHa^ui fuprà-
AP-



APPROVAÇAM. % 

O Mríiquapotuicura,&ítudio per 
legi librum, qui infcribitur Luííra-

nicê, & índice: Katecifmo Indico da lin­
gua, Kariris, fcriptum à R. P. Fr.Bernardo 
Nannetenfi,ConcionatoreCapuccino , & 
Miífionario Apoftolico, necnon acluali 
Confeífario Regii Conventus Monialium 
CapuccinarühujusCivitatis.Etnihilineo 
animadverti vel fidei,.vel morü probitati 
diíTonujquapropter illurmvaldè utilem ju-
dico adpromovendã Chriftianam pietaté 
omnibus Chriíti fidelibus, praefertim ad 
Indorü falutem,ab authore, tanto ftudio, 
& labore indefeíTo àftenebris infidelita-
tis adiucem veritatis Chriítiana? redu-
ctorum. Igitur digniífimum cenfeo, tu in 
lucem prodeat. Ulyífipone in noftro Con* 
ventu Sanctse Maria? à Portíuncula 17. 
die meníis Decembris anni 1707. 

Fr- Bartholomaus Lemovtcmfis, 
Concionator Capuccinus,& hiijus 

Conventus Viçar ius* 

L I. 



Licença do M.R- P. Fr.jfgòftinho de Ti» 
p, fatia, Mintftro Geral. 

N OS Fr Auguftinusà Tifana Or-
dinis FF.AJin.CapuccinorumMi' 

nifter GeneralisfL. J.) 
Cum opus,cui titulus cft,Kateciftítt 

Indico da lingua Kariris,&£. Luíitano, & 
Indico idiomate compoíitum à R. P. Ber­
nardo Nanneteníi Ordimsnoftri, ac Pro­
víncia; Britannise Concionatore, necnon 
antiquo apud Indos novi Orbis &lifliotia. 
r!o;duoTheoiogiejufdem Ordinis no. 
ífr*i,quibus idmandavimus, jam recogno-
Verinr, & in lucem edi poífe probaverint, 
uthabetur in atteftationibus leorum-ad 
Nos tranfmiflis: Nos facultatemtacimas, 
ut typis mandetur,fí iis quorum intereft 
ita videbitür* DatumRoma? inConven» 
ru noítro Immaculatíe Conceptionis, die 
décima tertia Januarii, anno Domini mil» 
leíimo feptingenteíimo octavo. 

Fr.Auguftims Mimfter Generalis. 

í 
Li-



Licença do R. T. TrovinciaL 

N Os Fr. Anaftamis Nanneteníis FF. 
Min. Capuccinorü Provinciaí Bri-

tanniaeProvincialis,licet immeritus. Cü 
plerique viri pietate, & doctriná infignes 
publica; utilitatis gratiâ deíiderent, ut 
prato detur Luíitano,& Indico idiomate 
à V.P.Bernardo Nanneteníi, noftri Ordi-
nis, & Província Concionatore Mifliuna-
rio compofitus liber, cujus titulus eft: 
Katecifmo Indico em lingua Kariris ,acref- -, 
tentada de vartas praticas doulrinaes%fy 
moraes,adaptadas ao gênio} & capacidade 
dos Inatos Kariris do Br afã, praelentium 
tenorefacultatèm facimus ut typisdetur, 
fi priüsàduobusOrdinis noftri Theolo-
gis fuerit exammatus,& iis, quorü inter-
eft, ita videbitur^ D atum in noftro Con-
vcntu maiori Nanneteníi in Província 
Britannijedie 10. Martii 1707. 

Fr. Anaft afins auifvprà. 

Li-



L I C E N Ç A S 
Do Santo Officio. 

AP P R O V A ÇAM. 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. 

*"ÍJ Or Ordem de VoíTa Illuítriffima revi 
J 7 O Katecifmo Indico da lingoa Kari-
ns,acrefcentado de variasPratxcas doutri-
naes,& moraes^pelo M.R.P.Fr.Bernardo 
de Nantes, Capuchinho, & Pregador A-
poftolico, & naõ achei nelle coufa que 
fejacontranoíTaSanta Fé, ou bons cof-
tumes; cOnformando-fe (como fe deve-
conformar) a lingoa Indica com a Portu­
gueza. Antes julgo fer a obra de muyta 
utilidade para os índios; porque por me-
yo de fua lição fe eradicaráõ mais em os 
myfterios de noífa Santa Fé, & reforma» 
ráõos mãos coítümesjôc ficarão deve­

dores 



dores ao Author, de os inftruir no fervia 
ço de Deos; pois não fó na prefença os 
encaminhou para o Ceo, fenão também na 
aufcncia: na aufencia por meyo dos feus 
efcritos, & na prefença com a efficacia de 
feus Sermões* Pelo que me parece fer a 
obra digna, da licença que pede o Author 
do livro, falvo meliori judicio. Voffa IU 
luftriífima fará O que for fervido. S «Fran-
cifco da Cidade em 24.de Março de 1708. 
annos. 

Fr.Paulo de S.Boaventwa* 

Viftas 

http://24.de


V lftas as informações, pôde fe im-
primir o livro intitulado, Katecifmo 

Indico ,&impreífo tornará para fe confe­
rir, & dar licença para que corra, & fem 
ella não correrá. Lisboa z f. de Setembro 
de .1708. 

Cameyro' Moniss* Hafje* Monteyn, 
RibefrO' Rocha» Fr.EncarnaçaÕ, 

Do Ordinário. 

POde-fe imprimir o livro de que trata 
efta petição > & depois de impreíTo 

torne para fe conferir, & fem iífo não po­
derá correr. Lisboa 28. de Setembro de 
1708. 

Syha. 

Do 



Do Paço. 

AP P RO VACAM. 

SENHOR. 

V I por ordem de Voílà Mageftade o 
Katecifmo Indico da lingoa Kari­

ris, compoíto pelo Reverendo, & douto 
Padre Fr.Bernardo de Nantes , Capuchi­
nho, Pregador, & Miffionario Apoftolí-' 
co; obra em que a doutrina he Catholica, 
& importante; as verdades folidas , & ce-
leítes j os documentos Euangelicos , & 
Divinos; & atê o eftylo fincero, & fem 
affeclação, he o mais próprio para acon* 
verfaõ dos índios bárbaros ; attendendo 
eíte fervorofo,& induílriofo Operário 
mais á utilidade alheya, que â plauíibili* 
dade própria ^ procurando mais confutar 
os errosoa America com a efficacia de fuás 
razões, que conciliar as eftimações de 
Europa com a elegância de fuás palavras: 
&o que mais venero nefte livro, verda-

b deira-



âeíramente de ouro, he o accommodarfe 
hum Pregador tão fabio â capacidade de 
huns povos tão ignorantes; uzando de 
femelhanças rufticas, para lhes explicar 

*myíterios ineffaveis, O livro, Senhor,he 
para aXalvação dos índios o mais provei, 
tofo, para a dilatação da Fé o mais necef-
jfario , & para o ferviço de VòíTa MagenV 
de omaisobfequiofojnclle não encontrei 
coufaalgya que encontre os diclames de 
noífa Santa Fé , bons coítumes, & Real 
ferviço de Voífa Mageftade ; pelo que me 
parece digno de fair a luz. VoíTa Mageífo 

¥ de mandará o que for fervido. Lisboa 7. 
* dè Novembro de 1708. no Collegio do 

Santo Xavier da Companhia de Jefus. 

P>Mauricio Corrêa» 

Que 



QUefe poífa imprimir, vifto as li.1 

cenças do Santo Cfficio, & Ordi-
nario,& depois de impreflb tornará 

á Mefá para fe conferir, & taxar,& fem if-
fonaõ correrá-Lisboa 8. deNovembirode 
1708. 

Oliveyfa* Lacerda, Carneiro. 
Cofta» Botelho* 

IN« 
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I • N D E X 
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DO QVE CONTEM 
efte Katecil 

NJtno de Deos como Çreadôr de 

tudo, Taêml% 

Bnfino de Deos como único» p. iò. 
Bnfino de Deos como Irino. p.17, 
Bnfino de Deos feito homem, p.io. 
Bnfino de fefu Qhrifto Redemptor, 

Qf pomos morto. p.i$. 
Bnfino de fefu Qhrifto vencedor da 

morte J& refufcitado. v p.32. 
Bnfino de JefuQhriíio [ubindo ao 

Ceo. ^30. 
Bnfino de fefu Qhrifto voltando à 

terra para julgar o mundo. ^.44. 
Bnfino do nomeffi(inal do Qhriftaõ. 

p'§o. Bnfino 



Ênfinoda obrigarão do Qhriftao.p^^r 
Bnfino dopeccado. péj. 
Bnfino dos Sacramentos. : ^.70» 
Bnfino do Sacrametodo Bautifmo»yi. 
Bnfino do Sacramento da Qonfirma-

ção. p. 74. 
Bnfino do Sacramento da Penitecia.76. 
Bnfino do Sacramento da Qommus 

nhão. f^1' 
Bnfino do Sacramento da Extrema 

Unçâo. p.86. 
Bnfino do Sacramento da Ordê.p.%%. 
Bnfino do Sacramento do tTAatrimo* 

nio. p9°» 
Bnfino do Sacrific'10 da Miffa, p.93, 
Bnfino das Indulgências, Purgatório, 

^Agoa bentajOração, Qf Imagens 
dos Santos. p-97» 

Bormula breve de perguntar a doutri­
na a rudes yÇ*f ̂ telhos. p.ioz, 

Bxerctcio que devem fa^er os Indtos 
Chriftaos todos os dias, p. 1 oy. 

uâvifos 



Alvifos parapaftar o dia com provei" 
to. p.iiu 

Admonigão para os nqyvos na Igre* 
ja, p. 11 y. 

Bxbprtaçttoparaos doentes, p.117, 
Para adminiftrar o Viatko aos doen­

tes, p.no. 
Exbortaçãopara admimftrar a Bxtre-

maUnção. p,m. 
Roteiro de QonfijJaÕ, p. 11 f, 
J. Mandamento, p.n%. 
II. Mandamento. f * 3*• 
III.Mandamento, p. 134, 
IV. Mandamento. p. 13 f. 
V. Mandamento. p. 13 8, 
VLMandamento. p^39» 
VILMandamento, p« * 4 * • 
VIII. Mandamento. p.i^i. 
Mandamentos da S.Igreja. p*i^$* 
Bxhortação ao penkente. p.145. 
A&o de contrição. p.148, 
FeBas que os índios devem guardar. 

p.150. Qan* 



Cântico efpkitual fobre o myflerto da 
Encarnado. p.\ j i . 

Cântico efpiritual a S.Frãcifco.p. 161. 
1. Dífcurfòy de Deos , da creação do 

mundo :> (ff da queda dos ^An* 
jos. P*10^. 

ILDifcurfo, da creação 'do homemyde 
fua queda, Qf da vinda de Jefu 
Chrifto ao mundo. p . 188. 

III.DÍfcurfo, da Payxão, ©* morte 
denoffo Senhor fefuQhrifto.p.zió. 

IV.Difcúrfo, da Refurreicão do Se? 
nhor. p.238. 

V» Difcurfo , da Afcenfaõ do Se­
nhor. p.i$6. 

VI. Difcurfo, do Iufcpfinal, & uni* 
verfal. p.zyS. 

VIl.DiJcurfoy do Sacramento da Pe­
nitencia, p-$io. 

VIII.Difcurfo}do óacram&to da Bus 
chariftia. P*3j&» 

Bnfino 





K A T E Cl SM O 

I N D I C O 
DA LINGUA KARIRIS. 

Enfino de Veós como 
Creador de tudo. 

Pergunta. Quemhe 
quefezoCeojáter-
ra,& as mais crea-
turas f 

Refpofta. He Deos. 

P . para quem fez 
tudoifío? 

R. Para nos. 
P. E quem nos fez a 

RÒS £ 

WVó&Wí mo nhinhê 
mono dfinmholj 

Pergunta.andè Cun» 
ne dunítiholi arán-
què,Raddá, iddeho 
\vohôye>$ 

RefpoítâJadelinhín-
ho.-

P. bamâplède cun* 
ne? 

R. doquemâpjèa.. 
P. ande cunne dut 

foholi kalfea? 
A R. 



3 KateeifmO Índico 
R.He Deos noíío Se- R. andelj kupadz wa 

nhor. nhinho. 
P. Para quem nos P. hamâpíède cun-

fez ? ne ? 
R. para íi. 
P%{Ípuve por ventuv 

ra álguem » que fí* 
zefle também, a 
Deos para come­
çar a fer? 

R» Naõ bou«re,Deos 
exiftçporrô mt(-
mo. 

P. Houve pelo rne-
t n©s alguém <| aju­

da fíc a Deos <noíío 
Senhora crear to-

-tias as crcaturas.? 

R. NaÓ houve: fem 
ajuda de ninguém, 
elle (6 íez tudo de 

-nada : elle he que 
inventou o modo 

* :èc fazer todas as 
coufas. 

P.Trabaüiou muito 
: por ventura para 

ifto l 

R. do duhamâplèho. 
P. Itíbho quedde 
dutfohoii nhinho 
dehefn bò itíbho 
banran ? 

R. .Wanádi, Icfoho 
nhinho dinaho. 

P. wánquieba qued­
de dwrioli kupad-
zuá nhinho do In« 
hino wohóye ? 

R.Wanquiebahi,di-
bídzoho In ninho 
wohóye In ha , no 
wanquea,cohodut. 
tholi jwowo do If 
fòhote wohóye. 

P. Nhaaebuyecli d® 
ura quedde ? 



da lingua Kariris. 3 
R. De nenhum mo- R. Nhatte buyeddi, 
do trabalhou.Deos 
naõ trabalha com 
as mãos como nòs. 

P. De que modo fez 
elle mdafc 

R. Pela força de fua 
palavra5diflcDeo: 
Faça-fe o Ceo j & 
logp foi feito oCeo; 
faça-fe a terra, & 
em hum mftante 
foi a terra feita. 

P. Deos tem por vê-
turaopoder de fa­
zer tudo o q quer ? 

R. Sina tem. v 

P. E para <|uem fez 
-o*Ceaí,'.*4'.*.f-' ft, 
R. Para nòs* 
Pé As verdadeiras 

deliciai, que eftaõ 
noCeo, para quem 
èftaó-deitinadas? 

R. Para nòs. 
P. Quecaufas deve­

mos fazer agora na 
terra, primeiro que 

.-V^moslà? 

ma kunhattea In-
hactequieba , nhin­
ho do damoedha. 

P. odJe wo Inhínho 
wohóye inha ? 

R.Do dicrotcete du* 
wolidze,meclÍ5dof 
fohodi aranquè s 
quedde Itfoho be-
pliclihj, dotfohodi 
Radda , Itfohobè-
pJiqueddeze radda* 

l \ crodce quedde 
nhinho do dueate 
wohóye ? 

R. crodeehv 
P. idoôdè cunne I-
nhinho aranquè? 

R. Kudôa. 
P* ibettede Cunne 

Itfoho Idiuiruteid-
ze Idommo ? 

R.Kubcttea. 
P.Widdecúnekiíea 

quieho doihi bò ku-
manbea dahandci? 

Aij &• 



4» Kateàfmo Indico 
jR.Temos obrigação „. R. oddeli 

de amar a Deos a 
, ®.oSk> Sen hor, de 
guardarmos > feus 

o mandamentos, pa­
ra 'depois diíto ir-
. mos ao Ceo. 

P.Deque modo nos 
. çreouDeos? 
R*. Primeiramente 
. Eteoscreou a hum 
homem to , para 

. primeiro Pay de 
* todas as nações, 
;. Brancos, Pretos;, & 

índios» ; 
P. Como fe çhannoü 
- aquelle homeiíi,?. 
-R..$fíau. 

>p. Com o;fe chamou 
*np$a primeira máy ? 
R.Eva., ;ãiM^ 
P. Por ventura faõ 

eííes ps primeiros 
prO£ enitores/ de.íg>i-
4QS os poyos da,!er* 

kuêa do 
kucaa do-kúpadzua 
nhinho doihi , do 
kunnea dehê hany 
dumuiquedere' bò 
kumanhea mo hé-
muj, t ,..• , . i 

P. odde wo Inhinfyo 
kalfea no nhinho >. 

R. do idee^úttesbihè 
anrãinhinhoinha 
do itto d leho wohó­
ye ̂  Kàrai s tapwi-

s rihua, dfeho buhè 
dehem. 

P. widdeidze anli 
x. anran fc. z; j 
R. Widtokutthoa 

Adam. • 
p . Widde idze k# 

nhíquea ? 
R.widdelí-Euâ. 
P., Cohoa quedde 
Ihoiboenia àk\fà 

; wohóye mo ra4-

R. 



R. SaÓ. 
P. De que matéria 
• fez Deoâ : a noíío 

pay Adaó ? 
R . Fez o feu corpo 

de lama. 
P. Que fez Deos de-
• poisdifto? 
R. Creou Deoshfia 

alma de nada, & a 
• infundi o naquelle 
Í Corpo, bafejando» 

lhe no roílo. 
P. De que fez Deos 

noíTa ->' primeira 
mãy Eva 1 

R. Deos a fez de 
hííacoftas de Adaó 
em quáto dormia. 

JP. Aonde lhes fez 
Deos a morada ? 

R. NoPará!foTer-
real. 

«P.̂ Que trabalho fa-
- ziaõ là ? 
R. Naõ rinhaõobri-

dalingfui Kariris. - % 
R • Cohoa. 
P. Idoôde Inhinho 

kutthoa Adam no 
nhinho ? 

R. do bucco deddèJ-
onhecli ibuyehoho. 

P. widde abono w-
ro ? . 

R. xrlodi anhionhe 
iddommo % iddeho 
ipuhhány mo di-

cunne m-
kunhíqüea 

P.i< 
hinho; 
Eva? 

R. do Imitftidhuy 
Adam'iiihinho iáha 
novnnudehi. "* 

P. moandè confie 
pebaa no nhinho? 

R. moandeli mo Pà-
raifo terreal. r"'i 

P. widde Inhatrçea 
dahandcj.? -isr: 

R, yequieba do m-
^açaó de trabalho: hattea i bihè ithíá-

s tinhaó fó delicias, I tuaidze iddeho lha» 
Aiij fem 



6 Katecifmo Indico 
fcm medo de mor­
rer i fó eraò obri­
gados a obedecera 
Deos N. Senhor. 

P. Obedeceraôlhe 
. por ventura ? 
R. Naõ i porque co­

merão da früta,que 
Deôs lhes tinha ve-

P. Quecaftigo lhes 
deu Deos em pena 
de feu peccàdo ? 

R. Tirou lhes,, o feu 
amor , agaífoiife 
contra elles,expul-
fou-os do Paraifo 
Terreal para efta 
terra. 

Pr Só eííe caftigo lhe 
deu l. 

R. Sugeitou-os ão 
trabalho ,às doen­
ças^ à morre, & f7-
teraõfe efcravos do 
áiabo. -i 

P, Qaem induzio a 
íiolías payi a pecca-r? 

nanrequea idzen» 
ne Infoia bihè yéá 
dolnunhie Imme* 
te nhinho. 

P. nunhieclia qued* 
de? 

R. nunhieddii noli 
doba vtthu weco> 
teploh.: nhinho. i-
dôa* > 

P. widde cunne hab-
be di nhinho idôa 
do dibuangatea ? 

R. Plieli duea ídóa 
iddehojlè^hampe-
lèclia ínfea bo,Pa* 
raifo terreal mò 
ihkfote radda. 

P. bihè uro qued­
de? ,, 

R. yen do In hattea, 
dbícangriquea ,do 
inbia,wrcíia dobu-
rununnu nien« 
wo. 

P.Andecunre dupC 
; besángali kvtsx\un 

Adam? R. 



da lingua Kariris. $ 
R. Foi o diabo ?. R. andeli nienwo. 
PvDe que modo ? P. odde wo ? 
R. Induzio-os. a co­

mer da fruta veda-
* d á . .;• ',if •;>/.}' 

P. De que forteosin-
duzio? 

R. Prometendolhes, 
que naõ haviaõ de 

ctjmorrer,íe a comef-
fem , &fCom tudo 

-! morre raô depois 
de a comerem. 

P- Ha por ventura 
, diabos? 
R. Ha.... 
P Quem craõvos 
i diabos antigaméte ? 
Rf Eraõ Anjos? , 
P, Por ventura íéraô 
-jelles bons quando 

Deos oscreoUífV 

RwCertamente eraõ 
bons entaõ. 

P. Aonde nrioravaó 
clles antigamente? 

•R. No Ceo. 

R.hencQddheba inha 
dodoutthuwecotc 
nhinho idôa» 

P. odde wo Ihen-
codíjheinba? fí 

R. pelettoclj idoo 
do iohiaquea }ibô# 
no ínhiaclia abo­
no iddo«ii í.i 

P.Itfoho quedde ni* 
ejrvroa? 

R.Idühoai. 
P widde cunne nien-
woatudénhie. 

R.uírideii Anjos. 
P. Icangria quedde 

do oditytia Inhra» 
hoa banran no 
nhinho? 

R. cohobaéro Ican­
gria do-coho. 

P. rooacnde cunne 
baa tudénhieí 

R.mohémuj. 
A iüj P. 



P- Naõ houve ram 
bem quem induzif-

: fe aos diabos a pec-
: car ? 
R.Naó: elles peCcà-

raõ de íi mefmos. * 
P. Era que ípeccà» 
- raó? 
R. Em fe quererem 
-oppor ao que Deos 

queria fa&er ?. 
P. Quem foi o pri­

meiro entre elles <| 
•peccou f? 
R. Foi Lucifew: elle 
he o primeiro'dos 
^diabos. 
P. De que-modo dei­

xarão oborhlferde 
alA njo • para fe fa* 
- zerem mães; dia • 
obos? 
R. Foi pecfcandoi ? 
P. Quem.he:o pay 

das mendras iir 
R.He o diabo , sque 

poé iíío róenáo a 
noíTo pay Ada^ M f 

Katecifmo Indico 
P.wán quieba qued* 
de *J dapebuangaíi 
nienwoa?» 

R.wanquíebahi bu-
angacíiaT dinahba. 

P. Idommode I cun­
ne ? 

R. Mo ária itoiddè 
-fkupadzua nhinho 
<s modumuiquedeY 
P.aríde cunne dibu-

angali do Idcebut-
& te ?: 
R. andeli Lucifer, 

coho nanhe^*nien* 
woa. 

p.idomniode cunne 
plrcliaíandce Icaft-

• grite Anjo bojV^ 
ia-dq.-ibálèa nién-
woa? 

R. mo dibuangatea. 
P. ande cunne ipad* 

zu vplète ?< 
R.andeli niéwo colio 
^dupJéii do Kutthoa 
Adam'v.»;?'nio uro 

P. 



P. Que caftigo deu 
Deos ao diabo ? 

R. Por feu peccado 
encarcerou-o no 
inferno. 

P. Por ventura po-
ílerfeha elle livrar 

-Tdedà?. 
R. Naõ pode. :'' 

da lingua Kariris. 9 
vplètolè Inhunhu 
níenwo. 

P. widde • quedde 
habbe di nhinho 
kupadzua* do nien-
wo? 

R. mo dibuangate 
clocii moanraid-
hu. 

P.Pèlèwimanhem-
ba queddeibò ? 

PíQuem foi que ex-
* ptfMbuos diabos^o 
.. Ceo ? ' '-» - * 
R-Foio Arcanjo S. 
MiguélV 

BiPofíventufâheVl 
le o Principt-dos 
Anjos?-

R. Sim he. 

P. Quemheqcreoj 
os Anjos ? 

. f 'í 

R.Pèlèwi manhem 
. nuddi. 
P. ande aiínne -du-
"hãpcIèlr^íéHwoa 

bo Aranquè.? 
R. andeli Arcanjo 
•S.Mi 

Pianro quedde ria-
nhc dfeho hé-
mwj? 

R. anroho. 

P. ande duninhoü 
Anjos ? 

R. 



Io 
R.He Deos. 
r . Que coufe faõ os 

Anjos?: 

R.Saõ fermofos mã-
cebôs, muy dife­
rentes de nòs. 

P. Ên> que faõ diífe-
rentes ? 

R.Emn#íqterê cor­
pos como nòs.- naõ 
morreram: em fe­
rem mais perfeitos, 
& fortes, que nòs, 
& mais femelhan-
tesa Deos, & por 
iíío Deos N.S.lhes 
tem grande amor-

Katecifmo Indico 
R. Andeli nhinho, ' 
P. widde quedde An« 

jós.? 

R. munhaquiekie 
ícangrite dihoholi 
."Kiiboa. ;ocL J 

P.. Idpmmode cwn-
ne? 

R. n o jwaaquiea. 
ibwiehoho,mo I-

nhíarinquea,moIcã. 
gria, kloddia bobo 
ÍCuboá, moumWri-
buya manhem do 
Kupadzua nhinho, 
mo uro ucaidzç 
nhinhoidôa»:-; 

P.Os Anjos por Verí 
. cur a queré-nos bé ? 
R. Sim querem"». .; 

P.Yjéaa.queddfcAfr 
jos«JCudóa? 

R. VcatuV; 



'da lingua Kariris, 
P. De que modo ai-
cãçàraõiosAnjosa 
fua b£aventurãça ? 

R.Em fe refôlverem 
de fi mefmos a obe­
decer a Deos nof-
fo Senhor. 

P. Por ventura naõ 
podem elles peccar 
agora ? . • i 

R.NaÓ.^ 
P. Porque razaó? 
R.PorqueeÜaó veflH R.mo ubia-do Nhin 

l i 
P.odde wo wahycat 

feba Anjos do baa 
. mohemwj? 
R. oddeli nuddhiclia 
dinahoa dadinnea 
hany vmwiquedele 
nhinho. 

P. toquiebà quedde 
'àbuanqueadoihi? 

R.'wddi. 
P. iíáõmmode^cnnne? 

do a Deos, & eftaõ 
confirmados no bé. 

P.Elrà tal vez o dia­
bo obíKnado no 
mal? 

R. Ninguém o pode 
duvidar que eftà.-

P. Por ventura ha 
> mais Anjos , que 

diabos ? 
R. Muito mais 

kó>f moidoihem-
cíire nodehem mo 
dicangrite. 

P.doihemci quedde 
nienwodehém mo 
dibuáogate i 

R.doihemclihi. 

P. muiminhe qued­
de Itfoha Anjos 
bonienwoa ?'3'-

R. muimanhemhi. 
P. Por ventura DeosjP.m >rocliba quedde 
deu a cada liumdel di no nhinho Atiles 
nós hü Anjo para k ídói do kunún 
nos guardar? hiet-e? R. 



-Katecifmo Indico 12 
R. Sim deui 
P.Comofe chama oi 

Anjo* que tem cui­
dado de nòs ? • f/i 

R. Chama-fe Anjo 
da guaYda. J 

P. Por ventura he 
cbufa boa rogar-
mos ao;no0o Anjo 
da guarda, que nos 
ajude contra as: ten­
tações do diabo ? 

R., Naõ ha duvida,, 
q ue: he couía admi-
ravgl,& íanta. 

t nfinO de Deos como. 
:: ' único. 

b 
P, f^% Uajrifos Deo-

Vjfesha? 
R. Hurri íáDeos. i 
P. , Que coufasihe; 

Deos? Í;Í: 
R.;. í^erSenhor podè-

roíórpara fazer tu­
do Ü qúequizer*' 

R. moroclibahj.' 
P.wrdde cunne idze 

Anjo ào kunún-
hiete ? 

R. widdeli: Anjo da 
guarda, t 

P. eangíi. quedde 
kummea hany An,« 
jo da 'guarda'-bo 
kwwrioa inha bo 
Ihencoddehettfnié. 
wò.? 

R. cangtihi. 

Wrobvfj mo ;n\ihU 
• " monobthèdei. * 

P. oddeiho itfoh» 
nhinhcç? . 

R*;bihè nhinho. 
P. Widde quedde 

nhinho ? 
R. widdeli ipádzü 
icrodcete doduca< 

! tevohóye. 

P. 



da lingua Kariris. 
P.Póde-fe achar tê-
po em que Deos, 
naõ foífe ? 

R. Naõ. 
P.Por ventura hou­

ve alguém, que ti-
veííe fcr primeiro, 
que Deos? 

R. Naõ houve. 
P. Deos pôde mor­

rer? ,.»-• 
R.Naõ: morreremos 

nòs todos, a terra 
ha de acabar, Deos 
nunca. 

P. Deoshedifferen-
te de nòs ? 

R. Muito difíerentê. 
P.Em que ? 
,R. Em tudo. Naõ té 

corpo Como nós,he 
hum Efpirito puro. 

•,*TO; ••* -Jr-p 
P.AõdeeftavaDeos 

antigamente, quã-
' do naõ havia Ceo, 

nem terra ?-•* 

i5 
P.to quedde wanqui-
engwi nhinho..? 

. J íffj.£H,. 

R. toddi. 
P • wanqu*eba qüecU 
de ditfohpquieholj 
Ibette nhinho ? 

R. wanquiebahi. 
P. to quedde. Inhia 

nhinho? 
R. toddi, Ilambuiba 

radda,inhiaba dfe-
hojtuparn dinhia-
nuquieli. 

p.hohoquedde nhi-' 
nho kubõa ? 

R. ítóhodehi.. 
P.idommodê cunne? 
Ry;mo wanquie ib-
wieboho j bobode-

• himowohôye,efpi-
•ij^W idze. 1 «•'. 
P. Moandè ba nhi-
.nho qucnhie .no 
wanquic aranqnè, 

. no wanquiê rad-
da JMI 

R. 



Katecifmo Indico 14 
R.EÍtavaemiimef' 
mo. 

P .Aonde eítà Deos 
agora ? 

R* EftànoCeo, na 
terra, & em todo o 
lugar. 

P . Eftàtal vez tam­
bém no inferno? 

R.Eílà. 
P.*Para qucípara fo-! P. idoòdê ? dadünnu 

frer ? j hany ? 
R.Naõ, q heimpaf-! R,wanddi,dadi hab-
íivclj mas-he paraí, bedo nienwòa pi« 
caftígat aos diabos.! dehi. 

P. Eílà por ventura P.Pide quedde moi-

R. Badehi didom-
moho. 

P. moande cu,nne 
Pidedóihi? 

R. pide mo arânque, 
mo radda, mo wo­
hóye. 

P. Pide dchem mo 
anraidhuf 

R.pidehi. 

Deos aqui? 
R. Naõ ha duvida ?q 

eftà. 
P.Se eítà aqui ^por­
que naõ o vemos? 

•R. Porque nofíos o» 
lhos naõ faõ capa­
zes de o ver. 

P.E por vétura Deos 
nos vèa nòs? 

R. Sim por> certo, 
Deosnoseflàvêíiü. 

bj? 
R. Pidehi. í 

P. oddenetfoquieba 
kun n aa do kuppoa? 

R. oddeli mo Ieod' 
doquiea kuppoa do 

kunnea;han y. 
P, Netíbba katfea 
. Inha ? •: 
R. Netfobah^ 



da lingua Kariris,, 15 
P. Deos nos verá de :p. Netf oqiúcba mo 
dia quando o Sol 
dà a fua luz •, mas 
de noite, quãdofaz 
muito efcurOjDeoí 
nos vè também ? 

R.Deos nos vè fépre. 
lJ. Pois Deos vèíeus 
filhos» & fuás filhas 
quando fazem mal 
na efcuridaõ da 
noite ? 

R.Siro. 
P Vè também aos 

ladrões, que furtaó 
i > cà pertOj & ao Ion? 

ge? 
R. Sem duvida ne-

nhüa. 
P. Agafta-íè enuõ 

contra os que pec-
caó / 

iR.Simí deixa*osera 
poder do diabo,def« 

ihinnevquie, ibo-
nonoKihjadè mp 
elidze kaja netfo-
ba quedde? 

R-Netfobahié 
P. Netfoba quedde 
dinunhiu, dinhiu-
tctíitea boho no 
Ibuanguea mo Ica-
bonhiete ? 

R. Netfobahi. 
P. Vbiba quedde do 

dicottoii manni 
k atei boho ? 

R.coboboero ubiba-
hi. 

P. llê quedde idóa 
no lmraoroa? 

R.Ilebahi.Pliba de­
morou hany nien« 

amparando os atéiwoj Ilèpíibã Inha, 
'ibétte id«eya roa 
dibuangacea. 

P. Toqnieba 'dfeho 

fe arrependerem 

P.Kaõ pedem os Io 



i6 
gp êfcodeinos pa 
ra peccao q Deos 
naõ nos veja ? 

R.Naõ podemos. 
p . A eíla conta os o-

lhos de Deos faõ bé 
difíerentes dos nof-
fos? 

R.Sim por certo: os 
olhos de Deos faõ 
muy fortes : naõ 
dorme como nòs. 

P, Deos ouve tam­
bém o q dizemos .? 

R.SÍm-,quÇ elle he o 
que d*à a todos o* 
lhos9& euvidos. 

P.Deos vè também 
os noííos penfamé 
tos?— , 

R.Sim os vè,quc el­
le he<| fez os nof-
íbs corações, 

P.Conhece também 
ato4os,„os 4eítaõ 
nefte. mundo? 

R, Xambem* , •. 

Katecifmo Indico 
iboeddoibo dolbu* 
ángaplüh? 

Ritoddi. 
P. hohodei quedde 

ipoh nhinho bo 
kuppoa ? , 

R. hohodehij crod-
ceidze ipoh nhi­
nho. jvnnúquieba 
no kaya monok.u. 
fea. i 

P.NetfobaKumme; 
te no nhinho? 

R.Netfobahij coho 
duddili Ibenhie id« 
dehOipohdodfeho. 
Pr Netfoba Eunoe* 

newite nodehem? 

R.Netfobahi ,coho 
dunhinholi Kuidd' 
hia. 

<?. VDette dodfeíic 
wohóye? . <, 

R>.,ubeçtcbahj../1 
Pi 



da Un^ 
P. Póde-fe efquecer 

do que fazemos ? 

R« Naõ pode: apon­
ta Deos na fua me­
mória todas noflas 
acções , boas, & 

.más , para as pre-
, miar, & caftigar» 
tf 

Enfino de DeOs corno 
Trino. 

P. T T Aporve-
j£ [ tura pef-

foasem Deos ? 
R^Sim ha. 
P. Quantas ha? 
R. Ha três. 
P. Declarailhes os 
* nomes? „,: 
R . A primei rahe o 

Padíe,a fêg«ndao 
. Fijho» a terceira o 
. Eípirito.Santo. v. 
P.Q Padre hePeos? 

Kariris. tf 
P.Nabetceba qued* 
de bo kummoro-
tea? 

R. Nabetcenuddi, 
Ibenhiebuyebaku-
cangrite kubuan-
gate boho mo din* 
nettote, boihabbe 
cudóa. 

Wrobv/i mo nhinho 
mono witanedique 

dfeho. í 
P.Itfeho quedde dfe­

ho mo nhinho ? 
7 

R. Itfohohi. 
P.oddeiho itfoho ? 
R.witanedique. 
P. Dòpelétto idzea 

enna? 
R.doidcebutteipaíf-
zu,abohpanroini 
hura, aboho anrò 
Efpirito Santo, i 

P» nhinho quedde 
ipadzu ? 

B R 



18 
R. Sim. 
P. O Filho he Deos? 

Katecifmo Indico 
R.coho. 

R. Sim. 
P. O Efpirito Santo 

he Deos ? 
R.Sim.Saõ três Pef-

foas j mas hú Deos 
fó; porque ha húa 
íô natureza Divi­
na» communkada 
àstresPeííoas. 

P. As Peíloas em 
Deos feõ mais ve­
lha húa, do que a 
outra ? 

R. Naõ: naõ ha ve­
lhice em Deos. 

P. O Padre naõ teve 
o íèr primeiro que 

, o Filho.? 

R. Naõ teve. 
P.Naó feria o Padre 
mais perfeito que o 

. pilho, ou que o Ef. 
pirito Santo ? 

quedde P . nhinho 
Inhura ? 

R. coho. 
P. nhinho quedde 
Efpirito Santo ? 

R. coho, witunedi» 
que ploh dfeho,ibo-
no bihè nhinho, 
noli bihè nhinho 
do ihqibocru wita-
nedique dfeho. 

P. dfeho mo nhinho 
anrodce quedde di-
boho ?é 

R. anrodceddi mo 
wanquíe an rodee-
te mo nhinho. 

P. Anrodcequieba 
quedde ipadzu bo 
d'Inhura ? 

R. anrodceddi. 
P*mui manhem icã-

gri ibo bo Efpiri­
to Santo boho ? '-

Ri 



daíingua 
R. De nenhum mo­

do •• todos três faõ 
iguaes no fer ,no 
poder, no faber, & 
na gloria faõ igual-
mete perfeitos. 

P . As Peííoas em 
Deos faõ entre fi 
diftintas ? 

R. Saó : por iíío faõ 
tres,& fe chamaõ a 
Santiifima Trinda^ 
de-, porém naõ faõ 
difterentes embõ-
dade,em poder, em 
faber;por iflfo faõ 
hum fó Deos. 

P.O poder do Padre 
he por ventura o 
poder do Filho, & 

ido Efpirito Santo ? 
R. He o mefmp po­

der > por iíÍP todos 
tresfizcraóoCeo, 
& tudo o mais. 

Kariris. r 9 
R.mwimanhcnddi, 
bennebuye, ierod-
cea , bennebuye 
Inetfoa^bçnnebúye 
Ithuituea bennebu-
yea mo diçangríte 
wohóye. 

P. hohp quedde dfe-
-ho monhinho di-

boho ? 
R.hohodea dibohoa§ 

mowro idzea San-
tiflíma Trindade; 
hofaoquieba nèlu 
mo diçangríte mo 
dic£>deete, modi* 
netfote j mo uro 
Irfoho bihè nhin­
ho. 1 

P Içrodcetc ipadzu, 
uro Icrodceteho 
irihyra, Ictodcete* 
hoEpiritoS.ctehé? 

R. çeho , mo g uro 
ininhpjpboèa aran­
què, iddeho woyó-
y e . ' .?;, « Í - Í 

B i j Enfino 
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ünfino de Deos feito 
homem, a faber^ 

• chrijloS.N. " 

Uem foi a 
caufa de 

ífiorrermos, *& de 
ifahirem tarijfDs ma­
les ao mundo? 

R.Foi o peccado de 
noííopay Adaõ. 

P.Fomos todos ma­
chados do feu pcc-
cado? 

R.,Sim fomos; & por 
r iflío fomos feitos 
.eíèravos de Satã-
nas, por fermos to-

(áòs osfeusdefcen-
{ dentes. 
JP»Eporqueriaõ dc(" 
, çemos nòs por nof* 
fospeccados ao in­
ferno , & o noíío 

• -primeiro pay Adaõ 
também ? 

Wr°bWt mo nhinho 
ifwiclitedo dfeho* 

P. Ande cunne du-
hamaplêli kunhia 
Iddeho ipèlêwja 
Ibuletc mo radda? 

R. ande li Ibuangate 
kutthoa Adam. 

P.Kuclèclia quedde 
mo dibuangate in-
Ha? 

R. Kuelèclia inha, 
mo uro kwwj boèa 
do borununnu nhi« 
enwo, noli hybad-
doye Adamicatfca 
búye. 

P.odde kudziquieba 
mo kubuangatea 
mo anca idhu idde* 
ho kutthoa Adam ? 

R. 



da lingua 
R.He porque Deos 

noflo Senhor teve 
cõpayxaõ de nòs. 

P.Teve também cõ-
*payxâo do diabo? 

R. Naõ teve/ 
P. Quando he que 
•Citamos mancha­
dos do peccado de 
Adaõ? 

R. No momento de 
•noíía concetçaó,& 
quando nafcemos, 
já fahimos man­
chados. 

P.Quem nos prefer-
.vou a todos do fo-
fgo dò diabo ? 

R. Foi o Filho de 
íDeos,pagandp elle 
por noílos pecca-
dos. 

P-Que pagou? 
R; Morreo em húa 
-Cruz. 

jP. O Filho de Deos 

Kariris, 11 
R.oddeli mo kanhi-

ijuierigwia han y 
k upadzwa nhinho. 

P.anhiquienguiquie-
ba ^quedde nhien-
wohanyí* 

R. áuhi quienguiddi/ 
P. dddehgwi ibaddi 
-Ibuangate AHain 
kudommoa ? 

R^ãddeli mo kuhan-
-gui no / ktiddheaii 

I kuelèclia 

P. ande cunne du-
nunhieli katfeá bo 
idhujníenwo,? 

R. Andcli Inhura 
nhinho mo iddjtc 
inhuuhabbe do KU-, 
buangatea. 

P.Widdehabbe? I 
R. widdeli Inhiaclite 

mociudza. 
P. to^ Quedde Inhia 

B iij pode 



rpode rtiorrer ? 
R.Naõ com» Deos, 

mas para,poderio* 
frer, & morrer* (e 

- fez. homehi; como 
nòs. 

FiDè que modo ? 
R. O Filho de Deos 

defeeo do Ceo, en­
tão fe fez meninb 
no ventre daVirgé 

• Maria HTua * jMây/, 
^donzelk perfeitif-
(ima. . . . .;» 

P- A Virgem Maria 
eftava por ventura 

«ca fada? 
R.EftavarSi Jofcph 

era o feu Efpofoj 
mas vivia Como ir­
mão com a Senho­
ra, a Senhora nun­
ca conheeecrfaomè'. 

P. Como pode :<éllá 
conceber? 

R. Formou fe pela 
virtude do Efpirito 

K&UÚfmO Indico 
Inhura nhinho ? 

R. toddi 5ibono bo 
vnnudaibo inhia 
dehèm wicli dõ: 
dfeho mono katfea# 

P.odde wo quedde l 
R.tecli Inhura nhin­

ho bobem wi,qued« 
de wicli do winhu 
mo ImmuddhuVir-
gem Maria didè ti -
Budinna, Icangri» 
t e . ..;J 

P, Itfoh0„.padzuinhu 
Virgem Maria ? 

R. Itfohobaploh» 5. 
Jofeph idz,e> Ibono 
Vonuquíeba abo-! 
ho > netfoquieba 
hyeranye dehèm»! 

P. odde wo Itfóhó 
dinrau? Í 

R. deddeonhecliEf­
pirito Saiitó mo d& 

Santo 
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Santo hum peque-1 crodcete ibuyoho» 
nino corpo no vê- j ho buppi mo Inu­
tre da Virgé" Maria 

-dofeupuriííimofá-
. gue : neflc Corpo 

creoufe hüa perfei­
ta Alma i & no 
rnefmo inírante o 
Filho de Deos to­
mou a fi efle corpo, 
& efla Almaj & af* 

ríim foi homem 
Deos. 

P. Em que tempo o 
Filho de Deos fe 
fez menino no vê-
tre da Virgem Ma­
ria ? 

R..Foi nodiaçla An-
nunciaçaõ na Ci­
dade de Nazareth. 

P. O Efpirito Santo 
• he por ventura Pay 
r do Filho de Deos ? 
R.Naõ: verdade hc, 

que lhe formou hü 

muddhu Virgem 
Maria do dipli Ieã-
gríte.nhinhocli an-
hiidzeldommo do 
coho mwcli Inhura 
nhinho anli ibuye-
hohoiddeho anhy 
didommoho. 

P.oddengwi jwj In­
hura nhinho do 
win hu mo Immu^-
dhu V rgem Ma­
ria? 

R. oddeli mo fefia 
Annunciaçaõ mo 
anrabwye Naza» 
reth. 

P. Efpirito Santo 
Ipadzu quedde In* 
húra nhinho ? 

R. wanddi nhinho-
cliplQhjnhaibwye-

Büij cor-
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córpinhoj mas for- hoho buppi 
rnou-o do fangue 

-da yirgem Maria, 
.naõ o formou de 
fúa fubftancia. 

P. A Virgem Maria 
he por vétura May 

, verdadeira do Fi­
lho de Deos?*-

R.Certamente. 
P. Quanto tempo 

eitcve o menino 
no ventre de fua 

°''Mãy? 
•RiNove mezes, ao 

modo, que/eftaõ os 
outros me ninosnas 
entranhas cie fuás 
mãys. • ..•;;•;. 

p . O Filho de Deos 
por ventura naõ 

»tem Pay ?' 
R. Como home naõ 

tem Pay na terra: 
como Deos fó tem 

- PaynoCeò. 

ha» 
maddi. Ibono bihè 
do ipli VirgemMa-
ria nhinhocli in-
hawanddido and-
ceho. 

P.Virgem Maria id-
hèidze quedde In­
hura nhinho? 

, - • - • i 

R.cohoboèro. 
Pi oddeiho Kayâcu 

cloba mo dimmud-
.dhur 

R.oddeli nove kâyl-
cu 3 mono clodèa 
winhwa mo Im* 
muddhu didhete. 

P.wanquieba qued­
de Ipadzu Inhura 
nhinho ? 

R.rhono dfeho,wah-
Í quíebaipadzuidòo 
mo radda $ mono 
nhinho, bihè ipad­

zu 



P.Quandofe fez ho­
mem o Filho de 

• Deos , deixou por 
Vétura de fer Déos? 

R.Naõ : & por efta 
razaõ, elle he ho­
mem como nòs, & 
he também Deos 
como feu Pay. 

P^Comoíe chama 
elle? 

R. Jefu Chrifto. 

da lingua Kariris. 2 5 
zu itfohoidoomo 
hémwj. 

P. No jwj Inhura 
• nhinho do dfchoi 
plicli quedde andce 
nhinho ? 

R.pliddi mo oro díê-
no mono Katfea, 
nhinho nodehèm 
mono dipadzu. 

Ka« 

P.Quandohe que a 
Virgem Maria pa-
rio feu Filho Jefu 
Chrifto? 

R. Foi na noite de 
Natal. 

P.Sofreo ella algúas 
dòresjquando o pa. 

• r i o ? "'• ;• i . | 

R. Nenhüas j porq j R. wanddi t noli ho-
pario de diííerente ho$a iha dinnu bo 

P.Wi^eidze? 

Ri Widdeli J E S U 
Chrifto, 

P. wddengui iha din­
nu Jefu Chrifto no 
Virgem Maria ? 

R, widdeli mo 
yadde Natal. 

P. Unou quedde han 
yno iha dinnu? 

modo,que as outras bannahôya, tetíitea 
mo-
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molhères: no par 
to ficou Virgem } 
antes do parto , & 
depois do partp fi­
cou também Vir­
gem. 

P. A Virgem Maria 
deu tãbem de ma* 
mar a feu Filho .*" 

R.Stim deu-jclla meí-
ma creouo Filho 
deDeosemfua ca* 
fa. 

P. Aon de he que ella 
pario? 

R Na Cidade de 
Belém em hüa mã-
jedoura de beftas. 

P. Naõ havia para 
ella outra ca fa me­
lhor? 

R. Havíaõ melhores 
para os ricos, mas 
para o Filho de 
Deos naõ havia 
melhor. 

P. Porque permitdo 

quieho bo iha 
dinnu Virgem de* 
hi mo ihangwi 
Virgem de hi abo­
no idha Virgem 
.doihêm clihi. 

P. Dicli quedde Vir* 
gem Maria mam-
ma do dinnu? 

R. diclihi, coho di-
búyewili Inhura 
nhinho modera. 

P. moandè iha. din­
nu ? 

R. Moandelimo CÍ* 
dade Belém mo an« 
ra cradzo. 

P. wanquíebâqucd-
de bannahôya anrí 
idôo? 

R. Icfohòbaplph do 
ditfoholi táyu,Ibp* 
no do Inhura nhin­
ho wanquiebahi. 

1 

P. odde. Immoro 
iílo 
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iftó o Creador do Ipadzu aranquè id-
Ceo,& da terra,co- deho radda 
mo elle era 2 

*R. Affim o fez por 
amor* de nòs, para 
elle começar a pa» 
gar por npííos peç-
cados. 

P.Quandohequeos 
três Reys vieraó de 
fuás.terras , para 
adorar ao Menino 
-Jefu ? ' 

Ri ViéraÕ na feftá 
dos Reys.» 

P.Que fim4 & motí*-
vo teve o Filho de 
Deos , em fe fazer 
homeni.como nòs? 

R. Fez-fe elle Filho 
do homem > para 

r elle nós fazer fijlhoí i 
de Deos: abaixou». 
'feàicfr*, para elle 
nos elevar àoCeo: 
tomou nPÍÍa&infir-
midades, para élie 

R. Immoroho mo 
duía kudóã^o di-
-banran habbe do 

1 kubuangatea. 

P.oddengui Ittea wi-
tunedique Reysbo 

; duradda da idato 
i kuddu han y ? 

Ré oddeli mo fefta 
dos Reys. 

P. widcedcede tftfrt-
de jwiclite inhura 
nhinho do. dfeho 
monokatfea ? 

R. wicli doinhddfe-
i hp bo kwwja do 

Inhuiihu nhinho, 
bUppi wicli rho:rad-

-da bo ibwyewja 
íkatfeamohénawji 
muicli Kucrodce-
quiete inha , bo di 

nos 
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nos dará fua força: dicrodcetého ku-
efte foi o motivo. 

P. Eftamos obriga­
dos ao amar. 

R. Muito obrigados} 
porque: elle nos a?-
moa muito. 

Enfim de Jefu Chnftó 
Redemptor, Ú>* per 

nos morto. 

P./^\Üantos an-
V c nos viveo N." 

Senhor Jefu Corik 
to na terra ? 

R. Viveo trinta & 
tresannos. 

Tk Que fez elle em 
todo eííe tempo ? 

R. Fez penitencia , 
jejuou, pregou, fez 
muitos milagres .• 
/ofreo até morrer 
na Cruz. 

doa uro widcedee. 
p. kuèa quedde do 

kacaa idôo? 
R. kuéhi anoli ucu-

cliclubwj Kudõa. 

WVo^wi mo J4« 
Chrifto InhiacUter do 

quemâplèa. 

P.odde quedde Icloi-
fao barxi bakupad* 
zua Jefu Chrifto 
mo radda ? 

R. trinta três batti 
iddeho clowitune-
dique kayâeu. 

P. widde cunne In-
hatte ? 

R. tocíi penitentia, 
Wanwanddecli>pè-
lècli urovwj dipad-
zu,tobúye milagtes 
unnucli han y,dicli 

ho inhia mo crudza. 
P. 



P.Por quemorreo? 
R.Por nòs todosjdeu 

elle o pagamento 
de noílos peccados, 
para que naõ def-
ccííemos na cafa 
grande do fogo. 

P. Aonde heojmor-
reo noífo Senhor 
JefujChiiftor" 

R. Na Cidade de Je-
rufalê fobre o mo­
te Calvário. 

P. Diante de quem.? 

R.De todos j& tam­
bém de fua fantif-
fima Mãy muito 
trifte. 

P. Em que dia mor-
reo? 

R . No dia da fefta 
feira. 

P. A que horas? 
R.Depoisdo meyo 

dia. 
P. Que coufas acon­

tecerão entaõ? 

da lingua Kariris. ?9 
P. hamaddide inhia ? 
R, Kamaddhiabúye, 
dicli habbeinha do 
kubuangatea id-
zenne kudzicloa 
moanra idhu. 

P. Moandè Inhia 
Jefu Chrifto? 

R. mo Cidade Hie-
rufalem mo boed-
do Calvário. 

P.ipennehode cüne? 
R. ipennehoabúyc 

ipenneho didhè 
didzeyaclubwjlj. 

P.ande uqúie$idom-
mo Inhia ? 

R. andeli mo fefta 
feira. 

P.oddengwi quedde? 
R. oddeiiaboho ka-

yápli-
P. Widde ibewj do 

coho? 
R. 
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R. Hoíuue Sol cris, a 
ter-ra fe cobrio de 
trevasjbouve terre­
motos* quebrarão-

J fê as pedras, todas 
as crêaturas fe mo-
ítràraõ triftes na 

f morte de feu Se* 
nhor— 

P.Quem foi que pre­
gou a Je fu Chrifto 
na Cruz ? 

R. Verdade he, que 
foraõ os Judeos ; 
porém os noflbs 
peccados foraõ a 
caufadifto. 

P. Como aflfim ? os 
Judeos tivéraõ po* 
der contra elle pa­
ra o afrontarem? '•-: 

R. Tiveraõ : porque 
"-o Filho de Deos fe 

lhe entregou a el­
les. 

P. Que-nos péaVo 
Filho de Deos pelo 

Katecifmo Indico 
R. Peihamcliuquié, 

icaboonhebè plicli-
hi , tini titti radda, 
buiddhaba croibé-
yete pèlèbwieba' 
didzeyate mo In-
hiaclile dipadzwa. 

P. ande dupodéddoli 
Jefu Chrifto m | 
crudza.? 

R.JudeoapIoh dupo* 
deddoli kubuanga* 
tea duhamápleli u» 
ro nélu. 

P. oddewo crodce* 
clia Judeoa dadurç 

• fohoidôo? 

R.oddelimo iddi In­
hura nhinho dina^ 

cljo idôa. ; 

P. widde habbe Icli-' 
qufe Inhuranihin-

grande 



- grande amor, que 
niftonosmoftrou? 

Rrf-Que o amemos-, 
mas com hú amor 
verdadeiro fem o 
oftendermos mais, 
para naõ o crucifi­
carmos outra vez. 

P. Que conhecimé-
to devemos tirar 

-dalli? 
R. Conhecermos o 

horror que deve­
rmos ter ao pecea-

do,que foi o algos, 
que matou a Jefa 
Chrifto, Filho de 
Deos, do qual nos 
devemos de com­
padecer. > ' ^ 

P. Depois de morto 
"foielle amortalha-

do? - -'^> 
R. Os feus Difcipu-

loso amortalbàfcaÕ 

Ada lingua Kdríris. 3 1 

ho kudóa do habbe 
duca ipèmuiclite 
inha? 

R. widdeli kucaai-
dóos kucaaidze né-
lu iddeho kubuan-
gamanhemquiea 
idzenne kuhamá-
plea do Inhia ma-
nhem. 

P. widde Inetfo cun-
naa idommo? 

R.Netfoba idommo, 
Kubidzecradda do 
bua ngatc dupali 
Jefu Chrifto Inhu­
ra nhinhodinhan-
hiquienguiüploh 
kaidza. 

P.bududduclí Inhaa, 
, abonoInhia? 

R.bududduelia no di-
nunhiu moirobucu 

emhülãçol lirr.po. [ Icamgri. P . 
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P. Aonde o puzeraõ? 
R. Puzeraó-no em 

hum fepulcrOjden-
tro de búa pedra 
cavada. 

P. Quando morreo 
nofto Senhor Jefu 
Chrifto, aonde foi 
a fua Alma.? 

R. Defceo ao Lim-
•bo,para tirardclà 
aos Santos Padres, 
que morrerão na 
graça de Deos. . 

P. Defceria também 
aoinferno,para u-
rar delle aos con­
denados? 

R.Naõ : quem vay 
là, nunca mais tor­
na. 

Enfinode JefuChriflo 
vencedpr, da morte, 
&" refufciiado. 

P . r y O r ventura o 
,Çorpoide Jefu 

Katecifmo Indico 
P.moande piinhaa? 
R. mo budewo cia* 

nuquíte moerobé* 
ye cloclia Inhaa^, 

P. NoInhia,kupad-
zua Jefu Chrifto 
moande cunne jwj 

.danhy ? 
R. claraiddocli Rad-

damwj bo muipè-
lèlcãgrite dinhia-
li quenhie mo Lim­
bo, í 

P, Claraiddocli de» 
hèm mo anra id-
hubo mwipélè dj« 
cloli idommo? 

R.Claraidoddi, did-
zicloli idommo pè-
lèwjmanhem nu-
quieba ibo. 

W W J W Í mo Jefu 
-iChriflo boètoddiclite 

bo ibudèyro. 
*P. Icobecli quedde 

ibwychoho Jefu 
. Chrifto 
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Chrifto apodreceo Chrifto mo ibude* 
no Sepulcro? wo ? 

R. Naõ apodreceo, 
que a ? Divindade 
eftavalheunidaiaf-
fim como eftava à 
Alma ,'quando efte-
ve apartada do cor­
po. 'AV-y 

P.Quantosdias efte-
veo feu corpo n© 
Sepulcro t 

R. Três dias eftevei 
no fim dos quaes el­
le fe levantou do 
Sepulcro. 

P. Por virtude de 
quem f 

R. Por fua própria 
«virtude fe refufci-

tou gloriofot 
P. Èm prefença de 

quem ? 
R. Em prefença dos 

/òldados, cj o s J u ' 
deos tinhaó man­
dado a guardar p 
Sepulcro» 

R. Icoheddi , noli 
clodehi andce nhin­
ho idommo,mo wo 
c\o dehèm mo dan-
hi no ipèlèwj ibo. 

P.oddeihouquíè ido 
ibwyhoho mo ibu-
dè.WD ? -JIJÍ 

R. oddeHdowifanpe. 
dique uquie, aboho 
uro boetoddieli bo 
ibude wo. 

P. mo Icrodcetede 
(cunne ? 

R.A mo Icrodcetehq 
Icangriidzc iboè* 
toddi* •--••' '.í-vü 

P, Ipennehode cun» 
ne? -.O 

R. Ipennehoa b ^ e 
munhaquic dibâ* 
buíli no Judeoa do 
Inunhea, 

G P. 
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P- Porque-razàõ ti-

nfraõ elles manda­
do foldadós ? 

R-Para impedir que 
Ps Difcipulos? naõ 
furtaflem o corpo j 
porque Jefu Chri­
fto lhes tinha de­
clarado jà de antes, 
qúehaviade refuf-
citar três dias de«; 
pois da fuá mortei 
o que naô queriap 

rcrer. 
P. Ficàraõ por ven­

tura aííuftados os 
3udeòs, qüádofou" 
beraó a Refurrei-
çaõ de Jefú Chrifto? 

R. Muito aííuftados 
ficàraõ j por(| vi-

.raóentaõ, que Jefu 
Chrifto naõ menti­
ra , quando muito 
de antes lhes tinha 
dito: Eu fouDeos, 
& por final, 4^110' 
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P.Idommode ibabui-

ba munhaquiea ? 

R. mo Ipelettowan-
gan Jefu Chrifto 
iboètoddi clowjta-
nediqueuquieabo-
bo dinhiate;idzen« 
nc icotKoa difci-
puloa ibuyèhoho 
dipadzua. 

Pibèpliboea qued­
de judeoa no Inet-
foinhaa ihoetoddí 
Jefu Chrifto ? 

R. ibèpliboeaidzea-
bahi, mo Inetfote, 
inhaadocohouplè 
quie Jefu Chrifto 
no Immequieho ha» 
nydza^hinho co­
ho idecdo ibenhie-
te dzuplèqiúe boe* 

ver» 



verdade y 
refufeitar '• depois 
de miíflha morte. 

P. Que inftrucçaó 
devemosdahi tirar? 

R. Dahi :^côniíec^* 
mohyt] Jeiüi'<[?frriif-
to he yefd a derra­
me nte;Í>eb^í/porq 
fe» naõ* fora Deos j 
depoí&de ha»of'di-
to : Eu-ftítfilteos, 
E)eos,que foátà' au­
thor nde%J&efur-
reiçaõCcioperàra á 
mentira ^ hora cla­
ro eftà fer irnpofli* 
vel, que Deos ̂ coo­
pere, & confirme a 

i mentira : logajefu 
Chrifto he Deos. 

I£ De queimado re-
-Tufcitou jefu Chri" 
*'íro?.<^-:! i.r 
R.Sua-Àlma tornou 

a entrar em feu 
corpo. 

tfalinguAJünriris. j f 
rriè '̂:-{oddiíidcedi abohoí 

~'lnhiatè. 

RíJ^âdeínetíbikíiíh-
náa idommo?- • 

Rqntítiakürinaa Jefu 
vChrifto Coho nhirí-
: ho fdae>p noli no 
iinhftr|i<iqüiedeh? a-
•Ifeího Imme, nhitr-
bo eoh© ídce, nhin­
ho -dtjpeboètoddili 
thuba do çóho mo 

- uplète, thunu quie-
ba nhinho mo uplè-
íte * nélu, mourot 
-nhinho idze Jcíu 
Chrifto. 

P. oddewo boètoá^ 
diéli-jjcíu Chríf-

:.tO? '* rt 
R.tecli danhy han y 
dibwyehoho clo­
ro a hemcliidomn--è. 

Cij P. 



I . Aíqúemhè-^£|ue 
Jefu Chriftoi-appa-
recep depois de fe 
leyiníar do S^puíi 
cro? 

R. Primeíramétjfe ap* 
pareceoa fuaiMãy 
.Santiflimac a:Virgé 
Maria, ao depois; a 
Santa Maria Mag-
dalepa,, & fiojdml-
te aosJeus. Alppftp-
los,& Diídpulo^ 

P.Qu>ndo he, que re-
f<4Ícitou? 

R.No dia de Pafcoa 
ichamado da Re-
íurreiçaõ. 

P.*Como nos have­
mos de haver nefte 
tempo ? 

R. Álegrarmõmos 
na Refurreiçaõ de 
N. Senhor , affim 

-como nos eriirifte-
çemos no tempo da 
luaPayxaõ., 

mo índigo 
Pi híiinde cúnfiete-
• ipélèb wjpli kupad» 
zua$e/ü Chrifto? 

Ré tepc^bsvicli dã 
1de£b#te -;;haflf y 
didtok Virgem Ma­
ria abobo" uro han 
ySãta Maria Mag-
dalena, aboho han 
y *dfaufta|úi Apof-
toloa. - -. .-. ífl J 

P.í odcftnguj quedde 
iboeíoddi^. >< t ••* t 

R. mo fdfta-Pafcoa 
didzeji vquie do 
iboetoddi.:, ;• 

P. widde katfea$ 
mo hbètioddingui 
cupadzuá? 

R. widdeli Kuthui? 
tuadi moí diboetod-
dingui mono kUd« 
zeclia mo dinhiáni 
gui. 

P« 



da lingua 
P.Porquc razaõ nos 

havemos de ale­
grar? 

R.Por fabcrmosque 
havemos de rcfaf-

' citar tábem a imi-
taçaõ de Jefu Chri­
fto •, porque elle he 
o noílo irmaõ: por 

•.» onde vai hú irmaõ, 
vai o outro. 

P.A morte tem ago­
ra contra nòs o po­
der que tinha ? 

R.Naó tem: porque 
N.Senhõr morren­
do matou âmefma 

i morte. 
Pi Como aífim f naõ 
c morremos por vé-

tura.? 

R. Verdade he,que 
morremos i porém 

íiftonaõhcmortej 
he fomnoj depois 
de dormirmos,Jefu 
Chrifto nos ha de 

* acordar* 

P.idommodekuthui^ 
tuadi? 

R. mo inctfo kunnaa 
kuboetoddiadi de* 
hèm aboho Jefu 
Chrifto, noli anro 
Kupoppo,mo jwwo 

, ipoppo uro jw^wja 
ibuiiante; aboho, 

P. Crpdce quedde 
doihi Inhiate kaid-

, za? '.•' 
R. crodceddi , noli 

paheli inhíate nò 
Kupadawa no In-

4 hk. 
P. Kunhiaquieba 

quedde ? 

R. Kunhiaploh, w-
anddi uro Inhiatc 
nélu, uro vnnure, 
aboho kunnuclia 
pepodfobíiye karfe-
adj no :kupadzi!iíà 
Jefu Chrifto. P. 



3$ 'RÂtç&fmo Índice 
-P.QúarídP-iia de tét 

ifto? ÇÍLilül 
R. Quando nos le­

vantarmos " todos 
«' de npflas cojvasv : 

P.Refu icitará&iam-
tibem as noÜas; al-
f:-mas';.? 
-R. N 4 P 5 porcjin^na; 

alma.' naõi; morre, 
quádo morremos: 
foinpffocõrpómor-
re-, & poiíáííoifó 
nolíos corpos .haõ 
derefufcitàr. 

P. Refufcitaíáó por 
,. vêturaos aínimaes.? 

R. Naõ: porqueJel-
les nàõ tefih almas 
como nós jpor lífo 
quando morrem,a-i 
cabaõ por*h&â vez. 

:P, Havemos pórvé-
tura' de refufcitar 
todos do mefino 

: modo? Mtt...í:vj 
R. Naõ i: Os bons 

P.íodíiégui uro qúêd* 
de?5b ?.,. 

R. mokuboèfoddin-
guidi búye boku-
bèdèwjoav 

P.bõêttoddiba qued* 
dekanhia? 

R.boèttoddiddj, noli 
Inhiaquieba Kan« 
hia, bihèKubuye-
hohoa Inhia , mò 
uro bihè* kubuye-
hohoa «•diboètoddi-
lidi, 

P.boètoddia quedde 
âindiaèadi? 

R.boétodiddi ytno 
wanquie anhi idõ-
moa , mo uro no 
Inhia, Inhiaidzeav 

P.hoho quedde Kat-
feadr: mo Kuboe 

• toddite? 

R. hohodea3 Icãgrke 
Chr> 



da lingua Rariris 
-Chriftãos refufcita-
ráõ gloriofos; mas 
os maosChriftáos,, 
& os Pagãos refuf-
citaráõ muy fey os. 

P. Poderemos mor­
rer depois de noífa 
refurreiçaõ? 

R. Naõ poderemos 
mais morrer. 

Bnfino de Jefu Chrifto 
i . fubináoaoCeo, 

P*/^ \Uar tUantos dias 
Senhor 

Jefu Chrifto depois 
,<de fua Reíurreiçaõ 
efteve na terra com 
feus Difçipulos? 

R. Deteve-fe quare-
tadias,enfinandoa 
feus Apoftolos o 
mododeinftruir,& 
converter as. na­
ções da terra. 

3? 
Chriftáos buqnè* 
quêa iboettodiadi 
Kó ibuangate, id­
deho di Chriftaõ 
quieli Inanlea iboè-
toddiadi. 

P. Kunhiamanhem-
di aboho Kuboè 
toddiclite? 

F,. Kunhiamanhem-
nuddj. 

Wrobwi mo Jefiê 
Chrifioxdiboèli mo 

hemwf. 
P.oddeicloiho uquie 

ba Jefu Chrifto mo 
, íadda aboho dinú--

hiu bo iboètoddi ? 

i c 1 
R. oddeli quarenta 

vquie ba dadiqued* 
de da dinunhiu A-
poftoloa wo .do 
Icangri dfeho mo 
radda. : .. vj 

Ciiy P. 



Katecifmo Indiw' 40 
P. Depòisdiftopàra 

onde foi? - r 
R. Foi ao monte O-

livete, donde fubio 
ao Ceo. 

P. Em prefença de 
quem ? 4 

R» Em prefença de 
fua fantiífíma Máy, 
& de todos os feus 
Difcipulos, 

P. Quando he que 
. fubio ao Ceo? 

R. No dia da fefta da 
Afcençaõ. 

P. Aonde cftà elle 
agora? 

R. Eftà no Ceoaf-
fentadcr à maõ di­
reita de feu Pay. 

P. Ifto de que modo ? 
o Deos Padre eftàr 
aífentado? 

R* Naõ 4 que naõ 
tem corpo: com 
tudo falíamos affim, 
para entendermos, 

P.moarade jwj abo­
ho? 

R.iboècü mo hém-
wj boboeddo OJi-
vete. 

P. ipennehfode cun­
ne $ 

R. ipenneho didhè 
iddeho dinunhiu. 

P. oddengui iboe 
mofoémwj? u 

R. oddclimo fefta 
Afcençaõ. 

P; moandé cunne' 
pi de doihi ? 

R. daddWehiloboè 
iddeho dipadzu mo 
hemwj. 

P. widde uro daddi? 
daddi quedde Ipad 
z u ? . ••'•>.>>»: 

R.dadHiquieba ploh 
mo wanqukte ib* 
yehohoíbonòlm-
morokanimea bo 

1 que 



da língua Karirts, 
que Jefu Chrifto 
he igual em tudo a 
feu Eterna Pay. 

iP. Como nos have­
mos de haver neftè 
myfterio ? 

iR. Alegres com a cf-
perança de fubtf* 
mostãbê aoCeo,fe-
guindoa JefuChrr-
fto nofto irmaõ. 

P . Que faz o diabo 
com ver iíto ? 

|R. Tem grande ver­
gonha de ver que 
alcançámos a glo­
ria muito melhor, 
que o "Páraifo ter-
real̂ que por fua in­
veja^ tentação tí­
nhamos anrigamé> 
te perdido. Elle ef-
tà raivofo, de que 
N. S. Jefu Chriftoi 
nos-»b»ííe » iodes 

Inetfo Kunnaa bé-
* nebuye jufu Chrif­

to iddeho dipadzu 
mo dicaíigriÉfc wo­
hóye. 

P. Widde K fine kat-
íeadi doifri ? 

R, widdeli Kuthui-
ruadi mo kubaban-
hia Ibette kuboèa 
aboboJefu Chrifto 
Kupoppo nfi°he-' 

R. Widde nienwo 
idommo? 

R. Anaclèidzeabahi 
mo ywanycatfete 
kunnaa aranqud-
idze dicangrili bo 
Paraifo terreal ipli* 
te proh kunnaa 
quenhié mo diheri-

I coíddhete. Vnnuiíè 
radamwj mo Ipê-
wjçlite JefuChrif-
p>-kúpadzwa ku-
doabuye aranquè 

o Ceo, 



^.i Katecifmo" Indico 
oGcoiá eftava deli Ipeihanclite quen 
antes fechado. 

P.jelu Chrifto fubi-
do ao Ceo s deixou 
por ventura de ef" 
tar na terra ? 

R. Como Deos eftà 
na terra '• porque 
Deos enche üiido: 
como homem fo­
mente eftà no Ceo, 
& também no Sã-
tifíimo Sacramen» 

P.Quando he que el-
íe mandou do Ceo 
o Efpirito Santo 
-aos feus Apoftoips? 

R.Foi o dia de Pen-
tecofteíque fe cha­
ma a fefta doEfpi-1 fefta do Efpirito S. 
rito Santo, dez dias quedamoedha Io» 

hié. 
P. No iboè kupud-
zua Jefu Chrifto 
mo hemwj Piman» 
hemquieba qued­
de mo radda ? 

R. mono nhinho pi-
dehi , noli motto 
vohôye do nhinho, 
mono dfeho pide 
bihe mo hémwj, 
mo Santiffimo Sa-
cramento noehèm. 

P. oddengüi ibabwj 
inha Efpirito San­
to bohémwj hany 
dinunhiu Apofto-
lioca? 

R. odddi mo vquit 
Penteçoftes 

depois de ter íubi-
do ao Ceo. 

p.Para que entrou o 
Efpirito, S.nelles?-

boe uquie aboho 
iboemo, hémwj. 

P. idommõdé cunne 
diiclo.Jdommoa ? 



R. Foi para os forti 
ficar na p r e g ã o 
do Eúangelho , & 
formar a Igreja? 

P.Qjjecoufahelgre-

da lingua Kariris. 

jai v 
R.Hca icógregaçaõ 

de todos os Chrif-
tãosjqpe obedecem 
aofiapa noflo fanto 
Padre, o qual heo 
Vigário de JESU 
Chrifto na terra. 

P. Ha por ventura 
communieaçaó de 
bês efpirituaes en­
tre os fieís Chrif-
tãos ^ajüdando-fe 
hún^aòs outros rcó 

' orações? 
R. çim ha , pelo. a-
: mormutuo,que ei-' 
Jcs ferem huns aos 
outros i # o h e , que 
chamamos comu­
nicação dos Sitos* 

P. Perdoanos Deos 

4a 
] R.do Ipéctodcea In-
. Jia de ipelea' vróbwj 

nhinho. han y dfe­
ho Santa Igreja. 

P.wjdde cunne Igre-
r ja ? 
R. widdeli muinha-
hoteChriftãosdin-
neli han y vmüi-
qüede kupadzwa 
Papa ,.,bpwitane 
kupadzwa Chrifto 
mo raddã.i,»".'P 

P.Wrioba no Chr.if-
tãos dinahoa dadi-
cliquea do nhinho 

, Icangrité didphpa ? 

(< 

R. Wríoba Inhaã 
mp ducaa didohoa, 

, wro cotnroPnica-
çaó dos Santps. 

P.Pliba quede nhin-
os 



'#4 
~ós hofTos peccados, 

< quando nós arre-; 
pendemos dclles? 

R»Perdoa ,pelomi- i 
nifterio dos Sacer­
dotes , quando o 
nono arrependi­
mento he verda­
deiro : ifto chama­
mos remiflaõ dos 
peccados. 

r -
Enftno de Jefu Chrifto 

voltando à terra f a* 
ra julgar o mundo. 

P. •~\Uandohe,-q 
Kl Jefu Chrifto 

nofío Senhor vol-
rarà outra vez à ter­
ra a julgar o mudo? 

R. Naõ o fabemos ; 
porque Deos nos 
efcondco ifto : (ó 
Deos o fabe-,porèm 
fabemos, que ha de 
vir» 

Kaieàfma Índico 
ho dilè kudoa mo 
kubuangatea , no 
kudzeya idõmoa? 

R. plibahijmorolm. 
mea padzwarêa 
hamaddhy,nokud 
zeya mo kubuani 
gatea, kabbi nhin­
ho kudôa;, remif-
faõ dos peccados 
wro. 

Wrobv/i moi: Jefu 
Chrifto dittemanhê*» 
lidi moradda do di 
habbe do dfeho-

P. oddengui itte má-
hèm Jefu Chrifto 
moradda do ha bbc 
kudôa Ipennehoa 
búye? ••« .1 

R. Netfonuquieba 
kunnaa, mo bocd* 
do wro,no tupam 
cubóa, bihè tupam 
dinetíòli* 



dalingHOjS£arms. 45 
P. Deos naõ' nos juíi P.hábbequieha qued 

ga também quan» 
do morremos ? 1 

R. Sim julga : mas 
em particular julga 
a alma,& naõ diã-
te de todos yiàlem 
de que Deos nálõ 
rer»unci!a;entaõ os 
noííos corpos: el­
lescftaõdormindo 
.até os mandar le­
vantar : fó Deos 

: por entaõ remune­
radas noííos almas, 

de rupam kudôa 
mo kunhiangui? 

R.habbebaplph, di-
bidzoho nelu idde-

; -ho anhy , íbóno 
habbequíeba ipen-

: .nehoabúye, diquic-
ba dehem habbe 
do Kubwjehohai 
lunnuinbáttea ibet-
te Pepodfoa notu-
pam, bihè do Ka-
nhia habbçbainha, 
^nolcangria. iboèa 

fe cilas fe acblo.; queddeze mobém-
baas,: vaõ. para Qj wjjnolnanlèadzi-

ctopâhèa, mo anra 
idhu. 

• Ceo •, fe'màs,defcé 
Jogo para o infer­
n o . -:,n,-:«. ;. • . . . j 

P.Em jque iugar ajfi-
tarà Deos todo o 
mundo para o jul­
gar? 

R i N<ji> vaíle de Jofa-
phàu _ i rl: 

P.Como fe ha de fa-
. zer ifto í 

P.moandè muinhar 
hobuycba dfeho no 
tupam bo jdiJuúV 
beidóa ? 

Ranoandctí mo Ibfí-
«etebíiye Jofaphat. 

P.oddewo l 
R. 



46* 
R. .$)&&; mandará 

aos feus Anjos1 a 
trombetear pòr to» 
da a tetra >para a-

^cordarem todos «s 
mortos, dizendo^ 
lhW«': Levantai vós 
mortos,& vinde a 
juizo.. 

P. Refufcitaráó. por 
ventura todas; cas 
nações? -'V ,..JJ.-] 

R. Refufci taremos 
tòáos pêlo podCDde 

'Deos. 
P.De que modo virá 

Jefu Chrifto '̂ do 
Ceo? 

R. Vira com grande 
póder^&r ma gefta-
de j í acompanhado 
d&tbibs os feus Sã-
tos. : ! 

PrMàndarà por ven?; 
turaapartar osbós 
dos mãos ? 

Katecifmo Indico 
R. babuiba Anjos 
no tupam moradda 

•< uohôye do ibadda 
do ib addate tupam 

. bo pepodfoaí din-
j "hiali wohóye: da* 
ídimmea^vídopod-
õfõa dinfi&li* Ijjruèa, 

j a do áddi> tupam hab« 

F-é boetoíddia wohô-
* yedfehordoacoboi 

R; 'bõétoddtbuyeadi 
t mo Icrodoetenhin-
Í ho. 
P. oddewoitte "Jefu 

Chrifto bo hém-
widi ?-

R. Ittedi Icrodcedze 
"iddeho Santos wo; 
i-hôye. 

P. Pihohoha, quedde 
Icangrite bo dibu« 
angali? 

R, 



da lihgua Kariris, 47 
R. Sim ios Anjos a-. R. pihohoba ftò An-

partaràõ huns dos \ jos Ipenneho jfefu 
outros na prefen­
ça de Jefu Chrifto, 
collocaràó os bons 
à fua maó direita, 
& os mãos à fua 
efquerda. 

P. De que modo ha­
vemos de appare-
cer alli ? 

R. Sahiremos todos, 
cada hum cõ a car­
ga de fuás obras': 
os bons carregados 
de fuás orações, de 

-feus jejuns, & de 
: fuás efmolas': os 
mãos com a carga 
de feus furtos , das 
mortes q fízeraó, 
&das torpezas em 

Í que fcenlodàraó.' 
P.Que faraõ os mãos 

Chriftãos, & os Pa-
gãos ? 

R.Teraõ muita ver-

Chrifto, pepsbadi-
cangrili mo beíro-
nhemwj , KO di-
buangali moboro-
wanyddumui. :•'• 

; Í ; 

Rioddewo Kupelè-
wjadi ? 

..; v»u... 
R. Kupelèwja co-
hoa búye iddeho 

vKuèa do Kummo-
rote ; dicangrili 
i ddeh® dy e do dim • 

*mete han y tupam, 
do .wanwàndete, 
do wecolèquiete. 
dibuangati: iddeho 
dye do Icottote, do 
ipate dfeho;, do di-
ponhiete. 

P. odde cunne dibu-
angali iddeho di-
chriftaóquieli ? 

R. anaclèidzeabahi, 
gonha 



48 
gonha , & muito 

.medo.; .,;; 
P.Porque ? 
R.Potque Jefu Chri­

fto. fe agaitarà hor­
rivelmente contra 
elles, dizendolhes : 
Ide malditos, ide 
carga do diabOjVof-
fopay, apartaivos 
de mim» para que 
eu vos naõ veja 
mais. . .-à 

P.Que faraó os bons 
Chriftãos.? 

R. Alegrarfehaõ 
muito » & naôte-
meráõ $ por4 Jefu 
Chrifto olhará pa­
ra elles com rofto 
fereno , dizendo, 
lhes carinhoíame­
te : Vinde filhos 
•amados, vinde co­
migo para o Ceo, 
noParaifb de meu 
Pay,que vos ama. 

Katecifmo Indico 
bibannanreidzea-
ba dehèm. 

P.Idommodé cflne ? 
R. mo llèidze jefu 

Chrifto idôa, <jad. 
imme hanydza i 
anhwja buangahi-
boanhuyayenien-
wo aboho apâdzua 
bo anètfomanhé" 
quiea hinha. 

P. odde dicangrili 
Chriftãos ? p 

R. Ithuituidzeabahi 
iddeho Ibannanre-
quiea mo Inneonhe 
Jefu Chrifto ha­
nydza , dadimrfic 
brucâ, bonhunhoj 
hidzucate .,^bruea 
hioboho mo héra« 
wjhamwj-hipadzu 
ducali adoaj 

P. 



P. Que coufiha de 
, mcceder depois di 
fto? 

R. Entaõnos apara­
taremos húns dos 
outros , fe formos 

^ mãos, jefu Chrifto 
tomara a li os bõ5, 

»& deixará aos per* 
ve-fos? .} 

P- Para onde iraó os 
• bons ? 
R.Sobiraó com ale­
gria para o Cco,na 
companhia de Jefu 
Chrifto feu Pay, 

. papa fe alegrarem 
alli para fempre. 

•P, Para onde iraõos 
mãos ? 

R. Caiiiraõ todos 
juntos no inferno, 
com Q diabo feu 

^payjpara alli arde­
rem para fempre. 

P. Nunca fahiráõ 
mais d alli ? 

da li,ngua Kariris. 4*9 
P. W i d d i cunne a-> 

boho w r ó ? 

R. docohowjtteboè 
Katfea kubohoádi 
no kunanlèa,rr>wi-
penneba Jefu Chr i ­
fto kupadzua. 

P. moaode jwja di-
cangrili.? 

R. iboêboèa iddeho 
ithuituteabohojefu 
Chrifto dipadzua 
mo hémwjdi bo 
Ilamhuiquie ithwi-
tua dahandei. 

P. moandè jwja di-
buangali ? 

R. dzicloloboèa mo 
anra idhu iddeho 
nienwo dipadzwa 
bo ÍÍ Uambwiqaic 
Imaa Idommo. 

P. pèièwj manhea 
quedde ibo ? 

D R . 



5o. 
R.Nunca raterrafe 

abriràpara os fu-
mir-,entaõ fecha­
ra Deos o inferno, 
& levará a. chave 
comíigo para o 
Ceo. 

Katecifmo Índice 
R. pelewj manhé-
nuddi , dzihoba 
Radda hamaddi, 
docoho peihamba 
anra idhu no tupã, 
mujwjba totoclite 
daboho mo hémwj. 

Bnfino do Nome , & Vfrohui mo id^e id-
fmal do Chriftat deho ibenhiele 

ChriftaÕ. 
P. COis ChriftaÕ ? P. Chriftaõ onadce,. 

v3 j quedde? 
R. Sinn Padre, pela R. Chriftaõcli idce 

graça de Jefu Chri-j mo graça J E S U 
fto. | Chrifto. 

P. Porque dizeis pe- P. idommod^ámme 
Ja graça deJESU mo graça JE SU 
Chrifto? -•' Chrifto? 

R. Porque nem meu R. mo diquie no ku» 
pay, nem minha | padzúa kudea bo-
máy , me fizeraõ 
Chriftaõ ; he Jefu 
Chrifto por fua 
graça. 

P . Porque nos cha­
mamos Chriftãos ? 

ho kudôa kwwj-
clite do Chriftaõ» 
bihè Jefu Chrifto 
duddili uro idzedze-

P. hamaplèe kud-
zea do'Chriftãosf 

R. 



dalingua 
R. Por amor de Jefu 

Chrifto N.S. a que 
adoramos , & de 
quem guardamos a 
doutrina. 

P. Por ventura he 
coufi melhor, & 
mais excellente fer 
Chriftaõ, do que 
fer General , ou 
Rey ? 

R. Mui to melhor. 
P. Quando fomos 

feitos Chriftãos? 
R. Quando o Sacer­

dote nos baútizacõ 
aagoa. 

P.Qualheo final do 
ChnftaÕ ? 

R. He o final da S. 
Cruz. 

PlPorque razaô f 
R. Porque J E S U 

Chrifto N.S. mor-
feona Cruz.- °n •<!• 

P.Fazei fobre vòs o 
final daCruz-?-^ 

Kariris. 5 r 
R. hamâpíè JESU 

Chrifto idzennè 
keoaclea , cunnea 
dehèm han ydu-
mwi quedde. 

P. Mwj manhèm 
ícangri/bwye bo« 
hojwj do Chriftaõ 
bo jwj do nanhe,do 
Rey boho ? 

RiMuimanhem hi. 
P. oddertgui kwwa 

do Chriftãos ? 
R. mo kwwankut-» 

fua no wáre do he-
bedzu tupam. 

P. ande Ibenhietè 
Chriftaõ? 

R. andeli Ibenhicte 
crudza. 

P.idommodècüne ?• 
R.molnhiaclite Jefu 
*3 Chrifto mo çrud-, 
za. 

P. dotrênhíc crudza 
adoinmo 

Oi; R. 



f2 Katecifmo Indim 
R, Pelo final da S. R. 
j$( livranps Deos 
N . S.)J<de noftps 
inimigos , )J< em 
nome do Padre , & 
:dP Filho, &, do Ef­
pirito Santo. Ame. 

P. Porque dizemos 
em nome, & naõ 
em os nomes ? 

R.Dizemosem no­
me» para fignificar 
que ha hú fóDeos, 
.&nap muitps,-di­
zemos do Padre,& 
do Filho» & Eípi-
xitoSanto,para en­
tendermos , que ha 
três Peíípa.s . em 
Deos. 

P . (guando he bem 
fazermos fobre nòs 
o final da Cruz? 

R. Pela manhã, quã-
do jiçs levãtajnip^ 
quando começa" 

mo ibenhiete 
crudza )$( docun-
hea no kupadzwa 
tupam. >í< bo KU-
manrantete)$(mo 
jdze ípadzu, Inhu­
ra, Efpirito Santo 
hammodi. 

P.oddekummea mo 
idze, mequieba mo 
idzete ? 

R,Kummea mo id­
ze bo Inetfo cun-
naa idommo, bihè 
itfpho nhinho. Pè-
lèttoba ipadzu, In« 
hura,Efpirito San­
to noli witanedi» 
que dfeho mo nhia-
ho. 

P. òddéngui ibenhie 
cUnnaa crudza ku« 
dommohoadj ? 

R. no Icaye,no ku-
boètpddia, no ku-
nhatteabanran,oo 

i nws 



da lingua 
mos nofto traba­
lho, quando o dia­
bo nos tenta , & 
quando queremos 
comer. 

P. O final da Cruz 
tem força contra as 
tentações do diabo? 

R.Tem: o diabo te­
me delia , & foge: 
nòs naõ o vemos 
fogir j porém he 
eerto , que muitas 
vezes foge de nòs. 

P. Porque fazemos 
tantas vezes o final 
da Cruz, & ha ta-
tas Cruzes planta­
das pelos cami­
nhos ? 

R. He para que nos 
lembremos muitas 
vezes,que N.S.Jefu 
Chrifto morreo na 
Cruz,& que tam­
bém devemos cada 

Kariris. *> $ 
hcncoddhe katfea 
nonienwo.no ku* 
nhwa dehèm. 

P. cròdce Ibenhiete 
crudza hoihencod-
dhetehienwo ? : 

R. crodcehi: Iban-
nanré idzennedio-
pèlèwjquiba ibo; 
netfoquiebaploh) 

•kunnaa do Kuppoa 
wjqui kubôa ,wj-
quiba^nélu. 

P. odde ibenhieron-
neba crudza KU-
dohnmohoa,toddia 
dehèm crudza mo 
jwowó ? 

R.oddeli, bolnette-
ronnea inhia Jefu 
Chrifto mo crud­
za j do kumwibüja 
idoódehem, dadi-
damwj crudza kp-
dommohoa. hü 

http://nonienwo.no
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s Jhuflflde nòs, levar 
• i.xíofta cruz à fua 

imitação. ., 
P. De que modo a 

havemos de levar ? 
R. Üazendo peniten­

cia, aceitando de 
boa vontade as do­
res , as doenças,as 
injurias , & as ad-
Ver{idades, que nos 
fuçeedeiem>& que 
Deos nos manda, 

Enfmo da obrigação 
r: .., do Chriftaõ. 

ÍP» A Que eftanios 
. r-J\ obrigados 

como Chnflãps ? 
R. A crermos em 

Deos tendo fé4a eõ-
• fiarmos" nelle ten­

do efpcrança, a o 
"si amarmos tédo ca-
- ridade. 
P. Como havemos 
..de ter fé ? 

P. oddewo kudam» 
wjadi ? 

R. iddehothopeni-
tantia kunnaa mw-
jonhe dehèm un« 
nute, alidzele, ut. 
fodfohote , ibulète 
dibtwiljkaidzaiba* 
buite no kupam 
Kudoa; 

Wrc&w/ m®yè 
Chrift ao. 

P. widde Kwêa mo« 
no Chriftãos ? 

R. widdeli peddion» 
he Katfca mo Im« 
mete: tupam , KU-
neddia han y, idde­
ho kucaa idóo. 

P. pddewo pçddJQn* 
heKatfeadi? R. 



dàlinZua Kariris. 
R. Pela luz que Deos 

nos infunde , cré-
, mosemtudo o que 
- nos propõem a Sã-

ta Igreja. 
-Tt '• 

P. Que coufas deve­
mos faber para 

.crermos nella? 
R. Devemos faber o 

Symbolo dos Apof-
toios. 

P. Dizei«ofV 
R. Creyo em Deos 

Padre todo pode-
•rofo, Creadordo 
-Ceo,& da terra, 
E em Jefu Chrifto 
cfeu único Filho N. 
tS.o qual foi conce­
bido pelo Efpirito 
-Santo , nafceo de 
: Maria Virgem,pa-
* deceo fob poder de 
Poncio, Pila to. 

Foi crucificado,mor-
t0,& fepultado. 

55 
R. iddeho Ihinnetu­

pam Kaidza,thwo-
nheba katfea mo 
Immete nhinho , 
dipèlèli no Santa 
Igreja kaidza. 

P.widdelnetfo kú-
naadi do peddionhe 
katfea ? 

P. widdeli Immete 
Apoftoloa inhiri» 
hote Inhaa. 

P. dopeletto euna a ? 
R. peddi idce mo 

nhinho ipadzu I-
crodcete do ducate 
vohoye. \ 

Peddi Idce dehèm 
mo Jefu Chriíto 
Inhura ninho ku-
padzua diwjü do 

dfeho ,Aio katfea 
moImmuddhuVir 
gem M A RI A do 
Icrodcete Efpirito 
Santo, dinhiacüli 
dehèm mo crudza 

D iiij Def-



fé Katecifmo 
Defceõ aos infernos. 
Ao terceiro dia re-

furgiodos mortos. 
Subioaos Ceos. 
Efi à aílentado à ma õ 

direita de Deos Pa-1 
dre todoppderofo. 

Donde ha de vir a 
julgar os vivos, & 
os mortos. 

Creyo no Efpirito 
Santo. 

Na Santa Igreja Ca-
tholica. 

Na communicaçaõ 
dos Santos. 

Na remifíaó dos 
peccados. 

Na rèfurrejçaój da 
Carne. 

Na vida eterna. A-
mcn Jefu. 

Indica 
do habhe kubuan^ 
gateanonanhede-
hi Pontjo Pilato, 
iraiddiclitc rrobu-
dèwo, claraiddocli 
dehèm raddamwj 
mo Limbo damwj-
pèleícangrite drn-
hiali quenhie,iboè-
toddicli dehem bo 
budèwo mo di-
crodcetehp aboho 
wjtandique úquie, 
iboècli dehèm mo 
hemwj , Idommo 
nanhedehiloboè id­
deho dipadzu bo it-
te manhé morad­
da doddi habbe do 
lmmorote dfeho 
wohóye. 

Peddi idce mo Efpi­
rito Santo mohibè 
Chriftãos dolnhú* 
hu tupam do ducá» 
te, dwwriolj dina* 
hoa dadicliquie do 

nhinho 



P. Fazei htim a&o 
•de fé í 

R.Senhor Deos,cre-r 
yo firmemente èm 
todas as verdades, 
que revelaftes, íe-
gundo mas pro­

põem a Santa Ma­
dre Igreja» 

da lingua Kariris. $"] 
nhinho Icangrite 
dídohoa. 

Peddi idce, mânhem 
mo kabbi nhinho 
kudóa mo kubu-
angarea no kudze-
ya idommoa. 

Peddi idce dehèm 
mo kuboètoddiadi 
aboho KUnhiate. 

Peddi idce mojwja 
Icangrite Chrif­
tãos mo hémwi bo 
Ilambuiquic ithui-
tua dahandcy, KO 
ibuangate,jwja mo 
idhu bo llambwi-
quie Imaa Idómo. 

P. Dopeletto enna 
peddi onadcc, dad-
zubj. 

Ri bopadzu nhinho 
peddi idce mo am-
metemo wo ipèlé 
Santa Igreja hièj. 

I; P. 



58 Katecifmo Indico 
P.Que outra obriga- P. Widde Kuèa má-

çaõ temos como 
Chriftãos? 

R, Devemos ter ef-
• perahça em Deos 
noflb Senhor. 

P.De que modo de­
vemos efperarí1 

R. Confiando na bõ-
dade.de Deos, que 
elle nos dará os bés 
que lhe pedimos 
pela oração. 

P.Qual he o bõ mo­
do de rogarmos a 
Deos ? 

R. Sabendo bem o 
Padre noíío. 

P.Dizei-o? 

R; Padre noíío, que 
eftàs no Ceo, 

Santificado feja o 
teu nome, 

Venha a nós o teu 
Reyno, 

hem? 

R. Widde kunned-
dionhea han y ku« 
padzua nhinho. 

P. odde wo bo kun-
nedionhea ? 

R.oddeli kubabanhia' 
ibetteidi tupam ku-
padzua kudôa Icã-
grite, idoo kucli-
quiete nokummea 
han y. 

P.odde wodoKum-
meonheahan y ? 

R. oddecli iddeho 
Inetfocunnaa Pa* 
drenoflo. 

P.dopeíettoenna Pa* 
dre nofTo? 

R. Kupadzua nhin­
ho dibbali moarã-
què,donetfpaonad-
ce,dohanaclèa and* 
zenne , duca adõo 

; dfeho wohóye do* 
»<• Seja 

http://dade.de


Seja feita a tua von­
tade, 

Alfim na terra, co­
mo no Ceo; 

O paónoflo década 
dia nos dà hoje, 

E perdoanos nofías 
dividas j alfim co­
mo nòs perdoamos 
aos noflos devedp-
ros, 

E naõ nos deixes ca-
hir em tentação i 

Mas livranosdc mal. 
Amen Jefu* 

da lingua Kariris. 59 

P. A quem mais fa-
. zemos oraçaõ ? 

RíNaÕ fó a fazemos 
a Deps^fenaÕ tam­
bém à Virgem Ma-

nanhe hidommo-
dè bo imwj lac-
ceddedo anunhiuj 
do Innea búye do 
amuiquede morad­
da , mono Innea 
büye do amuique­
de mo hémwj-dod-
di enna hyammit-
tedè moenaham , 
dpcabbi enna hi-
dôodè mohibuan-
gatedè anhièj, mo-
•no wo hicabbidè 
do dibuangali hié-
iddè dopecrodce 
Iadceddeho Ihen-
coddhete nienwo, 
donunhie Iadced-
debolbulètcbam-
inodi Bopadzu 
nhinho. 

p. hainde manhem 
Kummea cunne $ 

R, Wanybihequie 
kummea han y tu­
pam, kummea de-

ria, 



6o Katecifmo Indico 
ria, aos Santos, •& | hem han 
aos Anjos, para 4 
elles nos ajudem, 
rogado a Deos por 
nos. 

P. De que modo o-
rais à Virgem Ma­
ria? 

R. Ave Maria, chea 
de graça* 

O Senhor he com-
tigo : 

Benta es tu em as 
mulheres, 

E bento he o frttto 
do teu ventre 

J E S Ü . 
Santa Maria Mãy de 

Deos, 
Roga por nòs pec-
»câdores,agora,& 
fia hora da noíía 
morte.Amen Jefu. 

y kud» 
dhea Virgem Ma­
ria, han y Santos 
bo kwwrióa inhaa 
dadicJiquea Ican» 
grite do tupam 
Kamaddia. 

P.oddeWo amme hã 
y Kuddhè Virgefn 
Maria ? 

R. hitidaclo Kuddhu 
anhiéj bo Maria 
Immottote dógra-
ça,pide nhinho an* 
hie boho f onadce 
dicangrilibo tetfi* 
tea wohóye, can-
griidzedehemanú-
ra Jefu: Santa Ma» 
ria idhé Inhura 
nhinho doçliquie 
doihi, mo hinhian* 
guidehem hyam* 
addidè dibuangâ* 
clily. hammódi bó 
VirgêmMaria. 

P. 



da lingua Kariris. 61 
P.Quem fez eftas o- P. ande cunne du­

rações ? 

R. O Padre nofto 
feloN.S. Jefu Chri­
fto: & a Ave Ma ria 
o Archanjo S.Ga­
briel, &S.IfabeI fi-
zeraõ o principio, 
& a Igreja o fim. 

P.Fazei hum aólo de 
Efperança ? 

R.Senhor Deos, ef-
pero que depois de 
eu morrer, me le­
va reis ao voflo Pa-
raifo,por amor de 
meu Senhor Jefu 
Ghrifio, que mor-
reo na Gru2,& pa­
gou por meus pec-
cados>dc que muito 
me-peza. 

P. Que outra obriga-

ninholi Immorote 
Imméee ? 

R. Padre noíío oin-
hocli no Kupadzua 
JefuChrifto5kóA-
ve Maria ninho-
banraocli Archan-
jo S.Gabriel ,idde-< 
ho Santa Ifabel,dá* 
heclwi ninhocli no 
Santa Igreja. 

P. dopoJetto enna, 
neddi onadce han 
y tupan ? 

R. bopadzu tupam, 
dzubabanhi ibette 
muiddo idce enna 
anhieb©homo he-
mwi aboho hinhja-
te hamâplè Jefu 
Chrifto hipadzudè 
dinhiaclilimocrud-
za,duddilihabbedo 
tóbuangarc idom-
do hydzeya. . 

P. Widde kwea 
^aõ 
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çao temos como 
Chriftãos? 

R.Temos obrigação 
de amar a Deos (&» 
bre todas as coüfas. 

P.Qna 1 he o modo de 
amarmos a Deos ? 

R. Amalohemos 
guardando os feus 
mandamentos. 

P. Quantos faõ os 
mandamentos de 
Deos ? 

R.Saõ dez. 
P- Dizey-os? 
R. i.AmaràsaDeos 

fobre todas ascou-
fãs. 

2. Naõ jura raso feu 
fato nome em vaó. 

3. Guardaràs os Do*-
mingos, &a Fef­
ta 5. 

a,, Honraras a teu 
pay, &£á tua mãy 

manhem ? 

R.Widdeli kucaa do 
ninho mwj man­
hem bo Icangrite 
wohóye. 

P.odde wo do kucaa 
do nhinho? 

R- oddeli kucaa idôo 
iddeho Küneonhea 

1 do dumuiquede. • 
P.oddeiho vmuique-
déte nhinho ? 

R. oddeli dez* 
P.dopoletto cunaa? 
R.i. do acaidze do 

Kupadzua nhinho* 

^ • A 

2. mecaquie onadec 
do tupamdj. 

Jidonunhie Domin* 
gos iddeho feftadj. 

4. doanhyanaclè id* 
zenneapadzUaid*» 
zenríeaadhèd|.^ 

5 .Naõ 



5. Naõ mataràs. 

6. Naõ fornícaràs. 

7.Naõ furtaràs. 
8. Naõ levantaràs 

falfo teftemunho. 
9. Naô defejaràs a 

molher do teu pró­
ximo. 

10. Naõ cobiçaràs 
as coufas alheyas. 

P. Em que fe refumê 
eftes dez manda­
mentos i 

R. Em amarmos a 
Deos fobre todas as 
cou fas5 & a noíío 
próximo como a 
nòs mefmos. 

;P. Fazei hum a cio 
de amor de Deos ? 

R. Meu Deos, & Se­
nhor, eu vos amo 
mais do que a meu 
pay,, a minha mãy, 

da lingua Kariris. 65 
5.pahinhiaquie díe* 
ho mohodcedj. 

6. doambuitonne-
quieadi. 

7. do acotortoquiedi. 
8. Mepeddiquie on 

adcea anhièihoadj. 
9. ney ettâquie abcho 

ideinhu bannaho-
yadj. 

10. Iwanhuquie on 
adcea mo hiquiç 
abwihodj. 

P. ande cunne wid-
cedcè umuiquedete 
tupam ? 

R. andeli kucaaidzc 
do nhinhobo wo-
bôyeskucaa dehèm 
do kubuiho mono 
kvcaa Kudohoa. 

P. dopfcletto enna 
acaidze donbinho* 

R. bppadzu nhinhq, 
mwi manhèm dzu-
ca adôo bo hipad-
zujbohidè,bowo-

& 



64 
& de que todas as 
coufasi porque fois 
infinitamente me­
lhor que elles. 

P. Quantps manda­
mentos ha da Santa 
Madre Igreja ? 

R. Saó finco. 
F. Dizei-os. 
R. O primeiro ouvir 
Mifia inteira os Do­
mingos^ asfeftas 
de guarda. 

2.Cònfeftar ao me­
nos húa vez cada 
anno. 

3.'Commungarpela 
Pafeoa da Refur-
reiçaõ. 

4.Jejuar quando mã-
da a Santa Madre 
Igreja. 

f.Pagar dízimos, oc 
premifos. à Igfej*. 

Katecifmo Indico 
hôye>noli mui má* 
hem Icangri °nad-
cebo Icangrite wo« 
hôye. 

P. oddeiho itfoho 
muiquedete Santa 
Idhè Igreja. 

R. oddeli cinco. 
P.dopéletto enna. 
R. i. mo Domingo 

mo fefta dehem 
netíõ Miíía enna-
di. 

2. Manhemquic bat­
ti bo aipaboèadl. 

3. mui ennadi Sa­
cramento commu' 
nhaó mo Pafeoa. 

4.Wanwanddèonà* 
adee mo wanwuá» 
denguidj. 

5. di enna dieimw 
do Santa Igreja: di. 

1 -. 

Bnfm 



da lingua Karmsl 

"Bnfino do peccado. 

P. /~v Uai he o pe-
V^Jyorde todos 

os males ? 
R. He o peccado. 
P. O peccado he por 

ventura peyor que 
as doenças? que as 
•bexigas, que as ti-
ficas,& que a mor­
te f 

R.Sim he. 
P. Que coufa he o 

peccado? 
R, He húa refiften-

cia ao que Deos 
Senhor noíío mã-
da. 

P. Quantas fortes ha 
•de peccados? 

K. Ha o peccado, cj 
iez o noíío primei­
ro pay Adaõ, cha­
mado peccado ori­
ginal, de hapecca-

<*5 

Wrobwi mo Buanga. 

P.andèbulé dibulèli 
bo ibulète wohô» 
ye ? 

R.andeli Buanga; 
P.muimanhé qued­

de ibúlèbuanga bo 
alidzetebo bororu, 
bo boecla , bo in­
hia ? 

R. muimanhcmhi. 
P. Widde Cunne 

buanga? 
R. Widdeli toiddd 
Kupadzua tupam 
mo dumuiquede, 

P. oddeiho itfoho 
buangatc? 

R.oddeli buanga ir. 
tore no kutthoa 
Adam,idze buanga 
original i buanga 
dehem ittote kug-

E do9 



66 
do, que fazemos, 
chamado Wiual. 

P. Quantos gêneros 
ha de peccados ,que 
fazemos? 

R.Dous: peccado le­
ve , que íc chama 
peccado venial, & 
peecadograve,que 
chamamos mortal. 

P. Que coufa he o 
peccado venial ? 

R. He hum peccado 
que faz a ríoífa al­
ma doente; porém 
naõ a mata. 

P. Que coufa he o 
,peccado mortal? 
R,He hum peccado 

maligno,que caufa 
ua morte àriofta al­
ma,-por-ifto fe cha­
ma mortal, .o 

P.Por hurmfó pec-
iCado mortal vai a 
gente por ventura 
ao.inferno? 

Katecifmo Indico 
naa, idze buanga 
a&ual. 

P. oddeiho buanga -
te ittote Kunnaa ? l 

R.oddeli witanê,bu-
anga buppi uro 
peccado venial, bu* 
anga bulè,uro pec­
cado mortal. 

P.ande quedde buã« 
ga venial? 

R.andeli buanga du-
cangriquieli kan* 
hia pahinhiaquie-tí 
banelu. 

P. ande cunne buã-
ga mortal ? 

R.andeli buanga bu­
le dupahinhia idze-
lj kanhia, mo uròí 
idzebabuangadu* 
Palj. 

P*mo bihè buanga1 

mortal wjba qued* 
de dfeho mo idha 
nienwo..?.. 

R. 



67 
mo 

bihè buangabulè 
dzicliboea tudeft* 
hie Anjos dibuan-
galj mo idhu , bo 
jwja dahandcj dó 
bulea hienwoa. 

da lingua Kariris. 
R.Var.queporhum R. wíbahi noli 
• fó peccado mortal, 
..que antiguamente 
fizeraó os Anjos, 
ca hiraõ elles no in­
ferno , aonde, por 

l feu peccado fe fize-
r raõ diabos. 
P. Pelo peccado ve-
,'nial imostambcm 

ao inferno ? 
R.Naó: porém abre 
-o caminho para el-
t le. 
P. Het por ventura 

peccado grave, de 
nunca,ou quafi nu­
ca rogar a Deos, & 
viver efquecido 
deite? 

R. Sim : porque quê 
alfim vive, naõ a-

,màaDeos,& por 
i naõ •fazer vconta 

dellc,naóo refpei-
ta como deve. 

P. He pescada mor-

P-wiba dfeho ma id­
hu dehem mo buã-
ga venial? 

R. widdj pemwfba 
jwowo han y ne­
la. ' -T-

P.buangabulè qued­
de , Immebuppi-
quie han y nhin­
ho jlnettoquieidze 
dehe n Kanatei-
quié? 

R.buamgabulèhi no­
li dummoroli vca-
quieba idôo, hana-
elèquieba idzenne 
mo Itarufuquiea 
ibo. -. " 

P.bulèbuangaqued-
Ei) tal 



é% Katecifmo 
tal tá 1 Vèz deman­
dar vir os feiticei­
ros, para curar ps 
doentes com aííò-
prps? 

R.Sim he. 
P. He peccado mor­

tal de dar em feu 
paj,oufua máy ? . 

R.He peccado mor* 
tal. 

P . He peccado mor­
tal defejar interi­
ormente com ad­
vertência peccar 
com algúa molher? 

R.He por certo»(He 
neceflario adver­
tir , que os índios 
imaginaõ,que o de-
íejo cõfentido naõ 
he peccado.) 

P. He peccado mor­
tal o embebedarfe 

, de vinho? 
R.He. 
P. Os peccados ca-

lnd\co 
de Imctte bydza-
mu uplè do bonhia-
hem.dopuhdican* 
griguieli? 

R.buanga bulèhi. 
P . buanga mortal 

quedde ipah didhè 
dipadzu boho ? * 

R. buanga mortal 
dehi. 

P.buangabulè qued­
de thuiho Radda. 
mwj mo neyettate 
aboho telfi ,anran 
boho ? 

R.buangabulèhi. 

P.buangabulè qued» 
dejwoddodoyéru? 

R.buangabulèhi. | 
P . oddeiho itfohfl 

pitaes 



pitaes quantos faõ? 

R.Saõ fete. 
P. Declarai-os ? 

R. i.Soberba. 2.A-
vareza. 3. Inveja. 
<f.Luxuria. 5.Gula. 
6 Ira. 7-Preguiça. 

P . Quantas virtudes 
ha contrarias a ef-
tes peccados ? 

R.Saó fete, 
1.Humildade contra 
a Soberba. 

i.Liberalidade con­
tra a Avareza. 

3. Caridade contra 
a Inveja. 

4 Caftidadc: contra 
a Luxuria. 

da lingua Karirisl ** 
ibuángate bulèa 
ipadzua bannaho-
ya buangate^ 

R.oddeli fete. 
P. dopèlètto idzea 

enna. 
R. 1. neddi daiho. 2. 

wecolè. 3. jwanhu 
han y dibwiho. 4. 
buitohne. ^.ibulèè. 
ó.Ilèwiddo. y.Inhi-
eoro. 

P.oddciho itfoho vir­
tudes vmanrante 
han ydza ? 

R.oddeli fete. -
1. Innediquie daiho 
umanranba han-J 
neddi daiho. •?•<* 

1. wecolèquie vmã-
ranhan y wecole-
te. 

3. Iwanhuqiúe vmã 
ran han y jwaa 
hu tce. 

4,. bwitonnequie v* 
manran han y bwt-
tonne. 5* 



f° ' Katecifmo Indico 
5...Temperançacon-, 5'Ibulequiete vman* 

tra a Gula. , 
6. Paciência contra 

a ira. 

7. Diligencia contra 
a Preguiça, -

Bnfino àõs Sacra­
mentas* 

JP» í~\ Ue remédios 
Í,:- N»£ temos <; .con­

tra os peccados.? 

R. Temos os. Sacra-
òlièntos,' J3Í.. 
fViQ*m infticuhio 

os Sacramentos ? 
Rtlnftituhi-osN. S. 
' }èfur Chrifto por 

meíinhas contra as 
doenças de npfías 

, almas. 
P.De qué modo eu-
-rio os Sacramêtog. 
as-noííasalmas? •*•-* 

ran han y ibuleè. 
£.Immenequiete v-

manran hanylm* 
mennete. 

7. Inhicoraquietc 
vman ran han y ín-
hicorote. 

wrobfyi mo Sacra* 
mentoa. 

P. ande wanadzi do 
kubuangatea ? 

" . • • . • ' 

R.andeli Saeramen*. 
toa. : ;' 

P. ande jduninholi 
Sacramentoa. 

R . pirtftoeli.no Kuv 
paaUwaJefuChri* 

; ftodowanadzjalid-
zete kanhia. 

P.oddewo Icangri* 
i baiíksnáiialnhaa?. 

^ R-



da lingua 
R. Conferem a gra-
' ça aos que naõ lhes 
põem obflaculo , 
expulfandodelleso 
peccado. 

P. Quantos Sacra­
mentos ha ? 

R.Saó fete. 
P. Declarai-os? 

R.i.Bautifmo, 2.CÕ-
firmaçâô.3. Com-
munhaó. 4. Peni­
tencia. ^.Extrema-

* unçaõ. 6. Ordem. 
• 7.Matrimônio. 

Bnfino da Sacramento 
''-' do Bautifmo. 

P. / ~ \ U e coufa he 
\ c o Sacramen­

to do Baútinro ? 
R.Hc hum lavatprio 
"exterior, feito pêlo 
' Sacerdote, efue re-
prefenta o làvato- • 

Kariris. *] l 
R.diba gfaça do di-
mwjonheli , ham-
péleba ibuangate 
bulèibóa. 

P.oddeiho itfoho Sa­
cra mentoa ? 

R.oddeli fete. 
P. dopeletto idzea 
enna? 

R.i.Bautifmo.2.Cõ-
firmaçaô. 3. Pçni-
tentia. ^.Commu-
nhaõ. 5.Extrémà-
unçaô. 6. Ordem. 
7. Matrimônio. 

wro£wj wO Sacra­
mento Bautifmo. 

P. widde uro Sacra­
mento Bautifffo? 

R. wanykutfure do 
hébhedzu ti Dam no 

•Wafè dib^nhieli 
wanykutfu«e K«Mi-

E iiij rio 



7 2 

rio de noífa alma, 
que por elle eftà Ia • 
Vada do peccado de 
Adaõ, que eftà em 
nòs. 

P. Quantas vezes fe 
deve bautizarcada 
hum de nòs? 

R. Hüa fó vez. 
P. Os meninos que 
acafo morrem de­
pois do Bautifmo, 
vaó por ventura ao 
Ceo? 

R.Vaõlogo: mas os 
que morrem fem 
elle,Daõ vaõ. 

P.Quemtemo oífi-
cio de bautizar ? 

R. Os Sacerdotes: 
porém quando naõ 
ha Sacerdote, pode 
qualquer peííoa 
bautizar, de medo 
que o menino naõ 
morra fê Bautifmo. 

Kateáfmo lhdho 
hia, mo pecla ibuá-
gate kutthoa Adam 
dibali Idommoa. 

P. oddeiho cwany 
kutfua no warè do 
hêbbedzu tupam ? 

R. oddeli bihè. 
P.winhua wanycut-

fute no Padzuarê 
wjbihea mo hém­
wj quedde nolnhia-
ploh? 

R.wjbihèhi: ko wa-
nyeutfuquiete wi« 
nuquiebahj. 

P. yede cunne wa-
nycutfu do hêbbed­
zu tupam ? 

R.yepadzuâre, ibo*. 
no eowãquie Pad» 
zuâre, bulèquieba 
wanycutfudo heb' 
bedzu tupam no 
d fehojidzenne In­
hia wjnhua ibo. 

P. 



da língua Kariris. 
P.Porquc nos dà fal 

o Sacerdote quan­
do nos bautiza ? 

R. Para que a pala­
vra de Deos nosfe-
ja faborofa. 

P.Para <| nos põem 
a faliva nos nari­
zes ? 

R.Para nos fazer a-
mar o cheiro das 
virtudes. 

P. Que diz o Padre 
quando bautiza? 

R. Eu te bautizo 
em nome do Pa­
dre,© :̂ do Filho, & 
do Efpirito Santo. 
Amen. 

P. Para queda elle 
nomes de Santos 
aos meninos ? 

RJPara que os meni­
nos os imitem em 
fuás virtudes, quã* 

do tiverem idade 
para iíío. 

, 73 
P. Idommode di 
nianhy no' warè 
cud/)a ? 

R. bo ita wrobwj 
nhinho Kaidza. 

P. idommode heba 
nabydzedodzecu? 

R. bo dzíclocu vm-
wiquedetupã kaid-
zu. 

P.widde Imme Pad-
zuârè no wanycut-
fu inha ? 

R.wanycutfu onad-
ce hinha moidze 
ipadzu Inhura, Ef­
pirito Santo ham* 
modi. 

P. idommode di id-
ze Santos do wjn-
hwa? 

R. bo wmwibwia 
do Santos mo dim-

morotea noibuyea. 



74 Katecifmo Indico 
P. Para que nosdao, P- odde itfoho Iràn» 

Padrinhos > & Ma 
drinhas ? „ 

R.Para que nosen-
finem a doutrina 
Chriftã. 

P.Naó fe podem ca-
far com íeus afilha­
dos ou afilhadas? 

R.Naó;^ue faó feüs 
. filhos efpirituaes. 

Bnfino do Sacramento 
da Confirma f AO. 

P. t \ Úe coufa he 
V i Confirma­

r ã o > 

dete, idzidete bo­
ho? 

R«oddeli bolmroea 
hamaddi no ibü* 
yéwja. 

P. toquieba quedde 
ibòitto mo tupam 
iddeho ? 

R.Toddl, noli Din* 
unhiumo tupãftl. 

Wroi^w/ mo Sacra­
mento Confirma çaí>. 

P. Widde cunne uro 
Confirmação? 

R.HehfiaunçiÕ de <R. Widdeli ihetèdo 
oleoconfagrado, q | nianddi tupãm no 
oBifpofaz natefta 
do homem bauti-
zadoí 

P Con que acçaõ 
6rz? o Bífpo efta 

vmjçaój? ^<-
R.Cona dar hii$ pe­

quena bofetada ao 

padzwarè Bifpo 
moicoioè dichri-

' ftaõclih. 
P. iddeho decunne? 

rt;Iddehopobappi" 
-bydzeera ifiecílke 

ungido, 



ungido , para elle 
entender, que naõ 
ha de ter vergonhat 
diante de todos de 
pfofeflar a Ley; dê 
Chrifto. 

P. Para que unge o 
Bifpoatefta? 

da lingua Kariris. 75 
inhaboinetfocun-
naa» idommo , ku-
haoacièquiea ipen* 
nehoa búyekwwj* 
elite do CUrjftaõ.. : 

R. Para nos dar for̂  
ça contra as tenta­
ções do diabo, & 
para nos roborar 
na Fé de N.Senhpr 
Jefu Chrifto. 

P. Temos obrigação 
vde morrermos,an-
tes que negarmos 
a Fede JefuChrif* 
to í -

R.Simtemos. 
P. Como fe chamaõ :!p, Widdeidze dipa« 
os que morrem pe*. j inhialj humiplè 

P. idoodè hè icoibè 
no Padzwarè Bif-
po ? . r' 

E. do pecrodee Rar*i 
fea ho ihencodhete 
hiehw^do kúcloií-

í; dia dehé mo «iped-
diteKatfeamojefi 

.Chrifto cupadzua. 
P. Kuea dokúnhia-
quieho bo ipli cun-
naapeddi mo nhin­
ho ? 

R. Kwehj. 

Ia Fé de Chrifto ? 
R. Chamaõfe Sãtos 

Martyres. 

Jefu Chrifto? 
R.widdeli idzeaMer-
-tyres Santos. 

Enfmo 



7* Katecifmo Indico 

Bnfino do Sacramento 
da Penitencia. 

P. f~\ Ue coufa he 
VCConfiffaõ? 

R.He o remédio das 
doenças de nofta 
alma. 

P.Que virtude rem.? 

R. Teu virtude de 
rifcar os peccados 
que fazemos de* 
pois do Bautifmo, 
fazendo-nos pre» 
catados, para naõ 
tornarmos mais a 
peccar. 

P. Quantas condi­
ções ha para fazer 
boaconfilíaõ? 

R. Saó três. 

P. Declarai-as ? 
R.Termos verdadei­

ro pezat de noííos 

WVo£w/ mo Sacra* 
mento Wipâboè. 

P. widde cunne Sa­
cramento wipaboè? 

R. widdeli wanadzi-
ho alidzetc kan-
hia. 

P.idoode cunne Ic-
rodee. 

R. crodee do pecla 
kubuangatea abo­
ho kwwjclite do 
Chriftãos, dunun-
hieli Katfea dehèm 
idzenne kubuan-
gamanhea. 

P.oddeihoye do kw* 
wjpaboèonhea ? 

R. oddeli witanedi" 
que-

P.dopeletto enna ? 
R. Kudzéyaonhea 

moKjbucangatea-, 
t pec* 



da lingua Kariris. 
peccados:declarar 
molos todos ao Sa­
cerdote, & cõprir-
mos a penitencia 
que nos he impof-
ta. 

P. Fazei hum a£to 
de hum verdadei­
ro pezar ? 

R.Senhor Deos , te­
nho grande vergo­
nha de levantar os 
olhos para vòsjpor-
que eu vos oftendi 
por meus pecca­
dos, tenholhes a-
borrecimêto, porq 
vos càufaó muito 
mao cheiro:fortes 
taõ bom para mim, 
& eu taõ mao para 
vòs: naõ fiz conta 

' de voííos preceitosj 
pequei em voíía 
prefença, fem vos 
ter refpcito: difto 
me peza grande-

. , 77 
kupemwionhea 
dehèm han ypad-
zuárè: dionhe ca­
na a habbe do ku-
buangaclite. 

P* dopèmui enna 
andzéyaonhe. 

R. bopadzu nhinho 
hyanâclè clubwi-
hinneiboè anhièj, 
noli hidzudfohocli 
adóo mo hibuan-
gaclile : hibidze-
cradda idôa mo 
thalea anhièj. can-
griidzeprohonad-
ce Inéj, ibonp bu­
anga idce anhièj» 
nequieba idce d° 
amwiquede,apen-
neho hibuangacli-
hi, hyanaclèquie* 
ba andzenne. hyd-
zeyaidzeaba idô-
mo, bopadzu tu-

mente 



7& 
mente, meu Deos, 
& Sçnhor j perdo-
àimeporvoííapie» 
dade: naõ tornarei 
mais a vos oftéder. 

P.Osquefempezar, 
jfecontentaõ de di­
zer feus peccados 
fó da boca-, con-

ffeífaõfe bem ? 
R . N a ó : mas antes 
fica Deos mais a-

•gaftado contra el­
les , por naõ terem 
dor no coração de 
feus peccados. 

P. Que meyo have­
rá para bem decla-
r armos noftos pec­
cados ? 

R. Devemos fazer 
particularméte faü 
borft exame de nof-
fas acções, de nof-
fas palavrasjderiof-
fos" penfarrentos, 
& emíim de rodos 

Katecifmo Indico 
pam, dopri anlè 
hidoo. moroman-
hemquieidcedi. 

P. dipèlèroroli di-
buangate mocon* 
fifTaõ wipabôèon-
hea quedde f 

R. Wipaboèonhed-
di. Ilè mahèm tu­
pam idõamoidze-
yonhequiea Rad-
damwj. 

P. oddewo kupèlè-
onhea>ikubuan§i* 
te f 

R. oddeli kunnene-
wja quieho Kubfd-
zohoamokummo* 
rote,mo kurnme|e, 
mo kutthúte > mo 
kubuangaelice Wo­
hóye bo kupèlèadj. 

noftos 



noftos peccados 
para os dizer, uj 

P.Osquecallaófeus 
peccados fazé por 
ventura boi con-
fillaõ ? 

R.Naó : mas antes o 
diabo lhes erítra na 
alma. 

P. Osquefeconfef-
faõ com tençaó de 
tornar outra vez ao 
feu peccado, fa-
zj5 por ventura boa 
confiíTaõ ? 

R. Naõ-, mas antes 
ficaõ mais pobres, 
& immundos, que 
d'a rifes y porque fe 
confeflaõfem que­
rer deixar o pecca­
do. 

P.He grande pecca­
do o deixar adver­
ti damente de con-
fcfíar algum pecca­
do mortal? .„.: 

da lingua Kariris. 79 

P. dipèlêcaituli di-
buangate,confi(íaó 
onheoa quedde? 

R. confiííaóonhcd-
di, cloba nienwo 
idommoa. 

P. dwipaboèli id­
deho itthutea rad-
damwj do ibuan-
guea manhé,wipa-
boèonheha qued­
de ? 

R.wjpaboè onheddi,. 
mwjmanhem i co-
hèa bo quieho, noli 
pliwiddoquíeba di-
buangatea. 

P.bulè quedde ucai-
eo ibuangate mo 
confiílaõ ? 

R-



8o 
R. Sim he : os que 

alfim fe confeííaõ 
cometem fàcrile-
gio, & naõ podem 
commungar: o dia­
bo lhes fecha aífim 
a boca, para q naõ 
fayaó por ella os 
peccados. 

P.Só aos Sacerdotes 
nos havemos de 
confeftar ? 

R.Só: porque a el­
les Deos deu efte 
poder. 

P. He mà coufa dei­
xar com reparo, & 
negligencia decõ-
prir a períitencia,q 
o Padre impoz? 

R. Muito mà:por­
que temos obriga­
ção de a fatisfazer. 

P. Jefu Chrifto naõ 
fatisfez-por noftos 
peccados ? 

Katecifmo Indico 
R. bulèhi.dummoro. 

bitoquiebamwjSa-
c.amento Comu­
nhão. Peihãbadu< 
wolidze no nien-
wo idzenne ipèlèa 
dibuangate. 

P. bihèqucdde do 
Padzwarè kwtíj" 
paboèadj ? 

R.bihehi, noli bihè 
idôo dieli uro no 
tupam. 

P. bulèquedde itarü* 
ruquie bo habfyí» 
queddeclite no pad­
zwarè mo conlif" 
faõ? 

R. bulèhi, kuéa do 
kuhabbeonhea- do 
kubuangate. 

P. diquieba quedde 
habbc no kupad1 

zua Jefu Cjirifto 
kamaddfnV 

I 



da lingua 
R.AfiWhe : porém 

devemos fatisfazer 
com elle, para que 
com elle juntamé 
te nos alegremos 
no Ceo. 

P.Quem faõ os Chri­
ftãos que fatisfazé 
bem ? ; 

R. Saóaquelles, que 
fe agaftaó contra fi 
meímos,.para que 
Deos naõ feagaf-
te contra elles j & 
fazem a fimefmos 
juftiça , para que 
Deos lhes faça mi-
fericordia. 

Bnfino do Sacramento 
da Commmhaõ. 

P . f~\Üal he o ma-
V t yar. .*..& o 

mais excelléte dos 
Sacramentos ? 

Kariris, 81 
R. dibaploh, kuêa 
do Kuhabbeo-
nhea iddeho nelu* 
bo ítfoho kuanhu 
dehemdo ithuitu* 
te aboho mohém-
wj. 

P.ande cunne Chri­
ftaõ duhabbeonhe" 
U?< • 

R. Andeli coho di-
. lèli didoho ídzen-
^neilè nhinho idôo, 
- diba d'naho habbe 

dodibuangate , bo 
Kabbi nhinho i-
doó., 

wrobSfíf mo Sacra­
mento Communhao. > 

P. ande cunne Sa­
cramento dibuye-
l j , dicangrilj de­
hèm ^o^asarjahp-
ja Sacramentoai? 

F R. 



Katecifmo Indico 8* • 
R . He o Sacra Tjci-

toda Comunhão. 
P. Que coufa hei o 

Sacramf to da Co­
munhão, que cha-

-imaisvófourros ap-
parécias brancas ? 

R. He o verdadeiro 
manjar de noíías 
almas,que»aõ po­
dem morrer,qua'ri­
do o comem bem. 

p.;Que coufa come­
mos quando toma­
mos efte manjar? 

B. Comemos o Cor­
po de Jefu Chrifto 
noíío Senhor. 

P. Naõ feríaxpor vê-
tura paõ, ou fari-

- tytattje mandioca f 
R.Naõ he .-depois 

das palavras da có-
fagraçaõ,o paõ fe 

Converte logo em 
Corpo de j & S U 
'Chíiftp.* 

R.ân deli S^gramltò 
Communhaó. 

P.WiddçSacramc-
to Comunhão id-
zete ennaa m wiba 
becu. J• 

R. Widdeli hammi-
idzeicanhUdinhía. 
nuquieli no Idoon-
hea. 

P.Widdeidotecun-
vnaa mo anli faam-
mj? •»»-

R.widdeli ibuyeho. 
ho Jefu Chrifto Cu-
padzua. 4f%* 

P. Paõ u-ro quedde, 
utonnaboho? 

R.wanddi paófâbo-> 
ho Imme Padzw* 
rè Immete rupanj 
idommo, wj qued-
dezé Paõ1 do ibu* 
yeh oho jefu Chrif 
to» 

ftp://ftp.*


da lingua 
P* De que modo faz 
•* ifto o Sacerdote ? 
R. Faz ifto com as 

palavras de Deos, 
que faõ i efficazes 
para fazer tudo :o 
Sacerdote fô tem 
«fte poder, porque 
a elle fónoflo Se­
nhor o deu. 

P.Hc por ventura o 
-verdadeiro Corpo 

de Jefu Chrifto, q 
eftà debaixo das 
apparéciâi brácas? 

R.Simtwôfeumef-
moCorpo,que elle 
tomou no ventre 
da Virgem Maria. 

P. Naõ feria outro 
por ventura ? 

R-Naó. 
P. p teu Corpo fó-

mente eftà debai­
xo das apparencias 
brancas ? 

Kariris. 8j 
P. odde woninho 

uro no Padzwaiè\? 

R ninhobauro inha 
iddeho Immete tu­
pam icrodce do du-
cate wohóye, bihè 
warè dicrodeeli do 
uro mo idditc tu* 
pam idôo. 

P. cfoba quedde wé 
muibabecu ibuye-
hohoiidze J E S U 
Chrifto ? 

R.clobahi ibuyehOfc 
ho idze dimuili in­
ha mo Immuddhu 
Virgem MariaÍCO-
ho cohoba hj. 

P. Wanddi quedde 
Bannahoyaíbo? 

R. wanddi. i 
P. bihè ibuyehoho 

cbdeimo muiBa, 
becu ? 

Fij R. 



H ,Vt 

R. Rítà' também a 
fua Alma , & fua 

--Divindade. 
P.Que çoufaeftàno 

; Çaírx depois da cõ-
(agr,açaõ'£ 

R.s He P Sangue de 
Jefu Chriâoaa»40 

Senhor. 
P,Náõ eftà também 

o Sangue debaixo 
das appareneias 
brancas? ,; tá,. 

R. Também eftà. 
P. Tomais por Ven­

tura tanto em hCa 
pártiCula cófagra-
4a , quanto toma o 
Sacerdote em büa 
Hoftia grande, & 
no Çalix ? 

R. Sim; igualmente 
s Comemos todos., 
Mi iQnando o Sacer­

dote parte a HQftia, 
parte juntamente 

Katecifmo Tndko 
Ri clomanhem darik 

hj iddeho, andee 
tupam. ':.. 

P. widde cio moclu-
clute tupam aboho 
Imme v padzuârc 

, idommo ? 
R. widdefi ipii KU» 
padzwa Jefu Chri­
fto. „ 

P. cloquieba dehèm 
ipli mo muibape-
eu ? . 

R.elodeht. 
P.benhebwye quedr 

ne idote enna mo 
muibabeeu buppi, 
iddeho, padzuá/è 
mo muibabecubé* 
yemo cluclutede* 
hèafj ,;4 , 

R. bennebuye,' ido 
hinha. -i 

P. no pette mwibj* 
becu no Padzuârè 
Petteba ,, dehèm 

oCof: 



' o Corpo de JESU 
Chrifto ?»••' 

R. Naõ parte. 
P. Que coufa he o 4 
o acólito dà a beber 
na Miflâ* depois da 
Communhaô ? * 

R.He agoa,que fe dà 
* para ajudar a en­

golir a HoíhV fa-
grada. 

P.Que difpofiçaó de­
vemos ter para be 
commungar ? 

R. Devemos eftar 
em jejum,fcm co-
ifier , nem beber 
nada>depoisdame. 
ya noite , & deve­
mo-nos eojífêííar 
primeiro. 

P-Em que tempoef 
"7tamos obrigados a 

commúngâr ? s 

"R.No tempo da Páf-
eba>hoqaartãbém 

da lingua Kariris. 8'f 
íbuyehoho JESCJ. 
Chrifto ? 

R.peteddi. 
P. widde dinodwü-

rioli mo Mifta mo 
kluclutêdoduddcAi 
muibabecu ? 

R. Oddeli dzu , 
bo inríânhemohhfe 

mulbabécurooun-
hiclé-raddamwj. 

P. oddewo dorrwi-
i onhe cunnaa ibu-
* yehoho jeíu Chri­
fto mo muibabecu? 

R.oddcli .iddebo ku-
hiubuppiquiea abo-
hokayaddè , klu-
buppiquiebadzu \ 
dehèm, iddeho ku-
confifíaõonhe qui-
ého. 

P. oddeflgwj kwca 
do kuddoa mmba-
Wxea ? 

R. oddH; mo Paf-
* coa j3kuea dehèhi 

F iij nos 
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nos devemos con- dokwjpaboèa.dw* 
feííár i&ps q. naõ 
fe confeflaõ fiçaõ 

. exCommungados. 

Bnfino do Sacramento 
da ExtremaunçaÕ. 

P. í^ Ue coufa he 
.0 Sacramé 'Q 

to da Exrremaun-
« ÇaÕf . v/A:..'." 
R.He hua unçnip dos 

fantos óleos, feita 
pejo Sacerdote (o-
_bjre o corpo do mo­
ribundo. 

P«Porque raaaõ un­
ge os olhos,as ore­
lhas, os narizes, os 
beiçosj as mãos,os 
pés, & os lombos ? 

R. Hépararifcaros 
peccados, que co­
metemos pelos o-

Jhps,pelos ouvidos, 
«r.pclos narizes, pe-

wjpiboèquiéli wi. 
ba doanhirocla. 

wrohyi Lmp Sacra» 
ntento Extrema* 
•-/'• unçao., Ef 

P. widde cunne Sa­
cramento Extre-
maunçaõ ?_ 

R. widdeli ihete din-
hiaboèwiljnopad-
zuarè do niandhi 
tupam.' 

P-. odde ihè ipoh, 
ibenhiè , nabid^e, 
hebbi , damoeda, 
ibwj, uhebwj? 

R, oddeli do pelibp 
inhaíbuangate it* 
to kunnaa do kup" 
poajdp Kubpnhiff 
te,drOfkunabidzè* 

los 
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los beiços , pelas kuhebbia , keda 
maos,pelos pés, &c 
pelos lombos. 

P.A que fim nos un­
ge o Sacerdote? 

R* Para nos fortifi­
car contra as ten-

- facões do diabo, o 
qual faz "todas #s 
diligécias para nos 
tentar na hora de 
nofta morte. 

P..Q tomar o Sacra­
mento da Santa* 
Unçaõ,apreíía por 
ventura a noftà 
morte? ,/-

R, Naõ : antes efte 
Sacramento nos 
livra muitas vezes 
da doença, dando-
nos a faudc do cor­
po , com a da al­
ma. .• 

P. Os que tem a feu 
cargo, os doentes,! 
faõ por ventura 

moedha, kúbuya, 
kuhébuya. 

P. idõodc ihè no 
Pàdzuáre ? 

R. bo kucrodeeadl 
hohéncoddheteni* 
cnvyo dilettoli ku» 
doa mo kunhian-
gwj. 

P. ibete do niandhj 
tupam uhamáplè 
icunhia quedde f 

R. uha m a pleddijkue 
hea bo alidzetê 
uhamaplèrón eba-
hj a dadicarrgrilp-
boékanhia,iddeho 

.' kuhuyehohoa. 

P.dinneli han y cH-
cangriquieidzelj 
yéa quedde domet-

F iii j obri-
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obrigados a man­
dar chamar o Sa­
cerdote? 

R. Sim: para que ò 
Sacerdote unja o 
doente, o qual fe 
deve eonfefíar pri­
meiro , fe acaío fe 
achar carregado 
de algum peccado 
mortal." 

Bnfino ào Sacramen­
to da Ordem. 

P . / ^ \Uem heque 

Katecifmo Indico 

Q faz os Sacer­
dotes ? 

R.HeoBifpo, dan-
dolhes o Sacramé-
to da Ordem. 

P. Que coufa he Sa­
cerdote ? 

R. He o Miniftro de 
Deos, difpenfeiro 

- dosmyfteriosdivi-

te padzuârè í 

R. Yehj, bohè no 
warèyhany wipa-
boèploh quiehodi-
cangriquíel^nolf 
foho buanga mor­
tal idommoa. 

Wróbwfi Wo Sacra» 
Wentu Ordem. 

P. ande duninhóli 
warèa ? : 

R. andeli* Padzuârè 
Bifpo, iddeho di 
idôa Sacramento 
Ordem. 

P. widde cunne wa-
rè. 

R. widdeli vmwí-
quede tupam dud* 
dili v«nna tu pam do 

nos 



nos aos Chriftãos. 
P. Como he Minif-

tro? . 
R. OrTerecendo por 

nòs todos os dias 
na Mifta o Filho de 
Deos a feu Eterno 
Pay, para nos re­
conciliar cõ Deos. 

P. Que faz mais o 
Sacerdote ? 

R. Dà-nos aCõmu-
nhapaCQnfefla-nos. 
bautiza-nos^préga-
nos a palavra de 
Deos, & unge-nos. 

P.Tèmosobrigaçaõ 
de refpeitar aos Sa­
cerdotes ? 

R-Muita^ porque el-
Jes faõ os Chriftos 
da terra. 

da lingua Kariris. 
Chriítão. 

P.oddewo uro? 

8* 

R. odieli teddi ka-
natciquie mo Miffá 
inhura nhinho han 
y dipadzu Kamad-
dhia , bo hanho 
ninho kaidza. 

P. Widde manhem 
^Padzuârè kaidza? 

R.diba muibecucu-
-dôa, han y kuipa-
boèa, di nianhi ku­
dôa ; pèleba uro-
bwi tupam kaidza, 
hébadinhiaboewj-
liinha. 

P. Kwea qucddè do 
kenàclèa idzenne 

.«warè ? 
R» cuéhi noli bowi* 
tânea Jefu Chrifto 

n mo radda. 

Bnfino 
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Bnfino do Sacramento 
do Matrimônio. 

P. r \ Ue coufa he 
%»iLviatrimonio? 

R.He hum eonfenci-
mento do homebn, 
& da molhe r, para 
fe reeeberem por 
maridoi& por mo-
Iher, em prefença 
do Pároco por to­
da a vida. Í 

P.He grande pecca­
do oca farfe quan­
do Q Pároco eftà 
aufente? 

R-He : quem ifto faz 
. naõ- eftà caiado, 
eftà amancebado. 

P.Pâra que he o Ma-
' trimoniol 
R.Para a^procreaçaõ 

dos filhos, &crea-
los na religião 
Chriftá ) para ao 

WroÃwf: mo Sacra* 
mento Boitto. 

P. Widde Sacramé. 
to Boitto ? 

R. "Widdeli Itthutc 
anran iddehoteBzj 
domwidinahoá do 
ideinhujdopadzui. 
nhu dehern^ Ipen-
neho padzuârè bo 
plinumanhéqwiea I 
dinahoa. • v ' 

P. bule quedde ibo« 
itto ipennehoquie 
padzuârè ? 

R.bulèhfeuanddibo* 
itto uro diponhieli 
uro. 

P.idôodecunne ibo» 
itto dfebo? 

R.boitffohoadinmr 
hiu djwjbadi mo» 
hémwj bo idaidia-
di mo idaddile iptí-

da-
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depois irem povpat 
o Ceo, A aftfifira* 
remfe nos lugares, 
quc; perderão Os 
diaboc-

P. Para que publica1 

o Pároco na Igreja! 
aos que fe querem 
cafar,* 

R. He para ver fe a-
cha algum impedi­
mento. 

P.Haimpedimétosf1 

. ' , , O- li. 

R Muitos. 
P.Poderáó cafar os 

Chriftãos com os 
Pagãos ? 

R. Qe nenhüa ma­
neira. 

P.Poderíchaõ eafar 
os Irmãos com as 
irmãs, os tios com 
as fobrinhas ? 

R.Naó podem. 

Kariris. $\ 
te tudenflie no ni* 

,' enw oa. 

?. oddc.pdetto no 
wárè mõ tupam 
dudanlanli. iboit* 
to? 

R. oddeli bo inctfo 
inha itoiddete no 
Itfohoa. 

P. Itfoho quedde 
itoiddece-í) 

R.bwiho itfohoa. 
P. toquieba boitto 
.Chriftaõelite idde­
ho dichriftaó quie-» 
li? 

R. toddi. 

P* boittoba quedde 
ipoppote iddeho di-
buiquete ? Icucüte 
iddeho dinhiutid-
zenha? 

R# boitonuddi. 
P. 
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P. Oscafados pódé-

fe deixar depois de 
feitoocafamento ?(? 

R.Naõ pódemi por­
que ocafamêtodos 
Chriftãos hédifte-
rente do cafamen-
todosPagáos? 

P. He licito ao cafa-
do, rcafar com íe-
gunda molher ? 

R.He grande pecca­
do , a femclhantes 
delinqüentes cafti-
ga o Santo Officio. 

P.Ha obrigação de 
fe confeííarem pri­
meiro que fe ca­
iem ? 

R. Sim ha, fe acafo 
eftà em peccado 
mortal: deve quem 
quer receberfe,có-
fefíarfe, ou fazer 

; hum a£to dê con­
trição. ; 

Indico 
Piplibamanhèm di-

riahoa aboho ibò« 
itto? 

R. plimanhennuddj, 
noli hoho^ iboittòa 
Chriftãos bo wan. 
ye. 

P. bulèquedde mwj 
wítane tetiitea do 
idedinnua? 

R.bulèidzeabàhi^ do 
dummoroli habbe-
ba no Santo Oífi-
cio. 

P. ye queddewipâ-
boèquichobojbo* 
icto? 

R. coho, no ítfoho 
buanga mortal ye 
wipaboè,idzeyaid« 
ze idommo bobo 

mo wi nie. 

Moio 
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Modo de publicar aos 
yuefehaodeCafar. 

P£dro,filho de V. 
& de N. feus 

paysjdacafa dcfoi 
aõ, fequercafar cõ 
.N,fHha.dçN.&de 
N.(eus,paysídaça-
fá de N.quem fou-
ber que faõ paren­
tes, opqüe tem al­
gum outro impedi-
mento, o defcubra 
antes que-fe reeet 
baõ j aliás ficará 
excomungado /e-
naõ o defcobrir. 

Bnfino. do Sacrifício da 
; Miffa. 

PQ Ue coufa he' 
MifUl ; 

wo do feletto diboit-
toli moanrafUpam. 

Tuclia do iboittoadi 
Pedro Inhura Joaó 
N. (Maria dehem 
dipa(Jzwa moanra 
manguj , Iddeho 
Joanna Inhiuretfi 
Paulo N» Urfula 
dehem vdipadzwa 
moanra trtangwj. 
No Itfoho djnerfo-
lubuihoa didohQa, 
baunahôya itoíd-
dete boho, yèpa do 
iquedde do warèdi 
quieho bipiboittoa, 
idzenne jwjfl $ • 
queddequíeli do an-
hirocia. \ , ; 

yrrobyfj' mjo Saaâ-
i fictft daMiffa,,n 

P. widde kunneMif-

R. 
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R. He hum Sacrifi 

cio,q fe faz a Deo9, 
o qual reprefenta 
aaquelle que fe fez 
antífáuámente em 
Jertffalem. *1? 

P.Que Sacrificiô? 
R.Na MiífaoFilho 
'de Deosfe ofierc-
cê a fi méfmo ao 
feu Eterhb Pay,co-
WK> eije fe oftereceo 
arniíguíàmento por 
nòs em av Crui a 
feu Eterno Pay. 

P. Eiftesdous Sacri­
fícios faõ difteréh» 
tésetttre fi? 

R.Saóniftp: que ho 
Sacrificiô da Críiz; 
pàdèeeo muifofo 
Filho de Deos jeiu 
Chrifto nono Se-
nhérvm^s no Sa­
crifício da Mifta, 
ná&|?a^cenâé-w 

P. Naõ ofíerec^tã-

Katecifmo Indico 
R. widdeli itedditc 

mòânra tupam du-
mwibwiíj do. iríd-
dite quenhietmo 

**nrabuyè Hyeiu-
falem. -ÍD ^ 

P.Ifedditède cunhe ? 
R.moMiffathamútd' 
• diba Inhura Nhin­
ho dinaho han y di* 
padzu, tinohú tha-
muiddi ' -dinaho 

"íquenhiel^ny di-
padzu mo crudza 

" do quéfflâplèa. > 
P . hohodeí ^ed«le 

dibohoa Immoro' 
te^iteddite ? 

R.bihèhohodeáníio 
vnnuidze qucnhie 
han y kupadzaa 
Jefu Chrifto mo 
crudza, Vnhuquie* 
bahan ymoMiíh 
nélu. 

1 
P, thamtou 

bem 



bem o Sacerdote 
o Filho de Deos à 

Mageftade deDeos? 
R. Também p offe-

rece. »i 
P. A que fim fe o#e-

rece f ! 
R. Por eftes quatro 

fins: dizédoaDíos 
N. Senhor, i . Meu 
Deos, & Senhor: 
Eu VÔS reconheço 
como meu Seuhor 
fobaranoV em final 
de minha depen­
dência ,eu vos oflfe-
reço voflo Filho 
Jefu Chrifto. 2. Eu 
vos dou muitas 
graças de .todos os 
bens que me ten­
des feito ; tomai, 
Senhor,éfte noftò 
Sacrifício em reco­
nhecimento. 3, Ef-
tou»Scnhor, muito 
endividado àvoífa 

da lingua Kamris. 5>í 
Inhura nhinho no 
Padzuârè dehem 
bany Nhinho?'» 

R. thamuiddibaln-
ha. 

P.idoode cvnhe f 

R. do moro kum-
niea han y Nhin­
ho. i.bòpadzu nhin­
ho, neriocH hinha 
onadce tupam id-
ze ? dinanheli ^hi-
dommodè, mouro 
tliamuiddiba hinha 
anhièj anrtura jéfu 
Chrifto. i.hinhet-
to clubwj anhièj 
j»o iddite ènnahi-
do Icangííièbú^e 
domwj nhíteddlte 
enna dohabbe. 3. 
netfócíipfci»h: hin* 
ító,<bopadzu,hibui-
gabayedií^aiihiefj, 
loppt anlè hidoo 
hamaplè annura 

juftiça 
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Juftiça, por meus 
peccados, perdoâi-
mos Senhor por.ia* 
morde voífo Filho 
Jeíu Chrifto, que fe 
nos dà na Mifla,pá-
ra que vo Io ofíere-
çamos por nolfõs 

, peccados. 4^ Se­
nhor/ou pobretne-
: ceífito detudotfoc-
correime : tenho 
neceífidade, de que 
ponhais em mim 
osivóvTosolhQsjdai * 
m;e Oíq.yos peço, 
em, confideraçaõ 

de volTq Filho, qwe 
vos••• ofteréço neifte 
Sacrifício, em Chiai 
de minha índig^n* 
cia.j 

P,'.i He;coufa boa o 
. ouvirmos Miíla 
t
iB>dfíS:OSdÍaS?,rJ£.r 
R. jMujfo >oa: n^o 
.ha<Ci>ufá melhor 

KatecifmO^ Indico 
Jefu Chrifto diíd-
dili dinaho kudôa 
mo Santa Miíía bo 
idi hinhadde adoo» 
dj. 4. wangâfllê 
clubwj idce, dad* 
zurio enna,dzwe-
cohan.ybwjhany 
annehiej , doddi 
enna hicliquiete a-
doo hámâplè an-
nura dithamuiddili 

-hinha anhíej mo 
•.itteddiçe Miíía. 

P.cangri quedde do 
kubbia kanarciqiiiè 
Miíía? 

•R. cangri idzeaba* 
fhj, vanddiwo dica' 

para 
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para alcançarmos 
de Deos noiío Pay 
as coufas que lhe 
pedimos. 

1'nfino das Indulgen-
cidS^urgdtorio, ^4' 
goa benta, Oração, 
& Imagens dos 
Santos. 

P. Ç\ Ue coufa faõ 
VC,Indu!gécias? 

R.Sió as fatisfações 
de N . Senhor Jefu 
Chrifto,& dos Sa-
tos, qoPapaN.fã-
to Padre applica, 
& ofíerece a Deos, 
para íatisfaçaó de 
noííos peccados , 
para naõ pagarmos 
no Purgatório. 

P Que coufa he Pur­
gatório ? 

R . He hüa cafa de 
•fogo .foterranea , 
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t riti ibo bo jwany-
catfeCunnaakucli-
quiete do Kupad-
zwa tupam. 

Wrobwj mo Indul-
gentias, Purgatório, 
d%<4 tupamjmwete 
han y nhinbo, mo ibe-
hiete Santos dehem. 

P. Widde cunne In-
dulgentia ? 

R. Widdeli Inhatte-
re kupadzua Jefu 
Chrifto ithamwid-
dite nokupadzwa-
rèbwye Papa han 
y nhinho dohabbe 
kubuangatea , bo 
Ihabbemanhem-
quie tupam Kudôa 
no Purgatório. 

P. Widde cüne Pur­
gatório? -

R. widdeli anta id« 
hu raddamwj ban. 

G diftc-
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diffef ete da ca fa do nahóya 
diabo,aonde pade­
cem ps que mor 
rèrao na graça 4e 
Deos , até que te­
nha? pago o refto 
de feus peccados, 
que não pagàraõ 
em vida-

P.Nunca hão de fair 
por vecura do Pur­
gatório ? 

R. Tendo pago fahé 
para irem ao Ceo. 

P, Para que tomaó 
os Chriftãos Agoa 
benta ? 

R. Perfignaófeçom 
Agoa benta, para 
que Dços lhes per­
doe os peccados 
venjaes. 

bo aura 
nienwo, idommo 
vnnu han y dinhia-
onheü, dieíiho idi 
Inhaa habbedibuã-
gacaitutte , idi-
quiete Inhaa mo 
ditfohõgui mo rad-
da. 

P. Pelewimanhem 
nuquieba bo Pur­
gatório ? 

R.Dicli habhe,pelè-
wiba inhaa bo jwja 
mohemwj. 

P. idoode maiboh 
dzutupã no Chrif­
tãos .? 

R«ibenhieba c.udza 
didommohoa id-
dehojbo Pli tupam 
dilè idôa mo ibw* 
angate buppi. 

P, O diabo tem me- P.ibannã rè nienwo 
do da Agoa benta? 

R. Tem: por ifto os 
Chriftãos levaô A-

idzenne dzu tup|? 
R.ibannarebahj, mo 
uro muiddorõneba 

goa 
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goa beta para fuás 
cafas,para fe per. 
dignarem com ella 
à noite quando fe 
dei tão, & também 
peUmanha,quan-
do fe levantão. 

P. Porque fazemos 
oraçaóa Deos? 

R. Para que como 
bons filhos lhe pe­
camos 3 como a 

• Pay, as coufas de 
que necelfitamos. 

P. Quando havemos 
de rogar a Deos ? 

R.Todosos dias pe­
la manhã»& à noi­
te. 

P. De que modo ? 
R, Juntado as mãos, 

& pondoi*nos de 
joelhos. 

P. Porque nos po-
Í mos de joelhos quã-
- do oramos ^Deos? 
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dzu tupã no Chri­
ftãos modera, bo 
maiboh no kaya 
dadunnua, no Ica-
ye dehem no iboè-
toddia. 

P.odde cunne kum­
mea han y tupam? 

R. oddeli bo kucli -
quíea idôo mo do 
kupadzua Icangri­
te kudôa. 

P.oddengui quedde 
kummeadi han y ? 

R. oddeli kanatei-
quiè no ikáye no 
Kaya dehem. 

P.odde wo quedde? 
R. iddeho peyaboè 

quedamoedha, dá-
rokuddua han y de­
hem. -̂  

P.odde cunne datb-
kuddu Kunnaa n© 
kümeah a >>ytupé* 

Gij R. 
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R.P^ra imitarmos a 

noíío Senhor jefu 
CbriuV, que fe pu­
nha de joelhos quã-
do orava a feu E-
terno Pay. 

P. He.tambem cou­
fa boa refarmos per 
Io caminho ? 

R. Sim Padre, he 
coufa boa. 

P. Que coufa deve­
mos pedir a Deos 
noíío Senhor ? 

R. Em primeiro lu­
gar , que nos dè o 
íèu fanto amor ne-
fta vida , para de­
pois delia irmos ao 
Ceo. 

P . Naõ devemos tã-
bem rogar à Vir­
gem Maria nofla 
Senhora,& aos Sá-
tos? 

R,Sim devemosjmas 
dediferêtemodo^ 

ifmi Indico 
R.oddeli bo Kumwi-

buyadojefu Chri-
, fto cupadzwa Ò> 

datocüddulinoínn. 
me hàn y dipadzu 
mo raddá. 

P- buleddi quedtíe 
kummea han y tu­
pam mo jwowo? 

R.cangri urobopad-
zu. 

P . Widde Kucliquie-
te ploh do kupad» 
zua tupam ? 

R. doldcebutte KU-
caaidze idoo doihi 
bokumuiddoa In-
ha aboho kunhían-
gui mo hémwj.-

R.kummequiebade< 
hèm han y kud-
dhea Itohiquiete 
Maria, han y San-

, tos dehèm. 
R.Kummeaplph han 

y dza,hohodehi ne* 
toga-
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rogamos a N . Se­
nhor, para que elle 
nos dè as coufas, 
que lhe pedimos -9 

-rogamos aos San­
tos , para que elles 
roguem , & inter­
ceda o por nós. 

P. Aonde eftaó os 
.Santos ? 

R. As íqas almas"ef-
tão no Ceo,os cor­
pos eftaõ ainda nas 
fuás covas efperâ-
doarcfurreição. 

P.A Virgem Maria 
noíía Máy aonde 
eftà? 

R. Eftà no Ceo em 
Corpo, &em Al­
ma. 

P. Naõ eftà ella por 
ventura no Altar? 

R. Naõ : fó he fua 
f imagem p, que ve­

mos com os noftos 

Kariris. l ò i 
lu,han yKupadzua 
tupam kummea bo 
idi inha Icaugritc 
kudôa,han y San* 
tos kúmea bolcli-
quiéa Inhaa do tu­
pam kamaddhia. 

P. MoandeibaaSa-
tos • 

R.badea danhia mo 
hémwj , koibuie-
hohoa badea mo 
dibudewoa ibette 
Iboètoddia. 

P. Kuddhèa Itohi­
quiete Maria moá-
de pide? 

R.Mo hémwj wan y 
bihèquie anhi, ibu-
yehoho dehèm. : 

P.toddiquieba qued­
de mo mtlebba 
anra tupam ? 

R.todiddi,bihèd Ibe-
hieteditoddililnct; 
fote kunnaa— do. 

G iij olhos» 
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olhos ,-omefmohe 
dos Santos, fó faõ 
faas imagens. 

P. Para que fe põem 
as imagens dós Sa­
tãs na Igreja ? 

R. He para nos lem­
brarmos dos San» 

• tos » que eftaó no 
Ceo. 

P.Devemõs por vé-
turá venerar as 
imagens? 

R. Sim por certo • 
devenr.olas venerar 
por amor dos San­
tos queeílàs repre-
fentaõ, naõ por a-
mor dettas mefmas 

Bnfino da fôrma bre­
ve de perguntar a 
doutrina aos rudes 
&1 velhos. 

P. T"%Izei-me, ha 
UDeoi? 

Katecifmo Indico 
kuppoa > moroba 
Ibenhiete Santos. 

P. odde cunne itod-
dia Ibenhiete San­
tos mo anra tu pá? 

R.oddeli bo Inhete* 
rone kunnaa San­
tos dibali mo hém­
wj. 

P.Kwea quedde1, Ke* 
naclèa idzênne ibé-
hietea. 

R» coito» boerojibort-
nô kenâclèa fdzé-
ne ibenhiètea San-
tos3haífíâplè Sãros, 
wanddj haínaífrtê 
dibenhietea. 

Wrobwj wo dadée-
qttiddj ímmete tufl 
do iponhfubutfute id­
deho anrodcete. 

'.' 1 1 ' t 

P. Doamme Itíbho 
quedde tapam f 

R. 



R. Sim ha. 
P- Quantos ? 

R. Hum fó Deos: 
não mais. 

P. Quantas Pefloas 
ha em Deos£ 

R.Ha três. 

P. Declaradas. 

R.Deos Padre,Deos 
Filho,& Deos Ef­
pirito Santo. 

P. Quem fe fez ho­
mem como nòs? 

R.He Deos Filhe. . 

P. Como fe chama 
elle-.? 

R. Chama-te JESU 
Chrifto. 

P. Como fe chama 
fua Máy ? 

R.A Virgem Maria. 

da lingua Kariris. 105 
R. Itfabohí. 
F.oddeiho Itfoho tu­

pam? 
R. bihè tupam. 

P. oddeiho Itfoho 
dfeho mo tupam? 

R.oddeli witanedi* 
que. 

P. dopektto Idzéa 
enna* 

R. Tupam Ipadzu, 
tupam Inhura, tu-
pam Efpirito Sãto. 

P«í ande cunne diwilj 
do dfeho mono kat­
fea ? 

R. aneli tupam Ià» 
htira. 

P. Widde idze? 

R.widdeli J E S U 
Chrifto. 

P. widde idze did-
hè ? 

R.widdeli Itohlquié-
te Maria. 

G Uij P. 



! o 4 Kateeifm o Indico 
P. Mqrreo J-ESÜiP. Ínhiacli 
, Chiiftor' 
R, Sim Padre , mor-

reonaCruz. 
P. Poranrordequê? 
R.Por amor denóf 
outros, pagado por 
noííos peccados. 

P. E refufeitou de­
pois de morrer? 

R, Sim Padre, refuf­
eitou por fua pró­
pria virtude. 

P.E nófourros have­
mos de morrer ? 

»R. Sim Padre , nin­
guém eíiàizêto da 
morte. 

P . E a nofta alma 
morre com os nof 

fos corpos? 
R. Naõ :porque ella 

heimmortal. 
P. Havemos derefuf-

citar todos depois 
de morrer ? 

quedde 
JESU Chrifto t 

R. coho Papadzu, 
ínhiacli mo crudza. 

P.hamáplêde cüné? 
R.doquemáplea In­

hia , bo idi Inha 
habbe do kubuan-
gstea. 

R-bqetoddiclj qued­
de bo ibudèwo abo­
ho írihiate ? 

R. Coho,bopadzu, 
boetoddiclj mo dic-
rpdceteho. , 

P. Kunhiabuyeádi 
no dehèm ? 

,R. coho, bcpadzv, 
wanddi kwilj ibo. 

P.Inhíaloboè Káhia 
quedde iddeho,ku-
buyehohoa i 

R Inhiaddi, noli In-
hianuquiea kanhia. 

P.Kuboêtoddiadj bu-
ye quedde aboho 
kunhiate? R. 



da lingua 
R. Sim Padre, itfui-

citaremos todcs, 
para nunca mais 
morrermos ao de­
pois. 

P. Eosbóâ para on­
de vaõ depois da 
morte ? 

R . Vaõ para o Ceo 
gozar da vida eter­
na. 

P. E aonde vaõ os 
mãos depois de 
morrerem ? 

R Vaõ para o infer­
no, para arderem 
eternamente. 

Exercício que devem 
fa\er os Chriftãos 

todos os dias. 

TAntoque acor-
dares pela ma­

nhã, fazei fobre vós 
oíinaldaS.CruZjdi-

zendo,: Em nome do 

Kariris. Io5 
R. coho bopadzu, 

kuboctoddi bwiéa-
di bo kunhiaman-
hem queadj. 

P. moandè jwj Icá-
gri dfeho aboho 
Inhia ? 

R.moandeli mohc-
mwi bo Ilambui-
quie ithuituadj. 

P. moandè jwja de­
hèm dibuangalia-
boho Inhia? 

R.moidhu,boIlam« 
buiquie ímaa da* 
handej. 

Wwo Icangrivrj ka 
nattiijuie.chriftãos 

mo dimmórute. 

Apotfotljno Ica-
ye,dobenhie crudz a 
adommo, dadímune 
mo iuze ipadzu In­
hura, Efpirito Sato, 

Padre. 



10$ Katecifmo indico 
Padre,& do Filho$& bopadzu nhinho di-
do Efpirito '• Santo, idce hínhahoadóá 
Amen. Meu Deos, 
dou-vosomeu cora­
ção. 

Tártto qiiê êfti-
verde* levantado , 
ponde-vos de joelhos 
diante de algüa ima* 
gcm (fea houver) 
dizendo: Meu Deos, 
& Senhor, dou*vos 
muitas graças , de 
me havérés creado, 
confervado, remido 
do cativeiro do de-
monio,dc me haver-
des feito Chriftaõ ; 
confervado èfta noi­
te errí quanto eu dor­
mia : dai-me graça 
para vos naõ often-
der hoje. 

Depois difto,dizei 
o Padre noíío,&c. a 
Ave Maria,&c. (&o 
Greyoem DeosPá* 

bõètóddklf, date 
kuddhu ennadi Ipê-
neho Ibenhiete tu* 
pam nó Itfohtí, dad-
imme, Bopadzu tu­
pam hjnhetto elu-
bwj anhièj mo hid-
fohote enna , mo 
muiwjelite enna bo 
borunúnnute nieri* 
wo,mo hiwjclitedo 
Chriftaõ,mo hínüti* 
hieteennanodzun* 
ftünoKáyá. Doddi 
htdôp bopadzu bo 
hibuangaquie. 

Aboho utfovcfoaàr 
me Padre noíío,ku-
padzüâ nhinho, &c. 
Ave Maíia * &c. 

der, 



da lingu 
dre,cVe.diz€i depois 
ao Anjd da guarda: 
Meu bom Anjo da 
guarda , guardaime 
de mal:Meu Santo 
do meti nome, rdgai 
a Deos por mim. 

*io principio do traba* 
lho di^éi, 

Meu Deos,& Se­
nhor , mandaftes a 
nolío pay Adaó,que 
trabalhaíle i eu que­
ro trabalhar agora* 
para vos fazei a vo­
ta de ; deitai vofta 
bençaó fobre o meu 
tfabalho. 
Tara comer direis. 

Senhor Deos pei­
tai a vofía bertçaõ 
fobre efte comer, <| 
eftou para tomar,pa-
ra tomar força para 

voifervirj em nome 

a Kariris. IQJ 
Creyo em Deos i 
peddi idce mo nhin-
ho,6<:c.bopadzuAn. 
jo dá guarda donuo-
hieidcéennd, bopa­
dzu Santo iddeho 
ídzelóboè, doam me 
hany KupadzWatu-
patWíhyamnríâddj* 
Dôanhattete dèam* 

mé. 
Bopadzu tupám 

muiquedecliennadõ 
hitthodè Adaó do 
fnh-atteplob nhatte 
idcedi doihjbo hin-» 
ne do amuiquedde. 
doanneonhe han y 
hinhatte. 

Doanhiti meonadcedj. 
Bopadzu tupam 

dopi a bençaõ enna 
rrYòanli harnmj did-
doli hinha bo krod-
cedi do hinhatte an--
Èryatmaddi^moldze 

do 



Io8 Katecifmo Indico 
do Padre, & do Fi ,'ipadzu, Inhura j Ef 
lho, & do Efpirito 
Santo. Amen. 
Tendo acabado de co-

.me^direis. 
Dou-vos muitas 

graças,meu Senhor, 
do manjar, que.taõ 
liberalmente medé-
ftes.Bemdito, &lou-
vado, &c. 

Quando tocarem 
às Ave Marias de 
manhã j & de tarde 
dirc s três vezes a 
Ave Maria. 

Quando vos for-
dés^ deitar à noite, 
pònde-vos de joe­
lhos, como pela ma-
nh^,&com as mãos 
juntas, direis. 

Meu Deos,& Se­
nhor , dou-vos mui­
tas graças de minha 
creaçaõ , eonfervi-
çáõ^rcdempeaõi.de 

pinto Santo. Amé. 
j 

^inhiucli meunadcediw 

Hinhetto clubwj 
anhièj bopadzu 
nhinho. Mo iddite 
enna hammi hidoo. 
Bendito^ & louvada 
feja o Sãtilíimo,&c. 

No ipotete Ave 
Maria no Kaya, no 
Icaye dehèm meon-
adcedi witanedique 
Ave Maria. 

No anhwj dadú-
nu, datokuddhu en-
nadt mono mo Ica-
ye^quedde peyaboè-
cij anhiamoedda 
meba onadce. 

Bopadzu tupam 
hinhetto clubwj an­
hièj mo hitfohote 
enna, mohinunhie» 
te, mo. himwiwjcli-

íia-



da linçua 
ha verdes padecido a 
morte na Cruz por 
amor de mim. agra­
deço- vos todos os 
benefícios, que me 
fizeftcs. 

Entaõ deveis fa­
zer hum pequeno 
exame dos pecca­
dos, que novamente 
fizeftes: fe acafo vos 
achardes com a con-
feiencia carregada 
de algum peccado 
mortal, excitai-vos 
à contrição, para q a 
morte naõ vos apa­
nhe no peccado, di­
zendo. 

Meu amado Se 
nhor, pelos bens, q 
me fazeis,naõ deixo 
eu de vos fazer malj 
que ingrato íou, pois 
vos oftendi por meu 
peccado : peza-me 
muito delic,meu Se-

Kariris, 109 
te bo borununnute 
nhienwo,mo anhia-
clite mo crudza hya-
mâplè mo annate 
buye hièj. 

Do coho nenewj 
buppi onadeedi mo 
abuangatekiè , no 
Inetío enna adom-
mo bnangabúlè dzé-
yaóonhe onadeedi 
idõmo idzenne tat-
thoanhía mo abuã-
ga,dadimme. 

Bopadzu tupam 
cangriploh onadee-
hièi,búlè idce anhièj 
nélv, noli hidfudfo-
hoclj adôo mo hi-
buãga, hidzey a clu­
bwj Idommo , Bo-
padzUjhibuãgaquie-

nhor, 



IIP 
nhor , prouvera a 
Deos, que eu naõ 
vos oftendèra: per-
doaime ,meu Deos, 
por amor de meu Se-
nhor Jefu Chrifto : 
naõ vos hei de gf-
fender mais,propo­
nho de me confeííar 
femtardança. 
, ~4o depois direis. 

Meu Senhor,eon-
fervaime efta noite, 
em qu^ntP eu dor­
mir. Padre noíío,&c. 
AveMaria»&c.Cre-
yoem Deos Padre, 
&c. & ó meu An­
jo da guarda ,güar-
dai*me •, Santo do 
meu nome S.N. ro. 
gai a Deos por mim, 

Entaó tomareis 
Agoa benta j per 
íignarvosheis com 

Katecifmo indico 
ploh i dopri anlè hi* 
dóo hamáplè JESU 
ChriftQ hipadzu,bu-
ângamanhèmquie 
idcedi,biidirodé hyd* 
zwjpaboédi. 

*dboho ur° meonadrt 
cedi.. 

Bopadzu tupam 
donunhie idce enna 
nokayamohidzun: 
nute. Kupadzua 
nhinho , &c. Ave 
Maria,&e. peddi id­
ce mo nhinho, &c 
bo Arijp da guarda 
donunhie idce enna, 
bo hí Santo N. doar 
me han y tupam 
hyamaddi. 

Do coho benhieí; 
crudza adomjnodi 
iddeho dzutupam 

eJla, 



çlla, & delia deita-
reis fobre vofla ca* 
ma •, & deitarvofi 
heisjlembrjndo.vos, 
que Deos vos eftà 
vendo. 

.Avifos para pajfar o 
dia com proveito. 

EM faindo de car 
fa a primeira vir 

fita feja para ia Igreja 
a ouvir Miíía com 
recolhimento, fem 
converfar, nem pa-> 
pear,como fazem os 
irreverentes. Quan«* 
do o Padre pregar, 
ou fizer doutrina,ef. 
tai attento a cila, 
para ao depois a re-
petirdes em cafa a 
vo/Ios filhos, ou pa* 
rétes.Aífifti ao Ter­
ça de N .S . 

Quando o Saeer-

da lingua Kariris. H i 
ditfoli ennad jdehèm 
mo abapitè quedde 
bapionadeedi Idde­
ho anetto tupam din-
neli anhièj. 

Inhettote bo detfeho* 
onhea Chriftãos. 

Pèlècli boanhiô, 
ra , do idcebutte, wj 
onadeedi mo anra 
tupam dadubi Mif» 
fa, iddeho amme-
quie Idommo han y 
abuihó, mono Im-
mea ibidzeratto ,• no 
pèlé warè uróbwj 
tupam, pemuiennádi. 
abenhiete han y bo 
pèlè enna aboho uro 
han y anunhiu ab-
wiho boho. Dopèlè 
daduhè. 

Nolpèlèpadzwa*-
dote 



112 
dote fair como San 
tilíimo Sacramento^ 
para o levar aos do. 
entes, achaivos para 
o acompanhardes Cõ 
devoção , & acata­
mento. Lembrai-vos 
também de fazer re­
verencia às Cruzes, 
queeftaõ pelos ca­
minhos , & às ima­
gens dos Santos, 4 
venerareis. Honrai 
aos SaCerdotes,& té-
delhes muito refpei-
to. 

Na converfâçaõ 
naõ digais mal de 
ninguem^antes pro­
curai honrar a to­
dos, fali ando a ffave 1-
mente •, de nenhum 
modo digais menti­
ra-.̂  Quando eftiver-
des tentado do ini-
mi'go, chamai a Jefu 
em voííaajádá: ar-

Katecifmo fydico 
rè bp anra tupam do 
mwjwj muiba hecu 
han y dinhiaboèwj-
hj wjlòboê onadeedi 
iddeho anhyanaclè 
idzenne Santiífimo 
Sacramento, donet.' 
to ipêmwj andcebu 
ipennebo crudza di* 
toddiii mo jwowo, 
Ipenneho ibenhiete 
Santos boho iddeho 
anhyanaclè Idzen­
ne , moro .onadeedi 
no dehèm Ipennehé 
Padzwárè. « ' 

Doandzenunhic 
bo meeaquiêy meon • 
he onadeedi han y 
dfeho.pobidzecrad-
dadouplè, no tuttu 
idhi do buanga, do-
pèlettoidze Jeíu,do* 
benhie crudza aijp' 
mo, reli crodeeuro 
ho ihencoddhéte ni* 

enwo. 
mai-



roai-vos com o íi* 
nal da Cru z, que if­
to tem força?contra 
as tentações do de­
mônio. 

Naõ tomeis ami* 
fade com os mãos : 
fugi dos que faõ tor­
pes , & deshoneftos: 
fechai os ouvidos às 
palavras,& cantigas 
deshoneftas ,& aos 
ditos fuperfticiofos 
dos Pagãos? os que 
faõ modeftos , pru­
dentes, & tementes 
a Deos» fejaõ yoílos 
amigos. • 

Guar<Jai-vos de 
defprezar a alguém» 
por grande peçca 
dor que fejáj antes 
humilhai-vos, & te­
mei que Deos naõ 
vós defampare : a-
mai aos pobres, & 
/ocçorrei;ps> «porque 

da lingua Kariris.. »3 

Dopri mwj dibu-
angali do anrande-
te, wjli onadeedi bo 
diponhieli & tamrn 
abenhietedi han y 
Immete bulè,hemü* 
paute wanye dehemj 
dicoonheli ipoh, du-
eali do tupam i ran-
dea anhieidi. 

Dopri nemoli han 
y dfeho dibuangali-
ploh,.ne mole onad-
ce anhieidi idzen-
ne ilçipli no tiipam, 
doaca do wangan» 
lete ^dinhiali na-
hiammj , jworiou 
énnadi dehèm, nofí 

H mortal 



i i4 KXtecifmo InècO 
Inhuhhu tüparr. an* 
roa. Doaftdzenun* 
hi idẑ e bo buanga 
morfà^dèfrbiàli ká* 
hia, dopri a ca dò 
foponhiu , Id-zen-ne 
jwoddo do yéru. 

Deos os ame, & el­
les faõ feus filhos: 
íobre tudo guardai 
vos de qualquer pec­
cado mortal, c\ mata 
à aímaífógi Jdo fo­
ponhiu , para vos 
haó toldardes dò vi­
nho. 

Nas grandes fèf-
t a s d ê N . S . J E S U 
Chrifto lembrar-vòs 
de chegar devota* 
mente aos Sacra* 
métos dà<3e^ífm'âõi 

-& da Communhaõ. aneãgriqüieiaVè mo 
Omefmo haveis de anbiéra-5 babwi en-

Mo-fefta bíiye ka-
padzüa Jefu Chrifto 
donetto mui Saera* 
mentoà Confiflaó, 
Communhão dehc 
moro onàdcêdi no 

fazer , quando vos 
ãcftardes rfiuitõ dóé-
xi em voííã cafa, & 
enta'õ mándàfbis ai* 
gum de Voftospare* 
tíes,ou amigos, para 
avifar o Padre, que 
vos venha cõnfeüar 
%. cafa. 

Quando V&s feii»-

nadi abuihodomèt* 
te Pãdfcwlrè bóai-
paboetón yno id. 
do ahhiamwj. 

4 
N© fríetfo enríâ 

tirdcí 



dalino-ua Kariris. 1*5 
tirdes perto da mor- anhiaboéwj , mcttè 
te , mandai vir osranonhiu enp>àdi a-
voflbs filhos peran-jpcnneho bodi enna 
te vos, para lhes dei- abençaõidôa ,' m0 
tardes a vofta ben-> uro dúto cudduadi, 

di u-caô, eftandaelles de : nhenetti Cnna 
joelhos pftra a rece* reate do tupam, ibid-
berem. R!ec<>médai- zecraddate do&VSH-
thesqueaméaDeos, ga ,-aniclète idzen-> 
aborte çaô ao pèc 
ca do, refpeitém fua 
Mãy, que^ft1 amem 
hunsaosoutròSjdem 
feírftolaSiaos pobres, 
ífc roguem à Deos 
flor vòs.-Ifto feito > 
efíjueeêi-vos total-
Tftènre das coufas da 
ferra, pára vos lem-
•brardes fiS-d^De-a^ 
pôr quem deveís fuf-
p t ra r , para èftar có 
e$Jeno Geo» 
'^idmon^ifaÕ ftAtQi os 

noivos •kk-4gkif%>. b 
A', filhosjvos re 

•j 

I 

TíeJdiílhè,ücatt dido-
hoa w^coièqwete 
han y wangánlete. 
ímmettea han ;y tu­
pam &nhiam>addhy 
aboho uro notro­
mã hemquieba ihid* 
fote-RaddajBihe cu-
padzua tupam nef-
•íôennaddi Iddeho 
anfattntoíque aboho 
aíttabftmo hemwj. 

Wó immt hahy dh 
^%ífflè&m ttfpani.1 

- jvhvrcli -otífa^céi 
cebeftes hum ao -^rmafeiôaild^ho^a*^ 

i H ij outro 



Ii6 
outro, com gofto,& 
alegria diante de 
íjpeQs: eftà bem: a-
gora lembráivos q 
jà naõ vos podeis a-
partar hum do ou­
tro: fazei boa vida 
jüntps com alegria 
também; Deos N-S. 
eftà prompto: pa­
ra vos ajudar , por­
que elle vos ama$ 
amay-o tãbem»para 
que ejle vos dè a 
graça de vos&mar-
des hum ao outro; 
ajudai-vos, &con-
folai-vos em voííos 
trabalhos ; enfinai-
vos hum ao outro a 
guardar a ;Jçy de 
Deos. Rcfpeitay a 
võííos fogros, & fo-
gras,çomo feforãó 
vp0os pay s,& roãy s: 
íe JPeos vos der fi-
,0105, tende graade 

Katecifmo Indico 
thwitute ipennehp 
kupádZiWa tupam, 
bonhunhUjBulèddiJi 
doihi plimanhem-
nuquíeâbahj, doam-
baonhea, Iddeho an-
thuitute nodehèm. 
Inhiele Kupadzwa 
tupam do anwrioa 
Inha, noli uca adoa, 
doacaaidôo dehèm, 
bo iddi Inha acate 
adohpa. Pecrodcc 
onadcea ennahoadj 
mo anattete,mo án-
nca dehem han y 
muiquedete tupam» 
doanhianaclèa Id-
zenne adfaccate, no 
iddi tupam inhun-
huadóametcehany 
dzadj bo Icangria, 
bo Innepnhea de­
hèm hany mwiquç* 
dete nhinho. 

cia-



"da lingua Kariris. 
cuidado de os cre-
ár na virtude, & na 
guarda da ley de 
Deos*. 

117 

gxhortaçaÕ para os 
doentes. 

ENtrando o Pa­
dre na càfa do 

dòen te,diz iEftamos' 
éà todos'/ (he modo' 
de fallar dos índios, 
quando eritráb em 
algüa parte) entáo 
chcga-fe ao doente, 
$ífazendolhe na te-
ftâ o final da Cruz 
com Agoa benta (fe 
a houver) dirlheha: 
Venho cà filho, (ou 
filha, fe formollier) 
para vos ver j poiq 
eftais doente j bem 
íintonaalmaas vof-
fas dores j com tudo 
ellasnão vosdevem 

W° f^me han y di* 
catfgriquieli. 

Docli pàdzwârè mo 
anra dicangriquielj, 
mébahi;badeKatfea. 
Toddicli' han y di-
cangriel; ibenhieba 
crudza' mo dicoibè 
iddeho dzutupam no 
Ttíohó; quedde me-' 
ba han y* Tecli id­
ce do anetfo hisha 
bonnura,manuted-
zi boho, ( no tedzi) 
noli ancangriquie ,• 
vnnúploh idhi mo 
vnnuté anhièj, ibo-
riod?eyaquie onad-
ce Idommodi, noli 
bulê^uieba vro. No 
Icangriquie ibuie» 

H iij en-



H8Í 
entriftecer •, • porque 
não he coufa, q nos 
faça mãos; mas an­
tes, quando o corpo 
eftà doente, às vezes 
4,ãjm%#i n^eJhpr, 
& mais fer mofa : 
não he acafo efta 
doença *|PeoAiVpf 
ípPay he j.quç? voja^ 
mapdíju : a&m. fa^ 
X|&,osyp̂ ta com; feus 
fillfips, quanta os, a.'* 
npa :pauito ^qe fu£* 
í#nç$ maó rçççbeÉ» 
tes, çom amor, ^ fa^-
de, da mefma, mão 
deveis receber aqiq-
rofamente a doerí-* 
ça i. pqrque hüa, ,&.. 
outra como mirpqs, 
nos vem delia :agó-. 
ra podeif-vôs cpnfo-
lar de eftar Deos em 
voffa companhia ; 
porque elle pronrjet-
teõ de eftar com os 

t Kateeifyelndko 
hoho, ícar^gr/iba an* 
hi dó.cchp, íbuque*. 
queba ^eh,èrn $ ibè, 
wiquièba uro mo-
jhodce anhiéj.Apad-
zp pip^m, o^babuk 
ili uro adôpi,Ip)mo-
jrono tupam han y 
dinuni;iiU/ , no uef 
idõají, muionheelj 
enn,a ancangrite ibo, 
moro dehem mwi* 
ophe epQ.aídi ancant 
gfiete ibp, n,pli un̂  
nalób,oç ̂ p^nrvlcá* 
gr ̂ tç i4d.eb°-;-alidie* 
te. Doíhi bá tupam 
anhreboljoí mono 
pckttoçiij \%k,$, uça, 
adõo dçhppi , nolj; 
uca tupam dp. dm 
mwibuilj do dinnn-
ra jefu Ch/ifto han 
y vnnuçju.h.wj.wan* 
hicíj quedde wanad» 
zj do andzoho mo 
abuieb9b£?Mé>"e" 

attri* 



attribuladps, como 
de preíente eftais •, 
Deos vos amai porq 
a,ma aos que faõ fe. 
melhantes a } b S U 
Chrifto ffeu Filho, 
que também fofrep 
muitas dores por a-
ft>ar de võs. feu en­
tendo, qus-jà procu-
raftes remédios pa­
ra o alivio de voíío 
corpovhe razão tã-
bem ,que procureis 
o remédio convenié-
tepara aliviara vof* 
fa alma; bem fabeis 
qual hp : he a con-
fiftaó.QuereifvoS çó-
teftar? 

i , . . . . 

Para adminiftrar o 
i Viatico aos doentes. 

TJ Uho ( fe he mo-
JT ço)Irm«ía(íehe 
velho) JefqÇhrifto 

da lingva Ka?tm. 
baNodehemawap-
hiwanadzjanhianhj 
DA), aindzobodj. wa-
nadzj alidzcte kan-
hia,ÇQnfiflão. Net* 
foclj enna. Anna 
quedde aipâboè ? 

Wo idi Commvnl 
mfiftík hecoddz do, 

BiqangrKjMieitr 
B^0innura(nomu-

nhaquie ) hoanran 
(no anrodce } tecii 

H iiij N . 



n o . Kate"cifm\o\lndico 
N. Senhor Filho de', anhyamwj kupad-
Deos, vos vem ago­
ra vifitar a vofía ca-
fa , pelo amor que 
Vos tem; olhai, ahi 
eftà elle, encerrado 
dentro daquella fa«-
grada Hoftia, para 
fe vos dar por fagra-
dá matalotagem de 
voíía alma j porque 
eha tem grande jor­
nada que fazer; a fa­
ber, a viagé da terra 
para o Ceo: bem fa­
beis que N. Senhor 
Jefu Chrifto he o 
Creador, & Senhor 

ide tudo , & com elle 
fer tão grande Se­
nhor, & nós tão vis 
creaturasjnem por 
i/To nos engeira? an­
tes nos bufca -, aqui 
eftà prçfente aquel-
Je Senhor, que déf* 
ceo antiguamente 

zua Jefu Chrifto In­
hura nhinho mo du< 
caidõo. Anne,clo». 
boèddoba moanli 
mwibabecu bo iddi 
dinahoadôo do be-
coddo anhyanhy, 
noli mole : wiqui 
quedde doih j,uro mo 
aranquè. Buyeidze-
ploh kupadzua Jefu 
Chriftol noli coho 
duninholj wohóye 
wangalet-e buyekat* 
fea dehèm , ibono 
jéddequieba adopj 
Anro didzili quen* 
hiè bohèmwj bo jw) 
do dfeho mono kat­
fea mo Immuddhu 
Itohiquiete Maria ''» 
anro dinhiaclili mo 
crudza do quemâ* 
pIea,diboetoddiíi bo 
ibúdèwo,diboèli mo 
hemwj , ditteman* 

do 



dalingua 
do Ceo, para fe la­
zer homem, como 
nòs, nas entranhas 
da Virgem Maria,q 
morrco na Cruz por 
amor de nòs >q teve 
poder para fe refuf. 
eftar a fi mefirlo •, <| 
fobio ao Ceo , don­
de ha de vir outra 
vez à terra», para jul­
gar a todos* Eftehc 
o mefmo Senhor, q 
eftà aqui encuberto 
debaixo deftas appa-
rerteias; P. Credes 
firmemente nifto ? 
R.Sim Padre, creyo 
que efta fagrada Ho-
ftiahemeu Deos,cl-
lé he o mefmo: não 
he outro. P. Tende f-
lhe amor? R.Sim: 
amo.o de todo o 
meu coração. P. Ef-
perais nelle ? R.Sim 
efpero. Dizei logo 

Kariris. H* 
hemlimo radda bo 
ihabbe do dfeho wo­
hóye. Perg. Peddi 
quedde onadce idõ-
mõ? Refp.-Peddihi 
bopadzu, anrO hipa-
dzu tupam ,coho co-
hbbahjjwánddjban-
nahôya ibo. Pefg. 
Aca quedde .idóo?' 
Refp. Dzucahj. P-
Neddi queddfe onad­
ce han y?Refp.Ned-
dihj. üoammehio-
boho. Domine non fã 
dignus. Bopa'dzuJe­
fu Chrifto,hyanáclÔ 
plohdomwjonadcc 
hitiha mo hidhy,noli 
Wanganlè elubwj 
idce. Doammebihê 
dó Icangri idcéjrtoli 
do ammete awolid-
ze Crodce onadce do 
acate Wohóye. 

comigo: 



111 KateçifmoInífifO, 
comigo :• Tkimine non 
fum diznus.&c. Se-
imorgi nao iou„di? 
gnp, q venhais mo* 
isat• e m, minha, alcna-; 
dizei fó ha a palayra, 
& minha alma feri 
Calva , que; vaífa pa­
lavra tem poder: pa­
ra tudo. 

Êxhortaçaõ pura ad-< 
minijirar a Expire* 

mt unçx.i> 

A D verti, filho, q 
vos trago pSjjt» 

çramento da Santa 
U-nçap , para vps 
ungir^lle ferve para 
Vos 4%M força na al­
ma contra as violé-
cias dadoençaipara 
rifCaroreftodevoí^ 
fos pçccados, •» para 
voscommunicar tal 
vez com afaude da 

Bo idf Saji£4 JJgpA 

Bonnqra, muitffr 
çli Saqrainenío, Sá-
ta-Uaçaó adÔ3 bo* 
hè onadce hinha do 
niandhy tupam,Wi-. 
nadzi a nhy uro di' 
pec rodçejowilj; onzk 
çe.ho*lid?e duaroili 
anhiéjddipSclali de­
hèm huangacaitut; 
te adiammo. víbca»» 
grilJabwiehoJbQ de* 

hem 



da lingua Kariris, V* 
alma a do corpo, fe bem no ithu ftfpa$jfe 
ajftm, Deos for fer«* idommp. Ibonq no 
Vido. Com tudo, fe 
Deos tiver gofto de 
vos levar defta vi­
da para a outra,con-
formài voS com a 
fua divina vontade. 
Deos não nos creou 
paja vivermos ete** 
namcrçte nefte yajle 
de mi ferias : creou-
qps.part fi,, Sc aftpm 
defcja, muito; levara 
nos a#.Çgp,( para ahij 
q gõz^rmqs eterna-
m^nte^ppr tantp.fi-
lho,de vgis eftar aPa-. 
reinado, •%• Contente 
P?.?* lhe f??^r a võ 
çade,, Até -yi-"? çft^ 
hora djirofa fufpir&y 
por efte.diMndolhe; 
Meu arrja.fla Senhor, 
q^n^Oífeeiíie deixar 
â terça;, para ir ao 
Ccp ppíiuif vps ? Oh 

ithu topam do an-
bia, thulóbçjÇ onad-, 
cgdj iddeho. Nhttv-
boquieba katíe-a no 
typam do rv.çgl^aj 
llj.bt}iquic mo ihj.t-. 
fole Kadda Naple^, 
doj*:ubaai4ze. da^gii 
hcH mojiémiwi Ojbî -
hoba ka.tfe& In ha. 
inhajfó Inhicrlè onad 
cedido anhwjabo-v 
km, IbcKe aahs«in-. 
gnâ: • doanbanbiq*!; 
sbphpjj da dmípe-
han y > bopadzu/ 
tupam oddengüi 
quedde Pliba Radda 
hioèa, bo jwj Idce 
ãnbieboho mo hé-
mwjsCangrn clubwj 
onadcehiêj bopadzu 
tupam, mo uro hyd** 
zeya idze mo htd-
fudiohQclite - adoó 

meu 

http://tantp.fi


1&4 
meu Deos, quantos 
bens me fizeftes ! 
Pezarrie tervos fido 
tão ingrato j tertho o 
Coração* magoado 
de haver oífehdido 
tão bom Senhor co­
mo vÒs,peza-me de 
meus peccados. 
Depois' de o haver mm 

gidó dirá o Sactr-
dote, 

Jà, filho , havcis 
recebido o Sacramé-
to dã Santa Unçaõ, 
dai graças a Deos 
por efta J mercê,: que 
vos fez, dizcndolhe; 
Meu amado Senhor, 
dou-Vos muitas gr a-
çasjpor ha verdes cu­
rado minha alma cõ 
voíío medicamento^ 
qu^tos ha a quê não 
fizeftes tantos favo--
res, como me fizef­
tes a: mim? Quçcou-

Kdtècifnio Indico 
mo hibwangaclite, 
nolihydzwcâ adóo. 

Hecli dtCangriquiecU 
nó waremeba. 

Dicli Sacramen­
to Sãta Unçaõ adóo,' 
bonnura, doamme« 
dóihi han y tupam 
da0 Inheítòte, bopa­
dzu nhinho hin­
hetto clubwj l an­
hièj mo ibuquequc* 
te hianhi enna âo 
awanadzj. Morodi-
quieba onadce han 
y büya'dfeho. W'd-
de cunne di hinha 
adóo do hatebe an-
nabuyete hiéj, dibâ 

k 



da lingua 
fa vos hei de dar, Se­
nhor ,em retorno de 
tantos benefícios r 
Eu me dou, & of-
fereço a vós , Se­
nhor, cumpra-fc em 
mim voíía vontade, 
fe goftais de me le­
var agora para vós, 
faça-fe o voflo gof-
to,quc não quero,ne 
amo fenão o <£ que-
reis,&amais, & a-
borreçooque abor-
receis. 
Rotcyro da Confiffa". 

E M nome doPa­
d r e ^ do Fijho, 

& do Efpirito San»1 

to.Amen. 
Eu me ponho de 

joelhos avoflospés. 
Padre, para me eon-
fefíar a Deos,à Vir­
gem Maria, a todos 

os Sanjos, & a vps 

Kariris. 125 
idce hinhaho adóo, 
bopadzu , donanhe 
hjdommo, noli bihè 
hidzuea do, acate, 
hibidzecradda dehé 
do abydzeciaddàte. 

Wo wipâboète do 
Pad^vrâre. 

Moidze Ipadzuk 

Inhura, Efpirito Sá-
to.Amen. ,'. 

Dato kudphuJiin? 
jha anhièj, bopad-
zpârè bo dzwipa» 
boè Ipennehp nhin­
ho9 Ipenneho kud» 
âhè Virgem Maria, 

Pa-



P 
Katecifmo Indico > 

/por^ pequei. ipennehoSãtos wo» 
hÓyc, noli buanga-
cii idce. 

<0penitente tendo dito 
ifloydi^tbt o Padre. 

EÍ%rs,rriho, ehe«> 
gaftes a vos confef-
farf R.Sim Padre. 

Di^Q Padre. 
Eftà bem , filho, 

hora fazei hüa boa 
confiííaó : defcobri 
com lhaneza os vof-
fòs peccados : ad-
verti,que em vos Cõ-
féiíardés bem, vai a 
vida 'de Vofla alma -, 
porquê voífos pèc-
Cadõs atem morta ̂  
não tendes que té4 

mer,nem de que ter 
Vergonha na rcon 
fiflâò.Cíeós ttOsaW 
efte Satrahiènto pà-
r£ m^ftttha de ríè£ 
fôrpeEeâ^é^ffio 
ha outro -WfnÉáo 

.Aboho urbmeba VWf 
hany duipàbbelh 
P. Teeli onadce, 

bõnura doaipábôè? 
R.Teclihi, bopadzu. 

Meba svàrc, 
Buleddi do coniiílão 
ortlie enfia, bõhura, 
dopèmwionfee enril 
âfcuangaté boa rica* 
fridi ibo. WtifàA 
idzenne aban-nánré 
anhi anácfèbèho totá 
Confiííáo, dicliuro 
nó nhinho #utli>4dp 
Wanadzi kébüã|âte, 
wanddi bmhwpfà 
wanadzi ibo ,i*èfe-
clrènfià íbulÜlze 
ueaico buâagaVriisJ 
eonfifãoíftõ: vcãi-
ròà GbtMic% olha* 

Nífeáw% ilelfe&oíf 
para 



da língua 
para elles. Bem fa-
beis o gTande pec­
cado que, ha em cal-
Jarem os Chriftãos 
os feus peccados na 
confiílão; quando os 
callão > o demônio 
lhes entra logo no 
coração ; por 'tanto 
fazei vós violência 
éontra o diabo, que 
faz o que pôde, parar 
nos fechar a bocay 
pârá'que não fayáo 
os peccados por -fel-
la : havèis de vós 
achar alegre, & ali­
via dode Vos confeí-
fardes;bem,*& dizer 
faób/Prttâó vfcHers b 
bem, &^3tperimen-
tareis o grahdegof-
íoque ha^em vos li­
vrarias diíãfs Jâços^o 
inimigo- Náoèfpe-
fei$,que eu vos per­
gunte, dizei de vos 

Ktoàris. nj 
dó crodce rdôihi an-
'rtfé^ itbuitu buyèo-
nadcedi ,andzohodi 
dehem moconfifláo 
!onhe mo ipèlèonhe, 
nètfoenaadj can^rí 
anhièj aéhe bo ühô 
'nienwo, do quedde 
onhe abuanjpate èn-
naho. Anwriohin-
haddjbo InettPonhé 
enna. PèlècÜ mha 
'dinaho dibuangate 
dbuledjuiddi ma«hé 
idoó. 

mefmo 



128 
meímo os 
peccados : não dei 
xarei com tudo de 
vos ajudar a memó­
ria. Depois que dif-
fer o que lembra> 
Voulhe perguntado* 

I, Mandamentos 

Katecifmo Indico 
voflos 

P. A Mais Mais a Deos 
Senhor? 

R.Sim amo. 
P. DuvJdaftes de al­
gum myfterio de 
nofíaS.Fé? Lem-
brâftefvos de Deos 
N. Senhor em vof-
fos caminhos? ef-
tando em voífas 
roílas? caminhan­
do pelos matos .? 

afliftindo em vof-
fos ranchos .? fi" 
zefteslhe oração? 
pedifte!he,que vos 
deparaíle caças ? 

I. Umuiquedei 

P. Aca quedei do 
kudadzwa nhinho? 

r>*Dzucahí. 5., 
P. Peddipnhe onad­

ce do umuiqucde 
tupam kudôa? Net* 
tocdi enna kupad-
zwa ninho mo a-
Wowo,mo aboet-
te,mo leidce, mo 
abbate. boho? me­
di onadce han y ? 
acliquieclj idoo do 
itoploh waplu en­
na ? Nettpmanhé* 
quieba» quedde he* 
mummu te _, apran 

Não* 



na ovos lembrarieis 
mais por ventura 
das abufões de vof-
fos antepafTados ? 
naõ terieiscantado o 
waiwca (que hecã» 
tofuperfticiofo), ou 
outras cantigas de 
Pagáos ? 
Pintafte-vos por vé-

tura de Junipapo, 
' ou de Urucu ? 
Foftes cantar 0S0-

ponhiu? (he can­
tar diíloluto,& bár­
baro quando ban-
queteaõ,) 

Toldaftefvos de vi­
nho nelle? 

Lembraftc«vos de 
voííos antigos deo-
fes , Badze,Wa-
naguidze, &Poli 
taõ? 

Foftes fazer voíla 
i confiííaó antiga ao 

mato ? i 

da HnÇua Kariris. 119 
yeddea? kacli quttd* 
de waiwca enna ? 
bãnnahoya mara 
wanye boho. 

Hecli onadce qued­
de dohme do bu» 
cleque boho ? 

Wicli «*• onadce do 
kaatfòponhiu/* 

ye-Jwoddocli do 
ru Idommo ? 

Nettoclj Badze , 
Wanaguidze po-
litãoboho t 

Wjcli onadce - do 
aipiboè mò£kid-
ce i 

I Se 



S0á\^jnão • - , digolhe-

. Eftà bem meu fi­
lho, porque he: gran­
de peccado lébrar-
íê mais difto. O dia­
bo he, que inventou 
efta confiííaó : naõ 
ha outra, que a que 
fe faz ao Padre, que 
tem o lugar de Deos. 
P. Chamaftes por 

ventura aos * feiti­
ceiros , para .aíío-
prar,& bufar fobre 
Voííos parentes tio-
entes ? 

Çonfuítaftesas bru-
chas,: para adevi-
nharem.? 

Semeaftes cinzas à 
roda da. cama dos 
doentes , para afu­
gentar ao diabo.? 

PSzefteJ a > benção 
para cornei? déftss 
graças ao depois? 

Katecifmo Indico 
No Imme-Widdij me-

ba idce han J. 
;• Buieddjbonnura, 

noli buleidze Inétto 
manheno uroenua: 
wandj Bannàhoya 
eonfifíaõ idze bo 
icwipaboèa hán y 
Padzuârè. 

P. Mettecli queddgj 
dwandzoli do Puli 
abuiho no Ican« 
griquiea 

no 

Metteclt qnedde 
bydzamu do bon-
hiahem ? 

Plidziclj quedde buid 
di mo toquiqui iba-
bite dicangriquifili 
do hápèlè nienwo? 

Mccli quedde onad­
ce do anhiu? medi 

; aboho aáihiu? ' 
í Ro» 



- da lingua 
Rogaftesa Deos an­

tes de vos deitar à 
noite £ 

Se di^ naÕ' digolhe. 
i 

Filho, fois Chrif-
tao,& com tudo naõ 
fazeis conta, das o-
brigaçócs chriftás-, 
naõ fejais preguiço-
ío daqui por diante •' 
rezai, filho : os ver­
dadeiros Chriftãos, 
defejofos de ir ao 
CeOjlembraõíe mui­
tas vezes de Deos 
noíío Senhor,naõ fe 
efquecemde lhe pe­
dir à noite quando 
fe vaõ deitar, os pre-
ferve de males, & 
defgraças : quando 
comem, lembraõ-fe 
que noíío Senhor he 
que lhes dà ofufté-
to*.os Chriftãos, q 
naõ fazem ifto, naõ 

KAriris, 131 
Mecli no Kaya do 

annu? 

No imme meddi/neba 
idce han y, 

Chriftaõ ploh 
onadce, ibono atu-
.ruruquieba kunne 
boyc Chriftãos-, do­
pri anhieorodi.Doã-
me doihj bonnura, 
Icangrite Chriftãos 
dudanlanli jwj mo 
hémwj nettoronne 
kupadzua nhinho ín 
haa, Icliquieronnea 
idoo do Inunhietea 
bo Ibulete nojcaya, 
quedde no inhwa. 
Inettobõèa idiham-
mi idôa ; Chriftãos 
dimmoroquieli,ehri-
ftaõonhequiebahi, 
mono aindettiga di-
:netfoquieli nhinho, 
doammedoihi boa» 
nura, doammemi* 
I Iij faó 



I?2 
faõ bons Chriftãos 
faõ como animaes, 
que naõ conhecem 
a Deos.PortantOjfi-
lho (oufilha) naõ 
vos esqueça mais de 
refar. Refareis por 
diante ?R. Sim Pa­
dre. 

II. Mandamento. 

Katecifmo Indico^ 

P. Urmuraftes M 
-LVipor ventu­

ra de Deos N. Se» 
nhor quando vos 
fuccedeo algüa ad-
veríidade ? 

Se êlle di^ que mur­
murou , perguntolhe 
que forte demurmw 
ração., 

Difleftes por ventu-
ra,que elle naõ pre-
ílava ? que haõ ti­
nha poder? que era' 
peosfálfo * 

nutetdzj. Me cunne 
onadeedi ? R. Meid-
cedi bopadzu. 

Il.UmWiquede, 

P.Mecaquiecli qued 
de onadce do kue 
padzwanhinho no 
ibewj ibulete an­
hièj. 

No imine mecaquiedj 
d^ulequidíba idoo. 

Widde cunne ame-
caquiéte ? meeli 
onadce han y nhin­
ho doJnantè ? do 
Icrodcequie , do 
tupam wplè ? 

Se 



Se disque fim, repre 
henda-o defte modo. 

Eftepeccadphegra-
viííimo, filho, arre-
pendeftefvos delle ? 
tende pezar defte 
crime,pedí a nofíoi 
Senhor, que elle vo 

* Io perdoe , que te­
nha compayxaõde 
vós; porque o ag« 
gravaftes notavel­
mente. 

Lãçaftes algüamal* 
{ diçaõ à gente ? 
Déftes voííos pare­

ces ao diabo, agaf-
tando-vos c 

Defejaftes por ven­
tura a morte a al­
guém ?Fogi, filho, 
de rogar pragas à 
gentc,dc modo que 
as pragas naõ tor­
nem a cair fobre 
vós. 

da lingú^ Kariris m 
No imme9 Mecljy me-

ba idce han y. 
Bulèidze uro, bon-

nura,dzeyaclj kun-
ne onadce Idõmo ? 
doandzeya búye 
idommo , doacli-
quie do kupadzua 
nhinho bo anhian-
hiquiengui han y» 
noli atfodfohocli 
clubwj idóo. 

Dicli quedde dfeho 
enna do ibulete ? 

Dicli abwiho do ni«« 
enwo no anlè ? 

Muiquedeclj quedde 
inhia dfeho t Do-
pri,bonnura di dfe­
ho do ibuléte id* 
zenne ibewj ibu­
lete anhièj. 

_ •• • 

Inj 
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III. Mandamento. 

T Rabalhaftesal 
gum Domingo, 

. ou dia de Fefta ? : 
Deixaftes de ouvir a 
Mi lia de obrigação? 

Tiveftes cuidado de 
mandar voflos fi­
lhos a Miíía r 
Se faltou à. Mijjat 

digalhe. 
Os Chriftãos éftaõ 
obrigados a ouvir 

-Milí* os Domingos, 
& Feílas i he pec­
cado mortal faltar 
a ella fem razaÕ: 
ifto bafta para le­
var a gente ao in­
ferno i naõ falteis 
a ella daqui por 
diante.. 

Sabieis quando fal-
taftes a e1)a, q era 
dia de fefta ? 

III. UmVfiqueie. 

Nhatteclj mo Do. 
mingp mo Fefta 
boho ? 

Plicliennaanthemo 
, JVliííabúye ? 
Babuíçli quedde an-

unhiu dadubi Mif* 
fa? 

No ipli -Miffa^mtbA 
idce han y. 

Ye Chriftãos dadit-
tea no Miíía búye, 
buengabuiè •, itte* 
quie ,uro duplihili 
dfeho Trio idhu,wj' 
manhèmquie o-
nadce ibodj. 

Netfoeli prph cun' 
ne Fefta enna ? 

Re-



dàlingua Kariris. 
Refaftes pelas voíías 

contas eftândd na 
Igréjá ? Para tefar 
vindesipkfapedir a 
Deos N.Senhor, o 
que haveis mifter. 

IV. Mandamento: 

HAveis deixado 
de obedecer a 

volío pay i ,|,1? 

Faltaftes ao refpeitò, 
que devièis a Voíía 
mãy? 

Levantaftes a maõ 
contra elles ? dcí-
teslhes?he grande 
peccado. 

Fallaftes apáyxòna-
do a voífo fogro,ou 
fogra ? 

Rogafteslhes algúas 
pragas? 

Murmuraft esde vof-
fo Governador, ou 
de volío Padre ? 

*3f 
Meclj flnadce mo 

arriuihi tupam?no-
li do amme ambe, 
doíicliquie do.tó,i-
pâdzua-âhinhpjcã-, 
grite adóo; 

IV. UmwiqxJdií 

Neonhecli onadce 
''do amwiquede a-
'padzu? 

Anhiatiâclccli Id-
:'zcnneandhê? 

Pahcflqaeddeenna? 
Hdü bulèidue uro. 

Meanlèclj ' quedde 
Han y adzaccate ? 

Decli enna do Ibulê-
té quedde ? 

Mccàquiecli quedde 
doanânhetedowa-
rèa bohofmetee» 

I iii j Deos 



Katecifmo Indico^ 
nos eneor/ cli nhinho kudôa 

13^ 
Deos 
mendou muito > 4 
refpeitaftemos noí-
fos pays ,!jiOÍÍas 
mãys;, noftossPa­
dres efpirituaes 9 & 
todos os noftos mã-
daldores. 

Manda ftes a voííos 
filhos freqüenta f-
fem a Igreja ? def-
fem graças a Deos 
depois de ^eomer*-? 
FaHaalhcseomür-
meza, governai-os 
com bom modo,, 
agaftai-vos contra 
elles quando pee-
carern^ porq Deos 
vos ha de imputar 
as fuás culpas > fe* 
naõ os reprehêder-
des,nécaftigárdes. 

Foftes negligéte em 
trabalhar, na vofla 
rofta para o íuftê-
to de vpffa família, 

do kenáçlea idzé-
ne Kupadzwa, K"U-
nânjiete kupadzuá-
rèa, kudhète,dom-
moro enna cjQÍhi, 
Idzenne ilè tupam 
adoo. 

Muiquedecl) do an-
unjtói|sdp; itterron» 

..neamo tupam, d<? 
immca. do.dinhiu? 

,Cípdce,awQlidze hã 
ydz-adijdomuique*' 
deonhe idôa: dpan-
lè ídpa; no Ibuan* 
guça. .NolvPoclu-
ba n;frh>bo ibuan-
gatte" adommo no 
anlèquie ídpa. 

Nhatteonheclj mo 
aboette hammàd-
dhy anunhiu, idzé-
ne inhia na bjãm j . 

para 



ce h 

da lingua Kariris. 
para que caõ mor­
re ííe à fome ? 

Kegaftesdarde co­
mera võíío pay,ou 
mãy , quando por 
fua velhice morri-
aõ defóme,fem po­
der trabalhar ? 

Fazeis boa vida có 
voíía molher ? 

Naôlhefoisporvé-
tura muito afpero, 
&rigorofo? 

Déftes occafiaõ a 
vofTo marido, de fe 
fazer cego de ira ? 
Vivei juntamente 
quietos, hi pacífi­
cos: amai-vos hü 
ao outro, para que 
Deos more com-
vofco. 

Negaftes o que de-
vieis de obrigação 
a vpfto marido ? 
Fallailhecõ amor, 
vivei bemcó e\k'9 
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Diquieba hãmi en-
no do apadzu] do 
andhèbohonoan-
rodcea no inhia na 
hjammj ? 

Baônhe onadce qued 
de Iddeho idcanno? 

Ilètto clubwj onad-
any 

Ahamãplèclj ilèw-
iddo Padzuannu f 
Doambaonhea , 
doaeaa adohoaj.bo 
iba Tupam anhíe-
bohoa? 

Aècocli quedde do 
padzuannu doam-
piônhe iddeho ? 
Doãmmeonhchan 
y, doampiônheid» 

porque 
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porque fe o engei-
tais, elle irà bufcar 
outra molher , & 
vos deixará a vòs, 
& fereisa caufade 
todo efte mal. Ifto, 
filha,hegrave pec­
cado , he ardilofa 
tentação do de­
mônio, oqual vos 

-bufcapara vos le­
var a ambos -por 
efte caminho ao 
inferno ; correis 
grande perigo, & 
Deos agaftafe mui­
to difto. 

V. Mandamento, 

E Spancaftes a al-
guem?Mataftes? 

Defejáftes interior-
mete matar alguê, 
deixando-vos levar 
da payxaõ , & da 
ira? 

Katecifmo Indico 
deho, niblí noaéco 
idôo wiba quedde 
dadiwanhy baiina-
hoya tedzi amboj 
onadce duhamâple-
li uro idôo nélu: 
búlèuro manuted-
z j , uro heneòddhe-
te nienwo dudan-
lãlj plihimwiloboê 
onadçea mo idhu. 
Rawan hyidze tiro, 
ilè clubwj nhinho 
idommo. 

V. Umuiquede. 

Pahelj dfeho enna? 
pah inhia quedde? 

Thwihoflj onadce 
raddamwj doipah 
plohnoanlê? 

Tendei 



Tendes odio,ou ran­
cor contra alguém? 

VI. Mandamento. 

DEfejaftes pec-
ear com mo-

lheres? 
Quantas vezes com 

ca fadas ? 
Quantas vezes com 

folteiras ? 
Peccaftes com ai-
lgua?.. 
Era folteyra ? 
Quantas vezes?mar-

caftes com nós na 
cordinha (efte he o 
modo de numerar 
entre os índios) 

fizeftes força a al-
gíía no caminho ? 

Deshonraftes a al-
güa dònzclla, dei-

.tando-a a perder ? 
Offendeftes a Deos 
com pelíoa Paga f 
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Uunu quedde idhi 

han y abuiho ? 

VI, UmWipuede. 

Neyetfaclj onadce 
quedde hanytetfi* 
tea.? 

Oddeiho Ihenoe-
quiete ? 

Oddeiho Ihenne-
! t e ? 
Buaagacli quedde 

iddeho Tetfi? 
lhenneteqüèíde? 
Oddeiho abuángacli 
iddeho? abenhiêclj 
do quiecõtto ? 

Thaeclj quedde ted-
zi enna,mo jwowo? 

Buangacli quedde id­
deho hicquia? 

Iddeho. dichriftaõ-
quieli quedde? 

Pec-



Peceaftes com ai 
güa. paréta vofta.? 

Em que grão era pa-
renta ? 

Procuraftes-vos a 
molicie?- ,3.': 

Ifto. foi com voftos 
camaradas?oúvoí-
fas camaradas ? 

Fizeftes iüo cõ voflTa 
molher , ou voflo 
marido t 

Çometeftes io pecca­
do nefando? : ;,. • 
Para as molheres.; 

Peixaftes ô amor a 
voíío marido l. 

Haveis feito adulté­
rio com OutrO? 

Bebeftes algüa coufa 
para vos caufar a-
borto ? 

Moveftes porventu­
ra? 

Apertaftes a barri­
ga com as mãos 
para mover ? 

Katecifmo Indico 
Itfoho abuangate id­

deho abuiho? 
Idammaquiete cun­

ne ambo ? 
Tcéhoclj onadce 

ennaho abydzoho? 
Iddeho ;, anrandete 
cunne?Iddehoand-
•zidetrboho? 
Iddeho idêannu 

quedde ? Padzuan­
nu boho? 

Dhaquieha; quedde 
ywèarandeteenna? 

Dó tetfitea. 
Acaquiebai quedde 

doPadzwánnu ? 
Itfoho abwangate 

iddeho bannahóya 
ibo ? 

Cluclj wanadzj en­
na bo ibèwj annu? 

BeWiçlj quedde an­
nu? 

Tottoclí abüiro en­
na bo Inhia annu i 

i Ma* 



da lingua 
Mataftes vofla crian­

ça no ventre ? 
^4oprudente Confeffor 

fe deixa o exame das 
mulheres fobre o 
maiS,em que podem 
peccar^para nao a* 
briros olhos aos que 
os tem fechados, 

VlI.Mandamento, 

O Ffendeftes a 
Deos no pecca­

do do furto ? 
Que coufa furtaf-

tes? 
Furtaftes o peixe do 

covo? 
Por ventura furtaf­

tes o mefmo covo ? 
Quecafta, &quan 

tidadede peixe fur­
taftes no covo ? 

Furtaftes algüa fa* 
zenda alheya ? 

Comeftes dá coufa 
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Pahclj quedde enna 

annu mo abwiro. 
Vlequiddionhe pluh 
uro do tetfitea, id^e-
ne Inetfoa ibulete 
no dinetfoquieli. 

VII. Umvtiquede. 

Itfoho quedde abu-
angate do kotto ? 

Widde cunne Icot-
teteenna? 

Kottocli quedde ye 
kludimu ? 

Ibuiehoho kludimu 
Icottote enna ? 

Widde ywanypod-
dote enna mo klu­
dimu dfeho? 

Kottocli quedde hi-
quie dfeho? 

Docli enna Icottote 
fur-
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furtada com os la­
drões delia? 

Jvíandaftes alguém a 
furtar ? 

Tendes coftume dif-
to? 

Mataftes cabras, ou 
vacas? 
Tendes obrigação 

de reftituir o q fur­
taftes, ao dono da 
ccufa furtada, filho ; 
naõ fe vos pôde per­
doar o peccado, fc-
naõ reftituis o alhe-
yojnemeufem ifto 
vos pofto abfolver j 
fe /a gaítaftes , ou 
comeftes a coufa fur­
tada , pagai o íeu 
valor ao dono. 

VIII. Mandamento. 

DJEfamaftes a al­
guém notavel­

mente por murmu-
iacão? 

Katecifmo Indico 
Iddeho dicottolj? 

Babuiclj, muiquedei, 
cljbohodolçotto? 

Moro clubwj quedde 
onadce wanho? 

Pahclj cabara enna» 
• cradzu boho? 

Ye do bwipwj a* 
cottotedodaquilido 
Ipadzu hicjuie, bon-
nura , toquiebaan-
çangri boãbuanga-
te no ibwipwjquie 
enna,dinuquieba ab-
foluiçaõ hinha , no 
ihoiwjelj enna a-
cottotCjbwipwi en» 
nadi bannahôya hi-
quie do habbe. 

VlII.UmVtiquede. 

Meeaquiecli da âbui-
ho do meeaqniete 
b u l e ? j-j-

Le-
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Levãtaftes falfotef- Mepeddicli quedde 
temunho a algüa 
peftoa ? 

Difteftes mentira^ 
caufafíe prejuízo? 

Injuria ftes a algüa 
molher,dandolhe o 
nome de mà mo* 
lher? 

Defcobriftes faltas 
graves de outrcm, 
eftando apayxona-
doi 

do abulhoí1 

Aplècli quedde do 
dfeho do vplete bu-
\è? 

Meclionadce hany 
tetfitea do dipon-
hielj? 

Pemwiclj ibuanga-
te dfeho no anlè ? 

Os Mandamentos da Vmvtiquedete Santa 
Santa Igreja. 

O primeiro, & o fe-
gúdo jàeftaõatràz 
nos Mandamentos 
de Deos. 

P Aflaftes o anno 
fem vos confef-

far?: 
Callaftes algü peo 

Igre)a. 

1. & 2. Pemuidea 
mo ulequiddite 
quieho. 

1 

Manhemcli quedde 
batti bo aipâboè í 

• Akocliqueddjí abu-
l cado 
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cado na confiflaõ 

Commungaftes no 
tempo da Pafeoa ? 

Porque naõ com­
mungaftes? 

Commungaftes cõ a 
conciencia carre­
gada de algum pec­
cado mortal? 

Jejuaftesnos dias q 
tendes obrigação 
dejejuar? 

Os índios eftào obri» 
g ados a je juar as fe. 
fias feiras da Qita,-
refma , ao Sahbado 
Santo iéf a Vigília 
dòNatai.& naÕ te 
obrigação de jefuar 
mais. 

Correftes carne na 
fefta feira? 

Naõ rinheis entaÕ 
outra coufa para 
comer? 

Katecifmo Indico 
angatemocõfiflaó? 

Mwicli quedde mwi* 
babécu enna mo 
Pafeoa ? 

Odde cunne mwi-
quieba enna ? 

Docli quedde Sacra* 
mento Comunhão 
enna iddeho buan« 
ga mortal adómo? 

wanwanddecli o* 
nadee mo áè awã* 

, -wandengui. 
Ie dfe ho Buhe do w£• 

yjanddea mo feftas 
feiras da .Quarefma, 

: mo Sahbado Santo, 
mo Vi&lia doNaial, 
wanddi manhemye. 

Docli aindhè mo 
Radda mo fefta 
feira ? 

wanquieba banna-
hôya hammi ibo? 

Tol* 
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Toldaftef-vos de vi- Jwodiocli quedde 

nho? 
Naõ vos lébramais 

por ventura algüa 
outra coufa para 
confeflar .? 

Guardai-vos difto,fi-
Jho, que hç grande 
peccado o callar 
peccados na con-
fiííaõ: o diabo en­
traria em vós. 

Exortação ao peni­
tente. 

A Gora declara f-
tes voffos pec­

cados, filho, (ou fi­
lha) porém a con­
fiííaó naõ eftà aca* 
bada : fe eftiverdes 
verdadeiramente ar­
rependido de voftos, 
peccados, com pro-
pofito firme de os 
deixar por hua vez, 

do yèru ? 
Wanquieba mánhê 

abuangate inetfo-
te enna quedde ? 

Doandzcnunhie bõ-
nüra bo acaico a-
buangate, noli bu-
leidze uro , cloba 
nienwo adommó. 

Immete warè han y 
dwipaboèclite, 

Doihi bonnura , 
manutedzi pèlècli 
abúangate,ilambui-
quieba uro nélu , no 
andzeyaonhe idom­
mo iddeho ipeletto-
onhe pliwiddo en­
na, do aplèqüie de* 
hèm do tupam^, dó-
coho aipaboèonhe, 
donetto enaa- ad-

K fem 
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fem mentir a Deos 
entaó a vofla con­
fiííaó fera boa. Re­
parai que ofíédeftes 
por voftos peccados 
a Deos, vofío pay 
tão amável. Elle po­
dia com muita ra­
zão tirarvos a vida 
emcaftigo devoflas 
culpas •, porém não 
o fez j porque elle tê 
compayxaõ de vós. 
Se a morte vos apa­
nhava naquelle efta-
do, aonde havieis de 
eftar agora ? No jn-
ferno.Naõ ha coufa 
peyorpara vós, que 
o peccado ; melhor 
vos fora morrer, q 
peccar. Bem fabeis 
ícr coufa horrenda 
o cair no inferno: 
quem là vai,nunca 
mais torna: noíío Se 
nhor vos prefervou 

Katecifmo Indico 
fodfohocli do apad-
zu mo abuangaclite, 
bulêquiebaploh im-
wiquede anhia do 
habbe;ibono kabbi-
cli adoo,no!i anhian* 
hiquienguiel) hany, 
no anhiaploh,wj bi­
hè onadce mo idhu, 
wanddi dibúlèli an­
hièj bo abuanga , 
mwimanhem Ican-
gri anhia plohj Net. 
fòcli enna potthuid. 
ze w) mo idhu nié. 
wOjdidzicloli idom­
mo , pèlèwjmanhé 
nuquieba ibo,, nun-
hieclj onadce no ku-
padzwaNhinho ibo, 
Dopri N. bonnura 
abuanga doihij do­
pri adíodfohoman-
hem do apadzu Jesu 
Chrifto ducali adoo. 
Nej podeddocli mo 
crudza no abuanga-

deita 



defta defgraça.Naõ 
pequeis daqui por 
dtante,filho, naõ of-
fendais mais a volío 
amado Pay JESU 
Chrifto , que tanto 
vos ama.Olhai: vof-
fos peccados faõ os 
que o pregarão nef-
taCruz i elles faõ q 
lhe cauíáraõa moY-
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te,uhamâpJeclia in­
hia jdoandzeyaldõ» 
moa: acaquedde do 
jwj manhèm do bo-
rununnu Nienwo bo 
do Inhunhu nhinho? 
Donetto bulèdzeya 
mo dibuangate did-
ziclolj mo idhu Nié-
wo,doihi dzeyaithu, 
anK ûja ithu , ilèa 

te. Tende grande'didohoa , wpdicoa 
pezar delles.Quereis didohoa mo dibuan-
antes fer efcravo do gatea, ibonO dzeya* 
demonio,que filho de. pah uro ,ancuiapah, 
Deos ? Vede, que os jlcangrinuquiea ibo-
que eftaó agora no J di.Molè quedde mo-
infemo,rem hügrâ- ro ibewj anhíèj, no 
de pezar de feuspec- (tattho inhia onadce 
cados pelas penas q mo abuangatei idde-
padecem ; mas hum ho anlidza an.Kuidi 
pezar mao, porque 
Vem tarde. Elles ef­
taó agora chorando, 
gritando, agaftando-
fe,& maldizendo «fe 
huns aos outros> po-

dehem Í doandze* 
yaontie N. mo' jdj 
Nhinho adoo and-
zeyangwj: doamme. 

K ij rêm 
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rèní choraõ,& fé ar-j 
rependem debaldei 
por4 para elles naõ 
ha mais remédio. O 
mefmo pôde fer,que 
brevemente vos fuc-
ceda, filhp, fe mor-
rerdes em peccado 
mortal ireis chorar 
em vaõ com elles : 
para vos guardardes 
difto,chorai, arre-
pendei-vos agora, cj 
Deos vos dà tempo 
para penitência. Di­
zei : 

^itlo de contri çao. 

MEu DeoS , & 
meu Senhor : 

Eu me confeiío por 
muito mao, porque 
eu vos offendi" por 
meus peccados i pe-
za-me muito delles, 
meu Senhor , por 
ferdes quem foistaõ 

Wo d^eyaonhel 

Bo padzu nhinho, 
netfoonhecli hinha 
bule clubwj idce,nof 

li hydzudfóhoclj a* 
dòo mo hibuanga* 
elite , hidzeya clu* 
bwj idommo , bo-
padzu,noli hidzuca 
adoo-, hibuangaqüie-

bom, 



da lingua Kariris. 
bom, & porque eu 
vos amo fobre todas 
ascoufas*. prouvera 
a Deos, que eu naõ 
vos ofrendera, & cj 
guardara vofla Sãta 
Ley : com eu fer 
mao para vós, foftes 
vós bom para mim. 
Aborreço, Senhor, 
todos os peccados, 
perdoay-me,&aju-
dai-me a me prefer-
var de cair outra vez 
nellesj naõ o poífo 
de mim mefmo,aju-
dai-me eõ voíía gra­
ça. E vós Vi rgéMa-
ria,Mãy de piedade, 
tende compayxaõ de 
mim \ pedi por mim 
a voflo Filho , meu 
Senhor Jefu Chrifto, 
naó fe lébrgjde meus 
peccados. 

nH9 
baproh idce,neônhe 
ploh idce do amwj-
quede , nolj cangri 
clubwj onadce hièj. 
Doihi hibidzecrad» 
da do hibuangate, 
dadzurio enna bo* 
padzu nhinho do In-
neonhe doihi do a-
mwiquede ; erodce-
nuquie idce hibid-
zoho ho Ibulete. O-
nadee dehèm bo id-
hè Maria dohyanhi 
quienguj anhiè j,doa-
cliquie do annüra 
Jefu Chrifto hipad-
zu hyamaddj, bo 
Inettoquíe manhèm 
hibuangate Inha. 

Kiij 1$** 
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I:eftas• -que os índios 
tem obrigação 

àe guardar, 

TOdos os Domin­
gos do anno* 

A fefta do Natal. 

A fefta da Circun-
cifaó. 

A fefta dós Reys. 

A primeira oytava 
cia Pafeoa-

A fefta da Afcen-
faÕ. 

A'primeir* oytava 
do Efpirito Santo. 

A fefta do Corpo de 
Deos. 

A fefta dá Annun-
ciaçaõ de N.Se* 
nhora. 

A fefta da Purifica­
ção. 

Je dfeho buhe inunhie 
ihkfote feftas., 

Domingos wohõ" 
ye. 

Fefta do Natal ihã* 
hwi Jefu Chrifto. 

Fefta da Cireunci-
faõ. 

Fefta wítanedique 
Reys. 

I . Uquie bo iboe-
toddi Inhura nhin* 
ho. 

Do iboete Jefu Chri­
fto móhemwj. 

I. Uquie boPentC-
cofte. 

A fefta do Corpo de 
Deos. 

A fefta da Annun-
'ciaçaó da Senho» 
ra. 

A fefta da Purifica-, 
çaó. 

* E 



E a fefta da 
pçaõ de nojla Se­
nhora. 

A fefta da Nativi-
dadc, de N. Se* 
nhora* 

A fefta de S.Pedro, 
& de S. Paulo. 
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Alfum- A fefta da Aííum-

pçaõ de nofla Se­
nhora. 

A fefta da Nativi» 
dade de N. Se­
nhora. 

A fefta de S.Pedro, 
& de S.Paulo. 

K i t f • 

tuj CAN-



152 Katecifmo Indico 

tíANTICO 
ESPIRITVAL 

6ÒBRE 6 ' M Y S T E R Í Õ DA 
.Encarnaçaõ do Verbo Divino, 

Pelo Padre Fr.Martinho de Nantes 
Capuchinho. _ [ 

C Anremos,.Chriftáosí alegTes, 
A Deq&Filho mil 1 ouvores, 

O qual de Maria Virgem 
Por nòs nafcè,w& fe fez homem. 

2 . * 

Ao Anjo S. Gabriel , 
A vir a Nazareth coube, 
Dar a Maria o recado 
Celefte ,, perto da noite. 

Entre as molheres lhe diííe 
Era a mais pura, & lhe trOtixe 
AEmbayxada,& a deu, 

-Cómpofta pois défta forte. Ka* 
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KAMARA 
T V P A M, 

MO JVVICLITE NHINHO DO DSE-
homo katfea,mo wo kabamara Igreja, 

conditor alme fyderum. 

lheclite no Padzuârè Martinho Capuchinho^ 

i 

DOkamara Chriftãos han y, 
Inhura túpà*m dí^jli 

Do dféhodoquemâplea 
Mo Imuddhu Virgem Maria. 

2 
Theba han y Sam Gabriel 

Mo Cidade de Nazafeth, 
Hammadi vmette ftbinho, 
Monudhi jwj do dfeho.-l 

i 

Ave Maria Immete 
Do graça nhinho Imottote 
Onadce dadicangrilj 
Bo tetfi ditfohoclili. Vos 
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4 

Vos fois, lhe diz, ã querida 
De Deos,& a vós fô coube 
Seres aMay,que Deos quiz 
Que de feu Filho vós folieis. 

A Virgem' cheade medo, 
Defte moda lhe refponde s 
Pode fer ? pois naõ conheço, 
Atégora nenhum homem. 

. 6 
Naõ vos perturbeis,Maria, 

Que o E fpirito Santo vos honra 
Tanto,que ficais donzella, 
E exaltado o voflo nome. 

Pois Deos pode fazer tudo, 
Não tem termo o feu poder, 
No Ceo3na terra, no mar, 
Traz.& trarà^& jà trouxe. 

; 8 
Tudo fô com hüa palavra •/ 

Fazer,he de fé, que pode, 
E tanto, que todo o mundo 
Affim o diz uniforme» 

Bè-
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4 

Béwiclitinguj Meflias 
DipèleMi no Profetas, 
Ahhiquiéngwi dfeho daj, 
Itte hamaddi w*anadzj. 

5 
wanadzi dolbuangatc 

Duhamápleli anhiatej 
Dupeihanli anra nhinho, 
Dwili mo idhu dfeho. 

6 
Onadce Maria ueate 

Onadce Ipèlêttote, 
Do mwi do didhè doihi 
Doâbi amme hièj. 

7 
Ibepli Virgem Idommo 

Inhatoméba do Anjo 
Nctfoquie hinha hyefanye 
Pèlèttocli Iboittoquie. 

8 
Dopri abepli ImmeAnjo*, 

Bihè Efpirito Santo 
Dummoroli onadeedi, 
Mo dieroteete annudi. 
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9 , 

A Ifabel pois vofía Prima, 
Velha,& efteril molher, 
Fez conceber aoBautifta 
Mayor entre os mais homens. 

10 
Ouvindo ifto a Senhora, 

Diííe ao Anjoí: Se ifto coube 
Là na vontade Divina, 
Aqui eftou, Deos poisomoftre. 

11 

No ventre da Virgem pura, 
Pelo braço de Deos forte, 
Logo fe fez créatura, 
O Creadorde todo o Orbe. 

12 
Chegou pois o tempo à Virgem 

De parir a Jcfus, onde ? 
Em Belêm,em as palhinhas, 
Ficando aflimfeito homem. 

A feftejar o Menino 
Vem todo o celefte Orbe, 
A paz comnofco eftà feita, 
Alleluyas fe entoem. 

Crodce 
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9 

Crodce nhinho do dueate. 
wand<Ji do Icrotcequiete 
Mo hémwj, mo Radda boho, 
Crodceba wolidze nhinho. 

10 
Do Ifabel diba Inhu 

Cloiho daj.kajacu 
Ruttheploh iddeho Iclocla, 
Irnmoro nhinho no uca. 

11 

Netfocli Immete Anjo, 
Thúba Maria Idommo, 
Inhiutetfi nhinho Idce, 
Dommorodi wo ammete.1 

12 

Efpirito Santo do coho 
Nhinhoba Ibwiehoho 
Molmmuddhu Virgem Maria 
Ha maddiltupam Inhura. 

Aboho Nove Cajacu, 
Mo Belém ihaba dinnu 
Jefu idze dpkaa han y 
Bwiho Anjo tèpèlèbwj. 

Ale-
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14 

Alegrias' haja fempre, 
Irmãos, pois be bem fe note, 
Que jà fem fermos cativos 
Nps livra Deos defta forte, 

Da mi.feria em que Adão 
Poz todo o univerfo Orbe, 
Pois elle foi que deu caufa 
Padecer Deos como homem; 

\6 
Adoremos o Menino, 

E cada qual jà lhe pode 
Dar muy reperidas graças, 
Pois veyo a remir os homens. 

. 1 7 
Coma vofTavinda,meuDeos, 

Nos livraftês, porque foííe 
A redempçaõo remédio 
A3quella infernal morte. 

,18 
A Virgerh Senhora nofTa, 

Em cujo ventre fó coube, 
O que entre nòs naõ cabia, 
E em todo o univerfo Orbe. 

Ka< 
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1 4 u Kamâra Anjos do nhinho 

Mo raddadommoro dfeho, 
Hanhocli nhinho kaidza 
Kucamára alleluia. 

, 15 
Kuthw itua bobui rante, 

wuanddi manhèm kudzéyate 
Bwihocli tupam kaidza 
Kucamára alleluya. 

i5 
Datokuddhu kunnaa han y 

Docnmmea do Icangri, 
Tecli onadce bopadzu 
wicli onadce do hwinhu. 

Morocli do hyamâpleclê 
Dopécla hibuangatedè 
Bohiwjdè anhieboho 
Mo hemwj moanhieraho. 

18 
Doanthuitu ó Maria 

Noli do tupam motottha 
Radda,aranquè,ibóno 
Mbtotthaquieba abwiro. 

Em 
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Em vos, ô Virgem, tomou 
A fôrma,que leva de homem, 
Em vós tomou parentefco, 
E com nòsjtudoifto trouxe. 

2o 
Anjos,homens,todoo mundo, 

Lhe cantemos mil louvores, 
Pois nos creou para a gloria,* 
Que he a çeleftial Corte. 

Onadce 
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i f 

Onadce kuddhê Maria 
Wjcli nhinho doannüra 
Wjeli nhinho do kubuiho-, 
Wjcli adommo do dfeho. 

2 0 
Dothwitua Anjos, homens, 

Arariquê, radda nodehém. 
Duthwuua, do kamara 
Alleluya, Allciuya. 

CÁN-
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C Â N T I C O 

ESPIRITUAL 
A t 

S. FRANCISCO, 
Orago da Igreja Matriz dos índios 

de Wracapa. 
i 

F Eftejemos hoje^iodos 
A noíío Santo Francifeoj 

Cantai comgofto, pois fois 
Hoje feus, amados filhos* 

2 

Foftes pois rrmy extremofo, 
Meu Santo, no amor divino, 
Com que nos d^ftes a forma 
Como fe ha de amar a Chrifto. 

Deix-aftes, pois,as riquezas, 
Parentes, & tuio digo, 
Só por VOÍ veres na gloria 
Com os outros encolhidos. 

KA-
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K A M A R A 

TUPAM HAN Y 
S. FRANCISCO, 

Ipadzu anra tupam kaa mo Wo ka-
, bamara Sanófcorum meritis 

Inclyta, &c. 
i 

DO Santo Francifco tfoho fefta doihi, 
Doãthwitwa.dinúnhiu docamàra hã y 

Donetto anunhtu mo radda bopadzu 
Dowwriobo Icangria. 

2 

Dzíquette onadce mo aca do nhinho, 
Bwyeidzeanattedomuiqueie do dfeho, 
Aè jdccli mo radda do dimanhemteli, 

Imanhemquiete acate. 
3 

Phcliba anneca,Plicliba abuiho, 
Udhette wohóye, ita te do dfeho, 
Plicliba idxenne toiddea onadce 

Mo acate do nhinho. 
Lij Cà 
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Çà nefte mundo tiveftes 
O efmaltedas Chagas cinco, 
Fazendo Deos defta forte, 
Que parecefteis divino. 

Pelos trabalhos,& grandes, 
Que tiveftes, & fofridos, 
Tendeslà pois em o Ceo 
O prêmio de talmartyrio. 

6 
Que nos foccorrais vos pedem 

Eftes todos voííos filho?, 
Lhe alcanceis de Deos, & fempre 

; Muitos pois dos feus auxílios. 
7 

Animamos grande Santo, 
A que íigamos a Chrifto, 
Deixando jà defte mundo 
Todos os goftos fingidos. 

.8. 
Amemos ao que he do Ceo, 

Deixemos o labyrintho 
Do mundo, & là nos veremos 
Cheyosde mil regozijos. 

Iben-
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4 (hiamoedha 

Ibenhiecli Jefu Chrifto moambwjmo an-
Inhaho Ibenhieclj ipodettote mo crudza 
Mo duca adoo,bo amwibwj idóo. 

Mo abuyehoho. 

Mànhêclj anattengwi,manhécli andzeyate, 
Itfoho pide anhyabbe do buye anattete 
Awanycatfcclj acate do amba mo héwj, 

Idommo anthuitudi. 
6 

Donetto bopadzujdocliquie hyamaddhidè 
Docliquie do Nhinho boidi hicangridè 
Mo hidfohongwidè mo radda,bo hiwj-

dè arhieborio, 
Mo hémwj moanra nhinho. 

7 
Kucrodcea bobuirante do kucaa do nhinho 

Buleddi Kunhattedo pebawj aboho, 
Itate mo radda manhèm bihè kubôi, 

Dokuéddea idôa. ••> 
^ 8 

Dokucaadouddhè ilambwiquie me héwj 
Manhembihè mo rrada uplète raquiqu j 
Docub-ibanhia ibette kumuidojpa no 

Bo kuthuitua aboho. (Aninho, 

L ii j E 
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9 

E vòs,pornòsoray fempre, 
Meti Santo, & bello Francifco, 
Cuja i"terceííaó vai muito, 
Muito para Jefus Chrifto. 

Doammè 
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9 -.-. 

Doâmmè bo Santo,doãme bo Francifco 
Hany kupadzua )efu Chriftoddeaü âdod, 
Pinnel^dejièm han y. aeliquietè haflB^ddi 

abuího, . , 
Veddenpquieba adòõ. 

L iiij INS* 
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*3MíW€«í«45Wí«í«3«^*M«»«H «•»+)«*» 

INSTRUCÇOENS MORAES 
em fôrma de praticasJlfojbfe os 
principae&^yfterios 'cfé nofsa 
Santa Fè, accommodádas ao ge-
nio,& capacidade dos índios Ka­
riris. 

PRIMEIRO DISCURSO. 
De Deos,da cr.eaçaõ do mundo,& da 

queda dos Anjos. 

Credo in Deyffl Patrem omritfotetem, 
ÇreaigrethCdi, & terrse, 

Ex Symb.Apoít. 

H A humJS DeosverdadeirOjtodo po-
derofo Senhor para fazer tudo o qué 

quèr-, naõ ha mais. Elle he que creou de 
nadao Ceo, o Sol, a Lua, as Eftrellas,a 
terra

sosanimaes,as plantas, os mares , os 
rioSjOspeixeSjOspaflaros t, elle foube , & 
achou o modo de produzir todas as crea-
turas. 

r WRO-
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W R O B w I T U P A M M O 
umwiquedete kupadzwa nhinho 
kudôa, hecliteploh, ,bo ipèlè han 
ydíeho buhè Kariris. 

I. f ROBWI. 

Mo tupam duninholi' vvhoy e-, mo dfého: 
hemwi Ibwangácliie kénhie. •• 

Credo- in T)ewm Patrem omnif>otén-
'tím, 'Cr:èàtore'fkÇdíl}^f terra. 

•:'' ~Éx Symb.Apoít. 

"Tedâiidce mo nhinho IpHz'* Icrodcete 
do dúc&ú Wâyoye-

I Tíobo bihé tupârntdze.ípadzu Icro ice-
te do ducáte wohóye , coho duninholi 

aranquè, vquie, Kayâcufbatti,radda, dzu-
buycaindhè.mo dzívaimlhé mo radda, 
aindhemo bénnwi, lèidce Jhéirafzj•, coho 
Dúnneli,dúttholi dehèm jwwoó doInín-
ho wohóye. ; 

Sendo 
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2 Sendo afíim Senhor de cudp,reyna em 

todas as partes ;& por eftà razaõ eftà em 
todo lugar: eftà no Ceo, na terra, no mar, 
nos matos,em npftas eafas, até em noííos 
corações. Nófoütros naõ o vemos,'pòtquc 
he invifivel a noftos olhos : nao temeor, 
porque n aõ tem corpo; donde vem, que os 
noftos olhos naó o podem defçobrir, elle 
com tudo nos vè muito bem. ©eos naõ ha 
mifter candea,nem claridade para ver,quã-
doTeus fllhos,ou filhas fazem coufas màs na 
efcuridaó da noite , & no retiro dos matos. 
Deos os vè, & entaó agafta-fe contra él*-
les,defãparando--os^(fenaó fe arrèpenderé) 
§L deixando os em poder do diabo, para el­
le os levar para o feu fogo ̂ de forte, 4 nin­
guém, fe pode efconder para peccar, qne el­
le naõ o veja ; porque os olhos de Deos 
faõ bem difíerentes dos noífos: os feus faó 
nouy fortesielle naõ dorme de noite como 
nòs : os feus olfios eftaô fempre abertos pa­
ra coníiderar tudp.o que fe pafta oefte mfi-
dô,que he ftsá cafa. \ :/• i 

3 Deos na5 tem ouvidor como nòs, 
ouve com tudo o que dizemos,como quem 
deu a cada hum de nós a faculdade de ouvir: 
elle vè todos os noííos peufamentos, & de-

fejos, 
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1 Inharo anro Ipadzuidze dinánheli 

mohémwi,mo radda dehèm; mo uro Pi­
de mo aranquè, mo rádda, ráddamuj, mo 
dzu, mo leídce, mo kéru.Icoddóquiea kup­
poa do kuinea han y, nôli wánquieba 
ibwihohodái, wanddi Icoibè dehèm. Net-
fóquiebaploh kunnaa,Ibono nctfoónhe-
ba Katfea Inha. No Ibuánquea dinunhiu, 
d5 Inhiutetfitea boho mo Icabónhiete,mo 
leidce, katci, mánniboho , no kaya Nétfo-
ba Inha,do coho ilèba idóa, phba , Dum-
mórolihan y Nié ÍWWO, bo Imwiddoa da-
bohomo idhu. TÓquieba dlého Iboéddi 
ibp,bolbuángaploh Hohodehj Ipõh tu­
pam bo kuppoa. Crodceidze Ipoh nhinho, 
vnnúquicba túpa n noKâya mono Katfea. 

3 Wánquiebt pioh Ibénhie ha<i y , 
ibon.=> Nétiaba^kú^mereliha ,nó!i cono 
dáddih ibenhiete d > díc-ho w >hó/e, netfo* 
:ba K.U<»ne«4wite no dekèmf noli cohv> 

dunin-
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ícj.s, corno quem fez o noíío coração-, 
elle fe lembra de tudo, & na» fe efquece de 
nada, nosconhece a todos :efereve tudo o 
que fazemos em o feu livro, que he fua me-
moria3para premiadasnoíla&acções^fefaõ 
b^as-, ou para as caftigar ,fe faõ mas: por ta­
to eftapriosshrígadõs a fermos bons , para 
que elle nos ame , & fugirmos domai de 
modo,que elle não nos defampare;? 

4 Efte Deos he muito antigo, elle fez 
tudo, más ninguém o fez a elle para come­
çar a fer.Erxiftia de fi; mefmo,& em fi mef­
mo antes daçreaçáó dOitumdo.Coono naó 
teve prinçipio,afíim naõ pôde ter fim :, naó 
fe pode achar tempoemq^e naõfoftejnin-
guem foi antes delJe.í antes de haver Ceo, 
& terrajelle vivia em fi mefmo,fem naícer, 
& por ifto naó pôde morrer. A terra ha de 
acabar, o mundo ha de ter fim,tudo ha de 
paftar,Deos fó he permanente, & immor» 
ral : elle naõ tem mãos como nófoutros pa­
ra trabalhar,tudo fez pela força de fua pa­
lavra. 

5 Cõ não haver maisique hum fó Deos, 
com tudo ha tresPeííoas em Deos , Padre, 
Filbo,& Efpirito Santo.O Padre he Deos, 
o Filho, he Ipeos ••, o Efpirito Santo he 

Deos 
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duninholi kuiddhia, vbétteba cte dfého wo­
hóye mo rádda , nabetcenúquieba bo ku-
cángritebokubwángate boho-, Ibénheba 
kummórotc inha mo dutonrára, uro di-
nhéttote, bo iddi habbe kudóa \ mo uro ye 
Katfea büye do kucángriadj, bouca kupá-
dzua Kudôa , dokubuangâquieadi Ipénne-
ho, idzénne kulèplia Inha. 

4 KénhieidzeItfoho ttipam, cohoploh 
duninholi wohôyej Ibono wanquiebe dut-
fóholi túpambo Itíbhobánran, Itfoho tíi-
pã Dináho.wánddi to wanquiéngwi nhin­
ho kénhie , wánquieba ditfohoquiéholi 
ibette tíipam. No wánquic aranquè, nó 
wanquie Radda , pide Nhinho didómmo-
hoytóquieba Inhia nhinho jllámbwiba,' 
radda, Inhiabadfého, tupam dinhianúqui-
clj nélu-, mo kunháttea Inháttequicba nhin­
ho dodamoedhavdoDímmete Dwolidze 
ninhocli wohóye inha. 

f Bihèpfoh Nhinho, ibono Itfoho wi-
tánedique dfého mo nhinho,Itfohò Ipádzu 
Itfoho Inhura Jtfoho Efpirito Santo.- Nhin­
ho dehi'Itíádzu,nhinhòdehi Inhüra,nhin ho-
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Deos/aõtrisPeíioasdiftintas ,cjue nâofa* 
2;em mais que hum Deos. Eftas trcs Pef-
foas Divinas faó iguaes em tudo,em poder, 
em faber ,em gloria,em perfeíçóer, hüa naó 
he mais velha do que a outra, que naó ha 
velhice em Deos', o Padre naõ He rnaii an» 
ciaõ do que oFilho,ouoEfpirito'Santo;to-
dos três faõ eternos j naõ faõ porém rres 
eternos, fenaó hum fó eterno: entre os ho­
mens os pays faóantesdos filhús,porque os 
filhos íaõ produzidos em tempo, & faó de­
vedores do feu fer a feuspays,& dependen­
tes delles. Naõ he afíim Deos, o Padre naó 
he antes do Filho, porque o Filho naó he 
feito, nem creado,mas gerado ab seterno : 
el/e recebe tudo de feu Pay ,fem lhe dever 
nada.Noflos pays podem naó fer pays, nem 
ter fllhosjfe quizerem.* Deos Padre naó pô­
de naó fer Pay, de neceflidade tem feu Fi­
lho ; qual o Pay,tal o Filho,tal o Efpirito Sá« 
to; todo poderofo he o Pay , todo poderofo 
he o Filho, todo poderofo he o Efpirito San­
to '9 naó faó porém três todos poderofos, 
fenaó hum fó todo poderofo j naó faõires 
Senhores,fenaõ hum fó Senhor. . •» 

6 Em Deos hüa Pefíoa naí» he real» 
mente a outra, todas três entre fi faó dif» 

tintas, 
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dehi Efpirito Santo, witánediqueploh dfe-
hojibonobihê nhinho. Dfého mo nhinho 
anrodcequiebadiboho,nóli wanddi anród-
cete mo Nhinho, anródcequieba Ipádzu bo 
DJInnura , orsuimanhcwiquieba Ieródee, 
Icángri boho ibp , bo Efpirito Santo de­
hèm ; bennebuye Icródcea,bennebiiye Icã-
gria, bennebuye Inétfoa^bennebuye Ithui-
tua» bennebüyea moDicángrite wohóye, 
Ieród«epIoh Ipádzu do Dúcatc wohóye , 
moro Inhura, moro Efpirito Santo, wand 
di witanédíqucdicrodceli nélu,bihè dicród-
celi. Uambwiquieploh Ipádzu, Ilarcbwi* 
quieploh Inhura, Uambwiquieploh Efpiri» 
to Santo-, wanddi witánedíque ditambui-
quieli nélujjbubihê Dilámbuiquieli. Mo 
katfeaItfohóquiéhòa ipádzua bo D^nún-
hiu,* moróquieba mo tupam, Itfohoquie-
hóquiebalpádznboD^nníira, bo Efpirito 
Santo^ ítfohonúqujicba itõa, wanddi, Itfo-
hojóboeâ. 

6' Hohoplèh dfého mo nhinho diboho,J 

moliróiáaeba-Santiâima Trindade**, h< r ó* 
quieba 
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tintas,& por efta razaõ fe chamàõ a Sãtif-
íima Trindade,mas cllâs não faó differétcs, 
fenaóhumnofer,no poder,no faber, & no 
querer,: & por ifto naó ha mais que hum 
Deos: oi poder do Padre he o poder do Fi­
lho,©^ o poder também do Efpirito Santo. 
Daqui vem?que todos três fizeraõ o Ceo, a 
terra,& tudo de nada»Deos Padre naõ tem 
molher,(guardai-vos de tal penfamento) 
com tudo elle tem hum Filho fó ,•& do Pa* 
dre,& do Filho procede o Efpirito Santo; 
porque a natureza divina he commua às 
três Pefloas,& he â refpeito dellas de algü 
modo,como o tronco de húa arvore he a 
refpeito dos ramos, „ 

7 Deviaõ voíÍPsantepaftados teralgfla 
noticia domyiterio da<Santiííima Trinda. 
de, & pode fer q o Apoftolo S.Thome lhes 
teria pregado -, mas ou por efquecimento, 
ou pela diftancia dos tempos, lhe miftura-
riaõ alguns erros ; porque bem fabeis ,que 
elles admittiaõ três deofes , deos badze , 
deos Politan,& deos wanagwidze :ao pri­
meiro da vaõ o nome de Padzu, .que quer 
dizer Padre: ao fegundo o nome de Inhura, 
que quer dizer Filho,-&ao terceiro o nome 
de Irandè,que quer dizer Compgnheirc,ou 

amigo 
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quieba mo'dicrodcetc, mo d5inétfote, mo 
ducate néluymo uro Itfoho bihè túpa. Icró-
dcete I padzu Jcródceteho Iubúra, Icródce-
tehoEfpiritoSantoNodehé^mo Wrónhin-
holóboea-'aránquê, nbinholobó a radda. 
wahquieba ploh ideinhu túpam, (nóli ho* 
hódehi túpam Kubôa-)ibónoItfoh.j Inhura 
tópam, Icfaho-Efpirito Santo dehèm ,nóli 
túpam do ihojboéru wtanedique dfého. 

7 Nétfobaploh quedde tudénhie anran-
yeddca witáncdique D'fého mo nhinho mo 
vrobwke Sam Thomê hanydza,- Ibono 
mowanganbuicliteibo (Noli Kenhieidze 
yro) Peddiyaboique dináhoa* witanedíquc 
Nhinho itfoho ploh, dolmmea , anrôa, 
Tupam bádze, tupam/ Pòlitaô, tupam wa-
naguidze. Túpam badzèanro Ipádzu Tú­
pam Politaó ánro Inhura, túpam wanu-
guidzeáirolrándè-, cohoa túpam vplèie-' 
ploh , Ibono vmwiwiba do witanedique 
dféhoidze mo nhinho Inetfote büppi no 

M an: 
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aiiúg^<lôsdons.Bft;es faõ hunsjacrçmedos 
dà,stresPeíToa;s4aSántiflimaTríndade,que 
conheciaõ tfobfü£tfiieat&i3&j vós agora; 
pela g?a<e# de Deos djftíiotaaíente fem erro* 
, ; 8 ;,iEftando a:Çea feito;, .̂Deos erccw 
muitiM An jps:para: moràdof esrdelle; (aííim 
fcchafnaô ósl Cidadãos do Ceo) eftes An* 
JPS faõ férmofiSS-onosmancebos, fem cot" 
po, p.@r<quefaqefpiritospiiros^ & por ilíd 
mais femelhantes a Deos do que nós •, mais 
fortes que os homens, & faõ immortaes, 
Deos os fez para feus Cortefaõs, & priva­
dos, & como menfageiros feus -y elles vaó 
com diligencia íevar para todas as partes 
do mundo os feus recados,& executaõ fiel­
mente fuás pijleiisrf Deos nos deu hutti del-
lesa, cada hum jde nós para a nofta, guarda*, 
a,efteèmsefte Anjo,que chamamos Anjo 
dajjaarda^eftli fempre em noíía cópanhiar, 
elle nos quer bé,& nos infpira coufas boas, 
porque elle hé bom. ; =; 

^ 9 Todosforâõ também bonsaoprin' 
cipio do mundo,que Deos os creou O priti-
d pai de todos eftes foi Lucifer , que Deos 
tinha feito o mais perfeito entre elíes •, mas 
elle fe fez mao de fua própria vontade,por-
que fe atreveo a fe oppor ao (| Deos queria 
& W I 0 Elle 
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arirànyéddea. kénhie, Inétfoie ennaa doihi, 
mb Ipemui idzedzxr no kupádzua nhinho 
adóa. 

8 Nfnhoclj aranquè no túpam, nínho-
cli aboho dfého mohémwi (dfého hemwf*, 
Anjos > vro idze ) munháquiekiè anrôa, 
diwánquieli ílbuíchoho , rno vi o muimá n-
hèm vmuibuia do túpam kubôa, mui mán-
hemIcángria Iclóddianodehêm, nóli In» 
hianúquea. Ninhocli Anjos no nhinho do 
DumuiquedetCí| mo uro Inhícoróquieba, 
dadínnea han y. No Ibábuia no nhinho 
hamáddi D'ummetc mo radda , wibihèa^ 
Morocliba di no túpam Anfos kudõa,' dò 
kunúnhiete •, Anjo do kunúnhiete idzebâ 
Anj o dà guarda j coho dúcali kudoa , Di« 
métceli kaidza Ráddamu) bo kueangria, 
bo kubuangáquea nodehèm , nóli Kángrí 
idze anro* 

9 Icángribuyca tudéáhic Anjos no 
Xninhoa bánran no túparav-AnJ0 doldce-
bútteLuciferidzeldditepIoh no túpam do 
Inánhe Anjos wohóye, Ibono Ibuángâba 
dinaho,mo khute do itoidiè kupádzuar til­
dammo dumuiquede. 

Mij 10 Nét-
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io Elle íoubè que Deos tinha feito 

propofito de fe fazer homem como nós, le­
vado do amor que nos tinha : elle entaò 
nos teve inveja,& murmurando de Deos, 
difíeaos feus companheiros : Que razaóté 
Deos para naó fe fazer Anjo como nós * 
porque quer antes fazei fe homem vil, & 
abatido na terra ? ifto certamente he fazer-
nos afronta. Com efte dizer trouxe aos ou­
tros ao feu parecer, & os fez confentir na 
fua rebelliao; porém elle naó os perverteo 
a todos» porque houve ainda muitos mais 
Anjos,què zombarão delle, &lhe contra* 
diíleraõ, ficando fempre firmes emobede* 
Cera Deos com gerterofa reíoiuçaó de nu­
ca prevaricar* 

li . Efta foi a caufa porque hú de entre 
eftas tropas, foi eleito por General dos bós 
Anjos j efte foi S.Miguel,o qual como mui­
to amante de Deos,& valerofo, teve força 
com os bons Anjos feus companheiros, pa-
rayefiftir a Lucifer,& a feus fequazestdeu-
Ihes batalha , em a qual ficou vencedor^ 
desbaratando a Lucifcr, & cxpuífandoo 
do Ceo com todos os feus. 

i l Cahio entaó Lucifer dos altos Ceos 
no inferno, o qual eftà no centro da terra, 

" " 5 & 
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10 Nétfocli Ltcifer íthute túpam do 

jwwj do DYeho mono katíea mo duca Ku­
dôa, jwânhuba kaidza, mecáquieba do tu-
pam, meba Iddeho vnnuilè han y dicloiho. 
Odhe kútine wwiquieba túpam do Anjo 
mono katfea r Müimanhèm uca quedde jw-
wj dod'fého wangánlete moradda,- utfo 
dfoho túpam Kudôa (Imme han y dibui-
hojquedde iddeho Immoro Imme, Pebu* 
ángaba ditfoho ; Pebuángabuyéquieba 
nélu*nóli muimánhèm Itfohoa Anjosdi-
tarurúquieli ibo, dinpddhilj dináhoa de­
hèm dadínnea do umuiquede Túpam,nó­
li nudiclía dináhoa do Ibuángâquea. 

11 Hamâplè uro wicli bannahóya An­
jo do Inánhe dibuiho,Sam Miguel Idze,án-
ro dicángrili, dicródceli no dehèm iddeho 
ditfoho da iilè do Lucifer,dodibuángali ló* 
boê dehèm , nóli tóeli S. Miguel malídza 
han ydza, Ilecropobboclihi , quedde bara» 
widdobaLuçifermoDicloddite han y,pe* 
plibabo aranquè. 

ia Do 33oho dzicli Lucifer bo aranquè 
RáddamwLmo ánraidhuTclateno túpam 

M Üj hamaddi, 
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& defta forte deixou de fer bum Anjo/ (Jue 
Deos lhe tinha dado > para elle fe fazer de 
fi mefmo diabo; { que aflim lhe chamaõ 09 
Brancos.)Cahiraõ também os outros mãos 
anjos no fogo com Lucifer o feu príncipe, 
que ppr ifto ha tantos diabos. 

13 Elles temem a Deos, mas naõ o 
amaõ, nem a nòs taõ pouco -, elles todos os 
dias nos tentaó, para nos fazer peccar, & 
com o peccado nos fazer também cahir no 
inferno, para là nos atormentarem iporq 
a inveja que elles nos tem he grande,por ve­
rem que Deos N. Senhor nos quer levar 
para o Ceo, para nos aftentarmos. nos fer-
mofos lugares que elles occupavaõ, & ale-
grarmo-nos juntamente com; os bons An­
jos , & gozarmos com elles da-vizaõde 
Deos riofio Pay. 

14 O pay da mentira he o diabo, & co­
mo ral faz tiídoo que pôde para nòs enga* 
nar;& nos induzir ao-imitar ha fuarnaldá-
de, a fim de que Deos nos defam pare, Co-
mo odefamparou a elle -y & aílim tíefampa* 
rados fiquemos perdidos, &, condenados. 
Elle anda àpefcaria de nófoutros , como 
tfófoutros ides à pefcaria dò peixe ^quando 
pefcals tendes."-grandecuidadodrcobrir oi 

anzol 
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hamaddi, Plicli dahándcjindce Anjo Icán-
gri bo jwj do Búlè nienwo, idze mo woli-
dze karai, diabo: Iddeho Lucifer dzicló-
boca mo Idhu d'Irándete díbúángalilóboè 
iddeho, mooroltfóhoa niénwoa. ••J 

fi-. ' 

-;. 13 Ifeanánreaploh idz-enne kupadzwa 
tupam,Ibono ucaquieidíeaba idóo,rro uro 
ucaquieba kudôi nodehèm.« Hencôdhtba 
kanatciquie katfea Inhaa bo kubuánguea 
ibéttc Kiidzilóboea mo Idhu iddeho, bo.kfi-
pah Inhaa, nóli Iwánhuba kaidza mo thn 
kupadzua nhinho dokumuiddoa inha da-
bohó mo hcmwi tbôa , bo kuthwitua da-
hándcj iddeho Anjos dicãngrili Ipenneho 
Túpam. 

14 Ipádzu vplète ándeli nienwo, mo 
útOfjInhicoróquiebadadúplèKudôa bo ku-
mwibuyaidôo mo dibuán^tte ,bo ipli tú­
pam duca kudôa,bokúdzift'moidhu.Wiba 
nienwo do yá cloro do Peddi katfea wo ân-
hwya do yácloro do Péddi Muidze. Odde 
woúro ? Iddeho vtfúhwiBóéddoba ayácla-
ro ènnaa^ quedde tebayraCa do mantíèm 
vtfúhwj,rtíànhèm lóboeláclaro Ibúddutè 

M iiij Idommo 
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anzol comaifeaque ferve para encobrir o 
ferro, & mais para attrair, •& enganar o 
peixe; o qual ifcado pelo comer que vè,fcm 
defcobrir o anzol, chega feaellè,er.goleoi 
& quandocuidaeftarfarto,acha feafíer-
radt.', prefo, & deftinado a fer aflado,pu co­
zido em caldeira de agoa fervente,para vof-
foguizado. „ 

15 Defta forte faz o diabo para vos en­
ganar,©^ cativar: a efte fim elle vos deita, 
& aprefenta o anzol, & peçonha do pec­
cado , encuberto com a iíca , ÓV gofto do 
deleite. Os que a modo de peixes, nefcios, 
& golofos, fe ehegaó a elle,o comem,fartaó 
a fome do feu appetite com a ifca do diabo, 
& quando cuidaõ eftar fatísfeitos,achaõ-íe 
prefos,& agarrados doinimigo,que os leva 
para o inferno, aonde os afia, & coze nas 
caldeiras infernaes,que fempre fervem no 
fogoj com eftadifterençajque o peixe pre­
fo logo morre ná caldeira que ferve,& em 
hum inft ante fe lhe acabaõ as dores; mas os 
miferaveispeccadores nunca morrerão no 
fogo infernal,que fempre arde ,& fofrerào 
tormentos fempiternos. 

16 Eftes faõ fobre os quaejs o diabo tem 
poder,mas naó o tem (obre .05 que fe pre-

cataó, 
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Idómma nélu , manhemeli mo dimuddu, 
anaplohracaehè ibo,tóquieba uro nélu; 
docohodihipèlêba ennaaRâca mo rádda, 
páh ba ennaa jKínneba nodehém do Kátte 
doáddhè. 

15 Immoro no nhiénwo daduplè adôa. 
BoPebuánga onadcea bududduba vque-
wo dyácloro doitatebuángate, uroutfú-
hwj Iáçloro, quedde munháquie têtfitea bo­
ho diwánquieli ipoh mono râcaltthea mo­
no aindheteado dovtfúhwi, nienwo, dó* 
clia,uroIbuángaclia,peddiba no nhiénwo-» 
ánaploh ehè ibo, tóquieba nélu, nóli ánhi-
cljdoyáclarodolmuiddoalnha mo dhu-
du, bo ilámbuiquie Imaa idommo.Mo uro 
hohodea bo râca ipáclite, noli Uámbwi bi­
hè vnnu han y mo R unhlu no Icátte-, Ilám-
buinúquie úunu han y dibuángali mo Rún-
hiu Nienwo nélu. 

16 Cródce Nénwo han ydúmmoro-
li, clóddiquieba nélu han y ditfólioli ipoh 

bo 
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cataó, & fe afaftaó delle, & da ifca do pcc-
cado,qué elle arma; porque elle hé como 
hum cachorro amarrado,pqual bem pôde 
latir, & agaftaifé, mas naõ' pódé morder, 
íenaò aquelles que nefciamente fe chegaó 
a elle: por tanto, fieis, fugi dos laços defte 
inimigo jeftai de vigia, porque elle anda 
fempre rodeando5bufçandoamodo "eleaõ 
faminto, & ray vofo, a quem poíía tragar. 
Refiftilhe com o efcudo da Fé, lembrado* 
vos do que N. Senhor diííe: Que os mãos 
Chriftãos é cj naó güárdaõ a Ley de Deos, 
& fazem a vontade do diabo, iraó ao fogo 
eterno: fazei-vos também firmes coma 
ancora da efperancâ,defprezando os falfos 
deleites do peccado, que o diabo vos ofíe-
rece, & fufpirando pelas delicias verdadei* 
rasdo Paraifo, que Deos vos prometteo. 
Enriquecei-vos com o ouro da caridade, 
amando verdadeiramente a nofto Senhor; 
fe o diabo vos meter algum penfamenw 
mao na cabeça, botay*o logo fór-a» Valei-
vos entaõ do final da Santa Cruz,períigná* 
do-voS,invocai o nome do Filho de Deos,& 
de fua Santa Mãy, dizendo,Jefu,Maria}iíto 
aproveita muito. Chamai tãbemem voffa 
ajuda o vofto Anjo da guarda, para que vos 
foccorra. SE-
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bo éheaibo, idzenúnhea bo dotfáWi;nó, 
dehèm. Nienwo mono .hammo Itéquiete, 
anciflf)lph>Ilèploh,dlrênvquieba nélu',bi­
hè ditoddilj han y dhèba Inha. Inharó, Bo-
nhúnhu, dòándzenúnhea bo úho nienwo, 
wili onadcea ibodi.wo yabálu hámmoabo-
holnhucrádzo, moro yabèlu nién wo abo­
ho Inhíínhutúpam. Do ancródcea han y 
iddeho Peddiónhe onadce a do Immete tú­
pam •, donetto ertnaa Immete Kupadzua 
Jefu Chrifto •, dibuángali dithuli rro ihen* 
codhcte Nienwo, wiha rro anra idhu, bo 
vnnufhany dza do hábbe itatc Buángate, 
Doclóddia nodchè iddeho ínéddi onadcea 
han y Nhinho j doatarurúquie bo ubuidzi 
Kumánran, iddeho ababánhia Ibétte an-
wia mo hém wi idommo ba itutc idze,Doa-
çaa idze do Jefu Chrifto Kupadzua,nóli ile-
bahè no Kumánran nhiénwo Idommo i 
toiham abénhiete ennaadi han y yaturará-
quiernadceádí ibo, thbquieonadceadi mo 
ihencódhete Nhiénwo -, no ana cio mo 
anteebua,doanelóddia han y iddeho pi Ibé* 
hictc crudza mo ancoibêâ. Dopcllétoa idze 
Inhura nbínho,do animhiete^dadímrre Jefu 
Maria.Uro dlcângrili.Doãmea han y Anjo 
da guarda bo anwríoalnha. 5 II.TRO-
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SEGUNDO DISCURSO 

Da creaçaõ do homem, de fua qüeda,& da 
vinda de JefuChriíto ao mundo, 

Qftà-proptemos homines; Qfpropier 
noftramfalutèm, defcendit de Calis. 

Ex Symb. Nicastio. 

O Filho de Deos por amor de nòs, 
& da nofsa íalvaçaõ defceo 

dos Ceos. 

i T " \ Epoís de ter Deos creado os Cl-
\.^M dadãosdo Ceo, creou também 

os moradores da terra.Sabeis de que modo? 
Tomou Deos em as mãos húa pouca de la­
ma, de que formou hum corpo humano,en-
taõ afToproulhe norofto, & em hum inftã-
te appareceo hum fermofo mancebo,, que 
fe chamou Adaó.• efte he o noíío primeiro 
pay,donde defcendemos todos, que Deos 
creou no principio do mundo. 

2 Deos lhe queria muito, & pçlp amor 
que 
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I I . W R O B W I T U P A M . 

Mo Inhinhoclite Adam no Tupam; mo 
Jbuangâclite Adam, mo Wiclite Jefu 

Chrifto de dfého Kamáddia. 
• f t ' (• 

Qui profter nos hominesy Qf propter 
noftram falutemidefceudk de Calis, 
Ex Symbol.Nicxno. 

Têcli Inhura nhinho bo hémwi mo 
' radda do cpemâplèa. 

i n p * Sóhocli dfeho hémwj no kupâ-
JL dzua túpam, do coho nínhocli de­

hèm dfého mo radda.Odde wo quedde.? do 
búcco nínhocli Ibuyehoho Inha5 quedde 
púhcli han y mo dicoibè 3 quedde wj quedZ 
déze domunhaKiè^ldzeclido Adam^ coho 
Kúthoaidzelninhoteno Nhinho do Idce* 
butte. 

i Ninhocl j Adam no túpam, múiddo* 
clj 
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que lhe tinha o introduzio no Paraifoter* 
realjque éta hua fermofa,& grande quinta 
depraáer,áoride Ad$õ depoisde pafíéar fe 
poz a dormir; Deos entaõ tirou hua coita 
ido: lado de Adaó em quanto dormiàJítíhTlhè 
caufar dor algüa j& de ftacofta. formou Ma 
molhei para fua companheira ,qué.fe cha­
mou Eva ; efta he a npífa primeira máy., 
dôndénafcèiaó todos os nóflos àvòs. !<i 

,i\$, Deosentaó lhediftc ; Olhai, eis*aqui 
eu vos criei, & puz ncfte Paraifp;,v^des 
todas eftas caftas de frutas, que criêy' para 
tVÍveirdes dejlas, de tpdàs?podeis ç í̂fceír/Óra 
efta fruta,da qual naó quero que comais, 
& aííim vo Io ordeho,para ver te me amais, 
& refpeitais, dando*me obediência, & fe 
por defgraça coniecdes della,entend0|, Q,uc 
no mefmo inftante morrereis. 

4,-»; Bem eftà Senhor, lbesrefpondèraõ, 
nòs nos goardaremades o fazer,naó come­
remos delia : aíliroo promettèraó a Deos* 
porém faltarão logo aefta.piomeíía >• por» 
que taníoque feviraó íós comèraõ da fru­
ta vedada por inltigação do diabo, oiqual 
logo chegou a elles para os tentar,dizendo 
a Eva : Porque razaõ vos tolheo Deos co­
mer defta fruta, que parece taõ boa ? &ef-

pondeo 
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e\j Inhajmo Paráifo terreal Icangrite, Rad­
da, Immoro no túpam, mo dúca idôo.Net-
íócii vnnu Inhâtte Adam no Túpam, do 
dlmmeidhuy Nínhocli bihé tétíi Inha do 
idèdinnujlckeba Eva cého Kunhíque idze. 

jri^èddeméclhúpamhan ydzá. An-
nea jdklilhinha widdè Icangrite, iddehd 
útthu wdhôye adôa doabuote. 8 ubihè-utthu 
anhihémdzjdzueKo, adôa, bo Inédb hin* 
ha acate hidôo. Annea han y dzumuique* 
de,doquieanliútthaenfaaadi,, no Idd0en-
naa,anhiabihedi. 

4 htymmodi bopadata, Immea, doquie 
hinháddedi. MDftíclipfc4l ímmea •, IbonO 
vplèçla do.fâjpadzua nhinho, nóli aboho 
idfcwjtúpam ibôa, tebihè Nhiénvwo,' do 
kóttoba moParaiío Térreâ'1 bo lhencód» 
dhea,dadímme do lácebútte han* y l&ínhí-
que Eva.Odde cúnne wecocij mobódce no 
Túpamànli útthu Icangrite adôa ? "Oddeli 
Idzénneiijllhiadè, Imme Eva. Uplè uro 

Imme 
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pondeo Éva; Deos no Ia prohibio,para naó 
morrermos comendo delia. Errais', repli­
cou o diabo, (o qual tinha tomado a figura 
de ferpente) naó tenhais medo,naõmot-
rereis , a fruta he boa , & delicioftf, 
tanto que tiverdes comido della,fabereis tu-
do como Deofcs. Ifto pôde fer.? diííe Evai 
O que vos digo he a pura verdade (repli­
cou o diabo enganador.) 

5 Então Eva cojheoa fruta da arvore, 
&«omeodella,& não contente difto , deu 
também da fruta a Adão feu marido,© qual 
também delia comeo} & ailim peccàrão, 
não guardando© preceito de Deos.; ó qual 
feagaftou contra ellcs,dizendolhes: Agora 
incorreftes ha obrigação de morrer pela 
oflíenfa que me ftzeftes. Vós Adão ganha* 
reis a vida com o fuor de vofío rofto tra­
balhando na terra, a qual não vos produzi­
rá de fi mefma outra coufa mais que abro* 
lhos,& efpinhos. Vós Eva com dores pari» 
reis os voflos filhos>& eftareis fqgeita a vof­
ío marido t efte he o fruto que coiheftes do 
voíío peccado, do qual fe vos não arrepen* 
derdes,ireis ambos arder no fogo com o 
diabo, cuja vontade antes quizeftes fazer, 
que a minha. Então Deos os expulfou do 

Paraiío 
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Imme Niénnhi buie (nólimòno Níómhi 
tepèlêbuiba Nhiénwo han idza ) anhia-
queadi, do >ri abánnanrea, Itardzeaba ánli 
vtthujno idoenhaajNétfobihè wohóyeen-
naadi,mono ínétfo túpam. Hámmo kúnne 
quedde, imme Eva,hab wiha rhdmmc nien­
wo da duplè. 

5 DoCóhobéba Vtthu^Eva,béddicli 'de* 
hèmdo Padzudínnujdóba'Inhaa , ibuán-
gáclia mõ itoidoè túpam sIahaa mo Dumui-
quede. Técli túpam da^ilè idôa dadímme 
han idza.Doihi áéa do áribiatedi mo adfod-
fohoelite hidôo. Onadce Adam doanátre-
dido cla:R.adda'ibétte awiddè do ábuote, 
doihi , dimanbémquieba Raddár hvtthu 
dinahodj. Õnâdce Eva vnnu anhieidi i no 
haánnu,neonádcedi dehèm do vmuiqüedc 
Padzuannu, uro do hábbe abuângatea, nó 
andzeyaônhequea Idommo, wiba onadcea 
mo idhu Nienwo dicloli adómmea do am* 
buangucaploh. Quedde mwiquedeeli tú­
pam Idôi do Ipèlèwia bo Paraiio terreal 
han y ihitfote Radda. 

N 6 Ide-
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Paraiio terreal, para «fte valle de lagrimas^ 
em que eftamós agora. 

á Dahi vem, que nòf-outrostodos quã* 
tosibmosiicamos manchados por efte pec­
cado de noíío primeiro pay Adaõ-, porque 
todos fomos feué defeendent.es, brancos, 
pretos,& vermelhos: digo vermelhos, pa« 
ra vos tirar o erro em que eftiveftes até 
agorajde crer que voffos anteceilores, de 
quem prOeedeisyfahirão formados de! hüa 
grande lagoa,que-eftà da parte do Norte: 
he errogrofleiro-, fomps tódòs defcenden-
tes.de Adaó >do qual por-origem herda­
mos a.natureza, & a„culpa,& por efta razão 
fomosfilhosdeira,&eícravoã de Satànàsy 
quando nafcemo&^o remédio para nos la­
var defta macula original.heaagoa do.fan-
to Bautifmo, que o Sacerdote nós bota fo* 
bfe a cabeça ̂ quando comemos o fal fagra* 
d o . : . » , • •(- . . 

7 Se nofío primeiro pay não peccàra, 
Deos nunca o expulfára fora do Paraifo 
terreal, nem a feus defcehdétes.tão pouco. 
Helle ficáramos feliccs, fem morrer, jiem 
fofrer dores, nem doenças-, & depois de al­
li vivermos tanto,quanto*quizeííemos, com 
muita felicidadctinhamosa paííagem fran­

ca. 
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6 Içlèclècli búnne Katfea no kutthoa 
Adam mp dibuángatej nóli Inhúnhu Adam 
Katfea b^yc^ârai,: t%^%Q̂ i.q, dfého buhèé 
dféhobuhè,Imme,bo Iflçtfô ennaa Jpèld-
wiquieafarQraflSpéddfiartipdzurihu,vplè uro, 
fcbaddóye^èni^fttéa iPÜyc mo iháddi 

wo;katj«ara.a^J^ 
çj| bannà jipya wmqfei$$$4*> kuel è$è:.-
te ba dzu túpjpk-4i4^r^wârê mo i^fç 
bua hwmhua-ao idoa ^hiaübj 

7. No ibuangâquiebaplòh kutthôa,fi.wii-
pèléquieba no túpam bo Raraifo- terreal 
iddeho dlnunhiuj baonheba Katfea dahân-
dej Iddeho kuthuitua» kunhiâquea, kucâ-n-
grinnqüieba nodehèm. Aboho kuba-
ónhca quenhie idommo , no kunhanhi-
quea aboho aranquè anra kupádzta nhinho 

N ij do 
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ca, & aberta para paliarmos aô Ceo Em-
pyreo,que he a cafa de Deos, & gozarmos, 
&veftarmos com Oriolío P*y•-, Si. Creador, 
& palíávamos fem morrer dò mefmo mo* 
doi qüè hum Príncipe fane£ do feu palácio 
pára-âfua quanta'dèfpraz:eT.rn-' -****" 

a 'Caüfá de haver tantas mifería^sà^emü* 
déí v porque daquipr ©ee 
"ailêbrés,que âs-ty fica*,'cuíè^^N 
SÍ"àV bexigas nósiat^r^énSâ^qüè pàdé-í 
cemos fomes,fedeŝ fV?o§, fcbfrMs/- guerra si 
peftes, & mil outras miferias, de que he i m-
põflivel livramos em quanto eftamos nefte 
mundo,& no cabo como reos do crime de 
lcfa mageftade divina, & condenados à 
morte acabarmos a vida com Cruéis dores. 
Deftas defgraças eftavamos; livres, fe Adão 
não peccàra. 
r 9 j Defterrado pois Adão-nefte mundo 

com fua írolher Eva, tiverão filhos. O pri­
meiro foi Caim5© fegundo Abel s Caim «fé 
razão matou a feu irmão Abel\ Adão ven* 
do afeu filho Abel morto,ficou muito tnf-
te,6Vefpantadpde fua morte 5 porá nun­
ca tinha ainda vifto mortas. Quando o vi­

rão 
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do kúbbia idóoydocohokumânhea dahánr 
dcj iddeho kunbiâquea^mo wo Ipèlèwiaj 
andçehidzete doihi bodéra bo jwia dàd.úb* 
bia ibúttète hoétte mo ibúnnete. 

. 8 Morôqu ieba doihi nékj mo, ibuân* 
gate kutthoa, nóli. vriamâplècli ipèlèwia 
búye Ihúletemô Radda, •ro/>:uro KÚnhia, 
Itfoho dehèm burôru,úha,baécla,Inhieipli, 
Buihoidzeaba alidzete doihi, wanddi kui-
Ji ibóa. Mo ihitfote Radda Inhia dféhona 
jâmmj, vnnu vquie, Icúnhie hrwj,tfí ho 
malidza,yedoKunhâttea clubwj, rroró-
quieba ploh katfea no Ibuângaquie kútthca 
Kamâddia. 

9 Bâclí Adam mói hi. radda Iddeho 
idèdinnu Eva,IrfohôcIia dinúnhiujdaldce1-
bótte Itfobocli Ca in , aboho It/ónocrj-: di-
bwiran Abel. Páhinhia Abetno dipóppo 
fnohodcè mcaduCâquieTdóó.NétfocliAdam 
ickhiáclite Dlnnúra AbelJdzeyacliídón> 
mo,mwimánhsmIdzéya nélu mo dibuán* 

Niij gateho 
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tão ieíftendido no cháb, cuida vão ao pr in ei' 
pisque dormia v w a s quandoveyôo corpo 
sríesfriar, & ao depois a feáer<fconhecéráÔ 
que era a morte^que Deos lhe tinha amea­
çado : entaó foi, que começou Adaó a cho­
rar,©^ entriftecerfe de fua culpa , que era a 
caúfa de tanto.mal;v& pela pénitenciaque 
difto fez ántesdemorrer, Deos'lhe per­
doou© feu peccad©,& elle íè falvoü. 

io MottõonoíTo primevo pay Adão, 
pafíáraó-fe muitos annos, ficando Deosíé-
pre irado contra nòs, em razão do peccado 
de AdãOjCom a porta do Ceo fechada a to­
dos- Bem podião com tudo os defcendentes 
de Adão reconciliar fe com Deos pcrmeyo 
da penitencia, que com ella Deos facilmen­
te fe aplaca ; porém não íc lhes deu difto, 
antes com peccados novos,&loif£enías•»• & 
mayormente eárnaes, o jxrévoteàtfe a ma-
yot ira 5 o qüéfobèigoú a Deés> a refolverfe 
a perder todos os homens jcom t̂bdas as eoa» 

u Pa* 
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gatèho Duhamáplèli Inhia Dlnnura. Do 
Itíebútte Ibèpliba no Inetfo inha bâpi in­
hia dinnura mo Radda. Widde Cúnne uro 
(Imme han y Idedínnu Eva ) unnuinhatte 
Kunnúra quedde,hammo Kúnne,Immé E-
va •, morobaploh ímmea mo ínétfoqüie 
Inhiate dfého Inhaa, Ibono nétfócli Inhaa 
Icúnhiecli Dinnura, Ieohè banranclj de­
hèm, doCiiholdzéyidzeabahi mo Dibuán-
gate,mo úro Plicli túpam dilè idôo mo Id-
zéyónheclite,itóclite penitencia dehèm *db 
hábbe dibuángate quiého bò Inhia; hamá» 
plèúrowicljno hémwj doihi Iddeho Ku-> 
pádzua Jefu Chrifto. 

10 ínhiacli Kutthoa Adâm»manhèmclia* 
ploh íclóiho Bátti, Ibono mo Ilètúpam ha* 
máplè Ibuángate Adam , anabúppiquieba 
Imánhem dfého mo hémwí ', moro ploh 
Ilètúpam,Ibono tarurúquieba IbaddÔye A-
dam ibo , IbannânrequiGba Idzerine de­
hèm , nóli Ibuângamarihíea dadútforfoho 
do tupam, uro duhamâplèli Ilèmânhem 
Túpam; túcli dòcoho kupâdzua Jihírího 
barawiddo dfého wohóye mo Radda mo 
dibuángate, 

Niüj n Do 
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11 Para iO o mandou pela grande con* 

tinuação das chuvas, hum dilúvio de agoas, 
que alagarão toda a terra,cobrindo os cu­
mes dos mais altos montes» Todos os def-
cendentes de Adão então morrerão afio* 
gados: não houve mais_que Ncè, o qual por 
fer jufto, & innotente , efcapou -com fua 
mplher, feus filhos, & fuás noras, Deos os 
fez entrar todos em hüa arca fabricada de 
madeira leve, aonde fe íalvàrão. Ifto fucce-
de© então , & depois de algum tempo co­
meçarão as agoas a vazar ; & Noè com 
feus filhos faindo da arca tornarão a habi* 
tar a terra, aonde fe multiplicarão como de 
ajotesr Efperava Deos,q fe havião deemen-
dar.à vifía de tão grande, & recente cafti-
go da geral ruina p1© gênero humano i mas 
elles não tratarão difto, antes como os def-
cendentes de Adão fe entregarão ao pec­
cado ; alíimeftes defcendemesde Noè, fem 
temor de Deos,largàrãoasredeas; a feusap-
petites,çomo muitos fazem ainda hoje. 

12 Efta foi a caufa porq Deos fe ir-ou,ainda 
muito mais 4 de antes,eótra nós. Afua Divi­
na Juftiça eftava para nos condenara todos 
ao inferno,quando nofíobó Deos foi fervi­
do por fua piedade ter compayxaó de nóf-

ouiros.' 



da lingua Kariris, 101 
11 Do uro muiquedeli túpam do Itid* 

dadde.dzocróyeidze mo radda,Ipüirreiibúne 
retemo uro, nóli muidânhúclia idzéccate 
boeddobüyejnharo ínhiacli dfého wohôy-
mo dzu. Bihè Noè dinhiâquicli mo Ibuári-
gaquie, InhiáquiebaldedínnUjInhiâquieba 
dinúnhiu Iddeho diheittete dehèm* Pebád-
doclj no Túpam moúnhiew ibúye, mouro 
ehèclia bo dzu. Moro Ibèwiclidocoho, 
quedde dzwicli dzu Bule; Ibúyewiclia In-
húnhu Noé mo Radda, vbabánhipk h tú­
pam ibétte Icángria, mo Ihétfóte -Inhaa 
Inhiâtlitedyanráyéddea mo dzu hamapie 
dibuángate;Ibono Ibannánrequieba Idzcn-
ne túpam-, mo wo Ibuánguea rbaddôye.A-
dam, moro Jbuánguea Ibaddóye Noè»,mo. 
ro Ibuánguea dehèm Kanáteciquie dfého 
doihi. 

12 Uro duhamáplèli ilè mánhèm bo 
qilieho túpam kudôa* In hícleploh túpam 
do Ibábwi dfého búye-mo anranhiénwo 
hamáplè ibuángate -9 Ibono kanhiquién-
guibahany JÚpam, anhiquiénguinúquie-

ba 
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outros; não a teve dojdiabojporqiiéeile fem 
fer. tentado, & induzido de ninguém., pec-
coapor fua mera.malícia-, porem não fe 
houve defta forte para com Adão, & feus 
filhos, porque elle peccou por inducçaõ do 
diabo. ; ' : •" 

13. Foi então decretada no cohclave 
da Santiííima Trindade a noífareconcilia­
ção com Deos^ o Padre, o Filho ,0 Efpirito 
Santo, todos três juntos fe refolverão a nos 
prefervar do fogo do inferno. Que;meyó 
tomaremos s difte o Padre, para que todos 
os homens venha© a gozar a bemaventu- .' 
rança eternacom-nofco? Adao^& todosos 
feus filhos nos offendèraõ, naõ ha offenfa 
fem íatisfaçaõ. Adaó com todos os feus def-
cendentes, he incapaz -defatisfazer>inteira* 
mente , com elles darem as vidas naó pa« 
gaõ, porque a offefa que nos fizeraõ he ma* 
yor, por fer infinita, que qualquer fatisfa* 
ção que podem dar,porque ella fera fempre 
limitada. 

14 Aflim he,diftV o Filho •, mas eu me 
quero offerecer a latisfozer pelos peccados 
de t >dos elles, para que Paõ Vaõ ao inferno, 
&entaõa fatisfaçaõque darei fera infini­
ta •,porque eufou hum Deos infinifô. Ver­

dade 
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ba ríhíénwohany, nóli Ibuángaba dina-
ho,mQróTjuíeba túpam han y Adam, han y 
dinúnhitftwhèmjnóli Ibuángaquieba Adam 
dinahoj nhiénwo dupe buangali. 

13 Do coho thúcli túpam dò Ihánho 
kaidza.Ipadzu,Inhúra,EfpirHtoSanto lhú-
lóboeamo hémwi do kunúnhiete bo idhu 
nhínwo. Mécli Ipadzu,ódde wo qoédde do 
Itte dfého wohóye mõ hémwjquebohoa? 
Ut/ódfohocli Adam iddeho Dinúnhiu KU-
dôa,oddewo ihábbea ? Bibè iddeho únnute 
didehi hábbedo Buángate. Crodcequieba 
Adam iddeho dinúnhiu do ddj hábbe do di-
buángatea nélu: Iddehoploh Inhia Adam 
iddehodinúnhiu, wanycátféquieba hábbe 
Inhaa; nóli bule ibuánguea. 

14 Habuihàm úrojmme Inhúrajlbo» 
no Thaftiuíddibá idce hinhaho bo iddi hin-
ha tófebêtf ô * Ibuángate dfého wbhôye, Id* 
zêné-j^a mo idhu. Wânqliiebaploh Icrocí-
t&ÍÉídadèhnuhiéj,'-nóii'túpam idce, Ibono 

jwi 
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dadèhej:que paralfaâsfazer he.necèfíario 
padeser • eu fou incapaz de padecer * portj 
eu fou Deos, & Deo& he m pàAvêls com 
tudo eumefareiàamempaCfivèl como os 
outros homens ; para ifto tomarei hum cor­
po,©^ hua alma, & defte modo eftarei fo. 
geito às dores, còm^éUès. Enra© por boa 
juftíça©ao poderemos engeitar. eftas mi* 
nhas ddres, que fofrerei em fatisfâeaõ dos 
peccados-dos homens *,- porque efte pagaíiné-
to,que eu darei, fera taõ grande,^uaõ gran­
de for o.peccado de Adão, & de todos os 
feus défcendentes. 

15 H o eità bem, difte o Efpirito San­
to, & f aliando com o Filho de Deos, difte 1 
Là embaixo na terra ha híía donzella mui­
to Santajchamada Maria, digna de fer vof-
fa Mãy j porqueeu a encherei de graça, eu 
lhe darei a virtude de poder conceber de fi 
mefma fó, & de formar em fuás entranhas 
hunn corpinhopara vós, & com húa alma, 
que ne)!e infundiremos,vos fareis'homem. 
, ip Tomada efta refqluçaõ , rriandàraó 

,as três JPejfíoas r da: Santiífima Trindade, o 
A,rcanjo S. Gabriel à-V îr̂ em Maria na Ci­
dade dé Nazarethjdefpofada entaó com S.: 
Jofcph, Varaõ-jafto,, cojn o qual fempre 

morou 
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jwi idcedi do Dlehoj mui ibwiehoho hi-
nfaáddi dehèm, do coho vnnuba hièidi,* 
quedde KWeddenúquieba do hábbe díddili 
hinha,nóliwanykâtfebahábbe Ibuângate 
Adao\ ibuángatc dinún hiu dehè m. 

15 Bulcddi,Xmmè Efpirito Santo, uro 
dkângtifydocúmniòroadi. Itíóho Icangri­
te Tibltmnna mo •'Rádda dídzélj-Maria, 
Bulédíteftiwi anro éhri a do andhè, (Imme 
EfpirltoSanto hanylnhHra nhinho) diba 
hinha Iferódcete idôo bo Inhu dibidzobodj, 
bo irfoho dehèm mo dimúddu J ibuiehoho 
büppi abéttebo anwj do dfého. 

16* Thúcli túpamcohoIpâdzujDliúra, 
iddeho Efpirito Santo Idommo. Bábuielia 
ArchanjoSam Gabriel mo anra búye Na-
zarethKaddaGaliléa han y Virgen Maria 
dit(pholiploh.Sam Jofcph anran Icangrite 

do 
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morou aómodo q irmã,& irmaõ moraó jú. 
tos.Entrou o Arcanjo dentro aondeeftava 
a Virgem,, & a fauddu,s ficou ella afluftada 
com efta çfamdação. Vendo-a o Arcanjo 
perturbada,lhe diífe: Não temaisJVíaáa, eu 
venho da parte de Deos para vos dizer, que 
foi fervido eiegervos para fua Máy, para if-
to vos encheo de fantidade, &.de graça: 
fois abendiçoada entre todas as molheres 
da terra, & pelo amor que Deos vos tem, 
elle vos prefervou da macula do peccado de 
Adão. 

17 Refpondeo a Virgem.De que forte 
poftoettfetMãyde.Deos? porque eu & a 
Dep&voiode virgin4a4c.Nem por ifto, re­
plicou o Arcanjo, de jureis de; fer May; dr 
Deosjficiareis Máy,& Virgem juntamente; 
a Déos nada he impoífiveí pela fprça de fua 
palavra elle fez o CeO,& a terra^dò mef­
mo modo pela virtude do Efpirito Santo 
concebereis, & parirei* hum filho,. o qual 
fe chamara Jefu Chrifto j elle fera grande, 
porque fera Filho de Deos , & reyaarà 
eternamente. A Virgem Maria entãodiffe: 
Eu foua eferava do Scnhor,faça-íeemmim 
fegúdo voífa palavra.Ouvindo ifto© Arca-
jojdefpedio-fe della,& defapparecendo vo­
ou para o Ceo. 18 For-
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do PadzuinhujVnrúquieba aboho nélifcba-
lóboeônheba iddehojirco wo baônhe ipóp-
po iddeho dibuique.Dóêli Sam Gabriel mo 
ánraYirgem Maria, Tidatucúddu han y.-
lbannánxe queddéze Virgem Maria idzén-
ne,moubéttequie idôo. Dópri abannánré 
boidè,Imme Archanjo han y,bábulcli idce 
no/t úparfwkduróbv/i a nhié j , t húcl iíe t ú pam 
domw> ònádce do didê, nóli Icángri idzea 
ba onadce bo tétíitea wohóye, uea túpam^ 
adóo , njúiihiecli onadce dehèm idzénne 
akJékleYm© Ibuangate Adam* txavt *• 
*• 17- '-• Quedde mecli Virgem Maria» od­
de woéro quedde ? Odde wo idcedi do idé 
nhinho?Netfonúquieba anranhióha^ nóli 
pelèttecli do nhinho doIbuittoquie,.meba 
Archanjo han f y, hétfóquieba ploh anran 
enna Ibono do wólidze nhinho annudi, 
cródcc NhínhoJodúcàte wohóye^o Dím* 
mete Dwolidze nínhocli anranque iddeho 
radda,móro nodehèm dolcródcete Efpiri-
tu S.ánnudi i idzeba annu Jefu Chrifto,co-
hodicáragribúyeIi,nolÍ Inhura Nhinho an*-
ro, Ilámbuiquiebadinânhete mo wohóye. 
Mécii Virgem Maria do coho* Inhiutédzí 
nhinho idce,dómmoro wo ammétedi.Mé-
clirojhoboèpèlèwielj Archanjo ibomo hé-
wj. 18 Do 
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18 rformoufeenrâonó mefmo inftan-

te por p$ra do Efpiríio Santo hum peque­
nino corpo nas puriffimas entranhas da Vir­
gem Maria. Creou 'Deôs juntamente hüa 
perfeitilíima alma, que fe infüdio nefte cor­
po, &: o Filho de Deos nomefm© inftante 
defceo d©s altos Ceòs, & unio a fíefltf cor­
p o ^ efta alma. Deftà forte DécfSr íe fez 
menino no ventre da fantiflimar> Virgem 
MaHa,aonde ficou encerrado nove mezes, 
ao modo que os outros meninosSéftão ou­
tro tanto tempo no ventre de fuás máys. 
Aífim o Filho de Deos ficou Deos, & 'ho* 
menr>y< tendo duas naturezas, masnaò fen­
do duas Peftoas: com fer homem verdadei­
ro, não he pefíoa humana, fenão fomente 
Peffba Divina, & chama-fe jefu Chrifto. 
Os nove mezes compridos pario a Virgé. 

19 por efta razão os Chriftãos cele-
brão com grande fefta o dia de Natal , que 
he o tempo de feu parto. Chamoufe ©me­
nino Jefus,fegundo oque o Arcanjo tinha 
dito d'antes. Pario a Virgé de outro modo 
poréôj asroutras molheres parem ^nenliúa 
dor fentioí& o feu Divino Filho fahio ao 
mundo de differente modo, que os outros 
meninos. Defcèrão logo muitos Anjos do 

Ceo, 



da Ungua Kariris. 209 
18 Do cohodolcródcetc Efpirito Santo 

ltfóhobèplichhi ibuyehoho búppí molm** 
mú Idhu Virgem Maria, nínhocli quedddze 
no Túpam anhiônhe Icangrite idommo di-
r/écte, aboho vro técli Inhura nhinho bo 
hémwj do mui ánli ibwiehoho iddeho an-
hiónh: didómmoho,mo vro wiclj do win-
hu mo Immúddhu Virgem Maria, Icloiho 
Kaysk idõdehi idommo, mono clódea 
winhuamo Imrnúddhu.didhête. 

, 19 Aboho nove Kayáku,hácÜ Virgem 
Maria dinnu, mo úro tóba fefta do Natal 
noÇhfiftápSj úroibángui dinnu no Vir­
gem Maria, quéideidzeba do Jefu, mono 
Ipelétto wangan no Archanjo.Hohodei iha 
dínnu no Virgem Maria bo tétíitea banna-
hpya nélu, nóli únnubúppiquieba hanyj 
nohódei Pèlèwiba dinnu ibo, bo pèlêwia 
bannahôya Winhua bo Immúddhu didète. 

Ç Quedde 
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Ceo» a feftejarcommuíicas o nafcimento 
do 'Menino j oqual poucos dias depois foi 
adorado dos três Reys Magos, que vieraóde 
íuas terras muito longe,para lhe trazer pre-
fentes, Sc reconhecei!© por feu Deos , & 
R,ey verdadeiro. 

20 Foi Jefu Chrifto Filho de Deos, & 
Filho lambera da Virgem,crefcendo em ca-
fade fua Mãy,a quem affim como aS.Jo» 
feph erafogeko, & tendo chegado a idade 
detrintaannos4 começou a obra denoífa 
Redempção, andando pelas Gdades pre­
gando, jejuando, & fuando, fazendo mui­
tos milagres, èV curando enfermos. Adver-
tio aos povos publicamenteque fó os Chri­
ftãos, que guardaó fua Ley, faõ feus filhos, 
que fó eiles iraó ao Ceo com elle, Sc que os 
mãos Chriftãos, que naõ a guardaó , & of* 
fendem a Deos mortalmente , faó eícravos 
do diabo, affim como o faõ os pagãos , que 
naó faó bautizados, Sc juntamente com el­
les iraó ao fogo do inferno, donde nunca 
haó de fa hir. Por tanto, Fieis , olhai de que 
banda, & companhia quereis ferjfequizer-
des fer do numero dos filhos de Deos, amai 
a Jefu Chrifto noíío Deos, nofto Pay, Sc 
noíío Irmaõ juntamente ; pois tomando 

noffa 



da lingua Kariris. a 11 
Qiiedde. tepèíebuiboea Anjos do Kamâra 
nau y. Aboho vró Téclia witanedíquéíRey 
bo durádda mannj do datucuddua han y 
mono han y dípádzua. Dóclia mo anra 
thamuiddiba han yvnna Icangrite do Taiia 
behê,do Ineenfo,do Myrrha dehèm,haná-
clèba Idzénne Didhè, idzénne Sam JofepTi. 

20 Aboho vró Ibuye wicli Jefu Chrifto 
Knpádzua,cloihoclÍ Batti han y, úro trinta 
ánnos, Nhattebúyecli Kamáddu,wánwán« 
decli, Pclébuicli vróbuj dipádzu, tóclibúye 
milagre Inha Iquéddecli do hibè Chrift ãos 
dínnelidoDumuiquíde, doDinúnhiuidze 
diwilj mo hémwidi, ko do dichriftaõôn-
hequiélj dutfótfoholi do Kupadzüa nhinho, 
iddeho dichriftaóquietc do buronúnnu nhi-
enwo didzilidi Iddeho dipadzua mo idhubo 
Ipèlèwimánhemnúquea ibo. Inharo , bo-
flbánhu} do ánnea do acate, noacaadoan-
Wia mo hémwj ,doacaado kupádzua Jefu 
Chrifto, wanybihèquie Kupádzua kupóp» 
po nodehèm, noli wicli do Kubuiho. Anli 
Politan atúpam kénhie, túpam úplècród-
cequiebadothowáplu adÓJ. Tnónne ona­
dcea do awáplu Idommoploh, do ámmea. 
üplè úro ; bihè Jefu Chrifto diclóddili do 
tho ámbaa mo hémwj. Hemáplè Politaõ 

Qij vplè 
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noíía natureza, le fez femeihante a nòs. O 
voflo antigo Deos Politaõ , que tinheis por 
hum fermofiflimo maneebo, he. hum Deos 
falfo: euidaveis que elle tinha o poder de 
vos deparar a caça,de vos fazer afortunados 
para a pefcaria, naó hataí.Tomaftes hum 
por outro, Politaõ por jefu Chrifto : elle he 
que verdadeiramente vos faz afortunados, 
& venturofos j porque elle vosdeparou as 
grandes deiicias,& riquezas doCeo.Politaó 
yos fazia levar a fua marca do batoque nos 
beiços, que elle vos mandava furar com 
fenfiveis dores em final de vofta efcravidaô, 
Mas Jefu Chrifto fem vos caufar dor, pelo 
lavacro do fanto Bautifmo vos marca por 
feus filhos, Sc vos põem em liberdade. 

21 Amay o pois, mas amay-o verda­
deiramente, guardando os feus mandamè"* 
tos. Voflo amor naó feja enganofo, como 
he o de muitos, que o ofíendem pelo pecca­
do. Sedebons para elle,porque elle he mui­
to bom para vós. Elle por amor de nòs fe 
fez homem na terra, para nos fazer a nòs 
moradores do Ceo,-fez-fe Filhada Virgé, 
quehemolher, para nos fazer filhos de 
Deos j fez fe menino entre os iionnens,pa-
ra nss fazer grandes entre os Anjos •, fez-fe 

pobre, 



da lingua Kariris, '215 
Vplè tóba ennaa mohódce hébbi anúnhiu 
iddeho únnu hanydza, moróquieba Kupá­
dzua Jefu Chrifto, bihé iddeho do ennaa 
nhiánhy ibénhieba onadcea Inha do di» 
npnhiu. 

21 InharOjdoacáa idôo,doacaidze né­
lu dadínneônhea do Dumuiquede, dópri 
acauplè idôó dadutfótfoho idoo iddeho bu* 
ángare. Icángrionádceadi han y, nóli fán-
gridúbui Jefu Chrifto anhicídza , wicli do 
dfého mo radda, bo jwja katfea do dfého 
mphémwj, wicli do Inhu Virgem Maria 
tibudínna,bo jwja katfea do Inhúr.hu nhin­
ho, ibúppiwieli mo quenúnhea jbo Kubuye-
wCjamo hehúnhie Anjos muicli Kucródce-
quiete didómmoho,boidi Inha dicródeer$ 

Oiij kudó*,, 
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pab.re,parà nos fazer ricos.Tomou fobrè fí 
nofías infirmidades, para nos communicax 
fuás forças, &vim.des. Emfim defceo do 
Ccoà terra, para nos fazer fubír da terra ao 
Çeo.O Padre Eterno também nos obrigou 
muito, aííim como o Efpirito Santo, por­
que o Padre foi o que ,nos mandou, Sc deu 
feu Filho,§i r Efpirito Santo o que obrou 
o myfterio da Encarnaçaõ. Demos pois 
graças a Deos portaó grande beneficio. 

22 Infinitas graças,Padre Eterno,Deos 
todo poderofo,vos fejaõ dadas,por nos ter-
des dado a vofíb Unigenito Filho para n fto 
remédio. Sejais louvado para fempre , Ver­
bo Divino, Sabedoria infinita, pelos bens 
immenfos que nos fizeftes com fermos taõ 
vís, & baixas creaturas, naõ -déixaftes ;de 
olhar para nós com bons olhos. * Sem det-
xardesde fecDeos vos fizeftes homem co­
mo nòs, Si por amor de nòs» Bemdfto fejais 
eternamentejSanto Efpirito, amor infinito, 
por terdes obrado efte myfterio. Meu ama* 
do Deos,em retorno do grande amor, que: 
nos tiveftes,qfoero*vos amar também de 
todo o meu coração-Eu me dou a vòs in* 
teiramentè para fervirvos pára fempre, & 
guardar voftos íamos preceitos. 

TER-
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kudôa,técli bo hémwi mo radda ,ho ku-
muiddoa Inha bo Radda rfíO bérr wi* Cán-
grüdZenodehém Ipadíu/ddeho EfpirlrO S. 
kaidza,nóli Ipadzú" dubábuiii dínnúraku-
dôa,Efpirito Santo dupecródcelj itohíqoie-
te Maria bo Itfóhodínnüf Jefu Chriftc ku­
pádzua. Mo úro docummea hamjdza do 
habbe. 

22 Bopadzu nhinho, ninhétto ch{ wj 
anhêjmolddif* enna arjtir?hfdôodé.;Bój-
padzu tu Mm, Inhura, hinhétçoanhié)', nóli 
cár/gri idzè onadepj bíéíddè i Wangá^lete-
ploh jadceddè, thatío aecfdtijúhfbà íiidóodè. 
Iddehoiplkjiiie ancródcete, ancángrire á >-
dcenbínhoi wfcli onadce do dfého Mcno 
ja^céddè motadda,bo hiwíJê anfrébob do 
aflúnhiu mô hé<T!WJ. Hinbéfto clubwj án* 
hiêj bopadzu TÚDam Efpwfto Santo, mo 
j^jlnhüra, nhinho do dfého ibo anCíód-
cere.Bulédáí bopadzu Nhinho, do habbè 
ácatc hídôòA Fèlèttoba doihi hydzucàidze 
adóodj, ^"kí idee hínhabo Tttodehèm bo 
Iniseónhè àô ármjiqúede.'; Kfaitâdcb Bopa» 
dzu túpam. 

O iüj in* 
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TERCEIRO DISCURSO 
* 

DA PAYXAM, E MORTE DE N. S. 
Jefu Chnflq.,, 

Cr mi fixas etiam pro nohisjjúh Pontiò 
Ptlatopafjns, Qf/epultm efi. 

Ex S_ymb.Ãpoft. 

Foi Jeíu Chrifto por nòfs crucifica­
do fobpoder de Pòncio Pilato, 

padeceò?&foi íepulr.ado. , 
. • ; ; Í : ' - ( Í . •••> " • * • • ; - - . 

i T T Avia; ,antjgamente çmjérüfàlem^ 
,.,-, J . _£ Cidade grande da terra de Paleí^ 
tina, longe decà,hfia naçaq-chamada Jus 
deos , os quaesjao principio foraõ muito 
amados de Deos, |Cpmo defeençleptes »qu£; 
eraõ do Patriarca Abraliaõ, Vfaraó perfei* 
tilfimo, a quem <í2$os, tinha; pípm t̂4do,q»j& 
da fua neta a Virgem Ivíarja^^íçeria o fem 
Fi*í?°j Entrç. asimjjis nações fó efte povo 
Judaico era fiel a Deos ̂  más7 emfim elleS. 
por feus peccados fe perverterão, Sc cega­

rão; 
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III. W R O B W l T U P A M . 

MO INHIACLITE JESU CHR1STO 
dupádzwa mo crudza do quemáplêa. 

Crmifixus eúampro nobis fuh Pontio 
PÜato, paffm, &* fepultus efl* 

Ex Symb. 

ínhiacli mo crüdíá no nanbedehi 
Pontio Pilato ; útfnucli hàfl y. 

Raiddiçl} l&foaa. 

1 " \ f[t& anra M m Cidade Jfiruíalem 
J:VA>Radda Patòirj^ Manni, Itfoho 

k-nhie üíého ,idze Jadeoa. -Wc^hhifk^ 
pamjdóatudéahie, nólfcjlbaddôyePatriar-
cha Abraham dicángriliidze anran ido© 
Ipelmto twpamIbábnidjnjiúra mo Radda, 
bom, unha ditheqüé.Vingèm Maria do dld-
he.,I -án^rlploh, anli dfeho tudénhie,lb©#© 
m.^^tiángatc Icoôa-heq lieba Ipoh,ppIi 
no-írtelnhíiTa nhinho.*® hémWj.do dféha 
mo-deminhea. vbéttéqui^a idôo, ü baljâiv* 

hiaploh 
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raõ, pqrque quando oFilhodeDeos [deí-
ceo do Ceo a terra, para íe fazer bom em 
entre eljes,naõ o conhecerão ; verdade he, 
que elles efperavão pelo Melfiass ( alfim fe 
diariia o Filho de Deos na lingua das Ju­
deos) com tudo ifto, quando elle chegou, 
não rizerãoconta dellé, antes o efcarnecè-
rão, Sc aggraVarão •, ifto de que forte .? ef-
tay atténlos,eu vo^ódirei. , .;. i i 

2 Èfteve nofj^ Senhor Jefu Chrifto Fi­
lho de Deos na caía dè fua ÍVÍãy fantifíima a 
Virgem; Maria.a,tjé a idade de trinta a^nos, 
fem fp dar a conhejçer ao mundo. Paftado 
efte tempo, quiz«ie manifelfàry& começou 
a pregar aos Júde^á palavra <Je Deos feu 
Pay, que o tinha mandado,-para ifto difíc-
íhes; Amados filhos^eü defei d© CeoTpor 
aífior de vós,& detbdbs^ os bomJxá tam-
bèms mas e.n .pefflheíro lugar por voftb 
reí|5éitóyíe vos qüizhrdes falvár,deixai os 
voflos peccados, feguiminha doutrina-, & 
guarda^ríieus preceitos t, porque: eu fáru o 
vefío Senhor, & Deos.Houve éntáo muitos 
enfre elles,que lhe obedecerão^ houve po-
rém'míúnf cís mais,q:ue: lhe"ConíradLflerâo,&' 
diflêraimaldelW. Pifik^hes então ~ChiiG» 
to Jefu : Se não qufcerdes-dar credito; imí-

! ' nhas 
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híaploh fbette ItteMéftías, (vroidze Inhu­
ra Nhinho mo woltdze Judeôa) ibono abo­
ho Itte vtfodíóhoba idôo. Odde wo quedde? 
Annea. 

2 Ibúyecli Inhura nhinho Jefu dhrifto 
moanra didhè Virgem Maria.pèíècli vró-
bwTdipadzu tüparn-han y Judeôa. NÍeeli 
hahydza. Teeli Idce, Dorihunhn, bohémwí 
mòihi ànhiamápíèa , hamápiè dfeho wo­
hóye nodehèm íbotíò do Idcebutte ahhia-
mâplèálNo ana [cángria b© anhwia mo 
hémwirdopri abwãgatea» doánnea do dzu-
müi:<!fu^jd©anbianaclèa hidzenne', nóli 
ladee ipádzu aque°ddé Itfohóclia dinneli 
han y'.Muihánhém Itfohoa ríélu dinneqfuic-
li hàny', Dimmecaquíeli idóo.Quàddeme* 
ba-hantdza; no ánatfuie peddi rho Wmme" 
te,db peddj onádcêà mo hicr©dcete,bolnet-
fotnria hydzuplèquiete adôa. 

Do 
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nhas palavras, daio pel° menos ao poder de 
minhas obras, & por ahi vereis, que o que 
Vos digo he. verdade, u.i , ; , 

3 Neífe tempo manifeftou o Filho de 
Deos a grandeza de feu poder; porque dia-
te delles começou a réfufcítar mortos, dar 
vifta aos cegos i falia aos mudos, & ouvir 
aos furdos. Expulfou os demônios dos cor­
pos dos endemoninhados , fez emfim mui­
tos milagres. Entre os "Judeos houve mui­
tos quedifterã© : Efte homem deve fer Fi-
lbp.deDeo§, o que nosídiz 4 deve fer v$tfór 
de, que; Deos não pôde mentir: fomos/tef-
temunbas de vifta de fçu grande poder irnú-
ca fe vio homem quejajlafle, do modo que 
elle falia, & quefizeflcos milagres,que elle 
fazroshpmens nãofão capazes de tanto, 
fó^eoSjO pôde fazer, &r,pelo confeguinte 
efte Jefu Chrifto dçve fer Deos , porque o 
faz*, affim que faremó^.bem em,|he dar 
credito,& o venerar, como merece.í|ldnão 
hade-fer;,refpondêrãQps,,principais deen-
USÇ .-ps jpjepSjtudp $ q^çclle dj zs$£ %z, nã o 
he mais * que engano •írfereJlerefufçi|araos 
mortos,não he pela virtuáe dé Deos, he pe­
lo poder dos demônios, &afftmnos con­
vém de &fazernosdelle, &tirarlhe a vida, 

fe 
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3 Do Coho Ipèmwicli Inhura nhinho, 
dicródcete Ipennehoabüye, nóli peboetto-
diclj Inha dinbíaly,dicli ipoh do diwanquie-
lj,thoclicli Inhunnubolmmequielj bolm-
meôaheaploh. Hãmpélèclj. nhiénwo bo 
Ibuyehoho dfého , tobwyeba milagres in­
ha .Quedde itfoho dimmeljjlnhúra nhinho 
anro dipèlèli habüiham kudôa , vplènu-
quicbahi.netfocli dicródcete kunnaa. Wan-
quieba quénhie dfého mo radda dupeboe-
tóddiü dinhiali, crodçequieba dfeho douro 
tupam dicrodcclidolmmoro, Mouro tu» 
pam anli Jefu Chrifto, noli Immorocli In-
hajBaleddi, kenàclèa Idzénne. Wanddi, 
(Immca afndceidzete Judôa han ydibuiho ) 
uplê úro, Peboeióddiqüieba dinhiali mo 
Icrodcete nhinho, mo Icrodcete Nhiénwo 
peboetoddiba Inha ; buléquieba, Ipah kun­
naa. Noli no Pahquie kunnaa Píibúyéba 
katfeanodfeho bo jwja aboho, dadinnea 
han y,hyanâclèquiebamanhem Kunúnhíu 
Kudzcnneâ.MoIpaquiete Kunnaa, netfo-
clr ennaa, jwiclitebüye dfeho-do^dinunhiu 
duhanâclèli Idzénne; mo Inetfote milagre 
dittolilnha. 4 Mo-
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fe podermos; de outro modo , todo o mun­
do nos ha de deixar para feguillo. Jà vedes, 
que pelo termos deixado andar, & pregar, 
todoo mundo vai atraz delle, & o venera 
como ao MeftiaSjpelos milagres que lhe vi­
rão fazer. 

4 Aflim refpondèrão os mayoraes do 
povo,que não queriáobem a noíío Senhor 
Jefu Chrifto: elles confultàrão entre íipara 
o prenderem •, porem então não poderão, 
porque o tempo em que o Filho de Deos ti» 
nha determinado de fe entregar elle mefmo 
a elles, não era chegado. 

5 Tendo emfim depois de três annos 
acabado de lhes pregar a palavra de Deos 
feuPay lhes diíle:jà he chegada a hora de eu 
morrer pelos peccados de todos oshomês ; 
por efta razão eu de minha própria vontade 
me entrego em voflas máos, vos dou poder 
fobre mim, chegou a vofla hora.Ghegàráo 
então ©s foldados, mandados da parte do 
principal Cai fás, & outros,Sc com o traidor 
Judas,falfo Apoftolo , que vinha por Capi-
tãodelles» o prenderão. Aflim prefo lhe 
amarrarão as mãos com cordas,& com to­
do o rigor o arraftàraõde noite pelas ruas 
da Cidade , dandolae muitas paneadas, 

• : ' * . & 
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4 Moroba Immea andcchidzete Judeôa 
ducaquieli do kupádzua Jefu Chrifto, thú-
boeaploh do Ipèddi Inhaa, Peddiquieba né­
lu, noli bewiquieba ibenieténguj Infaúra 
nhinho iddi dinaholdôa da dinhia. 

5 Clowitanedique batti Ilámbui clj Ipèlè 
vróbuj dipadzu tupam hanydza, mebahi j 
doihi íbewiclj hinhiánguj dò habbe Ibuán-
gate dfého wohóye, mo urodiba idce hin-
hahoaáôa( Imme Jefu Chrifto han y Ju­
deôa ) dlbahinha do ancrodcea hiéj» bewiclj 
atfodfohóngoj hidóo. Do coho andcchid­
zete Judeôà Caiphas idze iddeho dibuiho 
ibábuiba dinmnháquiè iddeho Judas Apo-
ftolo vplè do peddj Jefu Chrifto kupádzua, 
peddkli Inhaa, quiecli Damoedha, plihi-
tidzówiba dehèm no kaya Ipènnehoa di-
nánhete. 

6 Qued: 
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& o levara© pai a a caía do Pontífice Cai­
fás. 

6 Vendo-o Caifás em fua prefença af­
lim maltratado, folgou muito , Sc lhe diík; 
Dizei-nosquem fois, fois por ventura Ei-
lhodeDeos ? dizci-nos a verdade, paraq 
vos demos credito. Eez-lhe o Pontífice eíia 
pergunta maliciofamente , bufcand© por 
ella caminho de o fazer criminofo para o 
perderipela inveja que lhe tinha. Noíío Se­
nhor lhe:refpondeo-* Difíeftes a Verdade, 
eu fou Filho de Deos,& me vereis vir hum 
dia do Ceo com poder a julgar o mundo, 
& entaõ conhecereis quem eu fou. A eftas 
palavras agaftoufe Caifás, & rompendo os 
veftidos de fua dignidade, levantoufe do tri­
bunal aonde eftava,gritou,dizendo aos con-
felheiros que prefentes eftavaó:Ouvifteso 
querdifteiblasfemouem vofía prefença,f©Ís 
diftòteftemunhas de vifta, que vos parece 
ifto ? Refpondèraó todos : Elle merece. a 
morte. 

7 Entaõ Caifás entregou o noíío ben­
dito Senhor nas mãos dos íoldados para o 
atormentarem. Elles lhe atàraó as mãos, 
cobriraõlhe o rofto com hum trapo fujo, 
deraõlhe bofetadas, coípiraõlhe na cara, 

deraõ-
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<5 Qti.ed.de vlequiddiba Caiphas idôo, 
Inhura Nhinho onádeequeddé ? dopèmui-
ónhc habuiham do hipeddiônhede do am* 
mete. Morobaploh vlcquiddi daduplè , róli 
jwanhiba wwodo ipoclu mohodce ibuán-
gate Idommo doipah Inha mo jwânhutc 
han y. Meba Jefu Chrifto han y; habuiham 
amme Inhura nhinho Idce*, no hitte man* 
hèm bphémwj mo radda bo idi hinha háb­
be do Immorote dfého wohóye , do Coho 
nétfoba hicródcete ennaadi.Meclirò, ilèi-
dzeaba Caiphas, tínneba diro mo jwoddo 
do dilé, boetoddicli boidaddite dadimmé 
han y dibuiho Bannahôye nánhete. Ne, a-
pcnnehoa búye ?vplècli ánro dadimmeped-
di do Túpam •, netfocli ennaa doihi ibuan-
gáclite^tfodfohoclj clubwj do tupam , vid-
dskunne athútea Idommo r Meboea, bulé-
quieba Ipahinhia. 

7 Do Coho diba Caiphas Inhura nhin­
ho do dimunhaquic dadutfodfpho idôo, 
«jaieclj Inhaa, pohba bidzebro^ nhiéoeba 
dzéeuidommo, pohba Idcebu do dzj > bui-
dápriba Inhaa4meba han y do tupam vplè, 

P do 
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deraõlhe pancadas na cabeça, tratàraõ-no 
de Deos falfo , ajoelhando-fe diante delle 
por zombaria, fizeraólhe muitas afrontas, 
& por fim o deixarão aífím maltratado paf-
far a noite,atado a hum pofteimmundo,co-
mo a hum vil eferavo. 

8 Noíío Senhor fofreo tudo ifto com 
admirável paciência, fem nenhua indigna­
ção Contra elles. A todas as palavras,quelhe 
diziaõ,naó refpondia nada-,para dahi apré-
dermos: a fazer o mefmo, quando o mundo 
fem razaõ nos fizer injurias j que noíío Se­
nhor aflim padeceo por nòs,para que o imi­
temos. Os Judeos o aceufáraõ, Sc calum-
niàraó falfamente; Sc elle antes de os aceu* 
fer, os defeulpava. Podia Jefu Chrifto per» 
der, & aniquilar os feus inimigos , dando-
lhes a morte em hum inftante % com tudo 
naõ o fez, antes quando elles cahíraõ to­
dos em terra, antes de o prenderem,elle lhes 
deu força para fe levantarem ^ & pelo ódio 
que lhe tinhaó,naõdeixou deos amar em 
feu coração,para daqui aprenderes a naõ fa­
zer mal,a quem vo Io faz , a naõ murmurar 
de quem diz mal de võs,& a naó vos agaf-
tar contra quem vos otiende. Eíte he o ca-
.minho para nos fazermos fantos, perfeitos, 

& 
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dolcródcequie, datocú.idubá han y do w« 
anwangan,vtíodfohoidzeaba idôo. 

8 Ibono ilèbuppiquicba iJefu Chrifto 
idoa UÒBçinôqukba idhi dehèm,vnnuidzea* 
baploh.hany* ibono dciquiebahí, bo Jnetfo 
ennaa Idommo, do Kummoroâdj, bonbu* 
nhu , no vtfodfohoa mohodce dibuángalj 
kudqa,ndli Immoroel} kupádzua J E S \J 
Chrifto Kammâddhia bo kumwihuya. idoô* 
di. Uplèclíàploh Judeôi idôo,ibono mè 
aplèb íléquieba Idôa do Jaabbe crodceptatí 
JESU Chrifto do ipahinhia dumarante Ju» 
dcia, on aaa ipah, pahquleba nélu, do dut-
fóáfchdclite idôo, vtlbíkíoilbquieba idôa do 
íjabbe, PKsptiqba Doca Raidamuj idôa.ba 
InetfoCunnaa Idommo, atfodfohoquisadj 
do at&ifiódfaboli adôa, meáplèbulèquieadi 
dehèmdiiduplèbuléli adôa mohodcè , aniè-
quiçbâdo:djJÍÊHUnhieidza, vrowo bonhur 
•nu. dokwwa do Santos, do kucángrite, 
do Inhúnha tupam ducáli do dumwibuiy 
ào i'Iníúra J ES U Chrifto Cupadzua* 

Pij 9 ü t -
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& filhos de Deosso qual ama muito os que 
im!taó a íeuHlho.^ ••••, '•<-

9 Aflim paflou a noite o bendito Se­
nhor , efearneçid© dos foi dados, & criados 
do Pontífice Caifás, Sc tanto que amanhe* 
ceo, o levàraó aflim aífeado para cafa de 
Pílatos, que era Governador da^Próviricia, 
Sc Juiz fupremo/:do c r ime . ;Ao principio 
naõ quíz Pílatos Condenar a. npffo Senhor 
à mor t e , porque entendeo que era innocenv 
t e j mas os Judeos fizeraõ tanto com elle; 
que oinduziracViao condenar; de forte, que 
o fentenciou a mor re r em hüa C r u z , fa. 
zendo-oaçoutar. primeiro cruelmente. Pa­
ra á execução foraõ logo os Judeos apare­
lha ra Gruz.uíb rJ.: ,... v.: 

i o A Cruz ferr;â,a deraõ f a moííq Se­
nhor , para que elle mefmo a levafte ás cof-
tas até o monte Calvár io . Apenas chegou* 
quando logo ódefpirão dos feus veffidos *, Sc 
éftando a Cruz -levantada , Sc fincada em 
terra, com efcadasencoftadas nó alto, fubi-
raõ ao bendito Senhor, & o crucificarão. 
,.-: - i i Pr imeiro lhe cravarão as mãos , a o 
$èpõisospes, fentindonofío Senhor cruéis, 
Sc infinitas dores,eóm grandilfima fraquc-
za^pela abundância do fanguei que corria 

• '•'• d a s 
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9 Utfodfohoclia munháquíe Caiphas 
ĉo Kupádzua Jefu Chrifto no kaya.No Icâ-
yePlihimuiba Inhaa mo anra Pilatos nan„ 
heidzejdo muiquede ipah; ihúquichaplob" 
Pilatos Idommo do Itcebutte, mo Inétfote 
Ibuangaquie Jefu Chrifto, Ibono morobu-
yelcrodcéclia Judeôadadithu Pilatos Idó-
mo, do Imuiquede Inha do ipah mchódce 
Jefu Chrifto Inhura nhinho. Do Coho mu­
nháquíe Judéôa díatteba dzi do idedde crm» 
dza ibette inhura Nhinho.-

Io DçMdeclt crudza,diba Inhaa do Jefu 
Chrifto bõidamui mo nabâlu han y boeddo 
Idammuquicte,idze monte Calvrrio.Técha 
hany,peplihibairo Inhaa bo Jefu Chrifto. 
Quedde dótceclj crudza mo radda , plihi-
fyoeba Inhura nhinho Inhaa mo hémwj id* 
deho iboèboete. 

i i Do Coho podeddocli mo crudza. 
do Itcebutte damoedha,dahècluj ibwj. Un-
nuidzeabaiplph^han v Jefu. Chrifto , ipè-
Wobúyebaipli ibo, ibono dcjquiebahi, Ilè-

P iij quieba 
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das chagas.Ffte tormcnto fqfreo como mã-
íiftimo Cordeyrp, fem queixa algüa* nem 
impaciência contra feus algozes. Naõ lhes 
qpi.z mal por ifTo, bemfim ,• porque no me-
yodefte feu mayor tormento, rpgou a feu 
Padre celeftial por.elles, dizendo : Meu 
Pàyjpêrdoaylfíeijporque elles naõ fabem 
o que fazem. 

12 Ifto diííe noíío Senhor ceando na 
Cruz, pati que ó imitemos»Sc aprendamos 
a rogar também a Deo s por noftos inimi--
f?ós. Foi na feftarftirà pelo rrtfyo <Kiâ, quan*. 
docrucificàraÕ<k^ESUChriftb, Filho de 
Deos, & da Virgem Maria, a qual eftava 
prefente,& muito tHfte,& magoada dever 
a feu Filho padecer tanto -, Sc dalli a tres ho­
ras mérreo finalmeftte o Filho de Deos a 
podtr dé tornièrito-s. 

15 Nttmeímttinfhtitéque efpifòtSí a 
retf-à trenieo,òSol fe efcureceo^o veo do 
Templo fe râfgou , as pedras fe quebrarão 
for fi mefmas de mt, 'Sc fénri¥íi»ent©,com 
ferem eftas creaturas infenfiVéis, moftràraõ 
com tudo pela ífio-rte de fêu Cteador, má­
goa, & fentiment©,© que naó fentiraõ os 
'Corações dos Juákfc,por ferem mais duros 
«fue asfêdrâs* 

14 Houve 
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quiebaldpamoipateíTnhodce, meba han 
ydipadzutJpamhamadii DVmárante Ju-
deôodadicliquieidôo.Bopadzu, dopri anijè 
idôa,no'i vtfodfoliobahidôo no Judeõa mo 
voe ttcquíea hidôo. 

12 Moroba Imme J ESU Chrifto cupa-
dzua moerudza bo kumwi büya idôo , bo 
Inetíokunnaa Idommo, kucliquieadi.d© 
Tupam Icangrite hamoddi dutfodfóholi 
kudoa. Mo fefta feira Kaiâpli, Podéddoba 
JESU Chrifto mo crudza Ipènneho Virgé 
Maria didhè didzéyaclubwilj mo vtfodfoho-
te d3Innura, quedde no moli yquie elidze-* 
cajâclihi. Aboho vunubúye han y JESU 
Chrifto Inhura nhinho, ínhiacli hí. 

13 Inhiaclirò,IcabpônhebèplicUhj mo 
Radda wohóye, peihamcljqueddeze vquic 
titti tittiba Radda,mo a nra tupam tmmeba, 
Iro dinaho, buiddhaba crobèyete dinahoa 
mo Inhiadipadzua, vquieploh,Raddaplch, 
croploh, Ibono Ipèmuiboeadèdzéyatejpè-
miniquifijac no Judeôa, mo icrodcete çlubwd 
diddhia do wiâboea han y. 

P iiij 14. Itfo-



2 $ 2 Katecifmo Indico 
i/p Houve com tudo alguns» entre os 

Judeos, queficàraó compungido^ os q.saes 
vendodterrémoto,difleraõ : Eíle era ver­
dadeiramente Filho de Dens, fizenrus mal 
deconfentirmos em fua morte^& defcendo 
d©monte voitavaõ para fuás cafas, tiiftes, 
batendo nos peitos. 

15 Nefte tempo chegarão Jofeph abA-
rimathea,& Nicodemos, prinespaes entre 
os Judeos, amantes de noíío Senh ;r JESU 
Chrifto ; os quaes defcèraó o corpo da 
Cruz, & o amortalhàraó em hum lençol 
branco, Sc o pozeraõ ao depois em hum fe.*» 
pulcro novo, cavado em húa pedra ^ Sc af-
fim pofto feçhàraõ a entrada do fepulcro cõ 
húa grande pedra. 

10̂  Eif*aqui, Fieis, a hiftoria dá Pay-
xaõi& Morte de noíío Senhor Jefu Chrifto. 
Confiderai agora,quem foi o author da mor­
te do Filho de Deos •, verdade he,que os Ju­
deos foraó os que o crucificarão ,& lhe ti-
tàraõ a vida; mas nóf.outros fomos a caufa 
de tudo ifto. Jefu Chrifto por amor de r òs 
morreo na Cruz,para pagar por noftos pec-
cados,que mereciaõ o inferno foi tal o amor 
que nos teve» que o le v.ou aie entregar á 
morre, para nos dar vida j porque fe eUe 

mefmo 
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14 Itfohohéheclj nélu Judeóa didzéyalj 

mo dibuángate. Nóli aboho Inetfoa titti 
radda Wohóye molnhiángui Jefu Chrifto, 
meboea, Inhura nhinho anro,cohohabui-
ham. Buángacli Katfea mo kutthua dolpa--
hinhiajqnedde idzwiba mo dera iddeho pó 
mo dicrabu mo didzeyate. 

15 TécliadoCohoJofephDárimathea 
iddeho Nícodemoandcehidzete Judeôa du-
cálido Jefu Chrifto bo itóclj ibnyehoho di-
padzua bo crudza, tocli, bubudducli Jnhaa 
nWlrobucute Icangri, quedde Raiddiclt 
Inhaa mo Ibudêwoclanúquite mo crobé» 
ye,clocli ibuyehoho dipadzua idommo, 
Peihámctiinnubudèwo Inhaa iddeho cr© 
bannahóya. 

\6 Uró,bonhunhu, vrôbwj do vnnute, 
dolnhiate dehènrf íefu Chrifto Kupádzua. 
Doannènèwya doihi, ande cunne duha-
mâplèli Inhia Inhura nhinho ? pódeddoba-
ploli no Judeôa mo crudza, páhcliploh, In­
haa •, katfeabúye d uhamâpíèli v ro nélu, ha­
buiham bonhunhu , hamáplé kubuángare 
Inhia. Mouca clubwj Jefu Chrifto k idôa 
ínhiacli mocrudza dohabbe kibuangâtea 
idzénne kudzicloa mo idhu , dúci, Imme, 
duhencôddhelj do, idtdinaho d© Inhia, noli 

no 
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mefmorião feotferecèra,& entregara nas 
mios dos feus inimigos, elles naõ tiverão 
algum poder fobre elle. Foi efte amor po­
derofo para lhe fazer tomar a refoluçãode 
morrer de húa morte tãj vil, & cruel. 

17 Que coufa nospede agora© Filho 
de Deos em remuneração de tanto amor? 
Pede o noflo amor em retorno do feu ; eif-
aquí o que pede. Mas efte noíío amor para 
elíedeve fer verdadeiro, femjà maisoof-
fender pelo peccado, que ifto feria renovar-
lhe as dores de fua fagrada Payxaõ\»Qüand<i 
nos vierem occafiões de fofrer^igúacoufa, 
quando as doenças nos atormentarem , os 
frios, Sc as calmas nos moleftarem, as fe­
b r e s ^ as quedas nos attribularem,anime-
mo-nosa fofrer tudo com pacieneia,& ale­
gria^ imitação denoíTosSenhor, que tanto 
fofreo por nos com admirável paciência. 

18 Imitemos também aqueíles 4 v°l* 
tavão do monte Calvário triftes da morte 
de Jefu Chrifto; voltemos para noftas ca* 
fas com corações magoados das dores, Sc 
morte d® Filho de Deos ,&v batendo nos 
peitos; conírderemos que nõflbs peccados 
forãoa caufa dos feústormentos , Sc có efta 
coníideração exchemo-nos ao aborreci­

mento 
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no idiquíeploh dinaho do Judeôa, Icrodce-
qyiebã Dumarante han yjdúca kudôa cohr/ 
dicròdtelj hân y bo di do Inhia idzénne 
kunfaiubáyeâmoanra Johu mo kubuánga-
tea. 

17 Widí-le Cunne Iclíquie doihi Inhura 
Nhinho kudôa do habbe dúca do dinúnh' ú? 
Kucaa idôo, uro Iclíquiete InhasKucaaidze 
nélu iddeho kubuángamanhemquiea idzé-
nekuhamâplèmanhea inhia : no kucángri* 
quiea,no vnnu Itcebu kaidza, nrj kunnaa 
novquie no icúnhie , no itfoho brote do 
dzj, docucródcea kâtâzado kumwibwia do 
KupadaM jefu Chriftohan y vnnu c-tób WÍ 
doquemáplèa.IddehoJud ôa,dittoddiii da-
dúbbia Inhia Inhúa Nhinho mo crudza 
ltfohoba didzwilia mo dera iddeho didzé-
ya dadipo mo dicrabu. ,% 

18 Morobwyekatíêadi doihÍ,abóho ku-
nétfoa Kubuángate. dupodéddoli Inhura 
nhinho mo crudza,d hamâpíèli dehèm In-
hiajdocudzéyabúye idommoaüi docubí-
dzecradda do Kubuángate dupali JESU 
Chrifto, do anhrq ienguiplohKaidzadi.Do 
kúrnmea han y iddeho ProfeJa •* Memória 
memor ero , Ĉ  tabefcet in me anima me a. 

Pli-
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mento denoíías culpas, Si a compayxao 
da morte de noíío Deos, dígamoslhe com 
o Profeta : Memória memorero , Ú> tabefcet 
in me anima mea. Meu amado Deos, nunca 
me hey de efquecer dos tormentos,& mor­
te, que padeceftes por meu refpeito y- ifto 
me ha de ficar fempre na memória, hei de 
meditar todo compaííivò nas afrontas, que 
vos íizerão os Judeos \ quero ter fempre mi­
nha alma enternecida fobre vós,& contri-
ta fobre a gravidade de meus peccados, que 
forãoacaufa de tudo. Prometo-vos de nu­
ca mais tornar aos cõmetter. Fazei-me ef­
ta graça, & também a de vos amar verda» 
deiramente,hüa vez que tanto me amaftes. 

QUAR-
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PlinúquiebaInetto Inha, bo padzu tupam', 
anhiaclite híamâplè, vnnúclite anhièj mo 
crudza hiamaddhyi Nabétcenúquieba Ibo 
Inhenhéwinhánhiquiénguiba mo vtíodfo-
hóclite judeôa adôo,Jwjáboépa idby adom-
mo,iddeho hydzéya mo hibuangate. Pu-
hama^leli uro anhièj, Habuiham eopadzu 
Jefu Chrifto,pelètt©bapli hinha iddeho hi-
dzuplèquie adôo,dopecródce Idce enna do 
hidzúcaídze adóo do habbe acate ciubwi 
hidôo. Hámmodi bcpadzu Nhinho. 

IV. 
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Q U A R T O D I S C U R S O . 

DaRefurreição de N. $. Jefu Chrifto» 

^Terpa die relurreút d mortuis. 
Ex Symb.Apoft. 

Ao terceiro dia refurgio dos mortos. 

i "I %̂ Epoís da trifteza em que eftive-
. | Jp mos, Fieis,da morte de noíío Se­

nhor jefu C hrift©, ra zão he agora que nos 
alegremos de fua Refurreiçaõ j a qual elle 
obrou em fi mefmo por íeu poder. JESU 
Chrifto Filho de Deos, morrendo na Cruz, 
moftrou a fragilidade dc.nofiã natureza ,c\ 
elle tomou fobre íi, quando fc quiz" fazer 
homem como nós i, mas emlevantarfe do 
fepulero, moftrou o feu fer , Sc poder divi­
no, que elle não deixou, quando tomou o 
fer de homem*Para niftoentendermos,que 
Jefu Chrifto no (To Senhor he homem co­
mo nós, Sc Deos também como feu Eterno 
Pay. 

2 Da morte de Jefu Chrifto na Cruz 
ficàraõ 
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IV. WROBwI TUPAM. 

Mo iboettóddite Jefu Chrifto bo I budéwo, 

%erúa die refurrexit à mortais' 
Ex Symb. Apoft. 

Boetodicli aboho witanediquevquie 

1 \ Boho Kudzeyâcüa mo Inhiatc 
J^\ Kupadzwa Jefu Chrifto mo cru­

dza. Doihi, bonhunhu , kuthuitúadi mo 
iboetoddite dinaho bo ibudèwo mo dicrod* 
ceclite.Pèmuicli Jefu Chrifto mo dinhiáclii. 
tekucrodcequietedimwili Inha dídorrmo* 
ho, noVdhècli dó jwi do dfehp mo katfea. 
Mo iboetoddi bo ibudèwo pèmwicli Inha 
dicródcete, vro Icrodcete tupam dipliquieli 
Inha no jwi dod/eho,bo Inetfo kunnaa idõ-
mo Jefu Chrifto dfeho mono katfea,tupânt 
nodihèmduninboli aranquè iddeho radda. 

Mo Inhia Kupaizua Jefu Chrifto mo 
crudza 
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ficàráó os feus Difçipulps náõ pouco afluf-
tadós: eftavaõ triftes, & começarão a não 
dar de tod© crédito ao que elle lhes tinha di­
to antecedentemente.' Duvidofos eftavão> 
& huns aos outros dizião: E/pera vamos, (| 
Jefu phrifto, como Deos que dizia que era, 
nes ha vía de remir a todos: Nos autemfpe-
rabamus quia redempturuserat Ifrael. Vemos 
com tudo que morreo: naõ podia elle por 
ventura livrarfe da morte? , ; 

3 De outra parte os Judeos efta váo mui­
to contentes de terem, dado a morte a Jefu 
Chrifto. Nãoeftaygppp.rém fem medo de 
que reíuíeitaííe y porque efta refurreiçaõ 
era o único final que elle lhes tinha dado de 
fua divindadet& da verdade de fua palavra, 
quando elle lhes difte: Eu fou Deos. Efta he 
a razap 4e elle pôr filèncio aos demonipsi 
quando os expulfava fora dos corpos dos en • 
demoninhados. Elles gritavão : Vós fois 
Filho de Deos $ Sc elle lhes dizia: Tace ^ 
obmutefce: Çallai<vps,efpiritosmalignos;ò\: 
elles feca.llavão:& às pefloas a quem dava 
vifta,& fai!a,& fobre quem fazia milagres, 
lhes encomendava* não odifteflem a nin­
guém, nem o publicaflem '• Vade,nemini di-
xeris.Sò o grande milagre de elle haver de 

refuf* 
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crucíza ibèplibwieba. dinunhiu Apoftoloa, 
idzéyana dehèm,peddiónhequieba mo Ifn4 

metequieho dipadzua,Thalíba Ídõmo,mc«» 
boea didohoa *, túpamploh Kupadzua,kuba-
hánhiaploh iòette muibuye katfea do di* 
nunhiu .: Nos autem fpembamus quia Redem* 
ptams effet ifrael.. IbonGrinhíaclihÍ,erodce«§ 
quieba queddckupadzua ho Inhiatc. 

• 3 Quedde Ithuituba Judeôa dehèm mo 
Ipahclite Jefu Chrifto Inhaa, Ibannanrei 
boea nélu ;idzennc iboetoddí bo ibudèwo, 
noli bihè vro iddite Inhura nhinho idôa áú 
Ibénqkredicrodeete, dimméte,habui han 
dehèm idôa^no Imme, Iadce apadzua tu-
pam, mo vro no ito milagre, do toclj<ln* 
hünu bó Immequíejdóhampèiè niénwoho 
ibuiêhohò dfeho , méworóquiba Nienwo* 
lahüra nhinho onadce, docoho pídci^ie-
baínhüra nhinho dádimme : Tace^kmwktft 
tefpmtur: Dádcequie Nhiénwo;, ĵfiddí» 
dciquiebahi, Muiquedeba dehem do dfeho^ 
Idommo ito milagres do Ipdmwiquie: Va* 
de, nemini dixeris.hWiè rnilagre do iboetoddi 
bo ibudéwodi Ipèmuieli inha han y Ju-
dsôa búye,nóli no vlèquiddia andcehidzece 

7 9 Q^ Judeôa 
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refufcítar depois de morto, o declarou * pu* 
b^éamente aos Judeos antes de fua morte ; 
porquequandoosiprincipaes dos Judeos lhe 
pergunta vaõ ;s^oíí Deos por-venturalquc fi­
nal nòsdats Ôfàko&QupdfignHnt oftendis no-
èiífrefpondialhes Jefu Chrifto: Sois incrc* 
dülóã}Uaõ vosífaero dar outro final djftoí 
fenaó o final dodPtofeta jonasi pqrque co­
mo Jonas efteve três dias no ventre da Ba-
lea, primeiro que fahifíe fora delia j aflim 
também três dias heyde eftár encerrado no 
fepulcro, antes de fahir delle, & refufcítar. 
/ %òl Ifto he oquQj o Filho de Deos diífè 
dantes aos Judeos,St advertência que lhes 
deitou antes de morrer. Dax^ui vem, que 
depois de o terem crucificado, & tirado a 
vida, eftavaõ na efperança de vergou a ver­
dade de fua palavra, vendo^o refufeita do,ou 
aiaííidade delja, vendo que naõ ref úfcitava. 
•s. f -;: A efte fim.foraó elles ter com o )\i\± 
Pilatos, & lhe difíeraõ: Senhor,fede fervir 
dó mandar húa guarda de foldados: fieis a 
yigiàr o fepulcro daquelle morto Jefu Chri-
ftoJiBem fabemos nós, q elle naõ he Deos» 
& que elle não tem poder de fe refufcítar, 
•cónr tudo, para que os féus diicipulos não 
venhão de noite furtar o corpo de feu Mef-

trei 
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Judeôa idô'o,tupam onadce quedde ? Widde 
Kmne milagre itote enna do vro ? Qwd 
figwm oftendis (kobii í\Meba Jefu Chrifto 
hanydza, thuquiénhie wanhoônadcea. Ana-
quiebaitoapennehoa bannahóya milagre, 
b$ milagre-Profeta Jonas^mono iclo Jonas 
witanedique vquie mo vbwiro cetobúye,-
moro clpidcedi mo ibudèwo witanedique 
vquie bo iboctoddi ibodj. 

4 Uroiquedde wángan Inhura nhin* 
ho do Judeôa, mo vro aboho ipah Inhaa,-
vbabanhibóea ibettc Istetfoa habuiham d̂© 
Ibde6oddi,vplètc boho no iboetoddiquiec 

5 Hamâplè vro wicliabamui nanhe-
biiye Pilacps dadimmè han y. ÍJopadz û  do« 
miriquedeenna do anunhiu jmunhaquic do 
Immhea ibudèwo anli Jefu Chriftadinhià-
li»netfocliplohhinhaddè wanddjtupanvan* 
ro, ibono idzénne ittea diaunhiu Apoftoloa-
dojlcottoa ibuiehoho dipadzua» Buledáí^ 
Imuiquedeenna do Inunhea^ noli n̂ 1 kot* 

Qjj toa, 
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tre , não fera fora de razaó mandallo guar­
dar , porque fe acafo o furtarem) darão a 
entender a todo o povo,queio feu Meítre re» 
fufcitoui Sc fe houve erro fobre ifto no prin­
cipio, muito mais o haver a no fim por efte 
engano. Refpondeolhes Pilatos ; Venho 
niffo t ide, & tomai hüa companhia de foi* 
dados, para guarda do fepulcro. Forão pois 
os foldados •, já havia dous dias,que elles ef-
tavão guardando o fepulcro, quando àmc-
ya noite do terceiro dia, diante de todos el­
les, fe levantou Jefu Chrifto do fepulcro, 
todo gloriofo.; Para ifto não abrio o íepul * 
cr©, mas fahio fora delle fem o abrir. 

6 A' vifta de tf ô eftupenda prodigio 
ficàraõ os foldados da guarda todos aííufta-
dos, Sc perturbados de medo ^ Sc indo no 
mefmo inftante ter com os Judeos,lhes dif-
feraó : Senhores, terribeis novas trazemos. 
Quê novas f Re/pondèraó elles : Efte Jêftr 
Chtifto9que íegund© © VQftodefejomòrreo 
ante-hontem na Cruz, eif-aqui te;fufcitou.: 
Ifto pôde fer rNa^ha nenlnla duvida, re« 
plícàraôos foldados,. oós o temos vlifto comi 
ofrtioffosolhos. Ha tal coufa? difíeraõ os 
Judeos, & como confultando entre fi: que 
remédio ? Se o povo vem a faber iíto> efta-

mos 
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toa » do coho vplèaba do búye dfeho do 
iboétodd' dipadzua bo ibudèwo mo dicród­
cete. Quedde muimanhdm hibaõnhequie-
dé bo quieho mo Immorote Upléte; mebá 
nanhebííye Pilatos hanydza , buleddi, do-
mui munháquie ennaa,do Inunhiete, qued­
de itfoho búye munháquie diwüi do inún-
h|e. Clòwít.áne vquie nunhieeli Inhaa, docü 
vquie»qucdde no Kajaddè iboetoddibèplicll 
Jefu Chrifto bo ibudèwo fddého Icrodcete , 
Ihinnetedehèm,mo dicoibê ipennehoa bú­
ye, Ipemuiquiebaploh ibudèwo, ibono ipè-
lewicli ibo. 

6. Ibèpliboea munháquie Pilatos donu-
nhiei ibudèwo mo dibannanrea ; quedde 
buibihècJia hamwi Judeôaandcehidzete di­
padzua dadimnfie hanydza.Bopadzwa Itfo­
ho urôbw). Widdeurôbwi .? Immea dipa­
dzua. Mebamunháquiea. Widdeli boètod-
dicli dinahobo Ibudèwo anli Jefu Chrifto 
Ipate k unnaa kajahoho mo crudza. Habui­
ham ?Habuiham, Immea, netfocli hfnhad-
dè d > ipohde, O Ide Kunne dòihi katfeâdi, 
Immea andfehidzete daihoa dadithu. No 
Iaetfoa búye Immorote urôbuj ,do coho 
muimanhèm hanâclea idzénne anli Jefu 

Qjij Chrifto 
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mos perdidos % porque todos venerarão efte 
morto,& feguiráÒ fua doutrina mais do(| 
d'ánres^ & nos teraõ a nòs por-homicidas, 
in ve jofos, & mentirofos. 

7 Para que o povo jx>r ifto náo fe Ie* 
vante contra nòs, digamos aos foldados que 
eftiveraÓ de guarda no fepulcro, que callem 
a verdade deftas novas a© povo.' Vinde cà 
foldados, callai-vqs ,hem deícúbráis a nin­
guém o que vCftes ; diftò não vos ha de fal­
tar prêmio j aqui tendes bom dinheiro ; o q 
haveis de dizer ao povo he, que em quanto 
dormieis na guarda do fepulcro,vicraõ de 
noite os difcipulos defte Jefu Chrifto , feu 
Meftre, & furtarão (vfeu corpo tão fubtil-
mente,que o nãofentiftes :aííim o direis, 
para enganar o povo. Bellamente, refpjn-
dèrão os íoldados, alfim o faremos. 1 

8 Aífim o fízerãó os foldados, & enga- -
nàrãbopovoJudâicòjfegundoa ordem que 
os pnncipaes lhe tinhão dado. Daqui vem, 
que os Judeos até hoje faõ tão incredplos*& 
cegos,' que não querem crer que noíío Se­
nhor tenha refiTfchadojNiftó-errãb muito, 
porque Jefu Chrifto noíío Senhor verdadei­
ra mente refufeitou tSwrexit Vominusvere^ 
Sc depois derefufeitar appareceoá Virgem 

Maria 
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Chrifto bo quieho, mebúycbadfeho kaidza 
dokúplèa, doipah kunnaa mohodce node-
hèm. 

7 Idzénne Ilea Kununhiu kudôa Idom-
ipo, documuiquedea do munháquie dunuri* 
hièli do vcaicoa habuiham han y dfehoi 
Bruea (Immea han y munháquie-dünu> 
nhieli.) Do pèmuiquie ennaudi han y dfe­
ho do Iboètoddi Jefu Chrifto bo Ibudèwo^ 
Do acaitóte habuiham Itfoh©;.cangri babbe 
adôa$ Domwi anli tayu ennaa do habbe j 
Perrwi ennadi han y díèho vrôbwi do Ittea 
Apoftoloa no káya no annua do Icottoihuie 
boho dipadzwa mo ibudèwo, do, Icottoclia 
no dehem no annua. Moroammeadi dadu-
plé. 

8 Hammodi,Immea dinunhiu, moro 
fadceddedi. Immoròba Inhaa, vplèclia do 
dfeho Judeôa, mo uro Icrodcéclia doihi Ju­
deôa mo ditthute do iboètoddiquie JESU 
Chrifto bo ibudèwo •, ibono peddiyâboique 
dinahoa, noli boêtoddi idzeclj ibo rSurrexit 
Dominus verè. 

Qjiij 9 Dicli 
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JVÍártaTua Mãy Santifíima,áo depois a San­
ta Maria Magdalena, depois a S. Pedro, fi­
nalmente aos Santos Apoftolos; elles todos 
viraõ ao feu Divino Senhor refu fcitado. 

9. Naõ podia Jefu Chrifto dar aos Ju­
deos mais forte prova de fua Divindade,q 
«quella de elle fe refufcítar a fi mefmo; 
qualhèaprovadaDivindadeiHe o mila-
•gfe, entre os milagres he a refurreição, Sc 
entre as refurreiçóes a mais gloriofa, & au-
thentiea, he aquelía,pela qual hum morto 
tornaà vidaporfimefmo.O refufcítar cem 
mottos he muito, mas o refufeitariea Ci 
mefmohemuito mais, diz Santo Agofti-
nho j porque para fe refufeitar a fi mefmo, 
heneceífario depois de morto ficar ainda 
em hum eftado, em que fe tenha o poder,& 
Virtude de vencer a morte, & por boa ra­
zão ha mifter fer Deos para ifto.- logo Jefu 
Chrifto naõ podia darnos prova mais for-; 
çofa de fua Divindade, que aquella, Viver, 
& morrer,& tornara viver à fua vontade, 
ló Deos o pôde fazer: Votefiatem habeo po~* 
nendianimam%&*pQtefiaiemhabem iterumfu-
mendieam. 

10 A primeira vez que noíío Senhor 
appareceoaos feus Apoftolos a ficàraõ elles 

aflufta-; 
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9 Dicli Jefu Chrifto do Judeôa iben­
hiete idze do dicródcete tupam , no iboè* 
toddj dinaho bo ibudèwo mo dicródcete-
ho. Wanddi bannahóya ibenhiete idze ibo. 
Ande cunne ibenhiete Icrodcete tupam ? 
Ándeli milagre.* ande milagre dibévelir" 
Andelt peboètoddi dinhiali bo Ibudèwo * 
ibonoaiuimanhèm íbúyemilagre boètod-
di dinaho, bo ipeboètoddi buiho dinhiali, 
Imme Santo Auguftinho , diboètoddilt di­
naho, Inhiaploh quieho bo boètoddj, Pide 
Icrodcete aboho Inhia nélu do boètoddi di-
nahoi Icrodcete tupam anró - mo uro Jeftí 
Chrifto tupam idze, no uca do Icfoho,Itfo-
hobahi •, no thu do Inhia, Inhiabahi, ao 
uca do ítfohomanhèm aboho Inhia, Itfo-
hoiuanhembahi: Poteftatem habeo ponendi 
*nimâmfi?p&tejlatemhabeo iterum fumendi 
tum. 

10 Aboho iboetoddi Iohú,rã nhinho, 
Tepélev^icli han y «fidhé Virgem Maria. 

tepèr 
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afluftados, porque imaginavaó ver algüa 
fantafma jdizíaõ-fe huiis aos outros : Efte 
quem he ? Parece fer noflb Meftre. Será 
porventura outrem?Parece fer efpirito. 
Finalmente o reconhecerão,- porq noflb 
Senhor reprehendendo-os, lhes difte: Que 
duvida he efta que tendes? eu fou o voflo 
mefmo Meftre^ morri ha poueo na Cruz, 
ÓV depois de morto me levantei por mim 
mefmo do fepulcro, vencendo a morte: eu 
mefmo fou, naõ fou outro, naó me conhe-
ceis ? Naõ fou efpiri.to,como vòs imaginais, 
porque o efpirito naõ tem carne, nem oC-
fos, como vedes que eu tenho: apalpai-me 
as mãos,vede me o roft©. 
• I I Ficàraõ entaõ os Apoftolos todos 
çheyos-dealegria, dizendo fehuns aos ou­
tros em baixa voz: He elle mefmo,efta he 
a mageftade de fua cara, efta a viveza de 
feus olhos, efta afermofura do feu femblã-
te,* Jefu Chrifto para mais os confirmar, 
lhes difte: Tendes algüa Coula de comer 
para me dar? Oíferecèraõlhe entaó parte de 
hum peixe afiado, Sc hum favo de mel,que 
elle comeo diante delles: ahi acabarão ©s 
Apoftolos alegres de reconhecer de toidoa 
}efuChrifto : Gavififunt Bifcipuli vifòT>no. 

12 Aífim 
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tepêlèbwtba han y Santa Magdaítna,tepê-
lébuibahan y Sám Pedro , Sam Joaõ' oV-
bèm aboho vro tepélèbuimanhemba han y 
Apoftoloa búye, netfobíiyeba dipâdzwa In­
haa. Ibèplíôploh, no Inetfoa banran , meba 
daihoa-, anro quedde kupedzua, baonahô-
ya cunne Ibo, anhi quedde vro, Ibono abou 
hovro vbetteboea idôo, noli meba JESU 
Chrifto hanydza. Odde Cunne thuliba 
onadcea idommo Iadceho apadzua,anneaí, 
hinhiacliploh mo crudza, Ibono hiboètto-
dicli abohohinhiate, hicrodcelj doihi ho 
Inhiate, abèttequieba hidôo quedde. ? Wã* 
dianhildcê , noli wánquieba ithu Iddeho 
Imme han y anhy,Icfoho hiéj nélu; Dónet-
foalfhu ennaa ? Doabi hyamoeddha Doabi 
hicoibé. — -
" II Qiedde IbèpÍHtHuitua Apoftoloa, 

meworomu daihoa. Kupádzua anro qued­
de? Memanhemclj kupádzua Jefu Chrifto 
hanydza. Itíbho quedde hammj adôa bo 
ido hinha doihjPQuedde Thamwiddiba idôo 
Múidze ipute, iddehowánclu.kattíydiddoli 
Inha.Do Côho ithuidzeaba Apoftoloa mo 
Inetfoa dipadzua : Gavififunt Difcipult y$é» 
Domino. 

.12 Mo 
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12 Ajffim devemos nòs fazèr,FÍeis, ále-

gremo-nõsda Refurreiçaõ de noíío Se­
nhor Je fu Chrifto s porque por ella nos fica 
aeiperança de refufcitarmps também de­
pois de noífa morte, para nunca ma's mor* 
rermos.Nofto Senhor Jefu Chrifto he nof« 
fo irmaõ, & primogênito dòs mortos •' Pri' 
mpgeriitus mortuorum., para onde vai hum 
irma6,vaioutro,-ellemorrendo matou a 
mortes ella não tem mais o poder fobre nòs 
que tinha s com tudo ifto morremos , por­
que também morre©" noflo Senhor; mas 
tambémfefufcitaremosjcomo elle refufci-
toui&afíima noíía morte naó-he mais 
que hum fomno,propriamente naó he mor­
te: Ego dormi vi, & fomnumcoepi^ d? exurre; 
xi. Eu, dizJefuChriftOjdormi três dias no 
fepulcro, ao depois refufcitei; alfim ha de 
fer de vóf-outrosç, dormireis algum tempo 
mais que eu em voíías covas, ao depois eu 
virei açordarvos, para nunca mais ao de­
pois morrerdes. ? 

13" Efta he, Fieis,a pura Verdade, por 
tanto esfbrcemo-nosa amar,& fervir a nof-
ío Senhor Jefu Chriftoyfe agora formos bós, 
& virtuof >s , bons , & virtuofos refuícita-
remJS -7 fe cambem formos mãos , & vi-

ciofos> 
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r 2 Morobúye katfdádi,bonhunhu}do-

cuthuituâdi mo Iboètoddi kupádzua Jefu 
Chrifto bo ibudèwo ,noli moro búye ku-
boètoddiadj nodehem bo kunhiamanhem-
quieadj. Jefu Chrifto Ccho kupopppa í 
Vrimogenitus mortUorúmy mo jwwo Ipopp©s 
uro wiba ibuirante aboho. Pahcli Inhia te 
kupádzua do Dinhia, b© Icrodcemanhêm* 
quie kaidza. Kunhiaploh, mo wo InhiacJj 
Jefu Chrifto, ibono Kuboètoddiadi aboho 
kunhiâte, mo uro wanddi Kunhiate , kun-
nute vro : Ego dormia/if& fomnum' coepi, &* 
fAWí-KíXí.ClowiranedíójUe vquic dzunnueli-
plohmolpúdéwojlmme Jefu Chrifto^Ibp-
no abaho uro hiboétoddiclihi: Etexurrexi. 
Morobúyeonadccadi ( Imme han ydinun* 
hiu do Chriftãos } annimanhem icloiho 
úquiehibomoabudèwQadi, quedde aboho 
uropepodfobúyeonáíícea hinhaddi bo an-
hianumanhemquça. 

i j Uro habuiham idze,bonhunhujmo 
urodocucroáeeadò kucaa idze do kupá­
dzua nhinho IbcueyNp Cucángria, iddeho 
cugancrite kuboètoddiadi j no kunánlea Id« 
deho kunánlcte kuboèttodiadi dehèm, 

14. Idom-
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ciofos, mãos, & víciofos refuíeitâreraos. 

14 Daqui devemoiítirar efte documen­
to , de naó nos entriftecermós^ tanto da 
mortede-noftos .parentes, & amigos: Nolo 
vos, conmfijiú de dormkntibm^ficui ceteri^qui 
fpemnonèabenti&z o ApoftoknSe es infiéis, 
&os pagãos chorarem £©bre © falecimento 
derfeus parentes, dei&yros chorar, que ei* 
lestem razaóparaííflbypois naó tem mais 
tefpe#anjca de os tornar a ver, nem elles; de 
refuícitar::. naõ. haidef/er, a,fiim de.yóf-oui 

trps, naódeveis conceber trifteza da morte 
dos voííos., na doce,-& confolativa efperá* 
ça ,de ©s tornar a verontra vez depoisda re-
furr#eáp* /em receyo de jà mais tvós apar­
tar huns dos outr©s. 

QÜIN-
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14 Idomm© netfómanhem Cunnaadi, 
Kudzéyáhèhènolhhla Kubüiho" : Nófe vos 
cmtrifiari de dormientibus}ficut cat eri, qui fpe 
non habent. Imme Apbftolo SamPaulo.Bu-
lèquieba ancwia búye dichriftanquieü id­
deho watiyé no Inhia dibuihoynoli vba-
banhimcnhemquieba Ibctte Inetfoadibui-
ho ;moroquieonadceadi., dzeyahèhè onad" 
ceadi ibôa, mo ababánhia Iddeho Ithuitu 
Ibctte Inetfoa manhèm abuího ennaa. 

V. 
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QUINTO DISCURSO. 

Da: Afeenfao de Jefu. Chriílo N* S. 

^/Sfcenâit ad,Calam.,... 
Ex Symb.Apoft. 

Subio ao Ceo. 

1 ~tf~^ Orno celebramos com alegria a 
\„mj gloriofa Refurreiçaõ do Senhor, 

aflim também temos muito de que nos con-
folarde fua admirável Afcenfaõ ao Ceo. 
Deixou-fe eftar holfo Senhor quarenta dias 
ra terra depois de'íua Refurreiçaõ com os 
feus ApoftoíoS, & Diícipulos,converfando 
com elles;, informando-os, & dando lhes 
documentos pertencentes ao bem efpiri-
tual das almas, Sc ao bom governo da Igre­
ja », Sc acabado finalmente o tempo de os in-
ltruir, diííelhes: Agqra chegou õ tempo, 
amados filhos, de eu voltar para meu Pay, 
q̂ ue me mandou cà : Tempus efl utrevertar 
•ad eum%qui me mifit. Jàfabeis o negocio de 
importância, que eu vos tenho encomen­

dado, 
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V. WROBWl TUPAM. 

.. Mo iboé Jefu Chrifto mo hémwj. 

AÇçendit ad Calum. 
ExSymb. Apoft. 

Iboèçli mo hêmwj. 

1 "Kff O Iboètoddi kupádzua J E S U 
JJ/ML Chrifto bo ibudèwo toba Çhri» 

ftãos iddeho ithuitu fefta búye; do Pafeoa, 
molboè mo hémwi toba dehèm fefta do 
Afcenfaó Iddeho ithuitu. Clobihe kayâcu 
iddeho henunhie baba JESU Chrifto bo 
iboètoddi mo radda aboho dinunhiu Id de* 
ho Inhiuióboè, dadipèle vrôbui dipadzu 
.hanydza. Quedde Mecli'idôa. Doihi,bo-
nhunhu, Bèwicli hidzwingui ambôa. Doi­
hi hidzwj hamwi hipadzu dubábuílj idce 
mo radda : Tempus efi' utrtvertar ad eum 
aju me mifit. Dfilnniquedeclj adôa anhwj 
mo radda wohóye bomepèlda vrôbui tu­
pam han y dfeho wohóye bo jwibúyea do 
Ghriftãos. Bihè onadcea do wârèaidzc, do 

R hi-
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dado,.que he ir por todo o mundo pregar 
o quèvíftes, Scde mim aprendeftes, para 
que o§ homens faibaõ o modo de bem vi­
v e r ^ fe façaõ Chriftãos. Eu vos fiz meus 
Apoftolos,& Sacerdotes , tendo o meu lu­
gar na terra, Sc os Meftres da Fe; como naõ 
ficais para m«*rardes fempre na terra , fa­
reis,^ deixarêds também Sacerdotes em 
vofto lugar, fó aquelles a quem dereis o po­
der de o ferem, o feraõ também. 

2 Lembraivos bem do que eu vos enfí-
nei; eu bem fey a pena que tendes todos de 
minha partida, pelo amor què me tendes; 
coorftudo naõ. vos entrifteçais de minha 
aufencia xNolite contúftaú^ naõ vos. hey de 
deixar fós; porque daqui a poucos dias vos 
ha.de vir do Ceooutro Pay Confolador, 4 
heo Efpirito Santo, o qual vos ha de con~ 
folár,'enfinar,ck fortificar para tudo o que 
£ jr mifter. Em chegando eu ao Ceo,pedi-», 
rei a meu Pay,que yo Io mande ©dia do 
Pentecofte» por ifto me hey de ir, porque fe 
©time naõ for, elle naõ pôde vir; eu vou ao 
Paraifo primeiro, para vos preparar os vof-
íosiugares: Vado parare tobis locum; por, 
tanto ide-vos todos para o monte dasolivei-» 
rasjalli he q. me hei de defpedir. de vós todos; 

3 D e -
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hibowitanea denêm mo radda;nólirdiba 
'hinha adôa do anhwia do Ipadzua dfeho, 
morodionadceádi; idôo idi ennaa jwia do 
wârca, cohoa diwiliadi dehèm. 

1 Donetto ennaa dzumuiquedete adôa» 
Netfocliploh hinha anbanhiquete Jopoho 
mo acate hidôo ; Ibono dzéyaquieonadceâ-
di mo hydzwite doihi ambôa : Nolite con.-
tnftari. Pliquieba onadcea hinha abídzo -
hoa,molè ittç bannahóya apadzua bo hém-
WÍ mo radda , cohoEí^iriio Santo dibali 
idpmmoâdi, cohodupecrodcelj onadcea 
iddeho anthuitua; hicliquieba dohipadzudi 
do ibáDwi adôi Inha mo vquie Ponteeo-
ftes, ibono no Jiidzwiquie ambôa,toquieba 
itte, mo vro hydzwj doihi mo hémwi do 
idcebutte abettea, bonhunhu,bo dedde anra 
Icangrite adoa: Vado pararevobis locum.D&-
jinnbuya búye ©nádcea han y boèddo Qli-
vete, noli dahamdej hiboèba mo ;hemwi 
-apennehoa búye., 

Rij 3 Mecli 



2tfo < Katecifmo Indico 
3 Depois deftas palavras de noflb Se* 

nhòír a feus Dífci^ulos, foraõ elles todos pa­
ra o monte das oliveiras; alli noflo Senhor 
lhes appareceo outra vez, Sc depois de lhes 
ter dado fua fantiflima bençaõ, começou à 
vifta de todos a levantarfe pouco a pouco 
da terra, para dar tempo aos Difcípulos de 
gozarem daquellemaravilhofo» & alegre 
efpettaculo de verem a feu Senhor fubir pa­
ra o Ceo com tanta gloria, mageftade, Sc 
fermoíura. 

4. Depois de ter dado aos Difeipulbs ef­
te gófto, Sc ter fubido jà alto>cómeçou a ir 
mais'deprefla (deoütromodo naõ chegaria 
ao Geo em muitos annos) & entaõ fobre* 
veyo hüanuvem,queoenvolveo,& o rou­
bou aos olhos dos Difcipulos ,osquaesnao 
oviraó mais, porque em hum inftante foi 
levado ao Ceo. Náõ deixarão elles de olhar 
fempre para o Ceoypelo amor quelhe ti­
nha©, Sc o gofto que fentiaõ. Entaõ Iheŝ  ap-
parecèraó nos ares dous Varões com vef-
tidos brancos,osquaes lhesdifteraõ' Gen­
te de Galilea,para que çt+ais olhando para. 
oCeoi Efte jefu que viftes agora fubir ao 
Ceo, qual o viftes fubir, tal o vereis defcer 
hum dia. A eftas palavras voltarão os Dif­

cipulos 
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3 Mecli Jefu Chrifto han y dinunbiu, 

dzwiclia queddezemo boèddo Olivetè.Idõ-
mo tepèlèbw/i manhem Jefu Chrifto hany* 
dza. Miclia dzehne dipadzua,do coho ibòè-
banran mo hémwj Ipennehoabüye dinun-
hiudinnclihan y iddeho Ithuitu,noli náplè 
idzeaba ibuiehoho. Dzohoidze dehèm. 

4, No iboèbanran iboèhèhèbahi . bo 
ithwitua dinunhiu mo Inetíoônhea Icrod• 
cete dipadzua ; Iboêqui buppi iboa, teeli-
anranquedzo Ifíapleie, idommo hoboépè-' 
le wicli Jefu Chrifto bo ipoh-dinunhiu di-
netfômanhéquieli dipadzwa, noli wwanhi-
cíihi; Pliquieba Innea mobemwi nelu mo 
dinhanhique aboho.Dó Coho tepelèbwja' 
hanydza witane anrantc didaclpli írobücu 
Icangrite dadimme han yjApoítoloai Bo 
anrante, han y de cunne» annea manhèm1 

mo hémwj.? anli Jefu Chrifto hpboèpelè-
wite amboa mo hémwj, coho dittemanhe* 
Ij ibo mo radda d j . Quedde dzwjclia Apof­
toloa mo dera Iddeho ;Virgem Maria da-
dimmea han y Nhinho,ibette dzielo Efpi­
rito Santoldommoa. 

R iij 5 ü r ° 
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cipuáos com a Virgem Maria,qtie também 
lanava para Jêruíalem,a fazer oração no 
Cenaciulo ,cftWando pelo Efpirito Santo. 

J5 ,;i Ei f aqui* Fiei?, a hiftaria da Afcen* 
faõ do Senhor, fâeftcmyfterio, & dos pre­
cedentes, de quejàvoá fallei, parece que os 
IndiosÇhumimis defte Brafll,voftos paren­
tes, tiyeraó antigamente algüa noticia;por-
que elles diziaõ,que Deos tit.ha dous fiihos, 
que o mais moço brigara com feu irmaõ,& 
qu<fc por ifíô o deixara, Sc fogira da cafa do 
Pay para.efta íefra>\ Sc quédepois de mui­
tosannos o irmaõ rriaypr fenrindo a au-
fenciadefeuirmaõjdifíera a feu Pay, que 
queria defceràrtería cm bufeâdelle, & que! 

aPaylhe-difíerarembora, filho, ide buf-
cat'V©ftoirmãQ::& que aflim. mandado, dò 
Pay,) viera àterra', Si oachàra^com todos 
QS;feüs.defeendentcs,'Osquaes-o receberão 
m#itp mal; porque depois demuitas afron-j 
tastCPm que o- maltratarão, Ihci fizeraó fo-. 
frer muitos tofrriehtos', Sc no cabo o ata­
rão a hüa arvore, aonde morrera de fede, 
dq qué fua Mãy ficara fentidiflima. Que >dei 
pois de fua morte ellelhes apparecèra por 
diverfasvezes,hora cm hum lugar, hora' 
cm outro 3 que finalmenteòiviraõ fubir ao 

Ceo, 



da lingua Kariris, 26$ 

5 U r o , bonhunhu , úróbwj mo fefta 
d'Afcenfaó,dinetfoli buppi quénhie no chu-
mímiz abuiho dfeho bnhèmono onadcea^ 
noli vrobuiba Inhaa do Itfoho quenhie wi* 
tane lnhunhu do tupam , quedde ilèba di-
dohoa, mo uro buiclj ibuíran bo dipoppoj 
plicli dehèm anra dipadzu, mo ilè djpoppíl 
idõos Manhemclia icloiho Batti, itfohpbà 
InhanhiqueltIp©ppo aboho dibuiran^qued* 
demebã han y dipadzu; Bopadzu^o hyd-
zwi mo radda dadlwanhy hibuiran; Buled-
dijmmedipadzuianhwi bonnura* quedde 
tecli mo radda,toclidibúirã Iddeho dybad-
dóyedadimme han y ; Tecli Idce anhia* 
mwi>bo hibuiran, anhiarnaddy,dadiwan-
hi onadce bo Kuàíóbpe hamui kupádzua 
mo hemwj ; meonhebaploh han y dibui-
ran, Ibono utfodfohocji mohodce ibisiram 
do dipoppo, Immoro ho dibaddóye ; quie* 
elíamo ihemdzi Inhaa,idbmm© Inhia na 
danadzu, mo^uro, ancuiidzeyaba no didè. 
Aboho vro Tepèlewironríebalpôppo han-
ydza aboho.Inhiate, Dahèclwj netíoba In» 
haa iboè mo aranquè bo idfecea tooeddo 
idommode cunne,aboro vro netfomanhc-
quieba Inhaa. 

Riiij 6 Uro, 
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Ceo, do cume de hum monte, donde ao de* 
pois o naó viraó mais. -•?,," 

6 Efta he a tradição antiga dos índios 
Chumimis mifturada de falfidâdes; Vamos 
agora à realidade,& verdade. Aquelle Deos 
dos índios Chumimis > Pay de dous filhos, 
he q jnofí© Deos verdadeiro , o qual no 
principio teve hum Filh©,que foi o Verbo 
Diyino: In principio erat Verbum:eft.e Verbo 
Divino he Filho natural de Deos ; porque 
tema mefma natureza com feu Pay. He o 
primogênito ; porque naõ foi creadq,fenão 
gerado ab asterno; ao depois teve Deos ou» 
tro Filho menor, Filho adoptivo,& por gra­
ça, & naõ por natureza ,• nenor, porque 
não foi gerado, fenaõ creado em tempo, 
cominnocenciai&graça: efte he Adão-
noíío primeiro pay, o qual por fua defobe-
diençiaperturbou a paz na cafa de feu Pay, 
offendendp as três Peífoas da Sanúífima, 
Trindade. E porque o feu. peccado foi de 
ignorância, deixando fe enganar pelo de­
mônio,* pode» fe-dizer, que elle tomou as ar­
mas, principalmente cótra o Filho de Deos, 
qué.he a Sabedor^, Divina : daqui vem,que 
e|lç deixou a cafa do Pay, & foi expulfado 
doParaifo terreal para efta mifcravel ter­

ra j 
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6 Uro,bonhunhu, vrobWi Chumimis 
tudenhiè.Peddejaboiqúeploh Idommo, ibo­
no vmuibuiba de vrobwi idze tupam: co­
ho habuiham, annea , anli tupam Chumi­
mis ditfohóli -witane Inhunhu, coho kupa* 
dzua nhinho ditfoholi d'Innnra\idze diw* 
anqufeli Itfoho banran, d.ihohoq\i'felj bo di­
padzu ; In principio erat Verbum. Aboho vro 
Itfohoclj Bannahoya Innura tuparin, anro 
kutthoa Adam dinhinholi no tupam mo 
Raddano iwanquíe. Coho Inhurajettâ tu­
pam, wanddi Inhura idze , mono Ipbura 
nhinho; mo uro hohodehi clubwj bo\tu-
pam. Ucaplch do cõho Tupam Idoo mo 
In hinhoçlite Inha mo graça , Ibono mo 
ibuangaelíte Adam , pliclj tupam Duea 
idôo, hampèlèclibo dera dehèm, wro bo 
Paraifò terreal mo ihitfote redda, idommo 
ibaicloihobattijjtfohoihoa ibaddoye; do 
Gohoanhiquiengui Addam Iddeho dinun-
hiuhany Inhura idze nhinho. Mo vrome-
clj Inhura Nhinho han y dipadzu Bopadzu, 
bo hydzuj mo Radda dadiwanhy Adam 
iddeho.dibaddóyébo himuiddoa mo hém­
wj quebohoa,noli hinhanhi^ue abòhoa mo 

hydzuca 
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ra, aonde viveo perto de mil annos, tendo 
muitosdefcendenres. Dahi a muito tempo, 
(emitido o Filho de Dèos a aufeneia de A-
dão, Sc faudofo de o levar outra vez com 
todos os feus defcendentes para o Ceo, veyo 
mandado de feu Eterno Pay do Ce© para 
a terra embufca de todos elles. Para ifto fe 
fez homemfemelhantea elles,os bufcou,& 
os achou. Diííe-lhes então : Eu vim eà do 
Ceo pelo amor que vos tenho, venho dar-
vos noticia de meu Pay,que he Deos, & a 
fazervosbons,porqueeu fou Filho de Deos. 
Refpondèraõ elles : IíTo he mentira, naõ 
vieftcs fenão para nos enganar.EUes.entaõ 
naó oquizeraõ receber, nem fua doutrina : 
Etfuieum non receferunt^ antes o tratarão 
muito mal, porque lhe fizeraõ muitas afrõ-
tas, òc depois de muitos tormentos que lhe 
fizeraõ íofrer, o atàraó à arvore darSanta 
Cruz, aonde lhe pregarão as mãos,& os pés 
com cravos de ferro, & com cruèliííimas 
dores. Diíie elle affim crucificado, que ti­
nha fede' Sitio ;mas nem lhe quizeraõ dar 
agoa, fena© fel,& vinagre-, & tanto de fe­
de, como dos outros t©rmentos,que lhe de-
raõ3 efpirou em prefença de fua fantifíima 
Máy, que ficou trefpaílada de dores, pela 

com-
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hydzuca idôa. Anhwt, bonnura, Immè di­
padzu. Quedde wicülnhura, teelibo hém-
wi moraddaidommo babuye dfeho, noli 
Inhunhu Adam cohoabúye. Wicli do coho 
Inhura nhinho do; dfeho, idzeclj Jefu Chri­
fto ;âboho vro téclihan y ibaddoye Adam 
dadimme han idza ; teclj Idee, bonhunhu, 
bo hemwi mo radda anhiamáplèa,anhiei« 
dza hitte bo hipèlè vrobwi hypadzu tupam 
anhiedza boamuiddoa hinha bioboho mo 
hèn wj no ancar.gria , noli Inhura nhinho 
idce.Uplè vro Immea han y, vpletolè onad­
ce, do aplè hidoodèantbe, quedde ilèboea 
idoo, peddiba Inhaa,vtfodfohoclia idoo^mo 
wo ipèlèquiehoidce anhieidza , quieba In­
haa, podeddoba moihemdzj crupza Ipen-
nehodidè Virgem Maria didzeyaelubuili 
idommo, noli clopitthadchi idhy dadinnc 
han y vnnutedínnura.DoCohomeba ku­
pádzua Jefu Chrifto mo crudza, íitío,hinhia 
lia dan^dzu, quedde diba Judeôa idooclu-
clute do dcihè 'wantthy, clubanranplob 
Jefu Chrifto Ibono clucliquiebahi. Aboho 
vro Inhiaclifii mo ihemdzi crudza. Inhia 
idzeploh Ibono abohowiranedique vquie 
boetoddibahy ; tepèlèbwironnebâ han y 
didhèjhan y dinunhiü dehèm dithoituli 

Idommo. 
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compayxaõ amorofa, que delle tinha 5 po­
rém dahia três dias ficou muito alegre; 
porque o feu Filho lhe appaíeceo gloriofa-
mente refufcitado; & appareceo também a 
muitos outros em diverfos tempos, Sc luga-. 
res»Sc no cabo diante de todos elles ffubio; 
ao Ceo: docume do monte das Oliveira s,&! 
nãolhesappareceo mais. Efta he a verdade 
da hiftoria,queos IndicfsfGhumimis , por 
não íeiembrarem bem'delia ,,Ihemiftürà* 
rão as íuas imaginações| quimerieas. . 

7 Da Afcenfeõ de noíío Senhor ao 
Ceo temos muito que nos alegrar cornos 
Apoftoios; porque não fó para elles ifubio 
ao Çeo, fenão também para nòs , abrindo-
nos a todos o Ceo Empy reo , que eftava fe * 
chado havia tanto tempo pelp afdif,& in­
vejado demônio" ,0 cjuál fica agora; mais 
invejofo, Sc raivofo, do que de antes; por#t 
que vè, que por hum Paraifo terreal* que 
elle nos fez perder por, fua malícia, noíío 
Senhor Jefu Chrifto nos deu entrada cm o 
Paraifocéleftial.muito melhorjporifuà^ bõ-
dade,& mifericordia!. A Refurreição dé N. 
Senhor he a caufa de nós refufeitarmos à 
nova vida, & íua Afcenfaó he a caufa de 
tambeiii fubirmos como elle à gloria. 

.. 8 Ale-
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Idommo. Aboho vro iboèclj Iboa mo hém­
wj mo idfeccatcboeddo Olivete Ipennehoa 
tú/e dínetfomanhemquieli dipadzua , noli 
wânhiclihi. Uro habuiham idze., bonhun-
hu, dinetfóbuppiliploh no Chumimis,Ibono 
wanganbwiclia ibo. 

7.1 Mo fefta Afeen faó kuthuituloboèa-
ploh iddeho Apoftoloa, noli wanybihèquié 
hamaddhia iboècljJkupadzua mo hémwj, 
Kamaddhia nodehem i pemwicli Inha. eu-
dòa búye aranquèipchanclite quenhie ha-
mâplé jwanhute nhiénwo, idommo mui-
manhèm bahè dóihi bo quieho mo j wany -
catfétecünnaa aranquèidze anraho nhin­
ho dicangrili bo Párátío terreal iplite cun -
naa molhencodhete, nienwo. Mo boètod? 
di bobudèwo Kupádzua,kuboètoddiadi kat-
feabuyè aboho, mo iboèclite mo hémwj 
m©ro dehem kuboéa abohodi, do kuthui-
tuadi ibette. 

& Do 
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8 Alegremo-nos, Fieis, com eftaefpe^ 

rança, mas fejamos também valerofos, pa-
"'ra reftftirmos às tentações do demônio, que 
nos^uer impedir eftafubida , não nos dei­
xemos levar do engodo énganoíò do pecca­
do ,• porque o peccado naõ fobe com noíío 
Senhor ao Ceo ,• as ladjroices , as mentiras, 
as murmuraçóes,astorpezas, naõ podem 
fubir là, nem entrar \Nthil coinqttinatum in-
trabit in Regnumjf<elorum Só os homês vir-
tuofos,& tementes a Deos , & as molheres 
devotas, Sc honeftas, allihão de entrar. E 
ifto quando? Em elles morrendo § as fuás 
almas Vão para o Ceo. Em voltando noíío 
Senhor oiitra vez aterra a julgar omundoj 
tornaràó as almas a tomar teus corpos,para 
irem ao Ceo juntos. » 

9 -Que occupaçãó fera a noíía no Ceo ? 
O regozij ),& a'egria pura fera nofta occu­
paçãó: digo alegria pura,para a differençar 
das alegrias, & goftos da tcrra,que andáo 
mifturados de mil defgraças, & triftezas ; 
porque cà hoje eítais faõ, à manhã eftais 
doente ; mas no Ceo teremos perpetua , Sc 
inalterável faude. Cà morremos >dà não ha 
morte, nem temor delia ;cà ha velhice, & 
caducidade, là não ha de haver velho , nem 

velha. 
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8 Dokucrodceadihan ylhencodhe-

te nienwo bo Kubuangaquieadi, noliiboè-
quieba buangatc mo hémwj aboho kupá­
dzua ; iboèquieba icotto, Iboèquieba vplète 
iddeho mecaquicte,.Iboèquieba diponfueü 
iddeho Immennete; mnnhaquiea Dícan* 
grilj, tètfitea dibuangaquielj cohoa diboèii. 
Oddéngui iboèadj í Mo dinhiangwj iboèba 
anhi, mo ittenguimanhèm kupádzua Jefu 
Chrifto mo radda iboèa dehèm kubuieho* 
hoadu 

9 Widée kunne katfeadi mo hémwj ? 
Widdeli kuthuituadi, knthuithuaidze nélu. 
Noli hohodea ciubwiitate mo radda bo ita-
te mo hémwj. Mo radda baloboea itate id­
deho Idzeyate. Moihicangri onadce mce-
naham, kanatfi ancangriquie. Mo Radda 
kunhia, mo hémwj Kunhiamanhemquiea-
dj, wanddivkubannanrea idzénne kunhia ; 
moíhi Itfoho anrodeete-xdahandci wanquie-
bahi, wiboèa anrodcete domunhaquiekiè, 

wiboea 
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velha., todos eftaremos em idade florente: 
cà os divertimentos do dia acabaõ com a 
noite, que lhe fuccede , là durará o fermofo 
dia por toda a eternidade bemaventurada 
fem noite; çà o frio dolnvernp nos enrege-
la, Sc o calor no Efti© nos queima,là a .tem­
perada conftituiçaõ de húa florida Prima» 
vera nos recreará para fempre, cà a obriga* 
çãodo trabalho,& a afpereza dos caminhos 
nos molefta com o temor das cobras, Sc dos 
Tapuyas bravos jlà paííearemos fem% me­
do, Sc canfaço pelos aprazíveis jardins do 
Paraifo de Deos '.lnter amcenaParadifiDei 
femper tnrentia. Que mais i 

10 Nefte mundo as bulhas,inimigos,& 
invejas nos perturbão; no Ceo a perpetua 
união, amor,& concórdia nos confolaráô: 
cà nos faz mal a companhia dós mãos; là 
nós alegrará a doce,& nobre cómpanhia,& 
converfaçãodos Anjos: cà padecemos fo-
mèsjSc fedes; là eftaremos aflentados a co­
mer, &• beber apropria mefa deDeos'Ut 
edatís'^ bibatis fuper menfammeam in Re-
gno meó. Até no propri© thro.no de Deos nos 
aílentarernos : Dabàei federe mecum in Re-
gno meo. Não he por ventura temeridade 
para nosy afpirarmos a tanto, Sc levarmos 

noftas 
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wiboea ítutthea do tibudinnakicte * .bu* 
quèquèhuyeicatfeadí.Mo radda Itfohoploh 
Ithuicute, ibono Ilambuya no Icaya hany-
dza, moroqjjieba mo hémwi, Uâmbwinu-
quiea Itbuiiute, mo jwanquiete kaya idom­
mo^ doihi kunhieba k *idza, Cumah uquie 
dehèm,;dahanc!cjrnoroquiebahy , noli vd-
duhè vquic, iddeho Icunhiete 5 moihi wiin-
bta katfea?, nhatteinhia dehèm, Itfohoni-
éanhymo jwwoo,Iifoho wanye mo leid:c, 
ittote do dzj,mo hémwi winhíanuquieba 
mo ibunneçe dziclocute tupam : Inter amos* 
naParadjifífuk.femperv.irentia,^ 

,1*»'. .• \ tfV.'' U 

10 Moihi Ilèba dfehodidoho Baonhe-
qúiebahy, Jwanhuba daihoa ; mo hémwi 
baonhebahi» vcaa inhunhü tupanndido. 
hõayJwanhuquiebahi; moihi vtfodfohoba 
dibuangali^udoa; mo henrswj kubaó hea 
iddeho Anjos abohoa Kuthuituadi. Moihi 
Kunhia nahyammj, kunhia naedanadzu ; 
dahandcimwj moitoddite hâmi Kupádzua 
%$>am kudaddiadi do Kunhua, d© kuclüa 
dehè.ii hieruitate: Ut edathi&' bihatkfuper. 
menfam meam in Regno mao. Wanybihè» 
quie vro, mo idadditeho Kupádzua- tupam 
fHudaddiadj • V^o et federe mecum mthrono 

S mêo. 
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noflas eiperanças taõ altas ? Naõ; porque 
Deos mefmo aífim no Io promete©. * •» 

11 Cà tudo faó pobrezas, porque "por 
mais ricos que fejamos, nunca o noíío co­
ração eftà contente j là tudo faõ riquezas 
verdadeiras, porque teremos tudo o que 
quizermos j Sc quem tem tudo o que quer, 
eftá contente^ eftareme s alegres com a pró­
pria alegria de Deos,& como a alegria de 
Deos, por fer infinita,hc muito grande, pa­
ra poder caber,& entrar em o noíío cora­
ção , íerào nofto coraçaóque entrará 9 & 
fe fumirá na alegria de Deos: Intra ingau-
dium Domini tui. 

12 Lá veremos tudo,6Y faberemos tu­
do t por que Deos nos fará participantes de 
fua íàbedoria, de feu poder, de fua gloria,de 
jfoaeternidade, de fua bemaventurança ,& 
finalmente de todos os feus bens: Super om» 
niabonafua confiituet eum,\ vendo,& aman»~ 
do a Deos, eftaremos totalmente fatisfei-
tos« Nifto confifte todo o bem; 

ig -©'quem nos dera vermo-nos jà nefta 
bemaventurança» Pois, Fieis , nófío Se* 
nhor eftá lá efperando por nòs, para irmos 
triunfar, Sc alegrarmo-nos com elle, he 
neceífario que pelejemos : Non coronabitur, 

mfi 



'da l'wgu4'Kariris. éfâ 
meo. WanAy quedde kuhanádete idzénne, 
n© kbabáishiarlbette ? Wanddy ; nolí 
f elettocii ur© no nhinho Kudôa.í »sv 

I I Moihi wariddyh^uteàdze,noIi abo* 
ho Itfohohiquié,Itfóhomanhèm neyettaté 
aboho.Bitíè-mo hémwj Itíbho hiquicidze, 
tuttuquieba idhy aboho bannahoyadi. Do 
vdhetc tupam kuthuituadi. Clonuquieba 
ithuitute tupam mo Kuwiddhia,noli motot-
ta kuiddhia han y,mo uro clobuyeba kuid* 
dhiamok^ifutctuparJHnplimotottaquie-
ba tupamhany:Intta ingandiurnUornini 
tui. 

12 Mo hémwj netfobnyeba Itfohote cS-
naá, nolwüba nhinho dinetfoteho,dicrotee-
teho, ditbüjtuíehp, dudbeteho kudba, di-
buyeba dieangritc Inha; *Supe*. omnia bona 
fna conftâiytt e^n*% íddeho kubbia* do Tu-
pamjdo kucaa i dê© dehèm kuthuithuaidze-
di, noli wanddi bannahoya Icangrite ibo. 

13 DoKubaaidze dahandcj h ww! Idõ-
mo iba Kupádzua tupam Kubettea. Annea* 
bonhunhu, bo jwanycatfe uro Kunnaa, 
Kuéa do Uècropobboa'. Non coronabitur, uifi 
qm legitime certaverit. Iddehodeploh Kulè» 

S i) cro-
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mfi qm legitiwè&eitM Vem ;Sc contra quem 
jhavemos de peléjaf i Çonrra "as tentações 
do diabo, cgaiíja ds appedtes da carne,c©n«< 
traos cnganofo^goltos do mundo $ final­
mente contra nós mefm^si fugindo de .to­
do o peccado» &=é&Hrdando,aLey de Deos. 

SEXTO 
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çropobboa? Ho Ihencodbete niénwwo ku-
tinanrante, hobuangate âo boittónneté,' ho 
VdheteVplè dfeho. Kweà mafchèm do Ku* 
trodcea Kaihoa, idzénne Kubuanguea,da« 
dínneonhea han y vmuiquedcte Nhinho.' 

llj VI. 



Éatêcifino Indico 

SEXTO DISCURSO 

DO JUÍZO FINAI> f UNIVERSAL. 

Inde venturas efljudkare vivos, 
Qf mortuos, 

Ex Symb.Apoíl. 
Dondeshàáô vií a julgar os vivos, 

& os mortos. 

I /""% Derradeiro dia do Juizo univer-
\ ^ / fal ha de vir, ifto he certo ; mas 

quando ha de vir, he incerto. Não deixou 
o Filho de Deos com tudo de nos dar algüs 
fifiaesde fua vinda. Eftes. finaes faõ terrí­
veis ; primeiramente ha dé vir-dous, ou 
tresannos antes delle o Antichrifto^ efte 
fera hum malignilíimo, Si pefíimo homem, 
o qual nafcerá para perfeguir todos os Chri­
ftãos, & para atormentar, Sc dar a morte 
atodasaquelIes,que nãoquizerem arrene-

, gar de noíío Senhor Jefu Chrifto,de quem 
elle fera em tudo contrario, Sc inimigo, que 

por 
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VI. WROBWI TUPAM. 

MO HABBENGUI TUPAM KUDOA 
Ipennehoabuye-

Inde venturus efi judicare vivos, 
& mortws. 

Ex Symb. Apoft. 

Themanhemba Jeíu Chrifto Inhu­
ra nhinho fio hémWJ mo radda 
bo ihabbe do dfeho wohóye. 

1 " V T EtfoquiebaplohKunnaa Ittengui 
f J ^ Jefu Chrifto mo radda bo ihabbe 
Kudoa Ipennehoabuye, Ibono Itfoho Iben­
hiete iddite Inha do Dittenguidi, Potthuv 
dzeaba anlj ibenhiete. Do Idcebutte theba 
Antechrifto, coho anran.Dibuangaclubui-
Ij dadutfodfoho do Chriftãos, do ipah de­
hèm dulanlanquieli PÜ Jefu Chrifto dipac 
dzua, ido© vmanranbâhi, mouro idzeba 
do Aiwxchrifto.Wrioba no niêwo bo Icrocí. 
ce doPebuang a Chriftãos wohõye.:fâowi-

S iiij tane-
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.por. efta razão fe chama Antiqhrifto -5os 
diabos haõ deeftar a feu fe'rviço,pãfà o aju-
darema fazer prevaricar tcdos os? Chrif-
tãos 5 o feureynohade durar na terra três 
annos, "Sc por tÕdoTfffcítémpòi H£d4 fer te­
mido de todos; os Chriftãos qúafi todos dei­
xarão o culto dp verdadeiro Deos x para õ 
feguirem.' 

2 De^oisde ter elle acabado de perver­
ter quafi todo o mundo, nofld Senhor lhe 
dará a morte erri hum inftante, com h\ m 
aííòpro dé fua boca. Depois defta morte N. 
Senhor paó ha de defcerLgoá terra para 
julgar o mundo; porque fe eptaõ.viera.ha-
via dè achar quafi todos os homens perver­
tidos pelo Antichrifto, & em peccado. E 
como elle he femprepiedofo, dará" o tem* 
pò de quarenta,ou feífenta -dias.atodoS,pa-
ra poderem ter lugar de fazer perri;encia,& 
4efearrependereír>3& converterem antes 
de fua vinda, párá-õs não achar, fem fragrã-
te delito de fua apoftafia. •••-i ,-. 'ruL- r ' 

3 Nefte tempo ò Sol fe ha de éfcürecer 
"fepweyo dia, a Luâ íe ha de; cobrü-de cor 
de fangue,asrEftrellashãode Cair do,Ceo, 
k lérfâ ha de tremer, os trovões, rayos, Sc 
relâmpagos feraõ terríveis, ps ventos ve> 

hemen-
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tanedicjtíe batti nanheba mo;raddá.>quieho 
bo itte Jefu Chrifto Kupádzua ylbarinan-
rebuyeba dfeho idzénne. Itfoboã^Chrif-
táos do coho duplili dipadzua idze jb© jwja 
aboho. 

2 Febuangàcli dfeho inha,; pahinhia 
bepliba no kupádzua Jefu Chrifto doupute 
dwòlidze.: ínhiacli Antechrifto hambu'è-
quieba jefu Chrifto do itte bo hémwj^ di-
ba inha do Chriflãos 'Wohóye cfowitane 
Kayacu boidzeyá modibuangarea bo íttoa 
Penitencia dehèm Ibetfeitteyldzenne itat* 
tho Inha mo dibuarigatea no benhiemu-
dea. 

$ Do ooho, Icabonhteba hquie-tfio^kas 
yâplii wiba kayacu dio ipíi ,ídzibt)eá batthr 
mp-raHda£potthuidzeaba?idhitclili,vMldeho 
tidzèboè %-JIbulèba:-"héWíj:|manhecnba 
dzubúy¥bo dthebbeí moíImennecfôhiKfr 

duyâbbè^ 



l 8 í Katecifmo Indico 
hementiflimos, fe embraveceráõ osjmares, 
& pela fúria de fuás ondas trefpaííaráõ os 
feus limites, & alagaráõ os campos , os 
peixes faltaráõ nos ares de medo, fahiráó 
Javaredas de fogo das entranhas da terra, as 
onças,& os tigres fahiráó dos matos com ef-
pantofosrugidos*& as cobras, Sc as fer-
pentes das fylvas, dando medonhos aíío-
biòs, entnnd©pelas Villas,& Cidades.To-
do o mundo arderá em guerras; emfim to­
das as maneiras de calamidades reynaráõ na 
terra, em final da grande ira com que virá 
dahi a pouco nofío Senhor Jefu Chrifto a 
julgar o mundo. 

4 Todos os homens entaõ haõ de mor­
rer por hum dilúvio de fogo, que ha de vir 
do Ceo, Sc ha de confumir tudo. Eftando 
tudo acabado, Deos ha de mandar Arcan­
jos do Ceo com trombetas, Sc o eftrondo 
que faráõ com ellas por toda a terra,ferà taõ 
grandej&efheaz, que dcfpertaráõ todos os 
mortos, dizendo iSurgitemortui, &> venite 
udj&âiáum. levantai*vos mortos, Sc vinde 
todos*à iuizo. No mefmo inftahte todos os, 
defuntos fe levantaráõ, Sc fahiráe de fuás 
covas*.osdiabostambemfahiráó do infer­
no, Sdevaráó osmaos a rafto aòValle de 

Jofaphatj 
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duyâboê, hopèlèba muidze ibo modiban-
nanrè, Pelewiba idhu bo radda , hammo-
moclèclè bo leidce bo iddoa mo anrabüye 
dfeho, baônhéquieba dfeho mo malidza* 
bababüye Ibulete mo radda do ibenhiete 
Ilè Jefu Chrifto mole ditteli do habbe do 
dfého wohóye. 

4 Quedde Inhiabuyeba dkbo no Idhu 
búye Ibabuite tupam mo radda; ihojwjba 
vohôye Idommo. Aboho vro babuiba tu* 
pam dinunhiu do Archanjos do baddald-
deho ibaddate tupam itio radda yohóye bo 
pepodfoa dinhiali / wworodGeba4mmeadi 
modibâdlate : Surgite mortuijvenite ad <ju-
4'tcium. Do boètoddibuye onadcea,dinhialÍ5 
boantthea bo ihabbe Tupam adôadi; mo? 
robúye wworodce ibadda Archanjos, bo 
ínetfoábííyedibaddatemohémwj.morad-
ra,mo anra nien wwo dcbènvPocpho boè-
tbddi bepliboea dinhiali bo Dihudèwa, the? 
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jofaphaT j porquê alli ha de fef que Deos 
julgará à.tôdos. Gsbonsiraõ também cada 
humcom o feu Anjodaguarda,quelhe fer­
vi rà de: guia, & os áílegrarà pelo carninho. 
OsrepPovadOs iraõfiriftes,pezadps,& dif-
f©n*sesy$!: os efcolfordõs rvoaráó pelos ares 
ligeiros,alegres,& fermofos ;eftes efperan-
do, aquelles temendo. 

5 Chegados tod©s os homens, quantos 
houvedoprincipioatéofimdomund© , ao 
Valle de Jofa phat, todos refufeitados, & ef-
perando pela vinda do Juiz fupremo: eif-
que fubitamente fe rafgaráõ os Ceos, virá 
primeiramente faindo o Real Eftandarte 
ida Cruz aos hombros do fupremo"Alferes 
da milícia dò Ceo, óA^rcanjo S.Miguel; vi* 
ráõ depoisém fileiras, Sc efquadrões, todos 
osCoros,& Hierarquias dos Anjos. Na re­
taguarda defte'exercito apparecerá o fupre­
mo Juiz com a màyor mageftade com que 
riunca áppaieceoi Ármarfeha entaõ ame-
fa,porfehaJ no ar- humt <thrõno magnifico 
para^Júíz jefú GhrlftlP"Senhor nofío , Fi­
lho da Virgem Maria íbutro fe ha de pôr 
paraYüá May fantílhwií^s Apoftolos fica-
"ráo também affcntados em cadeiras, eftãdo 
todos bsliomens em.pè,& em ftliíneio,olhã-
dò para fima com admiração. 6 Af-
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ba cjehem tíiénwoa- iddeho dibuangali di-
dzicloli;mo idhu quéntáe. Wwiboeâ ;haj-
maddia mo Ibunnérebüye Jofaphat, noli 
dahandcj muinháhobúyeha no tupam ho 
ihabbeádoà. Wwjbúyeba icangrite Chrifr 
tãos, Di Anjo "da gaãtfda-Dunuhhielj wiba 
hamàddiadi, wibõeadiçangrilí iddeho íbã-
nanreqüiea,ithuituadrnoli Idzohpadi; kó 
dibifâbgaliibannanrçadivplihitidzowj-ano 
nienwo noli maddfo&aídibuyehohoadi.. ^ 

5 l Teelibunneâ mo ibunnete Jofaphari 
toddibúyeadiIbctte»ítte Jefu Cbrifio^: ,Do 
coho'pêfiniu! leplíba* aranquè, claraiddüba 
AnjOsfeôj thába; crudza Sam Miguel Ar-
chanM;têpèl'èbajS»ntosJVohôyê. Da hè cluj 
theba Jefu; ChltiftMn&uraJnninho, Inhura 
Virgem Maria dehèm iddeho á^dòe^idr 
dchoinapletéíIcoibÈbaidi IpabbJÈaíô díçho, 
Toddiba roo hémwj íldaddite- Icaiagri, d© 
âranquèdzo Ibirmeier ibettevInlaaiaJniiirar 
ho,. ítfchoba; bafcnahjdya idadditcirio bor 
ronhemwj ibette ^ ^ e m ÍVÍaria didíièjíiad-
diloBoeaidehèmimbibémw jApoftõlqa a-
boho dipaázua* :Dcih>nèféúyete? dfbho: do 
Coh© dâiíinneaiftlíâiQ;: IbèplièeiJ 

6 Dad-
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6 Aftentado Jefu Chrifto no feu Tri* 

bunal, maiadairá aós Anjos fazer fçparaça©; 
de bons,6V maios: Bxibunti^Pgeli, &> Jepa* 
rabunt malas de médio faSe/um. Andaõ ago­
ra osbonsmifturad©scQmosmaos',os ef-
cravos de Satanàs com os filhos de Deos, 
Mas entáôiferão apartados huns dos ou­
tros 5 osíbonS|i& exemplatesi dos mãos, Sc 
efcandaiofos; os fiéis, Sc obedientes folda­
dos, dos rebeldes,.&amotinadores ,ajs.mo'< 
Jheres recolhidas, Sc honeítas, das desho-
neftaSj& devaíías j os moços virtuof©s,dosi 
viciofosvas moças devotasydas inde votas* 
huns para aqui, outros para aftíj todos fe-
raõíèparados,comohumpaftor aparta os 
cordeiros dos cabritos: Skuipaflor fegrega* 
ovesabhoedis. 

7 Vede ©que faz hum paftor, quando 
4ium cabrito fe mifturacom cordeiros; eljg 
-ovaLbufcarâgaftado com a vara na mão 
para lhe dar, íê não quer fair: aflim ha© dè 
fazer os Anjos, hão de paííear os array ae$ 
dosjuftòs, fiãode ver fe fica nellcs algum 
peccádor eícondidòj,hão-no desancar fora 
defte lugar fagrado,não lhes ha de valer a 
Igreja ; fora : JDe médio juftorum: hão de 
Collocar os bons com muito primor à maõ 

direita 
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6 Daddicli Jefu Chrifto mo idaejditej 

rruiquedeba do dinunhiu Anjos do píhoho 
dibuangali bo dicangrilií Exibuni *dngeli,& 
feparabunf maios de médio jufiorum, Doihj 
banunnurulnanlete dfeho aboho Icangri-
te,je nienwo baloboeaiddeho'.Inhunhu tu­
pam do coho pihohodea dibohoadi nélu, 
pihohoba dicangrili nanhete bo dinanlelj, 
pihohoba munháquie dibuangaljbo dibw-
angaquieli,tetfitèa diponhiclj bo diponhie-
quieli,hiquia Inanlete bo Icangrite, poli-, 
taõ dinneli han y muiquedete dipadzua bo 
dinnequielí,wittèbod Katfèadi no kunan-
lea: Separabunt maior. 

7 Annea mo wo pihoho kabára dibo-
hoa no dàquili,pihoho nodehèm áaqui de* 
cradzo no karai mo hièluirc '.Sicuipàfiorfe-
gregat oves abhoedis ;muipenneba Inhãild-
dehoTàmmido meratta pihohoba daqui-
hobohaquiBannahôya,no ana itte haqui 
bannâhõya iddeho daquihó,ilèba idôo^ah* 
bainha d© Tammi, pepliba ibo ; mdroba 
Anjos mo íbunnete jofaphat , plihimuiba 
dibuangali ho Dibuangaquieü: De médio 

jjuftorum'} 
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direitaído Juiz, .§£. hão de expulfar com ira 
o&maps para a mão efquerda. 

8 ÍJ i Edita a divi fão*, os Anjos^por.aõ' a 
ferítooíàidivifa dé Deos>a faber, :á Cruz na 
tefta dosififc ihidus: Mfrontibuswmum$ena 
qdaBQ odiabada outra parte furiòfo; impri-
mirá còmhum ferro quente a fuá medonha 
marca nas téftas dos feus. Entãoiterão os 
reprovados grandiífima vergonha de fe­
re aftinn marcados,6V reconhecidos por taes 
de todo o mundo. Delles faraó efcarneo os 
boriâi osquaes fe dijaõhun& aosputros i O-
lhaípp,rajefte;rèprovado,:elle era Çbtfjfaé* 
Sc \®è9ft\ fa] fe eorifeííaya, mas.as fuás con r 
fiftp^lwpmàs, & fuás Communhões pe-
yprèsijefta marca que elle tem na,tefta,qad|V 
trajpsip§fèeadps,qtie,cjle ca.llava quajjdp -fe 
eon%ftava, St comb; íaerilego fe a.trcvco a' 
vircc^nu^garínseft^rmao eftado :pihai para; 
aq. fêMiilkí4eviafe*!,nobre,& rico^refpei ta>. 
4o,.& cernida de tódp^que de fgriÇjajte foi 1 

nao 
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omm;muipenneba Inhaa, muionheba 

Icangrite Çíiriftãos dinneonheii han y 
pnuiqucdctetupam, pepionheba inhaa mo 
boronhemwj kupádzua Jefu Chrifto.K© di-
huánga-J pcpüba inhaa mo borowanydJu-
muj, noana jwjdibuajngali han y Boron» 
hemwj iddehfi»dicangrilj,ijéba Anjos idôa, 
pahba do vclèm. 
8 Do coho tíba Anjos ibenhie te tupa,uro 

crudzaInapletemo Icoipete dicangrilj; Iu 
frontibus .eorum. T'ba dehèm niepwo di-
benhieteho mo Icobiete diburunnunu ; mo 
wotoclaclu karui daqui do crazdo, Im mo­
ro nonienwo di han y dínunbiu, Iddeho 
meratta ipuie mo idhu , Içudfute dehèm 
toclocluba icoibete dibuangali dadilè idôa, 
rnuiba Inha do daqui. Quedde anaclèbuyc-
ba dibuangali mo vbettebuyea idôa , mo 
mew^nwangan dicangrili han ydza, me* 
bpea ̂ ahunhu Tupamdaihoa. Annea^Im. 
meadi do itoboè) annea han y anro, Chri-i 
ftaóplonkenhie, confifiaò ploh inha, ibo­
no confiííaó onhequiebahi ;anli totluçlute 
Nienwo hibenhieba vcaico dibuángate mo 
confiííaó, mo uro vtfodfõhocíiído tupam 
mo Imuionhequie Dinnura mo SaCramen-
tuCommuuhaó.Annea han y anli banna-

T hoya 
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naó foubc elle refpeitar, né temer a Deos, 
nem guardar ps feus mandamentos ; efta 
feya marca, que tem na refta, moftra <£ de­
baixo de galas cheirofas,trazia fua alma po­
dre depeceados,& torpezasrolhai para ef-
toutro, antigamente parecia bom Catholi-
co, & no cabo era hum hypocrita, aflim o 
moftra o final que leva, porque na Igreja fe 
fazia entre os outros: devoto , Sc depois hia 
fazer fuás füperftições com os pagãos no 
mato. Olhai para eftoutra,antigamente era 
refpeitada por fua fermofura , Sc agora eftà 
feita abominável adultera de Satanàs por 
fuás deshoneftidades, leva na tefta a marca 
delIas.Dcfta forte os bons fe riraõ dos mãos: 
Super eum ridcbuntf& dicent, ecce hvmo 9 qu 
nonpofuit Déúm adjutorem fuum, 

9 Os reprovados naó fomente levaráõ 
na tefta o ferrete do diabo, íenaõ também 
levaráõ às coftas as cargas de feus peccados; 
Unufquifque ônus fuum portabit. Os ladrões 
diante de todos appareceráõ com o que fur­
tarão às collas;-os que vos vaõ furtar os pei­
xes nos covos,& às vezes os mefmos covos, 
iraó carregados do peixe, Sc dos cdvos; Sc 
os mentirofos,& mcxeriqueiros, como vos 
parece que appareceráõ ? Oh que grandes 

facos 
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hôya,andcehidzete ploh tudénhieí mo di­
çangríte diro dziclocuba han y dirranhiu,-
nebúyeba dfeho han y iddeho hanaclê id­
zénne, ibono netfoquieba Inha Inne han y 
muiquedetetupam, anáclèquieba Idzénne, 
Anli toclaclute meratta mo Icoibea Iben-
hiebaicohè anhi aboho diponhieli j annea 
han y anli-munháquie, Icangri Chriftaõ 
quenhie mo tupamploh do ammea,Chriflaõ 
uplè nélu. Anli ibenhiete Iqneddeba inhet-
tote hemummute anranyeddeaiddeho wan-
je roo lcidce.Annea han y anli tetfij buquié-
ploh tibudinna quenhiê , ibono ye nienwo 
doihi mo dibuángate; dadimmoro mewan-
wangabadicangrili han y dibuangali: Su­
per eum ridebuntj&dicenfiecce homa qui non 
pfuit Deum adjutorem fuum. 

9 Wanybihcquiè baddi tocloclute ni­
enwo mo Icoibe dibuangali. cforoba dehèmí 
ye dobuangate mo d\yfOro:Unufquifque ônus 
fuum portabit, pèlèwibòea dicottòli iddeho 
dyè do Icotto ipcnnehoabuyej dicottòli ye 
cludimu, Pèíéwiba iddeho ye Icottote do 
mmdze,dicottoli ibuyehoho cludimuyidde* 
ho cludimu mo jworopèlèwibalnhaa* ipa-
dzua vplète, iddeho iddhea mecaquiete, 
didubbèa Imottote do vplète cloroadi .• 

Tij Vnufi 
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facos de méntiras,& furróes de mexericos, 
levarão publicamente diante de todos: 
Vnufquifque ônus fuum portabit. 

10 Agora me fareis porventura efta 
pergunta : Padre, os ladrões nos furta© às 
vezes noíías canoas,alguns fe queixaõ tam­
bém que lhes furtão cavallos, Sc vacas, le­
varáõ também os ladrões canoas, cavallos, 
& vacas às coftas? Não hão de ter força pa­
ra ifto,que a carga fera muito pezada *• a-
cho-voi muito embaraçados com a voíía 
pergunta : refpondo-vos primeiro,que fe 
qucreis faber quem faó effes; ladrões, que 
vos moleftão, olhai, & obfervaios que os 
Domingos,& feftas faltão à Miíía do dia, & 
à pregação do Padre, porque fem duvida 
elles devem tomar efte tempo que eítais à 
Mtflaipára irem fazer efles furtos em voíía 
aufehcia. Vamos agora ao ponto da voíía 
diíficuldade: ( quero fallar com os ladrões» 
que lhes importa a elles mais que aaiinguem 
afolução da duvida} Vinde cà ladrões, 
quem vos ajudou a furtar cavallos,& vacas? 
Padre,ninguem,eu fó fiz elle f urto,f oi o dia­
bo que mo meteo na cabeça; bem eftà , o 
diabo vos ajudou a furtar vaca$,o diabo no 
dia do juízo vos ha de ajudar também ale-

vallas: 
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Unufquifque ônus fuum. portabit. 

Io Alequiddiba hidoo quedde; Bopa> 
dz'i, hicottocli!d© bihè cradzo haqui ban-
nah >ya, damwj quedde hinhaddi mo hjwo* 
ro Ipennehoabuye ? Crodcequie idccdi han 
y, noli maddiohi. Buye anatte do In^rfo uro 
ennaa; anne», anaquedde'netfo dicottòli 
enna,doannea han y. dittequieli mo Miíía 
buye; ditrequíeli,cohoa dicottòli, nolLmo-
robalimea dibidzorna. Wanquícba dor» 
hjdfeho mo anra dolnunhie, mo boette 
boho, noli orácJiboea<mo Miíía, cangri hi* 
wj d̂ hScorjRí̂  do coho Icottoba hi, moroba 
Inhaa; moaJeqaidJite meba!idce doihi;. Do 
ammea^nhidde ânwwrio do kottotc era» 
dzoenna ? wanquteba dwwrioli idce, bopsí-
dzu, bihè Nienwo dadzurioli Büleddijni<* 
enwo durioli do acotto, nienwo duriolLde» 
hèmdoidamujcnna,.anhiba inha dibuan­
gali iddeho dye do büangateimo diworo 'id* 
zenne dzj Ibo, bo. Jmmalpboea mo idhu: 
"tlligate eain fafciculos ad comburendm igni* 
Imme tupam mo dutonradran,maaIoboea-
ploh, Ihojwjfiuquieba nélu: In ignem ineX" 
^«^iW^dhud^enuqaiete. 

Ti i j i i Pe-
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vallas :elle vo Ias ha de amarrar aperfada-
mente nas coftas,& ha de ter mão na car-
ga,que vos não caya dos hombros no chão, 
para vos levar diante de todos com o feixe 
<le vòífos peccadosao fogo infernal\*Alliga~ 
bitéainfafèicuiêsiád comburendum igni, Sc, 
notai que efte fogo náò vos ha de confumir* 
;mas fempre queimar, porque vos não pode-
reis acabar, nem elle fe pôde apagar: in 
tgnaín inextinguibilem. *'-• 
o, IIÍ1 E que vos 'parece deftes feiticeiros 
enganadores, queandão às èícondidàs do 
Padrcipelascafas, curando enfermos com 
osfcusaííopros fobreo doete, & outras dia­
bólicas mezinhasí Elles também hão de 
apparecer às claras com a roupa, & vefti-
dos,quc rirão aós pobres doentes ífjpr paga 
da cura,enganaad©rQS, &às vezes violen­
tando !os, dizendòihcs, que fe não' lhes de­
lem;© feu machado,cavador ,011 facão,infal-
livçlmènte morrerá©... Eííes feiticeiros Com 
tbHafeflafazcnd&nasrmãos hão'de aíppare-
cèr^hó Juízo ;•&' efíes cruéis matadores dos 
ieusproprios parentes efcaparáõ -por ven­
tura ?Bem mal,ffahiráó èllescomos corpos-
dos que matarão ás coftas, fem poderem •; 
defcncarregariesaJeHcs, até o fangue que 

der: 



da lingua Kariris. 2^5 

11 Peléwiba manhêm bidzamu uplè 
iddeho hiquie dibuiho icottote Inhaa, mo 
duplete ha ri ydícangriquieli ,-bodzo, cleya-
hè, dahèboè, ro imuite inhaa do habbe du* 
plete, cloroba inhaa. Eheba quedde ibo du-
palj dibuiho? Efíes matadores dos feus pa­
rentes ? Eheddi; Ibuyehohò dipali damviba 
no dupali Ipennehoabuye, iddeho ipli m a 
Qarr.oedha , peplinuquiebahi.ko tetfitea di­
buangali iddeho diponhielj Pelewjbúyeba 
iddeho dye do buangate, mottoidzeaba di* 
dúbbea domuidze idditc no munháquie, 
vbuidzj do muihi cracu, do muihi Kotfo,do 
muihi crodzodzo, iddeho ro imwite Inhaa 
bokarai,vbuidzi do çradzoiddite nota»* 
pwinhiu do habbe buangate. 

T üij w Doihi 
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derramarão lhes apparecerà nas mãos •' 
Unúfquifque ônus fuum portabit. Quanto he 
das màsmolheres,das moças deshonefias, 
oh que vergonha teraó ellas então, quando 
apparecerem com feus ayòs nas coftas,che-
yos dos pagamentos de fuaslafcivias 1 ia ve-
ráõ todos as poftas de carne que receberão 

.donegro,o peixe do Indio,opanno, as mif-
fangas,& velórios que lhes deu o branco,có 
eftes finaes, & preços de fuás defenvolturas 
hão de fair adornadas diante de feus pays, 
parentes,& de ?todos. '•-> 

12 Elias a&óra recebem todas eftas in-
faiiaesalfayasàséfeondidas dos íeus paren-' 
te9,masehtãopafiàráÕ a vergonha de as le­
var raanSfeftàrnente à vrfta de todos.Não he 
melhor agora botarem ellaâ tpdOs eííes pré*"7 

fentesy &?finaes de fua infâmia ao fogo,com 
arrependimento de feus peccados, que telos 
em fuás cafás?porque fecliasqueirnão if-
toragora com pezar do paflado, então na­
da ha de apparccer no dia do Juízo; mas fe. 
o guarda© com amor,& fenh emenda , tudo 
então apparecerà: Q^jdqúid lotei apparebit. 
Em fegredo comerem ellas agora o pecca­
do, então o levaráõ às coftas em publico, i 
U»ufquifqueonus fuum portabit. 

13 U»uf~ 
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12 Doihi muicottoba vro no dipon-
hieJj bo dipadzüa bo didhea; do coho cloro-
cottoquiebahi nelu ,Ipennehoabuye cloro, 
ba Inhaa Dadihyanaclê clubwj. Odde cun­
ne maaqtJieba in-haa»doihi mo idhu Imm v 
lite vbuidzia, bo ipdlèwiquiea mo amoedha 
do coho •? noli no maabüye uro doihi iddeho 
dydzeyamo dibuangacej pèlèwiquieba do 
coho,anhyanaclèquieba nodehèm ', ibono 
rjo ipliwjddoquiea, Pèlèwibuibúyeba.ipen* 
nehoabüye:Qmdquidlatetapparebii. Doihi 
Hoeddoba diponhteii no ana ibuanga ,boed-
donuquieba dye do buangate do coho nélu, 
Ipenneho dfehobuye cloroba Inhaa: Wtuf* 
yuifque QJWS fuum portabit. , 

13 Unufm 
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13 Unufquifquetàizo Apoftolo,cada hú 

de nòs irà com a carga 4& fuás obras j por­
que naõ fomente os mãos, fenão também 
os bons iráõ carregados, Sc de que? de fuás 
boasacçóes.Là os moços virtuoíos levaráõ 
a ligeira,& agradável carga de fuás virtu-
des,de feus jejuns, de fuás orações, confif-
fóes,& communhões ,* as moças virtuofas 
appareceráõ com as Miftas, Sc praticas,que 
devotámente ou virão; com as Coroas, St 
Rofarios,quea noífaSenhora rcfáraõ;com 
as boas vidas que fizerão com feus mari-
dosicbmo amor» & refpeito que tiveraõ 
a fuás fogras,& fogros ;os pays,& as mãys 
com a boa crcação quéderãoa feus filhos ; 
os filhos com a obediência que ti verão a 
íèus pays ;refTas cargas lhes hão de íèr gofto-
faS,& gloriofas; alegrarfehão muito,quan-
do virem que os feus Anjos da guarda lhas 
tomão das mãos, para asaprefentar a noíío 
Senhor, o qual olhará paia ellas com fem-
blante rifonho, & contente. 

14 Não fará aflim o diabo pelos feus, 
antes elle lhes defcobrirà os peccados, para 
mais excitar a ira deDedscontra elles,a fim 
de qujelhe não efcaperr.Elle dirá com te­
mor,©^ refpeito a Deos: Senhor > fois a 

mefma 
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13 Ünufqmfque^ katfeabnye,vanybihc-

quie dibuangali |dicangrjli nodehem , ho-
hodea nelu dicangrili m©4ye.bo dibuariga-
lijnoljP.èlèwibadicangrilimuphaqgièajdi-
cangrili tetfitea iddeho dye Icangri do din-
faattete , dye do ducate do tupam, dye do 
Ibaonhete iddeho dipadzudinnua , do ana« 
clete idzénne didzaccate» dyedo Inmerpn-
nete han y tupam mo dimuihi,do confiííaõ-
onhete,do communháoonhete dehèm.Içã-
grite munhaquiea pélèwiba Iddeh© dye d© 
wanwanddè hamaplé tupam, dye do Im-
metcete han y dinunhiu bo ucaa dp tupam. 
Do baapgaquiea dehèm,dzohoidzcaba ân* 
li ye, Ithuithua Idommo, mo Inetfotc in­
haa Anjos dununhie!j dimwionhel) ye ibôa 
boimwjwj inhaa hamaddj, do thamwiddj 
han y tupam dudhèÜ do ye dinunhiu. 

14 Moroquíeba nienwo An jo Bule ha*-
maddi diburunnunnua, Ipémuiba dibuan-
gatea bo ilè manhem tupam idôa idzénne 
cheuibo, moromehanaclèbajhàny tupam; 
bopadzu tupam» kangri idzeba onadce, 

aplê-
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mefma verdade, não podeis mentir, díííef-
tes que havieis de levar os bons ao Ceo, Sc 
mandar os mãos pata o inferno; olhai, Se-" 
nhor, olhai para aquellé mao homem* para 
aquella mà molher',- que eftáocarregados 
de peccados, verdade he,que fe confeífárão 
deiles; mas de que lhes fervio ifto, feoscõ 
feflárão fem arrepéndimento,& refolução 
firrtriè de não tornar mais a elles , & com 
efta mid fpofiçãoforáocomrnungarPPec-1 
càrão, Senhor, & vos offendèrão5, por tan-
toòs deveis mandaT para o inferno comi­
go. Ed, Senhor,hão cometi mais; que hum 
peccado fó, & por elle eftou condenado; 
éíles cometerão mukos,& graviífi nos pec­
cados, ahi eftá a carga deiles que trazem, 
abi efta ainda o fangue que traze nas mãos 
das peíToasque matàrã >, ahi eftão as bebe-
dices a que em fuás feftas fe derão , mais 
amor me moftràrãò, que a vòs,Senhor| a 
mim me obedecerão, & fizerãooque eu 
quiz, quando eu lhes diífe, que peccafíem, 
pfcccavao, &:ás minhas tentaçõesl©g'ocõ-
fentiãòrfe os qaizerdes,Ssnhor, levar Para 
ò Ceo,'donde oshaveis de põrí entre vof-
fôs Santos ?com4>aflim Senhor, vos havia 
de fofrer o coração fazer aííentar homens 

carnaes, 
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íplènüquiebabi; Pekttoclí enna ibabui di­
buangali mo dzudhu »anne, bopadzu, anli 
munháquie, anli tibudinna, mangui ,man-
gui, ibwangaclia, confiftaõcliaplob, ibono 
pliquieba dibuángatea qucnhie no ipaboea 
vcaicoclia^confiftáoupléclia,communhaõ-' 
onhequiebahj, Utfodfohoclia adoo,mo uro 
ibabwicnnaadi doihi mo idhu Johoho; bu-
bihèploh ibuangaclj idce tudenhie nhièj, 
ibono pliquieba enna anlèhidôo, babwiclj 
idce enna mo idhu, anne hanydza, bopa­
dzu, wanddi bihè ibuánguea , tfohoidzeaba 
Ibuangate Idommoa, anne han y dye do 
Buangate, han y iplimodamoedha moipa-
te.dibuiho. Nequieba quenhiè do amuique» 
dcjjwwoddoclia do yéru mo foponhiu,vca. 
clia hidôo ambo, pliquieba innea hièj,quê^ 
hie nolmuiquede idoad©ibuanguea,thu-
bihèamohyeneoddhete, ibuánguea bihè. 
No jwwiaploh anlidza mnnhaqúia dibuan-
galim© hémwj . moaadéploh ipite, enca, 
bopadzu, iddeho anunhiu dicangrilj ? Dad-
dilpboeaquedde aboho Anjos? fcpoho S. 
João Bautifta l Hanaclèidzeaba anunhiu 
do coho bopadzu tupam. Moandéploh ipite 
enna anlidza tibudinna dibuangali,., no 
muiddp enna mo hémwj ? piloboeba qued*-

de 
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cárnaés, Iuxuriofos,& brutaes à mefa dos 
Anjos>eomhum S.João Baptifta, & ou­
tros Santos ? iftó, Senhor, feria cobrir os 
voííos Santos de vergonha ; Sc eífas mo-
Ihêres deshoneftas fe forão para o Ceo,aon" 
dehavião de eftar collocadas ? Seria1 por vc-
tura com a Virgem Maria vofta Máy fan-
tilfima?Seria com Santa Agueda, Santa 
Ignes, Santa Cecília? Ah Senhor ,ift© lhes 
caufaria a morte de pejo(& de triíleza,vof-
fa Mây fantifíima acabaria a Vida de con-
fundida',olhai,Senhor,para ellas, ainda lhes 
eftà faindoofedordos corpos, pelas luxu-
rias: que cometera© ; não eftão ellas, Se­
nhor, para irem ao Ceo, devem vir comigo 
ao inferno ,• aflim lho tendes prometido; os 
Juttos vão em boa hora para o Ceo, faõ 
voííos;mas eííes mãos por direito faõ meus: 
a cada hum o feu. Permiti, Senhor,que eu 
os tome,& leve.Toma os,&leva-os,lhe di­
rá oofío Senhor, não fe me dà deiles, teus 
faõ. 

15 Idemalditós, lhes dirá então noíío 
Senhor todo irado, ide Com o diab© voíío 
pay, afaftaivos de mim : Ite malediêíi in 
ignem aternum , ao fogo etern© malditos : 
VifceditekmeJçúnãovos veja mais, nem 

_ vos 
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de iddehoandhè Virgem Maria, iddeho 
Santa Agueda,SantaIgnes, Santa Cecília? 
Dzeyaidzeaba anhiutetfuca do coho,bopa» 
dzu,hanaclèidzeaba andhè.Anne hanydza, 
dziclocu icohé modibuangatea quenhic,mo 
uro muiddoquie ennadi anhieboho mo hem-
wji babwiennadi rro idhu , noli pelettocli 
enda ibabwj; bulèquieba mwj enna awan-
hudoannunhiu , hitururuquieba ibo , bo 
mwjbinha dehèm hiwanhu do dzuborun-
unnuytàruruquie onadce ibo,noli hiwanhu. 
Domwicnna, Imme tupam» bitaruquieba 
ibo. 

15 ^nhuja Buanga (Imme ilè tupam 
dodibuan^alj) anhwja ye nienwo iddeho 
apádzua, anhuja hibo: ItemalediBi in igne 
<£ternum3quifaratus*fl diaboloi &angelis 
ejus. Anhuja mo idhu dcenuquietebo ilam-

bwiquic 
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vós a mim ,.& para onde iremos, penhor, 
deixando vos? Jà eu xo \o difte•* Apfogo 
eterno; & com quem,Senhpr> Com o dia­
bo voflo pay. £ quando fahiremos dahi? 
Nunca. 

16 Dada a fentença,eifque fubitàmen-
teos.diabosem figuras terríveis faltaráõ fu-
riofos fobre os miferaveis peccadores,&lhes 
meteráõ as garras arraftando os cõ gãçhos 
ardentes de ferrOjpara os levar comfigo ao 
inferno. Jà viftes a maneira cõ que os maf-
tins fe lanção a hum bezerro, ou carneiro, 
fincãolhe osdentesnos pés, nas pernas1, & 
na garganta, com tal impeto, que parece os 
querem engulir de hum golpe: aflim farão 
os diabos fobre os reprovados, os morderáõ, 
osefpancaráõjOs feriráô,cevarfehão nelles 
como lobos famintos. A terra começará a 
tremer, Sc a fe abrir,& logo os miferaveis a 
fefoverter, & fumir por ella dentro. 

17 No mefmo tempo virarfeha o Se­
nhor para osefeolhidos,& com olhos ale­
gres, com hum rofto fereno, com hua voz 

fua-
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bw'q:. fe amah idommo j Iadceploh apa-
dzuaiüZe,iboPo hibidzecradda adòaiDifce-
dite àme, anhwja hibo bo anetfoqoie man-
hém hinha , hinetfoquie ennaa nodehém. 
Moandè cunne hjwjdè ambo, bopadzu l 
Mecli anhieidza,moandeli mo idhu. Idde. 
hodc bopadzu ? Iddeho nienwo apadzua 
doihj. Oddengui quedde hipèlèwidè ibodif 
Pèlèwimanhemnuddi ibo. •>. 

ló Mecljílè Kupádzua nhinho dodi-
buangalj, hoboèqueddeze ipotthute nien-
w lahanydza doPeddj^dopahjmo wo pè-
lebèpliba, hammo bucu Karai han y inhu 
cradzo, carneiro boho do pah, do dhè mo 
innha, mo íbwj» mo wany bu ; moro niénM 
woa dehèm,hobaa han y dibuangali dadud-^ 
fotfoho idoa/"Do coho tittitittiba radda,-
dzihoba dehem hamaddhy dibuangali, 

,.: 17 Aboho uro neonheba tupam de­
hèm han y dinunhiu, iddeho Icanhri icoibè 
/neonheba hanydza^ moroimmedi iVenite 

V bene» 
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fuaviflima lhes dirá: Venite benediEli Patris 
mei i Vinde benditos de meu Pay,.& poííuhi 
o Reynò»que vos eftá aparelhado d * prin­
cipio do mundo. Vinde comigo ás delicias 
do Paraiio: naõ ha mais que temer para vós, 
osvóffos trabalhos, Sc penas faõ pafladas, 
mas nunca hão de paífar voííos contenta­
mentos , Sc alegrias. O tempo de voftas 
triftezas, & jejuns eftá acabado, mas o de 
volío premioi& triunfo no Ceo nunca aca­
bará : os aggravos,& perfeguições,que vos 
fizeráoos maòs,tem fim} mas a felicidade 
eterna de que fem elles gozareis, naõ terá 
fim, nem termo: vinde da terra dos mor-
taes para a terra dos vivos: Venite , vinde 
lograr o fruto de voííos trabalhas, elle fe 
vos deve de juftiça, porque me obédeeeftes, 
Sc guàrdaftes, minha ley; & fc fizeftes al­
guns erros, deiles vos cmendaftes, Sc fizef­
tes penitencia jjpor ifto vos amo,porque vós 
me amaft.es. 

18 Acabando noíío Senhor de dizer 
eftas palavras a feus efcolhidos, elles come­
çarão logo a fubir alegres com elle para o 
Ceo, tanto os homens, como asmolheres, 
entãoferá/enáo formos todos bons, que 
nos apartaremos huns dos outrospara fem• 

pre, 
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benedièli Patris mei. Br uca hioboho,bonhu-
nhubruca rao hémwj hamwj hipadzu du* 
cali adôa,- wanddy Idzénne abannanrca, 
manhemclj doihi anattenguj hiamiple» to-
quieba imanhemathwitunguidi nélu.Man* 
hemclj andzeyahguj , awanWándcnguj 
ibono manhemnuquieba amboa nharte 
anjabbe mo hémwjdi. Uambuiclj ;uplcii-i 
guj, vtíbdfohongui di^uangaü adoa ,iiâmv 
bwinuquieba ambaonhete mo hémwj: rboa 
neiu. Bruca bo radda dinhialj han y radda* 
idzedinhianuquielj: Venite, bruca domui 
nhatteanyabbe Icangrite mo aranquè, noli 
neonhecli onadcea han y dzumuiquede,pli* 
viddodi abuangate quénhie, tocli peniten­
cia ennaa, hidzucaadôa, noli acaeli hidôo. 

.18 MecHro Jefu Chrifto han y dinun­
hiu, iboèboeaq^ueddezeiddelio ithuithu mo 
hémwi Icangrite munhaquia , Icangrite 
tetfitea dehèm iddehp dipadzu tupam. Do 
coho wicteboe katfea -kubohoadi no ku-
nanlea, muipennebá Jefu Chrifto cupa-

V ij dzua 
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pre, para nunca mais nos vermos. Em fu-
bindo os bons para o Ceó,no mefmo ínftã-
te começará© QS mãos a defcer também pa­
ra o inferno, para nunca mais delle íahirê; 
porque lá ficaráõ encarcerados com a por­
ta trancada, & noíío Senhor levará comíi-
go a chave para o Ceo. Efta he,Fieis, a hif-
toria verdadeira do que havemos todos de 
ver hum dia com os noííos olhos : efcolhei 
agora a forte que quizerdes ter nefte dia, 
quereis eftar da parte dos éfcolhi dosa maõ 
direita de noft© Senhor jefu Cnrifto ,? a-
mai-o, & guardai os feus mandamentos ; 
fugi.,& aborrecei o peccado, de medo, que 
elle naõ vos faça defcer com os mãos ao in­
ferno; vivei agora com temor de Deos , & 
em paz na terra, para entaó fubirdesfegu-
ros,& alegres para a gloria. 

SE. 
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dzua. Ibette iboea dicangrili mo hémwj,, 
dzicloloboea nodehemdibuangali moanra 
idhu , pèlcwimanhemnuquiea ibodâ,noli 
peihamba anra idhu nó Tupam, muíddoba 
dehèm totodite dabohó mo hémwj. Uro, 
bonhunhu, habuiham dinetfolj kunnaadi. 
Do annea doihi do acate. No aca do am-
bòèlobpea idho Kupádzua Jefu Chrifto mio 
hémwj, doacaa idoo doihi, doanneonhea 
han y dumuiquede, doambüangaquieadi, 
idzénne aadzia iddeho dibuangali j»Q idhu, 
doambaonhéa m© radda ibette amboea id­
deho Ithuitu mo hémwj. Harnmodi, bopa­
dzu Nhinho. 

#£%• 
•:».?% 
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SÉTIMO DISCURSO 

D O S A C R A M E N T O DA 
Penitencia. 

Sana me Domim, cpuoniam infirmm 
fum.VÇúxn.^. 

Saraime, Senhor, porque eftou 
enfermo. 

i X ? Stava o Profeta Davidântigamen-
• f te com perfeita faude, tinha o cor­

po faõ: fe não tinha doença, eonM diz que 
eftá enfermo: Qhonfdm infirmusfifn ? A cau-
fa difto he, porque peccou ",o feu corpo ef­
tà faõ, mas a fua alma eftà doére.,fraca,afea-
da, & fedorenta pelo peccado : Putrueruntt 

& corrupta funt ckatrices me<e. Nifto fomos 
inftruidos, que ha duas fortes de doenças j 
doençado corpo Sc doença da alma; húa 
he vifivel,& a outra naa apparece •, húa não 
depende da vontade, outra he voluntária j 
büa nafçeda replexãodos humores, 6V a ou* 
tra vem da corrupção do coração} a doença 

cor-
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VIL W R O B W I. 

MO SACRAMENTO CQNFISSAM. 

Sana meDomine, quoniam infirmus 
fum. Pfal.4. 

Do pecangri idce çnrta,bopadzu tu* 
paiti, noli Icangriquie idce. 

1 " O Uquèquèploh tudénhie Profeta 
J 3 '>avil, dzohoidzeaba ibuiehohp , 

wanquieba alidxe idommo, ibono meba do 
Icangriquie: Quoniam infirmus fum, Idom­
mode cunne uro ? Mo dibuangaclite ^ buque-
queploh ibuyehoho, ibonolclèclè anhy mo 
dibuángate, Icangriquie, Icrodcequie, icot-
foidzc» Idommo netfocunnaadijtfoh© wi* 
táne alidzete,alidzeibuiehoho,alidze anhy. 
Icoddoa Kuppoa han y alidzete ibuiehoh©-, 
hanyalidze anhy, Icododdi •, alidze ibuie-
hoho,kucaquiebaidô>. Alidzc anhy, ku­
caa idoo. Icangriquiea kubuiehohoa mo 
diyaratejlcangriquiea kanhiamo dincyet-
tate •, crodcequieba kubuiehoh© mo Ican-

ViÜj gri-
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corporal deftroe as forças do corpo>& a do-* 
ença efpiritual tira as forças da. alma j a-
quella afea a belleza do rofto, que he a ima­
gem do homem, efta borra a belleza da al­
ma, que he a imagem de Deos. Emfim a do* 
ença do corpo enche os adros, Sc a doença 
da alma os infernos. As bexigas, os catarros, 
a tiíica,a febre,fão as docças cjmatãoos cor­
pos; Sc os furtos, as mentiras,as Bebedices, 
& as lafcivias,íão as doenças que matão as 
almas. 

2 Quando temos doenças no corpo, 
Deos por ifto nãonos aborrece,antcs nos te 
mayor amor imãs quando temos noffas al­
mas doentes pelo.peccado, Deos então nos 
nega o feu amor , & nos tem grande abor­
recimento. Nefte eftado parecemos bem 
aos homens, que nos vem íãos, & fermofos 
do corpo i mas diante de Decs , & de feus 
Santos, forr.os feyos,& abomináveis. Con­
tra as doenças do corpo temos os remédios 
das purgas,das fangrias , & outros muitos, 
não teremos também por ventura rrézi-
nhas-contra as doenças da alma? Sim,Fieis, 
temos o remédio da confiííão,que Deos inf-
tituhio,& nos deu como verdadeira mézi-
nha contra noftos Peccados. 

3 As 



da lingua Kariris. 313 
griquie, crodcequiebakanhia modibuan-^ 
gate jalidzcte ibuiehohoiclèclèba ibuRie-
te icoibé idommo cumuibwia do dfeho ,• 
inanlete kanhia icleclèba dibukieteho 
idommo kumwibuya do nhinho. Pahinhia 
kubuiehohoa no alidze, pahinhia kanhia 
no buangate» BurorUjiihajbecla, dfcbudan-
na,vro alidze ibuyehoho, uro duppali dfe-
ho,uro duraiddoli dinhiali mo ibudèwo rad-
damwj. Ko buanga do ícotto,do uplé, do 
jwoddo rro dilê, do ibuitonne, vro alidze 
anhy, uro buroru anhy,uro duraiddili dfeho 
mo inferno mo anra nienwo bo ipèlèwi 
manhemnuquie ibo , bo ilambuiquie imaa 
dahandcj. 

1 Moicangriquiea kubwiehohoa ilê-
quieba tupam kudoa, vcamanhèm kudoa 
idómo,Ibono mo Icãgriquiea kãhia mo KU-
buangatea, pliba tupam duca kudoa,ibidzeT 
craddabahi, buquèquèoloibuiehoho dibuã-
gali ipenneho dfebo,ibono ipenneho tupam 
icoheã. Do alidzcte kubíyehohoa itfoho 
wanadzi do cluciure anrandzi, do ipotc 
quedamáòedhy, do ibabate jwè. Doaüdzete 
anhy wanquieba quedde wanadzi? Itfoho wa-
nadzi,bonhunhu,w;in'adzi Confiííaó iddite 
tupam Kudoa ho kubuangate do kucangria 
ibo. 3 Wa-
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3 As mézinhas humanas não tem às 

vezes toda a virtude,& eífijacia neceflaria 
para curarem as bexigas, & outras doenças 
de noftos corpos \ mas a mézinha de Deós 
heinfalliveí,&efHcaz, para curar as bexi­
gas do peccado de noftas almas , quando a 
tomamos como convém. 

Af Eftas duasefpecies de doenças com 
ferem entre fi diíferentes, com tudo con-
cordão no modo da cura; ifto fe vè no apo-
ftema do corpo: quando hum doente tem 
a perna inchada pela podridão da matéria, 
que caufa o tumor que faz ? primeiramen­
te detemfe a confiderar com muita appli-
cação no feu apoftema ; olha para elle tod© 
trifte, Sc efpantado, ficando ao depois com 
pezar, Sc defconfolação. Neftaaffliçãore» 
fjlve fe elle ao golpe da lanceta, para furar 
o apoftema : furado o «ipoftema, aperta o, 
para fazer fair a matéria fóra^& fahida a 
matéria, aplicalhe a mézinha docmplaftro, 
Sc affim vai farando ^ efta he a maneira de 
curar o apoftema do corpo. 

5 Da mcfma uzão os Chriftãos para 
Curar o apoftema, & a podridão dst alma: 
primeiramente dtvcis quando vos fentis 
Cpm ©apoftema d© peccado na almajdeter-

vos 
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3 Wanadzi dfeho crodcequieba qued­

de han y buroru kubuihohoa , cluttoquie-
bahi Ko wanadzj tupam, anro dicrodceli 
han y buroru anhy,cluttobihehi. 

4, Hohodeaploh anlidza wanadzi di» 
bohoa, umwibwia buppi didohoa nélu. Do 
anneamo'KÍKÍ dfeho, no jara wanybu no 
dannj,doidcebutte né^a dicangriquieli han 
ydiyarate,r>enewibaifddeho didzéya, ibe-
pliba idommo, aboho uro tohoba vara do 
bababpite;tohoc!|, pewitceba idanni bo 
yarare, pèlêwicli idanni ibo, pibaido co­
ho wanadzi idommo^ doe »ho ican°ribahi 
uro Jwo do Icangri dfeho bb kiki ibuieho-
ho, 

e Moro do Icangri dfeho bo kiki, bo 
ícohete,bo buangate anhy. Oddewo uro? 
Doidcebutte nènèwibr onadcea ipenneho 
tupam mo amorote, mo ammete, mo at-

thute. 
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vos diante de Deos, a quem emgrimeiro 
lugar haveis de pedir a graça de vos bem 
eonfeftar, a confiderar c©m muita applica-
çãooeftada de voíía alma, examinando-
yo* fobre o que fizeftes,que diííeftes,quecui-
daftes,ém que porventura (díreis comvof-
co) oftendi a Deos, ao próximo , &a mim 
mefmo ? Vivi efquecido do meu 'Deos? 
deixei de pedirlheosfeusauxihos, & de lhe 
dar graças dos bens que de cõtinuo me faz ? 
faltei a rer confiança nelle? fiz aggrav©a 
meu próximo, ou dano na fua vida, honra, 
ou fazenda? pequei contra a caftidade , ou 
temperança? 

6 DeveifvoS examinar fobre voífas o* 
bras,.penfamentos, Sc palavras •, porque 
vojTas culpas íaõ o apoftema de vofta alma. 
Depois de terdes feito vofto exame, vos fiá­
veis de deter a confiderar a gravidade de 
voííos peccados, Sc a fumma mageftade, & 
infinita bondade de Deos, a que offendef-
tes, vosporeisde joelhos em fua prefença, 
Sc com as mãos juntas, & olhos no chão, 
lhe diteis com muita humildade; Eu não 
me atrevo, Senhoria levantar.os olhos para 
vós,pela multidão de meus peccados: fof­
tes tão bom para rtiim,& eu tão mao para 

vós; 
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thure. Idommode cunne ( ammea abydzo-
hoadi)hidfudfohoclt d© tupam,do hibui-
ho ? hidooho ? nhettoquieba hypadzu tu­
pam hinha quedde ? mequieba, neddiquie-
ba idce han y? Kottocli hinha quedde do 
hiquie dfeho ? Ibuangacli cunne ? 

6 Nenewionhe onadcea mo amorote 
teâdj, mo abuangatea,mo aclècletea, noli 
urokiki anhy,buroru anhy. Netfocli enna 
abuangatea,ibèplionadcèa idommodi, me-
baònadcea do coho han y tupam datida-
clocuddu.Hianaclè clubwi,bopadzu tupam, 
hinneiboê anhièj, noli hidfudíbhocK adoo. 
Cangriidzeploh onadce hiéj, ibono buan­
ga Idce anhièj. Nequi ebaidee do amuique-
de, apenneho hibuangaclihi. Hydzeyaid-
2eaba Idce idommo, bopadzu tupam, dopri 
anlè hidoo, moromanhemquieidcedi. Mo­
to onadcea,bonhunhu,bo ancangria bo 

abuan-
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vòsj tive atrevimento para effendefvos em 
voíía prefença •, mas, Senhor , não deixeis 
de fer bom Pay, com eu fer mao filho,diíto 
mepeza muito, meu Deos,perd*>aime meus 
peccados,tenho tençâo de não tornar mais 
a cometellos, fiado nos auxílios de voíía 
graça •' defta forte, Fieis , deveis fazer para 
curaroappftema do peccado» que eftà em 
voíía alma: ao depois o deveis furar f a ­
zendo entrar a lanceta dentro de vofto cora­
ção pela contriçáo,que por ifto fe chama 
compunçao j porque punge,& pica© cora­
ção com dor,& arrependimento: Compuntti 
funteorde^ para que defta forte faya a pêçc-
n ha podre do peccado. Efta compunçao, fe 
he verdadeira,nos excita afazer penitfeia. 
Pergunta Santo Agofttnho, quem he o ver-
dideiro penitente? Refponde: Heaquellc q 
fe ira contra fi mefmo, para que Deos não 
fe ire contra elle •, fe caftiga a fi' rigorofo, 
para que Deos lhe perdoe mifericordiofo ; 
Q^jd ejt homo poenitens} Homo fibi irafcens. 

7 Se com efte arrependimento verda­
deiro tendes firme refolução de emenda, 
então bem difpofto eftais para tomar a mé­
zinha, & para que ella vos aproveite •, mas 
fe adorne falia, &va refolução da emenda 

men-
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abuangate,bo kiKi anhy.Toho ennadi aid-
dhia do bababoète andzeya bo ipèlè danni 
iddeho Icohete ibo Í noli idzeyaidze uro ba­
baboète k ki ibuangate anhy i do coho to­
ba penitentia kunnaa *,andè cunne , Imme 
Santo Agoftinho, Chriftão dkonfiflaõon-
heli ? Andeli coho dilèli didóh© , idzénne 
ilè tupam idoo ; muiba inhaho habbe do 
dibuángate, bo Kabbi tupam idoo: Qgidefi 
homo posnitens ? Homofibi irafcens. 

7 No andzeyaidze mo abuangate id­
deho nuddhy do iphwidd©, uro wanadzi-
idzeboancangria iboa ; andzeyaidze IITW 
me, noü no anzeyauplè, no pèlèroro abu-
ângate Ipenneho tupam iddeho attbute, 

Rad* 
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mentirofa9& contraieita, então não alcan-
çais nada, Sc Deos não vos perdoa, antes 
mais irado fica contra yós> & voíía ajma 
mais fuja. 

8 Ficando o voflo coração aílim picado 
de dor,refta fazer fair fora a matéria do a-
poftemajifio he,a podridão do peccado pela 
cõfiílaõ da boca,q fareis aoSacerdote,fem 
callar voflbs peccados por vergonha,que he 
grande peccado callar peccados mortaes na 
confiííaó, Entra o diabo no coração de quê 
efconde peccados. na conhftaô : he coufa 
louvável ter vergonha de fazer o peccado , 
mas he coufa abominável diante de Déos 
callar por vergonha o peccado na confif-
faõ depois de o ter feito. 

9 Deos creando-nos, nos deu a vergo­
nha como coufa fanta,eomo trincheira pa­
ra nos gbardar do peccado*, que faz o diabo 
para nos fazer peccar ? procura tiramos 
efta vergonha j porque ella perdida, logo o 
diabo nos faz cair na culpa.Vede iftojnos la-
drões,nos torpes,nos mais peccadore-jpor-
que peceão? Heporquenão tem vergonha, 
que ©diabo lha tirou. Dahi vem que dizem 
commummente de húa pefíoa mà, he ho­

mem 
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Raddamwj do abuangamanhcm *, do coho 
andzeyapah, cluttoquieba Wanadzj ennaa, 
plinuquieba tupam dilè adoa , muimanhcm 
ícotfoa anhiarthia boquieho,noliandzéya-
onhequiebahi. 

8 Toiiocli aiddhia do andzéya,do co* 
ho ̂ pãlê ennaadi idanni ibuangate ibo, wi» 
onadceadi do pemui abuangâte han y pa­
dzuârè ipenneho tupãiddeho aeaicoquíea, 
iddehoVnhianaclèqueaj noli bulèidze vcai-
coa Ghriftaos dibuangatea mo Sacramen­
to confiííaõ •, no vcaicoa,elo bihè nienwo 
Idonrunoa. Bulèquieba hanaelèa Chriftãos 
do ibuanguea,ibono hanaclà ipemuj dibuã* 
gate no wipaboèa, vr© dibulèli. 

9 Dicli kupádzua tupam hanaclcte cü* 
doa mono manne dununhieli Katfea boibiw 
léte idzénne kubuangúea vmo uro no hen--
çoddhe katfea no nienwo do buangapioh, 
bottoba kuhanaclète, muiplihiba inha ki*-
boa-, annea han y dibuangali ,hany dipom» 
hielj, Idommode Cunne hanaclèquieba do 
Ibuanga ? mo wanquiete hanaclète idom» 
moa,noü mnicottocli nienwo iboa.Immo-
fo no nienwo do pcbuanga dfeho; 

X io Ibono 
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merai que naõ tem vergonha , aflim faz o 
diabo para nosmduzir ao peccado. 
.• 10 Mas quando elle vè que vem o tem-
ppde nos confeíkrmos, que faz para aca­
bar de nos perder? Reftitue*nos então na 
confiflaõ a vergonha do peccado que nos 
tem tirado, quando o efta vamos cometen­
do, para que com efta vergonha o callemos, 
Sc com o apoftema do pecado apodreça-
mosi-

11 S.Gregorio Bifpo de Niza entran­
do hum dia na Igreja vi© o diabo,o qual em 
figura de negrinhotinhofo, andava ao re­
dor dos confelíionarios; difte-lhe o Santo ; 
Que eftàs cà fazendo,maldito? Refpondeo o 
diabo: Eftou agora reftituindo a eftes pe­
nitentes a vergonha do peccado que lhes 
furtei, quando elles o eftavao cometendo. 

12 Efte he o ardil,Fieis,de que fe ferve 
o diabo, para impedir,que o remédio da cõ-
fiftaõnos não valha, tapando-nos a boca, 
para que não botemos por ella a peçonha 
do peccado fora : quando o lobo quer ma­
tar a ovelha, primeiro pégaihe nagargan-
ta,apertando-a para lhe tirar o gnt©, Sc o 
foceorro, que por alli lhe poderá v'r : ifto 
faz o loboinfernah«quando quer matar húa 

alma, 
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10 Ibono mo confiííangui buipuiba ha-
naclète Kudoa,bo ipemwicliquie kunnaa, 
idzénne Kucangria ibo.. 

11 Docli S.Gregorio Niffeno Bifpo mo 
anra tupam, netfoba nienwo itoddi mo 
idaddite padzuare, witoquiquibahi han y 
idaddite wipàboè. Odde cunne onadce 
moihi ? Ulequiddi Santo dó nienwo j meba 
nienwo,oddcljdoibuipui hicottote do anò-
jiiu j himuicottoclj hanaclète iboa no ibuã-
guea, doihi buipuiba hanaclète idôa mo cõ • 
pftangui idzénne ípèmwj dibuangatea-

12 Coho, bonhunhu, dupeihamlj wolf-
iíc Chriftãos idzénne ipêlèa dibuangatea, 
mo vro Icangrinuquiea iboa: no hó ham-
mo han y carneiro do pah, do Idcebutte 
dctceba innhe, idzénne ibadda bo ittequie 
dipadzu dad wrip,mor© hammo bule Nien­
wo no ana ipah anhi dfého» mo wipaboen-
gui hoba han y Innhe Chriftãos, peihamha 
Dwolidze Inhi idzénne mepèlea dibuan-

X ij gate 
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alma,tiralhc a voz,& a palavra quando fe 
çonfefla, para que nãodefcubra a culpa ao 
Cónfeííor, que como paftor havia de a li­
vrar do inimigo. Se vos nafce hü" apofte­
ma na perna, não tendes dificuldade em o 
moftrar ao Cirurgião, para que lhe aplique 
a mézinha % mas fe em vez de lhe moftrar a 
perna, fomente lhe defcobris o pé, a perna 
vos ha de apodrecer, & por lhe não mani-
feftar a chaga per dereis ávida. Da mefma 
maneira , quando na confiftã© não defco­
bris o apoftema do peccado ao Padre,que he 
o Cirurgião de vofTa alma, elle apodrece, & 
morre com a podridão da culpa. 

13 Alguns ha,que defcobriráõ os feus 
peccados, mas feráo fó os pequenos; como 
impaeiencias, palavras ociófas, negligen­
cias; mas quanto aos peccados graves, el­
les os callãó, ifto he grande offenfa9& malí­
cia •* outros ha,que dirão livremente os feus 
peccados grandes,& pequenos, fem os cal­
lar, mas lahção-nos fobre os outros , pon-
dolhes a culpa, & às vezes dizendo mal do 
proximo,dcfcobrmdolhe as faltas. Eu, dirá 
hüamplher, agafteimecom meu marido, 
porque he dado a jogos, & folturas: eu, di­
rá o marido, maltratei a minha molher, 

porque 
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gate han y padz warè di nhiclêliploh do w • 
rioo. No Itfoho kíki iddeho yarate mo jw­
em, pemwionheba enna hany duidzolj, bo 
ipionhe wanadzj, no acaico quedde jwem» 
no Ipèmwj ambwi ibo do coho icohèba 
jwem, anhiabahi. Moronodehèm no acai-
coa mo Sacramento Confiflão kiki, idann i 
do Buanga,Icohèba anhy. Itfohoploh Chri­
ftãos dipèlèli dibuangate,ibonobihè ibuan-
gati buppi do mecaquiete. Do dilète bobo 
ipèlèba Inhaa ; Kolbuangate bule, pecca­
do mortaljbuangate dupali Kanhia pemwi-
quieba inhaa, vr© dibulèli. 

13 Itfoho bannahôya Chriftãos dipe-
muiíiploh,dibuangatea •, ibono pocluliba 
dibuangatea mo dibuiho. Ipèmuiba ibuan-
gate ditfoho j hilêcli do Padzuinhu ( Im­
mea tetfitea , noli buanga hypadzuinbtf. 
Pahclj hidèinhu (imme munháquie) noli 
Imenne, wipaboéonhequieba dummoroli. 

Xiij 14 Ümwi-
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porque ella he hüa eabeçuda, Sc pouco fo' 
frida. Efte modo de confeftarfe naó prefta : 
eftes taes no principio da confiííaó dizem 
por três vezes, que peceàraõ : por minha 
culpa, por minha culpa, por minha grande 
culpa, dizem elles j mas no difcurfo da con­
fiííaó defdizémfe, porque dizem,que fe pec-
càraÔ,foi pela culpa dos outros. 

14 Ós taés imitaó nifto a noííos primei­
ros pays,'os quaes naõ fouberaõ accufarfe 
diante de Deos, do peccado que cometerão 
no Pàraifo terreal. Senhor,diííe Adaõ, eu 
naó colhi da fruta que nos prohibiftes, à 
molher que me déftesfol quem a colheo, & 
ma deu para comer. E Eva que difte ? Se­
nhor, a ferpèritc me enganou, & foi a cau-
fa de eu dèfòbedecér a volío preceito , co­
mendo da fruta. Aflim fe confeííáraó elles, 
Sc por ifto Deosíe irou eõtra elles,fem lhes 
perdoar,cxpulfando os do Paraifo. 

15 Se pordefgraça bebeftes pfeçonhá, 
Sc a tendes no eftamago,bébeis logo a con­
tra para vomitar a peçonha. O peccado, 
Fieis, he peçonha de nofta alma, fe acafo o 
tendes cometido, deveis logo na confiííaó 
vomitallo pe!aboca,dec!arando-o áo Cõfef' 
for 5q eftà em lugar de Deos : naõ ha outro 
remédio. 1©" He 
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14 ' Umwibwiba do Kutthoa Adam do 
kunhiquea dehèm dibwangali tudénbie, dí-
pèmwionhequieli dibuángate han y -Kupa-H 
dzua tupam nelu. Bopadzu tupam ,lmme" 
Adamjanljhidèinhu iddireenna hidoo dupe-
bwangali Idce boi do urdiu we cote enna- hi­
doo. Morolmme Adamj widde Imme Eva? 
Nienwo duplèli hidoo dohibianga at;hièj, 
bopadz 1 tupamJMoroba Imii>ea ,mo uro 
pliquieba tupam dilc idoa mo ipemuionheí 
quiea dibuángate. 

15 Mo Itfoho vquèWo mo abuiroa,bobihè 
hammiênnaa bobopèlè üquèwò arrboaj 
vquèwoidze buangare, bonhunhü; mo uro 
abohoãbuangaclia bobihè abuangate en-
naadi mo confiifaõ, pê!èbihè bo awolidze-
di; wanddi bannahôya wanadzi ibo. 

X iiij \6 Tu: 
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16 He Deos méfmo que inftituhio efte 

remedio,& poz preceito a todos os Chrif­
tãos de fe confeflarem. Ninguém eftà izen-
to defta obrigação: confcííaõfe os homens, 
confeflaõfe as molheres, os moços, as mo­
ças, os velhos, & as velhas, os Capitães sos 
foldados, os brancos,os negros, os ricos» os 
pobres, os Reys, juftos,& peccadores,até os 
Sacerdotes,Bifpos, & Papas, todos fe con-
feííaõ: os que por fua culpa rtaõ íeeònfefr 
faõ na Quarefma, ou tenipo prefixo â ficaõ 
excommungados, Sc. entregues ao poder do 
diabo ;iftohe terrível. Poreftacaufa todos 
os Chriftãos feconfeííaó, porque Deos af: 
fim o mandou •, mas elle vos próhibc fazer 
voíía confiftaõ antiga no mato f aonde le­
vais os, voííos doentes y diante, dossiquacs 
vos confeíTais de v.oJÍPS peccados, cuidando 
que por efta confiííaó lhes procurais^ a fau-
de«Deos naõ inftituhio efta confifTaÕ, he o 
diabo, o qual como bugio quer arremedar 
as obras de Deos, como antigamente quiz 
fer femelhante aDeos nofer. t 

17 Nifto devemos conhecer a .bonda­
de infinita de Deos pàraf nòs, o qual para nos 
perdoar ps noííos peccados , na^nos pede 
outra coufa mais, que dcelaralíos na con­

fiííaó 
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\6 Tupam, bonhunhu ,, duttholl anli 

Wnadzi ,dumuiquedeli doCfiriftãos vóhô-
ycdowipapoèa.Wanquieba Chriftãos dwi-
pabpèquieli. Wipaboea munhaquia, wipa-
boèa tetfitea, politaõ , hiquía, aprodcete, 
rutthea, nanhete, wanganlete , Carai, ta-
pwinhua, andcehidzete, reiz, diclih© Pa-
dzuarièa,BifpOs,Papas confiííaó buyeba vo-
hôye; diçonfiflâõquieli wiba doexcommu-
gados, do anhiroelai cloba nienwQ Idom-
moa, potthuidze uro, Bonhunhu , hamaplè 
vro confiflaõ buyeba Cfiriftãps, noli .tupam 
dumuiquedelí, muiquedequieba do dfeho 
jwjadadpipaboè mo leidce nélu,njenwo 
duttholi uro, bonhunhu, daduplè adoa ^Ilè 
tupam idommo ̂ dzicu tupam nienwo du-
mwíbwili ido© mo dimmorote , mo th* 
quenhie vmwibwi do tupam mo dieradí 
cetc. 

17 Idommo netfoba ennnaa Ieangrç 
elubwi kupádzua nhinho kaidza. Iddeho: 
ipèlèa dinunhiu dibuángate mo confiflaõ 
iddeho Idzeyaidze idommoa > plibihè àdè 

idoa; 
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riflaó com dor verdadeira, & propofito fir­
me de emenda. As Mageftades da terra naõ 
fazem aflim para comoscriminofos-, que 
ais©ffendcm,ellas paraosdefterrâre,& fen-
tènciaíem à morte, não efperão por outra 
còufa mais, que pela declaração que elles 
fizerem com fua própria boca de feus deli-
tos* O Rey do Ceó, Sc da terra não uza af-
fift* com-nofco.Com fó dizermos: Pequei, 
Senho* j o Sacerdote de fua parte rios diz : 
Ego te abfeivo ,eú vos deixo livre de voflo 
peccado, fico deíte efquecido, & vòs aceito 
pór meu filho* 

18 Eu vos deixo livrei diz o Padre: Ezo 
te 'abfolifoí porqôspeccados faõ húíás cor­
rentes, °,ue nos tem Cativos; os peccados dè 
furto1,de mentira,de bebedice, dcluxuria, 
fa© algemas corri que o demônio amarra 
aos Chriftãos como a feusefcravos ; mase 
Sacerdote dando a abfolvição, os defata. 
Direis tal vez : E o Sacerdote tem poder 
para tanto ? Tem, não de fi, mas de Deos, 
que lhe deu efte grande poder por eftas pz-
lãvra**.Quydcumque fòlveritis erit folutum &* 
in Catis; r:ã > o deu a outro qualquer que 
for, Capitão, Governador, o» Réy , não 
tem eftes poder para ifto; podexofos faõ os 

Santos, 
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idoa -, moroquicba bannahoya Ipadzua 
nanhete mo raddà :, vbabanhiá ibette ipè-
léa dinunhiu dibuángate bo Imuíquedeado 
tilipah. No Inetfoa ibuangatè dinunhiu, 
ibabwiba mo Anáolá,moroquieba nanheir 
dzemo hémwj Kaidza*, Iddeho Imme pa* 
dzwarê mo confiííaó t Ego te abfoho.Dkn.* 
neba onadce hinha, plibihè tupam dilè ku* 
doa, mwibihè katfea do dinunhiu Vcate, 
nettomanhemquieba kubuangate Inha. 

18 Díèrtneba onadce hinha,Imme pa-
dzwarè: ^ibfolvo fe.Noli hohoquieba buã-* 
gáte bo ittequiete; Buanga do kotto, do 
vplè,do jwoddo do yerú, do Iponhiete vro 
ittequiete iddeho qüietce Chriftãos nohié-
womono dtburununnu, ibono mo confif-
íaõ dfenheba no padzwarè dadimme : Ego 
rektô^o.Crodce quedde padzwarè do vro? 
Croáèéquieba ploh dinaho do dicródcete-
ho, mo Icrodcete nhinho crodcèbahi , noli 
Hiclrtúpam dicrodcetcho ídoo dadimme: 
QjwdcumqueJolveritis fupery Ocv Bihè do pa« 
dzüâ^è dicli úronotupam,diquiçbadoban-
íiahôya j nanheidzeploh, Reyploh, frono 

crodce-
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Santos,os Anjos»a Virgem Maria Mãy de 
Deos, mas naó para ifto jf© os Sacerdotes 
tem efte poder, porque Deos lho deu. 

19 Mas para vos valer efte poder, não 
deveis efperar, quando vos confeííais, que o 
Padre adevinhe voflTos peçcados,& que com 
hum gancho vos tire a peçonha,do.cora* 
çãojvòs mefmos deveis declarar voíjías mal-
d ides fem efperar que v©s perguntem por 
ellas 3, alias eftais arrifcado a apodrecer em 
voífas immundicias , 8>c as de veis declarar 
Con refoluçãode não tornar mais a ellas : 
porque Deos vé a difpoíiçâo de voífocora-
çã >, Sc hepropriamente JDeos a quem vos 
confeííais, como confta pelo que dizeis: Eu 
me confeflp a Deos todo poderofo:có Deos 
deveis fallar verdade,bem podeis encobrir 
voíío peccado ao Sacerdote, a Deos naõ 
naó© podeis enganar,né mérirlhe}fe callaís 
o peccado, Deos vèypíía ̂ mentir a, & por 
iftoira-fe mais contra vos 1 ficais mais fujo 
poraquelle facrilegio, Sc a abfolvição do 
Sacerdote he vofla condenação: o Sacerdo­
te diz : Eu te abfolvo-, mas Deos diz: Eu te 
condeno. 

20 Porque callaís yoííos peccados ? re­
des medo ? de quem ido P adre Confeílor? 

não 
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crodcequiebado uro , Crodceaploh Santos, 
Anjos, kuddhè Virgem Maria , ibono do 
úro crod. equiebahi j bihè padzuârè dicrod-
celi,noli bihè idoo dicli tupam doIcrod.ce; 

19 Ibono bodfenne onadcea no Pad­
zwarè, dopri ababanhià ibette uléquiddi 
adoa, widde cunne abuahgaclite .? pemwi-
onhe ennahoadi idzénne acohea mo abuã-
gate no acaikoa, plihimuipèlèquicba ''abuã-' 
gate no Padzwarè ambòa, mo wo dihipèlè 
ennaa doyaclaromuidze bo dzu. Iddeho 
pliwiddo pè!èénnadi,iddeho nudhi do abu-
angamanhèmquie. Han y tupam aipáboè, 
moroammca, noammca confiteor Deos ' 
Eu me confefto a Deos, dzwipaboè do tu­
pam, toquieba aplè idoo, m© Inetfote idhi 
dfeho Inha. No acaícoa, no apléa mo con­
fiííaó, netfoba aplé no nhinho, mwiman-
hcm ilé adoa do coho, muimanhem aelé-
cíéa bo quieho; no mepéle enna abuanga* 
te iddeho pliwjddo uplé, iddeho atthuterad-
damwjdoabuangamanhem, confiífaõpah 
énnajnolipeleroro^ncangriquieba ibo, wa-
n^catceba abfolvicaó vplé do habbe aplé-
te. u 

1 20 Idzennede cunne ábananrea? idze-
ne padzwarè quedde ? Netfoquieba quedde 

ennaa 
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naó fabeis que elle naõ pôde de nenhu mo* 
do fa liar do °,ue lhe dizeis na confiííaõjpor-
queDeos lhe mandou ifto fob graves pe­
nas? Nem a vòs mefmos pode elle fallar dií-
to fora da confiííaó fem yofla licença , fe o 
fizerajgrandiflimo peccado cometéra^àlem 
de que elle faz como Deos, o qual difte", que 
não fe lembra mais de noííos peccados, 
quando íaõbem confeííados '• Peccati eorum 
non recordabor ampUus.Ji vedes, que não ten­
des razão de temer. 

21 Botada a peçonha do peccado fora 
do coração pela confifláo do peccado jref» 
ta aplicar a mézinha à chaga que ficou do 
apoftema. E que mézinha he aquella ? He a 
fatisfaçã© da obra, ou a penitencia que vos 
impõem o Padre Confefíor, faõ os jejuns, 
as difei plinas, as orações ,as efmolas, que 
V©s manda fazer em pena, & mézinha de 
voííos peçeados.Por efta caufa eftais obri­
gado a comprir eftas penitencias, 6V não 
podeis fem peccado deixar de as fazer,àlem 
de vos arrifcardes a não querer o Padre ou­
tra vez confeffarvoSjfenãocpmpris a peni» 
tencia que vos dà ,• porque he coftume do 
Cirurgião, defamparar ao doente que não 
quer tomar fua mézinha. 

22 Tam* 
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ennaa nettonuquie Padzwarè abuangate, 
mo w > Inettoquíe no tupam no aipabogon-
hea ? Feccati eorum non recmdabor amplius* 
Ipemwnuquie no Padzuârè dehém, noli 
tupam dumuiquedetceli idoo do ipéléwiquíe, 
no buppiploh Ipémwj, buangaidzeaba do 
coho^moj uro wanddi Idzénne abannan-
rca. 

21 Péléclia.abuangate bo âÍddhia,idã* 
nibokikijtiba wanadzj ennaadi. Widde 
cunne wanadzi f Viddcli wanadzi peniten­
cia, wanadzi do habbe iqueddeclite no pad­
zwarè adoa mo confiffaõ. Noiquedde pad­
zwarè, adoa do awanwanddé,do difeiplina, 
do ammehan y tupam, do iddi hammi do 
wangânlete dinhiali na yammi, no iquedde 
uro adoa do habbe abuangate, do coho mo­
ro onadceadij di ennaadi Immolite habbe, 
buléatururuquie, ibo,- no atururuquie ibo, 
Itaruruquie nodehem padzwarè ambodj, 
^onfiflaõquieba onadce Inha. 

È2 N o 
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22 Também he boa fatisfação y & pe* 

nitència de fofrerdes as fotnes,as fedes,frios> 
calmas* doeaças,que Deos como grande 
penitenciário vos manda, de terdes paciên­
cia nas adverfidades, defgoftos,triftezas,& 
calumnias, que os mãos por perriiifião di­
vina voslevantão. Então convém muito 
offerecerdes eftas voífas dores, penas, Sc af-
fliçõesaDeos em fatisfação devoflbs pec­
cados •, efta penitencia he muito boa j & tan­
to melhor, quanto todo o que ella tem he 
divino^ (ifto he) vem da mão de Deos, Sc 
nada tem de humano. 

23 Efte he, Fieis,o verdadeiro modo 
de vos confeííar, Sc faber fazer o,exame de 
voíía coneiencia, conceber dor verdadeira 
de voífõs psecados, ter firme refolução de 
emenda,declarar ao Padre Confeífor com 
muita humildade todos os peccados de que 
eftiverdes lembrados, ;& fazer a penitencia 
por elles impofta; defte modo fatais dpapo-
ftema.d© peccado,ficais aliviado da pezada 
carga de voífas culpas, vos achais todo ale-
gre,ii/.Tip.),& agradável diante de Deos, o 
qual torna a amarvos,& recebervos por feu 
filho nefte mund©,para ao depois vos levar 
para fi ao Ceo,a lograr a felicidade eterna. 

OY. 
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22 Noanhia na jammi,no nrepeddi 

mohodcè dfeho anhyeidza, no andzeyawj, 
no amah rio vquiè mo jwowo,no vnnu an-
hieidza, no ámpah no dcebudanna, no an-
cangriquiea, cangri clubwl thammuiddj 
enna annure han y Cupadzua tupam do 
habbe abuangate i cangri Penitencia uro 
riodehèm mo iddiclire no tüpam. 

23 W o uro,bonhunhu,do aipaboéon* 
hea.no andzeyonhea mo abuangate, no 
ipemwiónhe ennaa iddeho nuddhydo ipii-
widdo, no itto Penitencia, uro habbcorihe 
ennaa,do cohoancangribihèadi, andzo-
hoadi bo ye abuangate iplite ennaa , an«« 
thuituadi, buquequeadi, dziclocu onadcea-
di han y tüpâm ducali adoa, dumwíman» 
hemli onadcea do dinunhiu mo radda, ibet-
te imuiddo buye onadcea daboho mó hem-, 
wí, bo ilambuiquie anthuicuadi. 

VHTj 
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•gnranMMf xMsnm 
OYTAVO DISCURSO 

D O S A C R A M F N T O D A 
Eucarxítia. 

Uomoqmdam fecit cwnam magnam* 
Luc.14.cap. 

Hum homem fez hum grande 
banquete. 

1 T T Ouve antigamente hum Rey , o 
X,. 'x 9ua^ *QZ n u m grani^e banquete a 

feus validos} para ifto lhe mandou apare­
lhar asmefas, Concertar as iguarias, & fer-
vir vinhosexquifitos, emfi.m preparar tudo: 
Parata funt omnia -7 tudo aparelhado man­
dou, chamar aos validos: Vccavit muitosj 
Viera© todos bem affeados, Sc bizarramen-
teveftidos,& fellosaftentar à mefa. En­
tre elles veyo também hum convidado,, 
mas pouco cortezaõ, porque veyo mal có-
pofto, & com veítidoindecente; entrou' 
ei-Rey a ver os convidados, Sc folgou de os 

ver 
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VIII. W R O B W I. 

MO SACRAMENTO COMUNHAM; 

Homo quidam fecit coenam magnam. 
Lucas 14. 

I Tfohoba tudenhle nanheidze duttoltr 
JL cloboè hamaddi dinunhiu, mo uro 

riuuquedecli do tohieru, do Pah daqui do 
cradzodocabara, do dapuca ibettea. Vddi-
clj hammi babuieli vrobwj han y dinunhiu-
andcehidzete dó Ittea: Vocavit muitos. Te* 
clia, mecli nanhebuye haaidza do idaddia 
RIO itoddite' hammi. Iddeho andcehidzete 
didacloli Icangrite iro, daddiloboeba hiàbò 
wanganlete* Dócli nanhebuye mo anra 
dadubi cloboè,:Ií,^uitubahi.:Binè ilèndaann 
liwamganlece dadimmehaniyfiOddb«an­
ne docli onadce moihi Maeho lnanlete 
Iro ? Anhianaclèquieba •btdzenne qued^ 

Yij de? 
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ver taõbem compoftosj otíiando porém 
pira aquellê do veftido indecente , iroufe 
contra eMe,T$izefídolhe: Efte he o refpeito 
que me tendes, de vir aflentarvos à minha 
mêíá com veftidó taõ indecente ? Mandou 
entaóel-Rey a feus criados o prendeííem, 
ôííèvâííem -àcâdea» 

2 Quem hc efte Rey, Fieis, fenaõ nof-
fo Senhor Jefu Chrifto, Rey do Ceo,& da 
terra, elle aparelhou a feus filhos hú gran­
de banquete no Sacramento da Fucariftia, 
dentro do qual elle fe dà a fi mefmo j ifto 
he,feu Corpo, Sc Sangue, fua Alma>& Di-
vindadea nòs, para fuftènto de "noíías al­
mas ; digo oi feu Corp© próprio, aquelle 
idsfm©que elle tomou nas facratiflimas en-
rotáfiás da Viírgein fantiífiíTíaj aquelle mef-
nafoiípc knarrco na Cro*4 aquelle mefmo q 
refufcitou,qae fubio ao Ceo 5 aquelle mef-
jjnbSqueháveaiosde ver quando vier a jul-
gaias mundojheohefmo Corpo, naõ he 

j.-.y. tjefu Chrifto nos dà efte preciofiífi* 
mi*a^réebto:,cháó para íuftento de nofloi 
cõta^fífééáóVpat^fântiflcaçaõ- de noíía ai- I 
ttíaíj pâ/a no&ía&io en taf• o corpo rios deu i 
féjôqs ^abôbbris> melancias! mandioca* | 

mel 
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de ? Do coho muiquedecli do cio mo pe-
peihante. 

2 Ande Cunne a nli nanhebúye,bonhu;-
nhu ? Andeli Kupádzua nhinho, coho dut-
toli lcangri cloboe mo Santiffimo Sacra-
mcnt© Communhaô hammadi dinunhiu, 
Idommo Jefu Chrifto Inhura nhinho, In*» 
hura Virgem Maria dehem diba dinaho eu-
doa do hammi kammia, diba dibuyehoh© 
dimuüí Inha quínhie mo Imuddhu Virgem 
Maria no jwj do dfeho mono kitfea dibuie-
hoho dinhiali mo crudza, diboètoddili bo 
ibadèwo, diboéli mohemwj,dittemanhem-
liibodibo di habbe do Immorote dfeho wo-
hôyev coho cohobahi ; wanddi bannahô* 
jra ibo. 

3 Wanddy vro do ibuôte Kubuiroa j 
do hammi 5 do hecoddo kanhia diba Inha. 
Do hammi Kubuiroa Lfoho guenhie 1 clu-
riienwo, behedzí, muicu, madiqui, obbo, 
aya iddite no tupam cudoa ; do Radda 

Yiij ninhoeli 
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mel, ombus, & mandracarus. Como Deos 
fez os noftos corpos de terra, aífim também, 
quiz que © feu fuflento fahiííe da terra; mas 
como hofta alma vem do Ceo, quiz tam­
bém que o feu manjar defceíTe do Ceo: 
Hic efi panis de C<elo defcendens, 

4, Efte manjar do Ceo he muito diffe-
rente do da terra; porque o da terra osani-
maes também o comem como nòs : as va­
cas comem os ombus,ascapibaras a man­
dioca» as lontras o peixe, os pagãos, & pec­
adores comem osjacus,& farinha, como 
também os comem os Chriftãos, & juftos. 
Naõ he aflim nefte manjar celettial do Di-
vin©Sacramcntojnaóo podem comer os 
infiéis, nem os mãos Chriftaos,nem os que 
fe confefíáó mal j efte divino comer naó 
he para os cachorros, fenaõ para os filhos 
de Deos: Verè panis filiorum non mittendm 
canibus. < 

5 Por tanto os que querem chegara 
efte divino banquete da fagrada meia da 
Communhaõ,eft:áõ obrigados a deixar a 
immundicia do peccado, Sc lavarfe. delia 
por húa boa confiftaõi a ornar fua alma do 
veftido interior «da graça, para receber o 
Filho de Deos com limpeza , porque fe 

che-



da lingua Karirisl 343 
nínhocli Kubuyehohono tupam, bo radda 
pélêwiba hammi han y. Moroquicba kan­
hia. Bo hemuj Ibabuiba kanhia no tupam, 
bo hémwi teba hammj han y nodehém : 
Hic efl panis de Calo defcendens. 

4 Hohodeli anli hammi aranqrê boi 
hammi mo radda- Hammi mo radda dolo-1 

boé aindhè quebohoa,doba obo no cradzo, 
ploba madiqui ríodoye,doba muídze no 
climi, poèbavtonna no wanye, dichriftaó* 
quieli, dibuangali dobuyeba Inhaa ; rroro-
quieba hammi aranquè mo Sacramento 
Communhaó, donuquieba now<írye, d©-
nuquíeba dfeho dipliquieli d buangare, do­
nuquieba diconfifíaóonhequieli. Wanddi 
uro hammi hammobucua, hammi Inhun-
huidze tupam uro: Vere panis filiorum non 
mittendtts canibus. 

<J Mo uro ditteli han y anli cloboè. du-
dalanli mui Sacramento Corc mnnhaô yea 
do Idcebutte do Pecla dibüanjgatea iddeho 
Iconfiííaõonhea, daclobaraddamwjiro an­
hy, coho ucate do tupam bo ibuquèqt èa, 
no'i nolnanlca, nolclèdèa manhem mo 
dibuángate, doonheqttiebahi ,Ilè bafcupa-

Yilij dzua 
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chegaõàfagrada mefacom o infame, Sc 
afqüerofo veftido do peccado , chegão com 
mà difpofiçao ,& então o Filho de Deos 
ira-fe contra elles, & os deixa na prizão, 
& no poder do diabo por efte facrilegio que 
fazem, recebendo a Jefu Chrifto em mao 
eftado. 

6 Nòs não o vemos com os noííos o-
Ihos, porque elle eftà de hum modo invifi-
vel na fagrada Hoftia j mas com o não ver-
mos,não deixa de eftar nella prefente •, aca­
bando o Sacerdote de dizer na lyliffa eftas 
pala vr as: Jioc eji Ccrpus meum, no mefmo 
inftaptê o Corpo de Jefu Chrifto eftà pre­
fente y porque eftas palavras íàõpalavrasde 
Deos, que não pode mentir \ verdade he, 
que o Sacerdote he o que as diz, mas não as 
diz na fua pefloa, na pefloa de Jefu Chrifto 
diz eftas palavras de Deos, que faó todo 
poderofas. 

7 Antes do tempo não havia nem Ceo, 
nem terra: Deos difte'. Faça^fe o Ceo, Sc o 
Ceo foi feito. Da iflnefma manejra antes de 
oSacerdotç proferir eftas palavras, o Cor­
po de hoft© Senhor não eftà na Hoftia, não 
ha mais .que pão;, mal acabando elle de di­
zer '. M$ç ejl Corpm meum*,Q Corpo de Jefu 

Chrifto 



da lingua Kariris. 345 
dzua tibinho idoa, babifiba dummorolt In­
ha mo peipeihante nienwo, noli mwionbe-
quiebaibuyehoho Inhura nhinho diboed-
dóli mo Santiífimo Sacramento. 

6 Netfoquiebaploh cunnaa do Kuppoa, 
mo Icoddoqurea kuppoa do kunnea han y! 

ibono pidei Idommo. Aboho Imme Pad­
zwarè mo Mifta: fíoc eft Corpus meum^ Itfo« 
ho queddeze ibuiehoho kupádzua JefuChri-
fto Inhura nhinho,n©li vro Immete tupam 
duplenuquieli,mebaploh padzuârè, ibono 
mequieba do dimnneteho, mequíeba damad-
dhyho,meba hamaddi Inhura nhinho,meba 
Immete tupam dicrodceli do ducate wo­
hóye. 

7 Quenhie wanquieba radda,wanquie-
ba aranquè, meba tupam, dodfohodi aran­
què, quedde Itfoho bèpliclihi ; moro node-
hèm •, quieho bo Imme Padzwarè hamad­
di tupam,wanquieba ibuyehoho Inhura 
aninho, bihè paõ, bihè vtonna dzuradda, 
ibono mecli: Hoc ejl Corpus meum. Itfoho-

bèpli 
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Chrifto fe acha alli em hum inftante*, não 
ha mais pão; parece-vos aogofto , Sc aos 
olhos fer pão,com tudo não o he; he o Cor­
po verdadeiro de Jefu Chrifto: Deos pel a 
força de fua palavra fez o Ceo : Ipfe dixtt, 
&>faãum efi: Deospela força da íua rr-ef-
ma palavra faz o Corpo de Jefu Chrifto : 
Ipfe mandavitffr creatum efi. 

8 Não vedes o Sol quando elle eftâ ef-
condido dentro de húa nuvem , com o nã© 
verdes,não deixa elle de eftar prefente nel-
Ia; vós o cpnfeííais! do mefmo modo, não 
vedes o Corpo do Filho de Deos dentro da 
Hoftia confagrada, & com tudo eftà dentro 
dalla eneuberto, o deveis aflim confefíar. 
Eftà efçondido debaixo daquella alvura que 
vedes, para fuftento de nofías almas ,fuf-
tento verdadeiro,oqualaspreferva da mor-
te.A carne de vaea,o mel,& outros fubftan-
ciaes,comeres dá terra, té a virtude de for* 
tificar noííos corpos, mas nãoóslivrão da 
morte, não fe eftendem a tanto: fó o Sa« 
cramento da fantiflima Conjimunhão , o 
Corpo de Jefu Chrifto , aquelle manjar ce­
ie tte, nos faz immortaes: Q^Amanducai huc 
panemfüitiet in atternum, 

9 Para 
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bèpli ibuyehoho Inhura nhinho, wanquieba 
manhem Pão,wanddi manhèm vtonna,ita-
ploh anhieidza mo awolidze mono pão, w-
anddi pàonéliijBucuploh han y ampoa mo* 
no vtonna,wandd) vtonna néíu,bihé ibnye-
hohoidze Jefu Chrifto Inhura nhinho. Do 
dimmete dWoüdze nínhocli aranquè no tu­
pam : Ipfe dixit, <&fab~lum eftyào dimmete 
dwolidze nhinhoba ibuiehoho jefu Chrifto^ 
no tupã nodehèm:/^ madavitp* creatu eft. 

8 No Iboeddo vquie mo anranquiedzo, 
netf©quieba ennaa do ampoa, pidei vquie 
nelú, thuba onadcea mo iclo uquie mo arã-
quèdzo ibuddute, moronodehèm netfo-
quieba ennaa iclo ibuyehoho Inhura nhin­
ho mo Sacramento Communhão^ clodehi 
idommo nelú , thuonadccadi mo iclo mo 
muiba becu,mo ibuddumo ibucute inetfo» 
te ennaa. Clodehi Inhura nhinbo idommo 
do hammi kanhia, hammüdze dununnieli 
Kanhia bolnhiate: buquequebaploh Kubu-
yehohoa no cradzo,eatri, iddeho bannaho-
ya hammi •, nunhiequieba katfea bo Kun-
hiatc nélu,crodcequieba hãmi radda do urqj 
bihè.Sacramento Comunhão , ibuyehoho 
Inhura nhinho, anli hãmi aranquè djerod-
celi do kunúnhiete bolnhiate: Q»} mãduca-
tierithücpane^ivetin aternu. 9 00 
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9 Para mayor clareza defta verdade, 

notai que ha duas efpecies de mortes, morte 
d© corpo , & morte da alma :, a morte do 
corpo não he a peor, não he morte verda­
deira, não he mais que hum fomno, Quan­
do voííos parentes acabão efta vida tempo­
ral, na© morrem, dormem. Ecce La^arus 
amicusnofier dormit, dizia nófío Senhor de 
Lázaro morto. Defta morte não nos pre-
ícrva o SS.Sacramento da Eucariftia; porq 
ella não he a verdadeira morte,a verdadeira 
morte,he a morte da alma; hc morte § fé-
pre mata no inferno,fem acabar a vida, Sc 
defta mà, & verdadeira morte nos preferva 
efte Divino Sacramento, elle nos fortifica, 
fermofca ,& fantifica, quando o comemos 
com boa difpofiçaó» 

I© Sedeixarmosde comer ficamos fra-
cos,& enfermos,* deixai* vos eftar à manhã, 
Sc depoisde à manha, fem tomar o ccmer 
do corpo, como vos haveis de achar ? Sem 
força, morrendo de fome: nem mais, nem 
menos,quando deixais de tomar o comer da 
ajma,o Corpo de Deos, voíía alma fica fem 
vigor,fem força, morrendo de fome por lhe 
faltar o feu fuftento. 

11 Quando quereis fazer viagem pelo 
mar, 
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p Bo Inetfoonhc habuiham ennaa, do-

nettoa Itfoho witane Inhiate, Inhiate ibu­
yehoho , Inhiate anhy nodchèm j Inhiate 
ibwiehoho wanddi Inhiateidze , wanddy 
Inhiate búlè,vnnute uro j n© inhia abuihoa, 
InhiaidzequíebahijVnnu inhattea ibette pc-
pôdíòa inhura nhinho: Ecce La^arus amt» 
eus nofier dormitJ.mwe Jefu Chrifto mo Lá­
zaro inhiaclite. Bo anli Inhiate nunhiequic* 
ba Katfea no Sacramento Communhão,no-« 
li búíèquieba Inhiate anro. ko Inhiate an­
hy, anro Inhiate idze, anro Inhiate Bule, 
anro Inhiate dinhianuq.uieli mo idhu nien­
wo, ibonunhieba Katfea no Sacramento 
Communhaó,crodceba katfea inha,buque-
queba katfea no doonhe cunnaa. 

I o No kuddoquieà kucrodcequlébahi. 
Dopri d© hammi ennaa moenahim, kanat* 
éj •, crodeequieba onadcea Ieayeibuidf, In­
hia abuiroa na hyamm|,moronodehem,n©-
doquie Sacramento CommunhSo ennaa, 
ibwyehoho Inhura nhinho, clóddiquiebâ 
anhtanhiadj , buquèquèquiebahi.'lhhiaba 
nahiammidi, mo Imwiqúie diahiammiho. 

II No jwiaxJnaácea manai, mo dzu 
buye 
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mar, ou ao longe, fazeis matalotagem, para 
não morrerdes à fome no caminho. Temos, 
Fieis , grande viagem que fazer no tempo 
de nofla morte: eftaremos então obrigados» 
como defterrados que fomos, a deixarmos 
a terra, para paliarmos a©Ceo,que he nofla 
patria.Não ha quem nos pofía difpenfar di-
ftp, he obrigação geral: para efta viagem 
Deós nos deu na fagrada Communhã© o 
feu Corpo como facra matalotagem para 
noíTa alma não morrer à fome em tão gra^ 
de caminho •" dahi vem que efte Divino Sa­
cramento fe chama Viatico, q quer dizer: 
Sagrada matalotagem, que o Sacerdote dà 
aos que eftão para morrer , para os fortifi­
car no caminho j porque os que nãoore-
cebem^vão com muito trabalho, & o diabo 
lhes eftorva o caminho. 

i i Efte noflq inimigo enganou antiga­
mente a noííos primeiros pays no Paraifo 
terreal, induzindo*os a comer da fruta pro-
hibida. Deos lhes tinha dado todas:as mais, 
frutas para viver, fó efta lhes tinha prohibi-
do, avifando-os , que fecomião delia rnor* 
rerião. Vèyo então o diabo dizerlh.es: Não 
tenhais medo,comei delia, não morrereis. 
O diabo ps enganava, & com tudo elles lhe 

derãó 
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búye toba hecoddo ennaa Idzénne anhia na 
hiammi mo jwôo.Küca,bonhuuhu,dokuua 
manni mo kunhiangwjj kwea mo wo dza-
mwi, dopri radda cunnaa do kumanhea mo 
hémwi, wanddi kuili ibo9 uro wo dfeho vo-
hôye, mo uro dicli kupádzua tupam Kudoa 
Sacramento Communhão mono hecoddo 
mo kuowa,idzénne kunhia na jammj, ha-
maplè uro idzeba Sacramento Comunhão, 
Viaticum, uro hecoddo iddite no Padzwarè 
dodinhiaboewíli b© içrodcea modiwowo* 
di ,noli wionhequieba mo hémwj dimwi» 
quieli Sacramento Communhão, toiddeba 
niénwomo jwowo. 

12 .Kainhiè vplècii nienwo dokutthoa 
1 Adam do Kunhiquea Eva nódehem mo Pa* 
raifo terreal, Idommo itfoho Icangrite|vt-
thuldditen© tupam iòoa* Bihè vtthu wèko 
cli inha dadimme hanydza; dopri ido anli 
Vtthu, no ido ennaa , anhiabihèadi j T€C 'i 
do coho nienwo hanydza,;dadimme, doddo 
ennaa, anhiaquiebahi-a yplèploh íNiénwo 
idoa^ ibono peddi bihè inhaa do Immete 

uplè 
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deraõ Credito mais depreíía , que a Deos 5 
comerão della»& morrerão. 

1$ Noíío Senhor agora para envergo­
nhar o diabo faz aífim,elle nos dà outro fru­
to excellentiííimo no Sacramento da Cóm-
munhão,dizendo-nos : Mandei ântigame-
te a voííos primeiros pays, naõ comeííem 
da fruta que dava morte,fem embargo do 
meu preceito elles eomèraõ delia. Para re­
paração defta defgraça,mãdo'Vosagora co­
mais de outro fruto excellentiflimo, q Pre*< 
ferva da morte, Sc dà vida: voflbs pays me 
offendèraõ, crendo fem razaõ as mentiras 
do demônio; para fatisfação defta injuria,& 
mà crença,eftareis obrigados a crer a ver­
dade deftas palavras : Hocefi Corpus meum s 
Efte Sacramento he meu Corpo. Daqui ve, 
Fieis,que elle fe chama myfterio cia Fé-' Mf 
fteriumíidei. O comer que Deos prohibio a 
..noífos primeiros pays,caufoülhes a morte, j 
comendo delle'. Moúemini; mas efte divino ( 
comer a qDeos nos obriga agora,agorá nos 
faz viver para íempre: Vivet in aternum. 
T14 Efte manjar da alma he muitodif-

feremc do manjar d© Corpo j ambos cõ tudo | 
convém nifto, como o paõ , os mocos, as; 
gallinhas faõ boas a Volío eftomago, quãdo^ 

oeíio-
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uplè Niétfwfo, doba inhaa , mourolnhia-
bahi, A 

13 Doihi hohodehi Imme kupadzwa 
nhinho kudoa. Bo pehanaclè nienwo Inha* 
diba Inha utthu bannahôya kudoa mo Sa­
cramento Communhão dadimme kaidza. 
Kainhiè muiquedecli hinha do atthoa do 
iddoquiea vtthu dunhiali dfeho, ibono doba 
inhaa.Do habbe dibuangatea muiquedeba 
hinha doihi adoa do iddo ennaa vtthu Ican­
grite dununhieli dfeho bo Inhia tej Kainhiè-
Buãgacli a atthoa mo pedditc bihè mo yple-
te niénWQ,doihi do habbe ipeddionhequiete 
atthoa,peddionheonadc2adi mo habuiham 
himmete adoa, no himme: Hoc efi Cérpus 
me«jurojhipuiehoho idze.Mo uro Idze an­
li Saeratnétojfclp peddionhe mo Immete tu­
pam : Myfteriúm Fidei, Hammi dzuecote 
do atthoa dunhiali atthoa , hãmiidze dzu* 
ècoquielí doihi adoa, dunhianuquieli onad* 
cea .* yivet in ater num. 

14 Hohoploh hammi Communha^ 
.bo hammi anhiéra, ibono vmwibui buppj* 
Idôo. Moro Icangfi vttonna> banni* dapu« 
ca anhiedza, no Icangrite abairoa, moro 

X no» 
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ftétfcomago hetbèjnijCV bem dífpofto5 af-
fim também efte comer dos Anjos he ex-
eellejite, & bom à voíía alma, quando vo(« 
íaalfflâheboa ,&bem difpofta Quando 
bVofíoeftomago naõ prefta, como o efto-
mãgodoS agonizantes, o cométcom fer 
bom, nem avós, £nem a elles ferve: naó 
vemiffeòdopáõfer mao', & as gallinhás 
màs^frias vefnd© eftomago dos moribun­
dos rer macjporque oc mer,comfer muito 
*bbrrr ncflle apodrece, & fe faz podridão ;& 
"odòefrifé pelo -c%flftr mais dêpreíía mor" 
íe.Omefífio vay do Sacramento da Cóm* 
Wur/hãp^ elle dà vigor , & vida às almas 
%éíh^ifpíoftas,izentas da doença d© pecca­
do-, ̂ nas a-s almas indifpoftas ,& podres de 
•peccados, as almas que na© fe querem 
^ittíhdar, & fazem màconftftaõ, dà.hes 
fatiar e^enrina morte :• Mors efimalis, vitd 
^*í,neHa$©Sacramento fe faz veneno, 
porque cftaõ corruptas peíopeccàdo. Ve­
des húa planta que eftà de bom modo ex-
poftaaoSol com as raízes poftas em boa 
terra, o Sol olhando para ella lhe da a vi* 
da *, mas fe ella for plantada de rom modo, 
v.g.com as í-aizes para fim a, por efta mà 
diípofiçaõ o^Sõl que dà às outras vida, lhe 

>*• d a r á 
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nõdehèfft Icangri idze hammi Commu­
nhão an^jjsidza no Icamgria anjanhia han 
y j Icrodceba , buquèquèba idommo. No 
Inanfè vbuiro, mono vbwiro dinhiaboèwi-
li, toquieba hamm] jwí do Icangri han y 5 
cangriploh vtonna, cangriploh bann;,Ibo«; 
np mp vbuiro dínhiabpèwilj Icohèba ham-
mj molnâolè vbwiro, InhiabihèduçMOlíi 
moro dehèm hammi idze Communhão, 
buquèquèba anhrfcangri,Ibono no IddPa 
dibuangali, dipliquieli Dibuángate, dwipa-
boé©nhequieli, inhia bihè danhy: Mors efi 
malisyVitabonis. Icohèba Sacramento 
idommoaj noli Icohèba anhy. No pionhe 
ikietemuícu han, y vquie, buquèquèba hi 
monuhè Radda han y , Ibono no pionhe-
quie, notihomuieu epnaa bo pipeíè dzir 
loboè han y vquie,do coho InhiabahT. 

Zij 15 In-
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dáràamorteaétla: alfim oSolDívirj© def­
te Sántiflimo Sacramento, as almas boas, 
& bem difpoftas vivifica , às indifpoftas 
-matai 

i $ Por iántó, Fieis, quando chegardes 
à fagrada mefá da Communhão, deveis vir 
tomtinm coração liínpo por húa boa corí* 
íiííaÕihum coraçaõ,que ame a Deos,$è 
aborreça ao peccado j aflim difpofto deveis 
defejar com íantas anfias receber 'cP-Volío 
Creador •, Vedes apreíía , & anfiá amorofa 
cpm queos meninos tomaõ a mama % da 
mefma forte deveis chegar a tomar efte di-
Vinomanjar ; porqueelíe he pão verdadei" 
ró, he noíío Senhor Jefu Chrifto,noflo Pay 
verdadeiro, que no Io dá. 

16 Diziaõ antigamente os voííos an-
tepaíTados, que o feu Deos Politãó, filho do 
feu fálfo deos Badze os fuftentava,deparan« 
dolhes a caça: ifto era fábula», más eis»aqut 
a verdade. Jefu Chrifto, Filho do Padre E-
ternonos deparou o excellentifíimo man­
jar de feuproprio Corpo, de que elle fuf-
tenta noftas almas, como he coufa taõ fan-
teis(pois he o mefmo Deos) o devemos re­
ceber , naõ fó com amor , fenaõ também 
com muita humildade ,•& confideraeaóde 

noíía 
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if Inharo, bonhunhu, no mui Com­
munhão ennaa, mui ennaadi Iddeho Ican-r 
grifidhy ducali do.tupatn, ducamanhem-
quieli do buanga iddeho aipaboèonhea'.Mo-
ro hambulea winhwa doddo mamma did-
hete , moro anhanhiqueaploh , hambulea.-
ploh doddo Sacramento Communhaõ,no-
li hammiidze kanhia» Wanddi vquèwwo, 
Hammiidze iddite kupádzua. tupam ku* 
doa. 

16 Netfocliploh ennaa hemmummufi 
te anranyeddea; tupam Politaõ , Immeaí» 
Inhura tupam badze mo duca d© Kariris 
tobawaplu kudôa -9 peddiyaboique anran-
ycddeaIdommo,noli vplè vro-, doannea j 
kupádzuaJefuChriftocoho habuihamln-
hura nhinho roba wapluidze doKanhia,Vro 
dibuiehohoidze^ mo vro muicunnaadi- Id* 
dehoKucaaidzeidpp, iddeho kunnenewia 
dehèm han y kunanleteh©~ •, moro. kum-
meadi; Dtmme mn fumdigmi&i &e. Bcpa-

Z iij dzu 
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noíía baixeza, dízendolhe: Domine non fum 
dignus, Senhor, eu fico eonfufo à víiía de 
voífa grandeza, Sc de minha vileza, não 
me atrevo a recebervos nefta pobre mora­
da deminha alma ,• vofla"! palavra, Senhor, 
licitada poderofá • fallâí, Senhor , Sc ifto 
baftarà para falvar minha alma. 

17 Se o ferhor Governador fora faò 
humano, que quizera honrar vofla cafa cõ 
íüa vifita, qüe hoüvereis de fazer .? voífo 
cuidado feria de varrer vofía cafa , de lavar 
a roupa, de trazer melancias da roça , Sc 
outros refrefcos ,' para lhe aprefentar. En­
trado que fora em cafa, havieis de o entre­
ter fallandolbe com muitOTefpeito, &cor-
tezia. O grande Governador do Ceo, Fieis, 
«rqT3Ellealtiífitno Creador dé„tiido, movido 
de hum exocfib/de piedade,quer vifitarvos^ 
xef©lve-fe a entrar em vofía cafa,naó na 
cafode barro, masdcntn>à,caáa de vofla al-
maçnaó para.vir!de paáagiem,mas par* 
rndrar nelia ,:íem defamparAfvos,até que o 
naõ defampircis primeíraypara i íío deveis 
varrera ca&xIc-Tofiâ ami£3&<yn. a baçoiiu 
ra^emúaè^iahefeflãÕQqtôrávbotar as im# 
mundiciasfóra^rfovéís.lavár wdSds corar 
çóescorn 0 íabaõ-de haua vwsÒMfcira pcs 
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dzunhinbojBuyeidzeba onadce 5 wapgan-
lè idce dehèm > mo vro hyanaclô clçfcwj 
Hanjonadíebinha. Docangri jdce enna do, 
ammefe,nolicrodCe awojidze do acate v.cv» 
hõye. Moro ammeadi no rrmj Sacramento 
Communhão ennaa. 

17 Nolnhiclèploh nanhebuye do me 
anhiamwi ,rdo coho hanwoba anhiéra en* 
naa.dibobaaíõa*, muitteba behedcj -bef-ar 
boetfea, boannaa Iaoo.meonticba ©Padeça 
hany iddeho anhyanaclè. Inhiclc , bonhu­
nhu , nanhebuye hèmwj,; Inhiclè k par 
dzua tupam itte íddehq duca .anhiapnuj,: Wr 
aoddi moanhiera dp bucco, mo anhiera do 
aiddhia ana itte bo íba Jjdzeídqmmo, rl<'4p? 
bo ImaohieíDqjne ibo. Mo vro ye ©nade® 
<jopecía quifch© aiddhiaidp&ânwwp arfhja 
Iddeho hanwote confiííaõ bpipèléwialçler 
elère ibo, diboba aiddhiã enna iddeho dMif 
bote do andzeyâmo annequiete d^amuif 
quedete apadzu. 

Züij 18 Mui< 
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jfar.de haver offendidoa Deos. 

18 Depois de ha verdes recebido o vof-
(o Deosjdeveislhe fazer cortefia,ouvindo: 
attentkmenteoque.vos diz, & fallandolhe 
também ,& entretendo-o com mujto refpei­
to. Nefte tempo deveislhe offerecer vofí©s 
prefentes j mas de que ? de melancias» de 
redes,de melões ? iflo naó bufca elle , elle 
heque vos dàtodaScflas coufa s-, tudo ifto 
he feu, elle quer àlgúa coufa do voflb, que 
naõ feja feu, & que tal i faó voflas imper-' 
feições,elle quer que vos desfaçais de voííos 
viçios, que lhe oífereçais , & ponhais ao pé 
de fua Cruz voííasiras,& impaciçneias: 
tudo ifto he muito voflb,nâÕ he feu, offere-
cendo effe prefente a Deos, dareis do voflo, 
Sc naõ d© de Deos; mas depois de lhe terdes 
dado efla ofíerta, que elle muito eftimarà, 
naõ lha torneis a tomar, que, ifto feriaefpe-
ciede facrilcgiôj lhe direis pois com muito 
xeípeito. 

19 Meu Senhor, eu bem íei o q que-̂  
reis de mim, quereisque eu deixe efle mao 
coftume de murmurar, Sc praguejar, ahi o 
tendes, firmemente o deixo : defejais q eu 
viva em paz com meu próximo, que eu ef-
*eja bemeom meu marido, que eu tenha 

refpeit» 
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i 8 Muicli apadzua ennaa, meonheba 
oftadcea hany iddeho anhyanacletej an-
nabaidôo. Widde kunne ? behedzi , pitta 
propwj f taruruquieba ibo,coho duddili vro 
adoa. Widde cunne ducate ? pliwiddo abu­
angate, uro ducate. Annaba vro idoo, da-
dimmea. 

19 Bopadzu tupam, netfocli hinha aca 
do hibaonhe Iddeho hibuibo,iddeho hypa-
dzuinhu, do hyanaclè Idzehne hydzaccate^ 
do himuiquedeonhe do hinhunhu, moro 
Idccdi anhyamaplè], fopádzu tupam, dzu-
plèquie, hicottoquie, hibuangaquie,netfo-

clj 
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refpeito a meu fogro,& a minha fogra, co2 
mo á meus pays,queeu enfine o voflofan-
ro temor a meus filhos,aflimo hei de fazer, 
meu Deos,por amor ddvòs, húa vez q ifto 
de mifridefejais.Pedlíme que naõ mintaj, q 
naõ furte,que naõvosoffenda *, naõVbey de 
mentir mais,nemiurtar, nem peccar,para 
vos agra dar, & fazer a vontade.Aqiúeftàa 
negligencia que tive atégora de me enco­
mendar a vòs, Sc de vos rogar j aqui eftà a 
preguiça que eu tinha de vir a voflo fan to 
TempIo,para ouvir a Miíía, Sc voíía fanta 
palavra.Outra coufa naõ vos oífereço, port| 
tíaótenho outra coufa mais que miferias. 
Defta forte deveis, converfar, & fazer cor-
tefia a N.S.Jefu Chrifto.Finalmente depois 
de o terdes recebido cm voflo coração, de­
veis ter grande cuidado de o guardar,guar-
dando a fua fanta ley ,fem o offender,dizen-
dolhe amorofamente com o Profeta: Noa 
timebo mala quoniam tu mecum es, Agora, 
Senhor? naõ tèífhb medo dos mseds- inimi­
gos, riem dos males 'dfefté:.'mundo, porque 
éftàis1 comigo.- Amebi 
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clj hinha vro do acate. Dzuplèmanhem-
qúieba, hibuangaquieba dehèm bo adhè 
hidoo > doihi pliba Immenete Iddeho hin-
hicorotemo tupam j vro dodzunna adôoj 
morobaplohammeahan y Kupádzua Jefu 
Chrifto ', abchomuj ennaa,nunhie ennaa­
di Iddeho abuángaquie, iddeho acate idôo, 
dadimme Iddeho Profeta \Nontimebomala 
quoniam tu meenm «.Doihi bopadzu tupam 
nibannanrequieba Idzénne dzumanrante, 
Idzénne lbulete , noli pide onadce h.ebo-
ho. Amen. 

L A U S D E O . 
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